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Introdução 

O 13° Congresso Alemão de Lusitanistas focaliza a espacialidade do mundo de língua 
portuguesa. Variedades linguísticas, literaturas e as particularidades específicas de 
fenômenos culturais são localizáveis, isto é, elas se manifestam em regiões geográficas 
determinadas e estão delimitadas local e temporalmente. Mas onde tem fronteiras, 
também existem brechas, pontes e outras conexões que permitem a passagem de um 
espaço ao outro, seja de pessoas ou de textos que entram em contato. No Congresso 
Alemão de Lusitanistas de 2019 queremos discutir onde se situam os espaços, as 
fronteiras e as passagens com relação ao mundo de língua portuguesa. 

A diferenciação da língua portuguesa em diferentes variedades diatópicas começa 
com a difusão do galego-português para o sul no transcurso da Reconquista. Esta 
diferenciação continua até os nossos dias, uma vez que o espaço do português se 
caracteriza por uma vasta diversidade cultural e diversificação linguística. Podem-se 
identificar delimitações entre as variedades individuais do galego e do português, mas 
também com relação a outras línguas românicas e línguas de outras famílias. Contudo, 
muitas vezes os limites entre as variedades não são nítidos, mas tem amplas zonas de 
transição, e nem sempre as fronteiras políticas coincidem com as fronteiras 
linguísticas. Por isso, o contato linguístico pode acontecer tanto nas fronteiras entre 
países quanto dentro de sociedades plurilíngues, em consequência de migrações atuais 
ou passadas. Pretendemos discutir a extensão espacial do português em situações 
históricas e na atualidade, sendo que as passagens mencionadas no título do congresso 
podem ser entendidas como elementos de influência e contato linguísticos. Entretanto, 
também o conceito de espaço em si pode ser interpretado como espaço variacional, 
caracterizado por ser multidimensional, isto é, um espaço geográfico, social, político e 
transnacional. 

Contudo, o português não está limitado ao mundo lusófono, mas ultrapassa as 
fronteiras, no âmbito da internacionalização, como língua estrangeira e de origem. 
Aqui se apresentam numerosos pontos de referência para a metodologia didática, com 
reflexões a respeito dos limites e desafios para o português como língua estrangeira 
nas escolas e universidades a respeito do papel do ensino do português em espaços 
que não formam parte dos países de língua ofical portuguesa. Nesse contexto, podem 
focalizar-se os limites e os métodos do português como disciplina escolar, 
particularmente outrossim com vista a elementos de conexão e nichos no mercado de 
trabalho. 

Também no domínio dos estudos literários culturais o conceito de espaço é central. 
Teorias sobre o espaço de diversas orientações estão experimentando um auge como 
paradigma de pesquisa (spacial turn). Filósofos, pesquisadores da área de letras e da 
sociologia como Arendt, Augé, Bourdieu, Deleuze/Guattari, Foucault, Lotman, 
Lefebvre, C. Schmitt e muitos outros consideram que o espaço físico pode ser 
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experimentado pelo ser humano apenas quando estiver semantizado. As pessoas 
constituem espaços e lugares, demarcando-os verbal e fisicamente de outros e 
determinando assim o seu uso, objetivo e significado. Desta forma nascem lugares de 
memória (A. Assmann), não-lugares (Augé) e heterotopias (Foucault), mas também 
distopias e utopias, em um sentido mais amplo. As teorias pós-coloniais denunciam 
frequentemente a estrutura espacial de cidades, paisagens e sociedades baseada no 
conceito de “raça”, e recusam a lógica dicotômica tanto do mundo colonial como pós-
colonial focalizando os processos de negociação e hibridização de línguas, culturas e 
identidades em espaços fronteiriços, limiares ou terceiros espaços (Anzaldúa, 
Mignolo, Quijano). O espaço se utiliza amiúde como metáfora conceptual para 
fenômenos muito diversos. Porém, a constituição de espaços implica necessariamente 
fazer distinções, e estas levam muitas vezes à criação de hierarquias, que devem ser 
questionadas e desconstruídas: “Velho Mundo” vs. “Novo Mundo”, “Primeiro 
Mundo” vs. “Terceiro Mundo”, etc. 

Partindo de conceitos de espaço, experiências-limite, movimentos migratórios, 
conceitos de memória etc. caberá discutir no 13º Congresso Alemão de Lusitanistas as 
seguintes questões: Em que lugar mídias, literaturas, culturas, historiografia, 
narrações, variedades linguísticas e traduções constroem fronteiras ou se deparam 
com elas? Como essas fronteiras se superam? Onde se produzem entrelaçamentos, 
confusões, sobreposições, diálogos e deslocações? Em conformidade com as novas 
pesquisas sobre trans-culturalidade, caberá explorar que tipos de transculturação 
podem ser rastreadas – tanto sincrônica quanto diacronicamente –, que papel 
desempenham nisso as passagens e transições, quais construções e reconstruções 
resultam justamente das transições e interseções e onde está o potencial criativo e 
produtivo das culturas de língua portuguesa na sua diversidade? A base serão os 
textos do mundo lusófono e o estudo deles, textos escritos e orais, traduzidos e 
transcritos, literários, cinematográficos, fotográficos, musi-cais, mas sempre textos. 
Igualmente podem ser analisadas questões de pesquisa em relação a construções 
discursivas de identidades transnacionais, estratégias de apaga-mento e traçado de 
limites, assim como a constituição bilateral de espaços e culturas que são 
caracterizadas, em parte, por constelações de poder. Além dessas questões será 
discutido o contato de línguas e culturas, espaços semânticos e travessesias de 
fronteiras no sentido de transferência translatória. 

A Associação Alemã de Lusitanistas e a Universidade de Augsburgo gostariam de 
oferecer com este congresso a possibilidade de discutir e (re)localizar os espaços, as 
fronteiras e as passagens no mundo de língua portuguesa. Justamente, são essas 
travessias e passagens entre nossas abordagens por vezes muito heterogêneas dos 
temas do espaço de língua portuguesa que revelam uma imagem particularmente rica 
da nossa lusitanística diversa, viva e, no sentido mais puro, transcultural. 
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Programa geral do congresso  
 

Hora / 
Uhrzeit 

Quarta-feira, 11 de Setembro de 2019 
Mittwoch, 11. September 2019 

A partir de 
10:00h Reunião de mestrandos/doutorandos do DLV. Trabalho seção 14 

A partir de 
14:00h Inscrição 

15:00-16:30 Reunião dos organizadores das Seções 

A partir de 
18:00h 

Abertura do congresso (com bufê): saudações e 
sessão plenária inaugural de Berthold Zilly (UFSC) 

  
Hora / 
Uhrzeit 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

08:00-09:00 Inscrição 

09:00-09:45 Trabalho nas Seções 

11:15-11:45  Pausa de café 

11:45-12:45 
Sessão plenária de linguística: 

Cléo Altenhofen (UFRGS, Porto Alegre) 

12:45-14:15 Intervalo de almoço 

14:15-15:45 Trabalho nas Seções 

15:45-16:15  Pausa de café 

16:15-17:45 Trabalho nas Seções 

A partir de 
19:00h 

Cerimônia de entrega do Prêmio Georg Rudolf Lind (com bufê) 
Atuação musical do grupo Senza 

  
Hora / 
Uhrzeit 

Sexta-feira, 13 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

08:00-09:00 Inscrição 

09:00-11:15 Trabalho nas Seções 

11:15-11:45  Pausa de café 

11:45-12:45 Sessão plenária de literatura:  
Catarina Martins (Coimbra) 
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12:45-14:15 Intervalo de almoço 

14:15-15:45 Trabalho nas Seções 

15:45-16:00  Pausa de café 

16:00-18:00 Assembleia dos membros do DLV 

A partir de 
19:00 

Sessão de leitura com Paulina Chiziane.  
Atuação musical de João Dontana (com bufê) 

  
Hora / 
Uhrzeit 

Sábado, 14 de Setembro de 2019 
Samstag, 14. September 2019 

09:00-11:15 Trabalho nas Seções 

11:15-11:45  Pausa de café 

11:45-13:15 Trabalho nas Seções 

13:15-14:15 Intervalo de almoço 

14:15-15:45 Trabalho nas Seções 

16:30-18:00 Visita ao Muséu de Indústria Têxtil 

A partir de 
19:00 Jantar de encerramento no Ratskeller 

  
Hora / 
Uhrzeit 

Domingo, 15 de Setembro de 2019 
Sonntag, 15. September 2019 

10:00-12:00 Visita guiada do centro histórico 

 

organização congresso & DLV   programa científico   programa cultural 
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Locais do congresso  
 
(recomenda-se consultar os mapas mais embaixo)  
 
■ A abertura do congresso e as conferências plenárias realizam-se em: 
 

Sala H 1001 
Juristische Fakultät 

Prédio H do Campus 
Universitätstraße 24 

86159 Augsburg 
 
■ A Assambleia Geral do DLV em realiza-se em:  
 

Hörsaal/Auditório II  
Prédio C do Campus 
Universitätstraße 10 

86159 Augsburg 
 
■ A inscrição, a reunião dos diretores das Seções e todas as palestras nas Seções 

realizam-se em:  
 

Philologisch-Historische Fakultät  
Prédio D do Campus 
Universitätstraße 10 

86159 Augsburg 
 
– Inscrição no corredor do segundo andar do prédio D  
 
– Reunião dos diretores de Seções e organizadores em:        D 2006  
 
– Salas para o trabalho nas diferentes Seções: 
 

1.  A pluralidade do espaço de aprendizagem do português / Pluraler Unterrichtsraum 
Portugiesisch D 2127 

2.  Futebol e política: transculturação e transformação no mundo da língua portuguesa / 
Fußball und Politik: Transkulturation und Transformation in der 
portugiesischsprachigen Welt 

D 2129 

3.  Espaços de experiência e horizontes de conhecimento transcontinentais entre a 
Alemanha, Portugal e os   "Novos Mundos"  no alvorecer da Idade Moderna / 
Transkontinentale Erfahrungsräume und Wissenshorizonte zwischen 
Deutschland, Portugal und den "Novos Mundos" in der Frühen Neuzeit 

D 1087a 
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4.  Representações culturais e memória do império colonial português nas narrativas 
coloniais/pós-coloniais ficcionais, audiovisuais e das artes visuais do século XX / 
Kulturdarstellungen: Rassismus und Erinnerung an das portugiesische 
Kolonialreich in den Erzählungen des 20. Jahrhunderts 

D 1006 

5.  Passagens, desvios e pontes: memórias do Império / Übergänge, Umwege und 
Brücken: Erinnerungen an das Imperium D 2127a 

6.  Narrativa épica e modernidade. Espaços, limites e transgressões de um gênero clássico 
em renovação / Epos, episches Erzählen und die Moderne. Räume, Grenzen 
und Transgressionen einer klassischen Gattung im Umbau 

D 2122 

7.  Espaços limiares do Holocausto: o mundo lusófono / Grenzräume des Holocausts: 
Gedächtnis in der portugiesischsprachigen Welt D 2004 

8.  A língua transmedial da poesia brasileira contemporânea / Die transmediale 
Sprache der brasilianischen zeitgenössischen Poesie D 1087 

9.  Os espaços da literatura brasileira contemporânea / Räume (in) der brasilianischen 
Gegenwartsliteratur D 2128 

10. Cinema de migração: Espaço, movimento e travessia de fronteiras no filme lusófono / 
Raum, Bewegung und Grenzüberschreitung im lusophonen Film D 2003 

11. A consciência metalinguística dos falantes: representações e perceções das variedades 
portuguesas no mundo lusófono / Metalinguistisches Bewusstsein der 
Sprecher*innen: Repräsentation und Perzeption portugiesischer Varietäten in 
der lusophonen Welt 

D 2006 

12. Seção de painéis / Poster session D 2006 
13. A tradução da viagem e a viagem da tradução. Modos de atravessar o espaço- tempo 

em traduções literárias, fílmicas e artísticas / Die Übersetzung der Reise und die 
Reise der Übersetzung 

D 1005 

14. IV Encontro de Jovens Investigadorxs da Associação Alemã de Lusitanistas / IV. 
DLV Nachwuchstreffen D 2006 

  
■ Os eventos complementares vespertinos realizam-se nas seguintes localidades: 
 
– Quinta-feira, 19:00h: Cerimônia de entrega do Prêmio Georg Rudolf Lind de 
Lusitanística e atuação musical do grupo Senza:  

Sala Dourada da Camera Múnicipal de Augsburgo / Goldener Saal, Rathaus der 
Stadt Augsburg (Rathausplatz 2, 86150 Augsburg) 

– Sexta-feira, 19:00h:  Sessão de leitura de Paulina Chiziane e atuação musical de João 
Dontana:  

Museu da Indústria de Texteis Augsburg / Staatliches Textil- und 
Industriemuseums Augsburg - TIM (Provinostraße 46, 86153 Augsburg) 

– Sábado, 19:00h: Jantar de encerramento / Conference Dinner:  
Ratskeller, Rathaus der Stadt Augsburg (Rathausplatz 2, 86150 Augsburg) 

 
■  O programa cultural do dia 15 de setembro (visita guiada do centro histórico de 

Augsburgo) começará às 10:00 hrs. em frente da Catedral (Augsburger Dom). 
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Mapa da cidade 
 

  
 

 

 

 

  

Câmara Municipal (cerimônia e 
tarde cultural do dia 12 na Sala 
Dourada; jantar de encerramento 
do dia 14 no Rathauskeller) 

Textil- und Industrimuseum 
(tarde cultural do dia 13 e visita 
ao museu no dia 14) 

Estacão Central de 
Augsburgo 

Paragens no centro da cidade (estação central – Königsplatz – Th. 
Heuss-Platz – Rotes Tor) da linha do elétrico número 3 em direção 
a Haunstetten West, com paragem em Universität (campus da 
Universidade) 

–––––– 
Os viajantes de Munich podem também apanhar o elétrico 3 em 
Haunstetterstraße Bhf (estação de comboios regionais)  

Mais informações sobre transporte público em Augsburgo no site: 

https://www.avv-augsburg.de/ 

Domplatz / 
Catedral (ponto de 
encontro do dia 15) 
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Eventos culturais 
 

 

 
 

 
 

 
 

Senza 
Atuação musical 

11. 09.2019 
(inauguração) 

12.09.2019  
(entrega do prêmio GRL, 
Goldener Saal Augsburg) 

João Dontana 
Atuação musical e dança 

13.09.2019 
(após a sessão de leitura) 

TIM (Textil- und 
Industriemuseum) 

Augsburg 

Paulina Chiziane 
Sessão de leitura 

13.09.2019 
(a partir das 19h) 
TIM (Textil- und 

Industriemuseum) 
Augsburg 
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Conferências plenárias
 
Sessão plenária inaugural:  
 

Berthold Zilly (Universidad Federal de Santa Catarina): 
Grande Sertão: Veredas. Análise literária e travessia 
tradutória 
 
 

11.9.2019, 18:00h (depois das saudações) / Sala H 1001  
 
Na abertura do congresso presta-se homenagem à obra científica do professor Berthold Zilly, 
quem generosamente aceitou o convite de dar a conferência plenária inaugural. O professor 
Zilly estudou Filologia Românica e Alemã, Estudos Latino-Americanos e Literatura 
Comparada e Universal, e possui, além do seu trabalho como tradutor, uma excelente 
reputação como pesquisador da literatura brasileira dos séculos 19 e 20, bem como das relações 
intertextuais e interculturais entre o Brasil e a América Hispânica. Entre outros cargos, foi 
Professor Honorário de Literaturas Ibero-americanas em Bremen, Professor do Conselho 
Acadêmico (Akademischer Rat) e leitor de Estudos Latino-Americanos na Universidade Livre 
de Berlim, assim como Professor Convidado de Ciências da Tradução na Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) no Brasil.  
Pelo rigor do seu trabalho foi distinguido com numerosos reconhecimentos, principalmente 
com o Prêmio Blaise Cendrars da Associação Brasileira de Literatura Comparada e a menção 
como membro correspondente da Academia Brasileira de Literatura no Rio de Janeiro. No ano 
2019 recebe a bolsa “Zuger Übersetzer” para a tradução do romance Grande Sertão: Veredas de 
João Guimarães Rosa. Tendo em conta a sua trajetória e a sua obra, o professor Zilly constitui 
o perfeito keynote speaker para o presente encontro de lusitanistas alemães com o eixo temático 
“Espaços, fronteiras e passagens no mundo de língua portuguesa“, pois contribuirá deste 
modo para esclarecer, em suas próprias palavras, “o ato de traduzir, que consiste 
simultaneamente em respeitar e em transcender fronteiras no sentido espacial, assim como, 
frequentemente, no sentido temporal e, de qualquer maneira, no cultural“. 
 
 
Sessão plenária de linguística: 
 

Cléo Altenhofen (UFRGS, Porto Alegre): 
O português em contato e o português de contato no 
caminho das migrações do alemão no Brasil e Bacia do Prata 
  

12.9.2019, 11:45-12:45 / Sala H 1001  
 
Cléo V. Altenhofen é professor de Linguística na Universidade Federal de Rio Grande do Sul 
(UFRGS), em Porto Alegre, Brasil. O seu estudo sobre o Hunsrückisch no Rio Grande do Sul 
(1996) tem-se tornado uma referência indispensável na área dos contatos linguísticos entre o 
português e a variedade da língua alemã mais falada no Brasil. Além disso, o professor 
Altenhofen tem participado nos projetos mais importantes sobre a geografia linguística 
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brasileira: por um lado, como explorador do Atlas Linguístico de Brasil (ALiB), por outro lado, 
como coordenador do projeto e editor do Atlas Linguístico da Região Sul (ALERS). O seu 
projeto atual sobre o atlas linguístico das minorias alemãs na bacia do Rio-de-la-Plata - 
Hunsrückisch (ALMA-H) –para a realização do qual foi agraciado com uma bolsa de 
intercâmbio académico da fundação Alexander-von-Humboldt- estabelece novos princípios 
nos âmbitos conceitual e metodológico para a pesquisa sobre a variação e os contatos 
linguísticos.  
Por meio do seu projeto paralelo Inventário do Hunsrückisch, que conta com o apoio do 
Instituto de Políticas Linguísticas (IPOL), o nome de Altenhofen tem-se também erigido como 
representante em geral do fortalecimento das línguas minoritárias em Brasil. A sua pesquisa, 
prolongada no tempo e reconhecida internacionalmente, sobre a variação no espaço, em 
combinação com o contato linguístico e o multilinguismo como pontos principais, fazem dele 
a pessoa mais apropriada para a conferência plenária de linguística do nosso congresso. As 
publicações mais recentes do autor incluem títulos como Hunsrückisch em prosa & verso: textos 
do I Concurso Literário de Poemas e Contos em Hunsrückisch (2017) e Cartas de imigrantes de fala 
alemã: pontes de papel dos hunsriqueanos no Brasil (2018). 
 
 
Sessão plenária de literatura: 
  

Catarina Martins (Coimbra): 
O meu mundo não é (só) a língua portuguesa. Desafios aos 
pressupostos (ainda) filológicos e territoriais dos estudos da 
cultura a partir das diásporas negras em Portugal e na Alemanha 
  

13.9.2019, 11:45-12:45 / Sala H 1001 

 

 
Catarina Caldeira Martins é professora de Literatura no Departamento de Línguas, Literaturas 
e Culturas da Faculdade de Filosofia da Universidade de Coimbra. Além disso, é pesquisadora 
no Centro de Estudos Sociais da mesma Universidade. Após algum tempo como leitora na 
Universidade Cheikh Anta Diop em Dakar obteve o seu doutoramento em literatura alemã na 
Universidade de Coimbra em 2008. Em numerosas publicações sobre Literatura e Literatura 
Comparada a professora Martins tem oferecido contribuções muito significativas sobre a 
literatura em África em língua alemã e portuguesa, tendo-se ocupado sobretudo do pós-
colonialismo e do feminismo. De fato, mesmo nas suas primeiras publicações, apresenta 
estudos sobre a imagem da mulher africana nos romances contemporâneos.  
Na medida em que tem-se ocupado da representação do outro e dos diferentes constructos 
identitários, e dado que analisou a obra da escritora moçambicana Paulina Chiziane –presente 
também em nosso congresso com una sessão de leitura no dia 14 de Setembro-, a professora 
Martins torna-se a pessoa ideal para a conferência plenária de literatura. Alguns dos trabalhos 
mais recentes da autora são “Recreating African Futures through literary imagination. The 
newest gender, racial, national and African identities as revealed in Mario Lúcio Sousa's O 
Novíssimo Testamento (The newest Testament) (Cape Verde)” (African Sociological Review, 
19/1. 2015) e “Arqueologia de um palimpsesto: Inscrições do corpo feminino negro na 
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literatura de mulheres africanas. Niketche. Uma História de Poligamia e o Alegre Canto da 
Perdiz de Paulina Chiziane, La Folie et la Mort de Ken Bugul e Femme Nue, Femme Noire de 
Calixthe Beyala” (em M. T. Salgado et al (org.), Escritas do Corpo Feminino. Diálogos 
Interdisciplinares. UFRJ, 191-201. 2018). 
 
 

  

Palestra plenária especial das duas Seções  
de linguística  

 
 

Harald Thun (CAU Kiel) 
  

14.9.2019, 14:00-15:00 / Sala D 2006 
 

 
Harald Thun é professor emérito da Christian-Albrechts-Universität de Kiel, Alemanha. Ele 
estudou filologia românica, história e filosofia nas Universidades de Kiel, Tubinga e Pau 
(França). Em 1976, doutorou-se em linguística das línguas românicas com uma tese sobre 
problemas da fraseologia (Probleme der Phraseologie. Untersuchungen zur wiederholten Rede mit 
Beispielen aus dem Französischen, Italienischen, Spanischen und Rumänischen). Foi leitor do DAAD 
em Bucareste, Roménia, e professor visitante em Montevideo, Uruguai.  Obteve sua Venia 
legendi para filologia românica com um trabalho sobre o uso de pronomes pessoais para coisas 
(Personalpronomina für  Sachen. Ein Beitrag zur romanischen Syntax und Textlinguistik) em 1985. 
Entre 1985 e 1992 foi titular da cátedra de linguística românica em Mogúncia e desde então 
catedrático na Universidade de Kiel. 
Em 1991, organizou junto com E. Radtke (Universidade de Heidelberg), o simpósio 
internacional “Nuevos caminos de la geolingüistica románica”, cujos atas foram publicados 
com o título Neue Wege der romanischen Geolinguistik, obra fundamental para os trabalhos 
geolinguísticos subsequentes de H. Thun, como o Atlas lingüístico Diatópico y Diastrático del 
Uruguay (junto com A. Elizaincín, Montevideo), o Atlas Lingüistico Guarani-Romanico (junto 
com W. Dietrich, Münster, e A. Aquino, Asunción) e o Atlas Lingüistico das Minorias Alemãs da 
Bacia do Rio da Prata (junto com C. Altenhofen, Porto Alegre). Desde 2011 H. Thun é o diretor 
do projeto Corpus Historique du Substandard Français (CHSF).  
Dado que Harald Thun avisou que não poderia participar no nosso congresso no seu todo, 
optamos por programar uma palestra plenária especial das duas seções de linguística no 
sábado durante a tarde em sua homenagem como um dos mais importantes pesquisadores da 
variação linguística do português e de outras línguas românicas no mundo.   
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Seções 
 

I. Didática / Didaktik 
1. A pluralidade do espaço de aprendizagem do português / Pluraler Unterrichtsraum Portugiesisch 
II. Estudos culturais / Kulturwissenschaft 
2.  Futebol e política: transculturação e transformação no mundo da língua portuguesa / Fußball und 

Politik: Transkulturation und Transformation in der portugiesischsprachigen Welt 
3.  Espaços de experiência e horizontes de conhecimento transcontinentais entre a Alemanha, Portugal e 

os   "Novos Mundos"  no alvorecer da Idade Moderna / Transkontinentale Erfahrungsräume und 
Wissenshorizonte zwischen Deutschland, Portugal und den "Novos Mundos" in der Frühen 
Neuzeit 

4.  Representações culturais e memória do império colonial português nas narrativas coloniais/pós-
coloniais ficcionais, audiovisuais e das artes visuais do século XX / Kulturdarstellungen: 
Rassismus und Erinnerung an das portugiesische Kolonialreich in den Erzählungen des 20. 
Jahrhunderts 

III. Literatura / Literaturwissenschaft 
5.  Passagens, desvios e pontes: memórias do Império / Übergänge, Umwege und Brücken: 

Erinnerungen an das Imperium 
6.  Narrativa épica e modernidade. Espaços, limites e transgressões de um gênero clássico em renovação 

/ Epos, episches Erzählen und die Moderne. Räume, Grenzen und Transgressionen einer 
klassischen Gattung im Umbau 

7.  Espaços limiares do Holocausto: o mundo lusófono / Grenzräume des Holocausts: Gedächtnis in 
der portugiesischsprachigen Welt 

IV. Literatura e estudos de mídia / Medien- und Literaturwissenschaft 
8.  A língua transmedial da poesia brasileira contemporânea / Die transmediale Sprache der 

brasilianischen zeitgenössischen Poesie 
9.  Os espaços da literatura brasileira contemporânea / Räume (in) der brasilianischen 

Gegenwartsliteratur 
V. Estudos de mídia / Medienwissenschaft 
10. Cinema de migração: Espaço, movimento e travessia de fronteiras no filme lusófono / Raum, 

Bewegung und Grenzüberschreitung im lusophonen Film 
VI. Linguística / Sprachwissenschaft 
11. A consciência metalinguística dos falantes: representações e perceções das variedades portuguesas no 

mundo lusófono / Metalinguistisches Bewusstsein der Sprecher*innen: Repräsentation und 
Perzeption portugiesischer Varietäten in der lusophonen Welt 

12. Seção de painéis / Poster session 
VII. Estudos da tradução / Translationswissenchaft 
13. A tradução da viagem e a viagem da tradução. Modos de atravessar o espaço- tempo em traduções 

literárias, fílmicas e artísticas / Die Übersetzung der Reise und die Reise der Übersetzung 
VIII. Transversal 
14. IV Encontro de Jovens Investigadorxs da Associação Alemã de Lusitanistas / IV. DLV 

Nachwuchstreffen 
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I. DIDAKTIK 
 
SEKTION 1. A pluralidade do espaço de aprendizagem do português / Pluraler 
Unterrichtsraum Portugiesisch 
 
Direção / Leitung: Cornelia Döll (Universität Leipzig) / Christine Hundt (Universität 
Leipzig) / Daniel Reimann (Universität Duisburg-Essen) 
 

 Sala / Raum: D 2127 
 
PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE):  

Uhrzeit / 
Hora 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019  
Donnerstag, 12. September 2019 

09:00-09:45 
Isabel Margarida Duarte (Porto): 

Português, língua pluricêntrica. Variação e ensino: diferentes variedades, 
diferentes públicos 

09:45-10:30 

Benjamin Meisnitzer/Kilian Morawetz (Leipzig): 
Mudanças linguísticas e divergências no domínio dos tempos verbais no PE 
e no PB como desafio para as diversas modalidades de Ensino do Português 

na Alemanha 

10:30-11:15 

Fátima Silva (Hamburg): 
O desenvolvimento da consciência linguística de alunos de português 

língua de herança: uma análise de manuais usados no ensino português na 
Alemanha  

14:15-15:00 
Daniel Reimann (Duisburg-Essen): 

Schülerinnen und Schüler mit lusophonem Hintergrund im 
Portugiesischunterricht 

15:00-15:45 

Henrick Stahr (Berlin): 
Umgang mit Heterogenität in ihren konkreten Ausprä-gungen im nicht-
muttersprachlichen Portugiesischunterricht („Partnersprache“) und im 

portugiesischsprachigen Fachunterricht an der Staatlichen Europa-Schule 
Berlin (SESB) – Herausforderungen, Erfahrungen und Desiderate 

16:15-17:00 
Christian Koch (Siegen): 

Acessos ao português como língua terciária falada por poliglotas em línguas 
românicas 

17:00-17:45 
Karin Noemi Rühle Indart (Timor-Leste): 

Ensino Contextualizado de Língua Portuguesa em Timor-Leste: da teoria à 
prática 
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Uhrzeit / 
Hora 

Sexta-feira, 13 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

09:00-09:45 

Ermelinda Lúcia Atanásio Mapasse (Nampula) / Ana Catarina 
Monteiro (Nampula/Aveiro): 

Imagens das línguas no norte de Moçambique e ensino-aprendizagem do 
Português L2 

09:45-10:30 
José Rafael Maússe (Nampula): 

O Ensino-Aprendizagem da LP num contexto multilingue: o professor 
como foco de mestria e conflitos 

10:30-11:15 
Isidro António Samo Chongola (Nampula): 

A motivação para a escolha do curso da Licenciatura em Ensino do 
Português: caso dos estudantes da UP-Nampula 

14:15-15:00 
Cornelia Döll (Leipzig): 

Os pronomes de complemento no PE e no PB entre norma(s) 
pluricêntrica(s) e „gramática tradicional” 

15:00-15:45 
Christine Hundt / Sebastian Stange (Leipzig): 

Os pronomes de complemento no PE e no PB no ensino do PLE a alunos 
adultos 

Uhrzeit / 
Hora 

Sábado, 14 de Setembro de 2019 
Samstag, 14. September 2019 

09:00-09:45 
Ana Teresinha Elicker / Débora Nice Ferrari Barbosa / Rosemari 

Lorenz Martins (Minas Gerais): 
Os Gêneros digitais em contexto formal de aprendizagem 

09:45-10:30 

Rosane Werkhausen (München): 
Do Tandem à aprendizagem autônoma do Português como Língua 
Estrangeira: como o aprendizado informal pode contribuir para o 

desenvolvimeto da competência linguística 
10:30-11:15 Apresentação do grupo LIDEL 

11:45-12:30 
Vera Lúcia Dias dos Santos Augusto (Goiás): 

O Lugar da Gramática ao Texto no Ensino de Língua Portuguesa: reflexões 
sobre a formação de professores da Educação Básica no Brasil 

12:30-13:15 

Claudete Beise Ulrich / Edineia Koeler / Erineu Foerste (Espírito 
Santo): 

Professora Marineuza Plaster Waiandt: Guardiã da língua e da cultura 
pomerana 

14:15-15:00 
Juliane Pereira da Costa Wätzold (Hamburg): 

“Mala de herança”: um dispositivo didático para o ensino não formal do 
PLH 

15:00-15:45 Paula Santos (Renningen): 
Viajar pela língua na sala de aula 
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RESUMOS  

 
Isidro António Samo Chongola (Universidade de Rovuma) 
■  A motivação para a escolha do curso de Licenciatura em Ensino de Português: caso 

dos estudantes da UP- Nampula 
 
Motivação é o estado interior emocional que desperta o interesse ou inclinação do indivíduo 
para algo por um lado, por outro lado, pode dizer-se que é o processo que se desenvolve no 
interior do individuo e o impulsiona a agir mental ou fisicamente em função de algo, pôr um 
interesse ou motivo em actividade. 
Para Nérice, quando o motivo se torna consciente, com previsão do objectivo a ser alcançado 
pode ser denominado propósito. No contexto universitário, a motivação é extremamente 
relevante tendo em conta que os estudantes vêm de realidades linguísticas e sociais diferentes, 
concorrendo para frequentar o mesmo curso, neste nível.  
A Universidade Pedagógica - Nampula, recebe estudantes provenientes de varias partes do 
país, e cada um com a sua língua materna. Sabendo que Moçambique é um país multilingue e 
nem todas as crianças tem o Português como sua língua materna, motivou-nos para a 
elaboração do presente artigo que apresenta resultados de um estudo feito através de um 
questionário com perguntas abertas aos estudantes do primeiro ao quarto anos do curso de 
licenciatura em ensino do Português da UPN. O objectivo deste trabalho é de compreender o 
que motiva os estudantes para a escolha do curso de Licenciatura em Ensino de Português.  
Após análise dos resultados, percebeu-se que a maioria dos estudantes diz que a escolha do 
curso deveu-se ao gosto que tem pela língua portuguesa e querer explorar para melhor 
domínio, outros defendem que vieram ao curso porque tiveram bons professores nas classes 
iniciais o que ajudou na motivação para o ingresso na universidade e escolha do curso. Alguns 
fazem mensao em ter vindo frequentar este curso para ter melhor dominio na gramática da 
língua portuguesa para poder continuar com os estudos. Finalmente encontramos um grupo 
que não sabe porque motivo veio fazer este curso. No que concerne a biografia linguistica 
convém salientar que 70% dos nossos informantes são tem o emakhuwa como língua materna, 
e  20% das línguas ekoti, kimwane, emetho, elomwe, shimakonde e shixangana. Por fim, 10% 
dos informantes é que tem o Português como língua materna. Em relação a profissão dos 
informantes, nota-se que somente temos três grupos a saber, estudantes no sentido de que só 
estudam e não trabalham, professores em exercício que entram na universidade para 
continuar com os estudos.  
 
 
Vera Lúcia Dias dos Santos Augusto (Universidade Estadual de Goiás) 
■  O lugar da gramática ao texto no ensino de língua portuguesa: reflexões sobre a 

formação de professores da Educação Básica no Brasil 
 
Esta comunicação tem como propósito apresentar um estudo de caráter crítico-reflexivo sobre 
o ensino de gramática (aspetos morfossintáticos, lexicais, pragmáticos, ou relativos aos 
domínios da linguística do texto ou da língua) na escola, nos níveis fundamental e médio, 
tomando como ponto de partida a formação de professores de língua portuguesa no Brasil. 
Essa reflexão se apóia em pesquisa realizada com egressos do curso de Letras da Universidade 
Estadual de Goiás (UEG) – Câmpus Morrinhos, segundo a qual os alunos concluem o ensino 
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superior com uma formação teórica escassa e inseguros quanto à metodologia adequada para 
o ensino da gramática e texto na Educação Básica brasileira. O estudo demonstra que o 
despreparo e a dificuldade em, também, romper com o arquétipo tradicional de trabalhar 
gramática são problemas diretamente ligados à formação do professor. 
A pesquisa indica uma necessidade de se reavaliar a matriz do curso de Letras da instituição 
UEG, visto que se percebe um significativo deslocamento entre o discurso do professor, que 
demonstra a necessidade de trabalhar a gramática do/no texto, a gramática contextualizada e 
outras denominações nesse mesmo sentido. Alguns professores reconhecem que nem sempre 
sabem o que fazer, o que se constata, primeiramente, a lacuna deixada pelo curso de Letras 
nos dias atuais, no Brasil, possibilitada pela crise nos cursos de Licenciatura. Além disso, a 
Educação Básica brasileira vem passando por mudanças, tomando por base as novas 
orientações curriculares, com a implantação da Base Nacional Curricular Comum (BNCC, 
2017). Para o ensino de língua materna, os professores não raro assumem, nos encontros 
realizados, não terem muita clareza sobre o redimensionamento do ensino da gramática, na 
nova realidade do ensino fundamental e médio do país. Por outro lado, algumas declarações 
de professores a partir de um novo pensamento de ensino afirmam discordarem de sua 
própria prática admitindo que o trabalho com língua materna pautado na conceituação e 
classificação é incapaz de produzir o efeito pretendido, qual seja formar estudantes que saibam 
ler e escrever.  
 
 
Cornelia Döll / Christine Hundt / Sebastian Stange (Universität Leipzig): 
■  Os pronomes de complemento no PE e no PB no ensino do PLE a alunos adultos 
 

 Norma pluricêntrica e “gramática tradicional” (Döll) 
As variações linguísticas importantes entre o PB e o PE acarretam uma série de dificuldades 
para professores e alunos no ensino do PLE, particularmente no espaço de aula “mista”, ou 
seja, numa aula com protagonistas familiarizados com a variedade brasileira ou europeia. 
Essas dificuldades envolvem, p.ex., a avaliação comparativa dentro do curso e/ou a atuação 
corretiva do professor. Nesse processo verifica-se uma “hierarquia de valores” entre 
fenómenos de variação fonética e lexical, geralmente aceites como norma(lidade) na situação 
pluricêntrica do português atual, e fenómenos gramaticais, sendo alguns destes últimos ainda 
suscetíveis de serem considerados como “desvios” de uma “norma tradicional”.  
Apresentaremos aqui algumas considerações sobre os características de normas gramaticais 
numa língua, como p.ex. a sua  índole evolutiva, situativa, descritiva e sistémica, por um lado, 
e o seu carácter pré-scritivo, padronizado e sócio-psíquico por outro.  
Com base nessas considerações daremos uma vista de olhos nas regularidades da formação e 
colocação dos pronomes de complemento no PB  e no PE -  uma área que, por vezes, ainda 
constitui uma “zona de insegurança” entre docentes e aprendentes na referida aula “mista”. 
Defendemos que, no que toca às necessidades do aprendente adulto médio-avançado do PLE, 
deparamo-nos hoje com dois paradigmas pronominais distintos e estáveis que permitem a 
didatização autónoma e independente. 
 

 Formulação de regras pelas gramáticas didáticas e manuais (Hundt / Stange)  
Os pronomes oblíquos – tanto de objeto direto como indireto – e a sua colocação em relação 
ao predicado exigem frequentemente explicações mais profundas no ensino do PLE, seja pelo 
uso diferenciado no Brasil e em Portugal, seja pela discrepância entre norma e uso no PB. No 
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entanto, têm-se observado importantes mudanças ao longo dos últimos 40 anos nesse campo, 
especialmente no ensino do PB.  
Na nossa contribuição, procuraremos traçar esse desenvolvimento e mostrar as formulações 
de regras empregues pelas gramáticas didáticas e manuais, tanto naqueles destinados a 
falantes nativos de alemão, quanto em outros que não se especializam num determinado 
grupo de falantes nativos. Apresentar-se-á ainda o modelo didático proposto pelo norte-
americano Whitlam (2012) que, no seu manual, também entra na questão da colocação de 
pronomes oblíquos juntamente com predicados complexos. Mas o interesse de Whitlam 
também se explica pelo facto de apresentar não um, mas dois quadros completos de pronomes 
oblíquos: um para a chamada linguagem de distância e outro para a linguagem de imediatez 
(Koch / Oesterreicher 1985). 
Com a nossa análise, que não se entende como exaustiva, mas antes como incentivo a uma 
investigação mais aprofundada, tentamos mostrar que, contrariamente ao que se acreditava 
até há relativamente pouco tempo, o quadro pronominal do PB contemporâneo está bastante 
estável e pode ser ensinado paralelamente ao quadro pronominal do PE, mas sem necessidade 
de recorrer a esse ou a uma norma demasiadamente dominada pela variedade europeia. 
 
 
Isabel Margarida Duarte (Universidade do Porto) 
■ Português, língua pluricêntrica. Variação  ensino: variedades, diferentes públicos 
 
Esta refelexão parte da consideração do cráter pluricêntrico da língua portuguesa, segundo as 
considerações de Clyne 1992, Baxter 1992 e Silva 2018, 2017 e 2014. O nosso enquadramento 
será a pragmática, tendo nós em conta o uso da língua e procurar-se-á atendeà variação 
diatópica, mas também diafásica. Para exemplo, elegemos duas questões pragmático-
discursivas. Por um lado, serão tidas em conta (1) formas de tratamento, porque há diferenças 
conhecidas PE/PB, de que resultam mal entendidos e que colocam problemas complexos aos 
aprendentes de Português como Língua Não Materna. Falaremos também de variação dentro 
do Português Europeu e de alguma censura que certos professores, falantes da norma padrão, 
exercem sobre alunos falantes de herança que usam vós (ou até você), porque as formas 
existem na variedade falada pelas suas famílias. Por outro lado, ocupar-nos-emos de alguns 
(2) marcadores discursivos, apontando diferenças entre PB e PE, mas complementadas 
também com a variação diafásica dentro do PE. Estes dois temas servir-nos-ão para refletir 
sobre (a) a necessidade de descrever as variedades emergentes, porque Angola, Cabo Verde, 
Timor Leste, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe adotam a variedade europeia 
como língua padrão, embora a usem de forma diferente, o que coloca questões cruciais para o 
ensino do Português nesses contextos. Também, por fim, refletiremos sobre (b) estratégias e 
recursos de ensino da língua portuguesa que tenham em conta os diferentes estatutos que ela 
apresenta nos vários países da CPLP e as suas diferentes variedades, quer as estabilizadas quer 
as emergentes. 
  
Referências: 
Baxter, A. (1992). Portuguese as a pluricentric language. In M. Clyne (Ed.), Pluricentric 

Languages (pp. 11-43). Berlin: De Gruyter. 
Clyne, M. (Ed.) (1992). Pluricentric Languages. Differing norms in different nations. Berlin: De 

Gruyter.   
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Silva, A. (2018). O português no mundo e a sua estandardização: entre a realidade de uma 
língua pluricêntrica e o desejo de uma língua internacional. In Barroso, H. (ed), O Português 
na casa do mundo, hoje (pp. 111- 132). Braga/CEHUM: Húmus.  

Silva, A. (2017). Modelos cognitivos da lusofonia: romantismo e racionalismo nas políticas de 
língua e comunicação de unidade/diversidade do português europeu e brasileiro. In: 
Moisés de Lemos Martins (org.), A internacionalização das comunidades lusófonas e ibero-
americanas de ciências sociais e humanas - O Caso das Ciências da Comunicação. (pp. 319-
335). Famalicão: Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade da Universidade do 
Minho & Edições Húmus. 

Silva, A. S. (Ed.) (2014a). Pluricentricity: Language variation and sociocognitive dimensions. 
Berlin: De Gruyter.  

Silva, A. S. (2014b). The pluricentricity of Portuguese: A sociolectometrical approach to 
divergence between European and Brazilian Portuguese. In A. S. Silva (Ed.), Pluricentricity: 
Language variation and sociocognitive dimensions (pp. 143-188). Berlin: De Gruyter.  

 
 
Ana Teresinha Elicker / Débora Nice Ferrari Barbosa / Rosemari Lorenz Martins 
(Minas Gerais): 
■ Os Gêneros digitais em contexto formal de aprendizagem 
 
O tema deste estudo é o desenvolvimento de uma prática pedagógica que propõe a produção 
de textos em espaços digitais, conforme é proposto na BNCC, com o uso de dispositivos 
móveis, tipo smartphones, em um contexto formal de sala de aula, utilizando  informações 
disponíveis na web, transformando-as em saberes úteis aos alunos, transformando a aula em 
um espaço cultural digital atrativo. Para o desenvolvimento dessa prática, questiona-se como 
aproveitar gêneros digitais utilizando dispositivos móveis para construir sentidos e 
oportunizar o aprendizado, no contexto de comunicação na cultura digital? Para responder a 
esse questionamento, objetiva-se investigar, inicialmente, como desenvolver a compreensão 
da leitura e a escrita a partir de gêneros digitais multimodais mediante o uso de dispositivos 
digitais móveis. E de forma específica a) ampliar as possibilidades de participação dos alunos 
na cultura digital e contemplando os novos (multi)letramentos;  b) inserir conteúdos 
programáticos de língua portuguesa no estudo do gênero digital escolhido para promover o 
(multi)letramento; c) identificar como os nativos digitais fazem uso dos textos digitais 
multimodais disponíveis gratuitamente na web, para desenvolver a competência 
comunicativa relacionando a escrita em ambientes digital com a língua padrão; d) observar 
como os alunos usam os corretores disponíveis nos ambientes digitais para qualificar sua 
produção textual e os efeitos disso em seu processo de comunicação, lincando letramento e 
tecnologia, por meio de textos digitais. Para atender aos objetivos propostos e responder a 
questão de pesquisa está-se desenvolvendo e aplicando uma prática pedagógica como uma 
turma do nono ano do Ensino Fundamental, de uma escola do município de Rolante/RS. Essa 
prática contempla o uso de aparelhos celulares atuais e linhas telefônicas potentes, que fazem 
as vezes de computadores móveis com janelas abertas para informações mundiais e 
instantânea, os quais se transformam, por meio dessa abordagem, em ferramenta de estudo 
que, em alguns momentos, substituem os livros didáticos e os cadernos de registros dos 
alunos. Este projeto está em desenvolvimento. Como resultados parciais tem-se a 
compreensão da leitura e escrita dos gêneros digitais, com participação efetiva dos alunos no 
processo de letramento. 
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Karin N. R. Indart (Universidade Nacional Timor Lorosa’e) 
■ Ensino Contextualizado de Língua Portuguesa em Timor-Leste: da teoria à prática 
 
Esta comunicação tem como objetivo exemplificar a elaboração de material didático para o 
ensino da Língua Portuguesa como L2 para 3 diferentes contextos em Timor-Leste: Língua 
Portuguesa Técnica para Escola Profissionalizante SENAI; Língua Portuguesa Instrumental 
para funcionários da Ministério da Educação; Língua Portuguesa Oral para trabalhadores 
rurais analfabetos do Projeto Quinta-Portugal. Estes materiais têm como base teórica principal 
Kaschen (1981 e 1982), mas não limitam-se à uma abordagem naturalista pura. Para o curso 
com funcionários públicos baseei-me na teoria de Input do próprio Kraschen (1982). 
Especialmente para a Escola Profissionalizante foi também utilizada uma abordagem lúdica 
baseado em Aufgaben-Handbuch de Häusserman & Piepho (1996). E para o curso oral para 
analfabetos o conceito de “palavra geradora” de Freire (2011a 2011b) e foi fundamental, pois 
o objetivo era o uso imediato de português no ambiente de trabalho. 
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Christian Koch (Universität Siegen) 
■  Acessos ao português como língua terciária falada por poliglotas em línguas 

românicas  
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Em biografias de aprendizagem típicas o português não é a primeira língua da família 
românica que a maioria dos aprendentes escolhem; muitas vezes precede uma das línguas 
românicas mais frequentemente estudadas na escola que assim permite um acesso facilitado 
ao português graças ao potencial da transferência de estruturas semelhantes. Particularmente 
o espanhol tem este caráter de língua-ponte (cf. Berschin 2016), que constitui, porém, um 
desafio particular se se toma em consideração que existem poucas convergências fonéticas e 
ortográficas e que as duas línguas se distinguem também em vários aspetos morfossintáticos 
e lexicais. Comparações sistemáticas (p.ex. Schäfer-Prieß/Schöntag 2012) assim como manuais 
específicos (p.ex. Arntz/Ré 2012), que se basam nos princípios da didática do plurilinguismo, 
intentam concretizar os potenciais e os limites da transferência. Aqui também é preciso 
respeitar as divergências interiores de português como língua pluricêntrica com as duas 
grandes variedades-padrão de Portugal e do Brasil dado que a distinção fónica entre espanhol 
e português se relativiza com a variedade-padrão brasileira. 
A base empírica da análise aqui apresentada são dados orais e entrevistas com pessoas 
poliglotas em línguas românicas (cf. Koch 2017) com o português como língua terciária. Nos 
dados linguísticos mostrar-se-á quais das transferências realizadas causam problemas no 
português, ou seja, fenómenos qualificáveis como interferências. As entrevistas dão 
informações sobre as dificuldades que as pessoas percebem em falar português e das 
estratégicas de distinção que consideram efetivas. Finalmente, compararemos os resultados 
empíricos com as análises contrastivas sistemáticas para revisar se e onde a produção da língua 
terciária se distingue dos constructos teóricos. 
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Ermelinda Lúcia Atanásio Mapasse (Universidade Rovuma) / Ana Catarina Monteiro 
(Camões, I.P. / Universidade Rovuma / CIDTFF – Universidade de Aveiro) 
■ Imagens das línguas no norte de Moçambique e ensino-aprendizagem do Português 

L2  
 
O presente estudo integra-se na área da Didática de Línguas, focando-se especificamente nos 
estudos sobre as imagens das línguas e na articulação dessas representações com o processo 
de ensino-aprendizagem de uma determinada língua. Esta investigação foi desenvolvida em 
contexto multilingue e multicultural moçambicano, onde a maioria da população tem línguas 
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bantu como maternas (Ngunga & Faquir, 2012), mas a língua oficial é o português, antiga 
língua de colonização,  e onde, desde 2003, se introduziu o ensino em línguas bantu nas classes 
iniciais (INDE/MINED, 2003). Este estudo qualitativo, do tipo descritivo-interpretativo, 
recorreu a um inquérito por questionário, tendo como objetivos descrever as imagens que os 
estudantes de Nampula de diferentes níveis de escolaridade têm sobre a língua portuguesa e 
as línguas bantu, assim como analisar o modo como essas imagens se refletem nas práticas de 
ensino-aprendizagem do Português L2. Neste sentido, as imagens das línguas são tomadas 
como sistemas de interpretação da realidade (Araújo e Sá & Pinto, 2006), que se constroem 
através da interação social (Castellotti, Coste, & Moore, 2001), funcionando essas 
representações sociais como um “filtro na aproximação à alteridade” (Abdallah-Pretceille, 
2010). Recorrendo às categorias de Araújo e Sá & Pinto (2006), que categorizam as línguas 
como i) objetos de apropriação; ii) objetos afetivos; iii) objetos de poder; iv) instrumentos de 
construção e afirmação de identidades; e v) instrumentos de construção de relações 
interculturais. Os nossos resultados preliminares indicam que os estudantes apresentam 
imagens do português como útil e prestigiante, atribuindo-lhe um valor como objeto de poder. 
Associam-se ao português as línguas inglesa e francesa, igualmente como objetos de poder, 
sobretudo no que diz respeito ao futuro académico e profissional. As línguas portuguesa e 
francesa também são entendidas como objetos afetivos. No que diz respeito às línguas bantu, 
as imagens dizem respeito sobretudo ao facto de serem tomadas como objetos afetivos e de 
construção e afirmação de identidades. Verifica-se, no entanto, que apesar de muitos 
estudantes não as tomarem como objetos de poder e mesmo de apropriação (defendendo, por 
exemplo, que não deviam fazer parte da estrutura formal de ensino), um número significativo 
dos sujeitos do estudo defende o seu reconhecimento como línguas oficiais ou cooficiais. Os 
nossos resultados espelham, ainda, que uma elevada percentagem dos sujeitos apresenta 
informações contraditórias nas suas respostas, , denotando um conflito evidente e expresso 
entre o modo como as línguas são tomadas. defendendo, por exemplo, que as línguas oficiais 
deveriam ser o português e o inglês, para na resposta sobre quais seriam as línguas que 
escolheriam como oficiais responder o emakhuwa e o shimakonde. 
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José Rafael Maússe (Universidade de Rovuma) 
■ O Ensino Aprendizagem da LP num contexto multilingue: o professor como foco de 

mestria e conflitos 
 
O presente trabalho enquadra-se no campo de pesquisa da Linguística Aplicada e desenvolve-
se no contexto multilingue e multicultural moçambicano, no qual a Língua Portuguesa é 
Língua Segunda (L2) para a maior parte dos professores, que a usam com diferentes níveis de 
proficiência. Partindo de estudos realizados por Mapasse (2015), Siopa (2015), Dos Santos 
(2010), de Wache (2018), Gonçalves (2015), Firmino (2002)e Gonçalves e Chimbutane (2004), os 
objectivos principais do artigo são: a) realizar um pequeno estudo de meta-análise, no sentido 
de aferir os níveis de proficiência gramatical dos professores no uso da norma padrão do 
português europeu, norma de ensino, de acordo com os estudos referidos; b) identificar alguns 
exemplos de desvios à norma do Português Europeu (PE) que se assumem como estruturas 
estabilizadas do PM. A nossa investigação aponta para a necessidade de 
normalização/padronização do PM em variedades consideradas (e testadas) já estabilizadas, o 
que é defendido pelos autores dos estudos alvo da nossa meta-análise. A instituição dessa 
norma culta do Português Moçambicano permitiria a inclusão de abordagens de actuação 
pedagógica baseadas em perspectivas de variação linguística, ao mesmo tempo que se diluíam 
os conflitos advindos da oposição lecionação do PE/uso do PM. Sugerimos uma solução de 
integração das novas estruturas típicas do PM sem a “mudança de todos os materiais de 
Português” (Carta de Maputo,2015) e sem a necessidade de um investimento elevado  na 
adaptação de novos materiais e recursos didáticos, através da manutenção dos materiais 
existentes (de natureza prescritiva) e a inclusão de notas explicativas (de natureza descritiva) 
sempre que se mostrar necessário e pertinente. 
 
 
Benjamin Meisnitzer / Kilian Morawetz (Universidade de Leipzig) 
■ Mudanças linguísticas e divergências no domínio dos tempos verbais no PE e no 

PB como desafio para as diversas modalidades de Ensino do Português na 
Alemanha 

 
O Português com língua pluricêntrica apresenta a peculiaridade de ter duas variedades 
dominantes: o português europeu e o português brasileiro, que divergem bastante nos 
diversos domínios linguísticos, havendo pouca influência recíproca das variedades. Sobretudo 
o PB revela-se bastante impermeável às inovações e mudanças da variedade europeia. No 
campo do ensino do português para estrangeiros na Alemanha, as duas variedades estão em 
constante competição por motivos que iremos debater numa primeira parte da nossa 
comunicação. Da equiparidade da procura por parte dos discentes nas diversas modalidades 
de Ensino do Português na Alemanha (Português para Estrangeiros; Português como Língua 
de Herança e Português como Língua Segunda) resultam desafios significativos para os 
docentes, pois embora se verifique uma certa preferência no campo da didática pela adoção 
exclusiva de uma das variedades no programa curricular – o que do ponto de vista didático 
indubitavelmente tem vantagens – não faz justiça aos discentes, nem ao caráter pluricêntrico 
da língua. 
O objetivo da nossa comunicação é demonstrar a partir de divergências no campo dos tempos 
verbais problemas que resultam da escolha de uma ou da outra variedade e abordar numa 
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perspetiva contrastiva as divergências mais importantes, nomeadamente, na expressão de 
eventos verbais posteriores ao momento da fala, na utilização do imperfeito de cortesia vs. 
condicional, na utilização do infinitivo e dos tempos do conjuntivo/ subjuntivo e no próprio 
paradigma verbal com a redução da 2ª pessoa do plural. Também as construções progressivas 
serão abordadas. 
Pretendemos deste modo contribuir para os estudos no campo da semântica temporal e refletir 
problemas resultantes das divergências entre as variedades sob a ótica da didática de línguas 
estrangeiras. 
 
 
Daniel Reimann (Universität Duisburg-Essen) 
■ Schülerinnen und Schüler mit lusophonem Hintergrund im Portugiesischunterricht 
 
Der Beitrag stellt nach einer kurzen Einführung in Typologien der simultanen und 
sukzessiven Mehrsprachenaneignung und in Klassifizierungen mehrsprachiger Kompetenz 
die besondere Situation lebensweltlich bedingt mehrsprachiger Schülerinnen und Schüler im 
Fremdsprachenunterricht dar. Dabei wird die besondere Situation solcher Schülerinnen und 
Schüler in den Fokus genommen, die einen zielsprachlichen Hintergrund (mit verschiedenen 
Ausprägungen) haben. Es werden Ergebnisse aus qualitativen Pilotierungen 
(Leitfadeninterviews) mit Lehrkräften und Schülerinnen und Schülern mit lusophonem 
Hintergrund im Unterricht des Portugiesischen als Fremdsprache an Sekundarschulen in 
Deutschland vorgestellt. 
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Henrick Stahr (Staatlichen Europa-Schule Berlin) 
■ Umgang mit Heterogenität in ihren konkreten Ausprägungen im nicht-

muttersprachlichen Portugiesischunterricht („Partnersprache“) und im 
portugiesischsprachigen Fachunterricht an der Staatlichen Europa-Schule Berlin 
(SESB) – Herausforderungen, Erfahrungen und Desiderate 

 



 

31 
 

Die Staatliche Europa-Schule Berlin (SESB) ist ein europaweit einmaliges Modell bilingualen 
Unterrichts, mit mittlerweile 33 Standortschulen, über 7200 Schülerinnen und Schülern in 9 
Sprachenkombinationen. Portugiesisch wird an einer Grundschule und einer weiterführenden 
Schule unterrichtet. Die SESB ist als Begegnungsschule konzipiert, die sowohl monolingual 
portugiesischen, monolingual deutschen als auch bereits bilingual aufgewachsenen 
Schülerinnen und Schülern ermöglicht, in einem integrierten Bildungsgang von Klasse 1 bis 
zum Abitur in Deutsch und Portugiesisch zu lernen. Das Konzept der SESB folgt dem Prinzip 
der dualen Immersion. Heterogenität findet sich im Alltag der SESB auf allen Ebenen: Die 
Zusammensetzung der Schülerschaft spiegelt die ganze Bandbreite der Lusofonie. Die 
Schüler*innen haben, neben deutschen, portugiesische, brasilianische, angolanische, 
mosambikanische, seltener auch kapverdianische und weitere familiäre Hintergründe. Dem 
entsprechen die heterogenen kulturellen und sprachlichen Prägungen der Kinder. Der Unterricht 
muss sowohl im Sprach- und Literaturunterricht als auch in den Sachfächern die sprachlichen 
Varianten des Portugiesischen in ihrer Gleichwertigkeit berücksichtigen und ihren bewussten 
Gebrauch fördern. 
Bis zum Ende der 8. Jahrgangsstufe findet der Unterricht in den Fächern Deutsch und 
Portugiesisch differenziert statt nach den Kategorien „Muttersprache“ (L1) und 
„Partnersprache“ (L2). Diese Trennung ist ein SESB-Spezifikum, das curricular festgeschrieben 
ist. Insbesondere die Lerngruppen des „Partnersprachenunterrichts“ sind per Definition in ihren 
sprachlichen Kompetenzen heterogen: Die Gruppen umfassen Schüler*innen, für die das Erlernen 
von Portugiesisch ein Lernprozess des Erlernens einer Fremdsprache ist; allerdings wird 
Portugiesisch in dem Maße zu einer Zweitsprache durch die Tatsache, dass die Lernumgebung 
der SESB eine besondere ist, die über den engen Rahmen des Fremdsprachenunterrichts weit 
hinausgeht (duale Immersion). Darüber hinaus nehmen am Unterricht auch bilinguale Kinder 
teil, die schon über Vorkenntnisse aus dem familiären Spracherwerbsprozess verfügen. 
Umgang mit Heterogenität spiegelt sich auch auf der Ebene der Inhalte, der sprachlichen 
Beispiele, der ausgewählten Literatur im Portugiesischunterricht selbst. 
Heterogenität bestimmt auch den portugiesischsprachigen Fachunterricht. In der Sek. I werden 
auf Portugiesisch unterrichtet: Geschichte, Politik, Ethik, Geografie, Biologie, Musik. Die 
schulinternen Curricula dieser Fächer adaptieren den Berliner Rahmenlehrplan, indem 
Unterrichtsinhalte mit Bezug zur lusofonen Welt integriert werden.  
Der Umgang mit sprachlicher und kultureller Heterogenität auf allen Ebenen ist integraler 
Bestandteil des Konzepts und der alltäglichen Schulwirklichkeit an der SESB. Dieses ist 
Ergebnis der Praxis. Eine systematische fremdsprachendidaktische Reflektion des Begriffs der 
Partnersprache und eine fachdidaktische Untermauerung des Unterrichtskonzepts stehen 
allerdings noch aus.  
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Claudete Beise Ulrich / Edineia Koeler / Erineu Foerste (Universidade Federal do 
Espírito Santo) 
■ Professora Marineuza Plaster Waiandt: Guardiã da Língua e da Cultura Pomerana 
 
O presente artigo reflete sobre aspectos da atuação da professora Marineuza Plaster Waiandt 
em Alto Santo Maria, município de Santa Maria de Jetibá, no Espírito Santo, no fortalecimento 
das diferentes manifestações culturais pomeranas. O povo pomerano é um povo tradicional, 
originário do norte da Alemanha, que completa em 2019, 160 anos da sua chegada no estado 
do Espírito Santo. O processo de instalação e adaptação ao solo brasileiro exigiu dos 
pomeranos muitas adaptações, algumas decorrentes do processo natural que a imigração 
demanda, e outros por consequência de descaso por parte de autoridades governamentais. 
Exemplo disso é a Educação. Abandonados pelo Estado, os pomeranos empenharam esforços 
próprios para minimamente alfabetizarem suas crianças, inicialmente em Língua Alemã. 
Porém, durante a Segunda Guerra Mundial (1936-1945), o então Governo Vargas, proibiu o 
uso de línguas estrangeiras no Brasil (FRANCO, 2003). A proibição resultou em analfabetismo 
em regiões de imigração, pois o Estado não supriu a educação em Língua Portuguesa, idioma 
oficial do país. Por outro lado, os pomeranos, assim como outros povos tradicionais, entre os 
quais os indígenas, querem ter sua língua materna valorizada no processo educacional, e 
buscam constantemente meios de inseri-las nas escolas.  O processo de alfabetização em 
pomerano e português teve a participação fundante da professora Marineuza. Entrevistas 
realizadas com ex-alunos alfabetizados por essa professora, relatam que a prática pioneira de 
inserir a língua pomerana no processo de alfabetização (em português) foi muito positiva, e 
acabou posteriormente inspirando a criação do PROEPO -  Programa de Educação Escolar 
Pomerano – (TRESSMANN, 2005). Ressaltamos também que a professora Marineuza é 
reconhecida como guardiã da memória e cultura do povo pomerano. Pois, junto com a sua 
família criou, na mesma comunidade em que iniciou a carreira docente, a Casa de Memória 
Pomerana “Waiandt´s Huus, sendo esta uma região de cultivo agroecológico e de tradição 
religiosa luterana. Neste sentido, conceitos de memória (HALBWACHS, 1990; BOSI, 1987; 
POLLAK, 1989, CANDAU, 2014), campo religioso (BOURDIEU, 1996), comunidade 
camponesa (BRANDÃO, 1984), educação popular (FREIRE, 1981, 1983; 2001; BRANDÃO, 
1988, 2000, 2006) apontam para a construção coletiva identitária nas diferentes manifestações 
culturais, tendo, no entanto, na mulher, mãe, avó, professora Marineuza uma guardiã da 
cultura e da língua pomerana em um país de cultura predominantemente lusitana. 
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Juliane Pereira da Costa Wätzold (Hamburg): 
■ “Mala de herança”: um dispositivo didático para o ensino não formal do PLH 
 
O ensino formal do Português como Língua de Herança (POLH ou PLH*) é caracterizado por 
dificuldades institucionais e pedagógicas (PINHO, 2016). Um grande desafio para os 
educadores que atuam nessa área é a heterogeneidade, que se reflete desde os repertórios 
linguísticos dos aprendentes até as idades, mas, sobretudo, no domínio da língua. 
(ALMEIDA/FLORES, 2017) O aprendente de uma língua de herança (LH) não se enquadra 
nem no perfil de aprendiz de língua materna – em que não pode ser instruído como tal –, nem 
no de língua estrangeira (MONTRUL, 2015). Esse aprendente tem, em geral, desenvolvida 
proficiência nas habilidades de compreensão auditiva e de fala, enquanto as de escrita e, em 
alguns casos, as de leitura, são pouco desenvolvidas (BONO, 2016). Esse perfil decorre da 
própria definição de língua de herança: uma língua que pode ser vista como minoritária, à 
qual os aprendizes são expostos primeiramente no ambiente familiar, e que convive com a 
língua majoritária do país de acolhimento (FLORES/MELO-PFEIFER, 2014).  
O ensino de LH, visto de uma maneira geral, é bastante diferenciado, a depender das 
respectivas políticas linguísticas locais. A Alemanha é um caso paradigmático nesse sentido, 
já que a competência para legislar em matéria de educação é dos estados federados, o que 
resulta em diferenciados contextos de ensino de LH (REIMANN, 2014). Em alguns estados, a 
matéria é regulamentada e há oferta de ensino formal de PLH/POLH, em 
outros, não. Na Baviera, por exemplo, não há oferta formal, salvo raras exceções, como por 
exemplo, os cursos oferecidos pelo Camões, IP, majoritariamente sem vínculo curricular ou 
institucional.  
Nesse contexto, surgiu em Munique, há cerca de 10 anos, um projeto sócio educativo que 
pretende favorecer a transmissão do Português como LH em ambientes não formais chamado 
“Mala de Herança” (MH), e que tem se mostrado apto a preencher essa lacuna. A MH vem se 
expandindo pela Europa, onde está presente atualmente em 13 cidades e também nos 
Emirados Árabes. Literalmente, a MH funciona como uma mala de livros (uma espécie de 
biblioteca portátil) para serem emprestados após o momento da leitura e levados para casa, 
para serem lidos em família. O projeto busca realizar eventos abertos de leitura ao público 
infantil e também integrar os pais, apoiando o diálogo sobre o ensino do português a seus 
filhos. Busca-se, assim, divulgar o conceito de português como LH e iniciativas existentes para 
fortalecê-lo. O principal objetivo do projeto é incentivar, expandir e fortalecer o vocabulário 
das crianças e conscientizar os pais da importância de falar e estimular o uso da LH, 
principalmente por meio da leitura diária de livros em português, de forma a envolver a 
família no processo de transmissão daquela língua.  Credita-se um grande potencial ao projeto 
como dispositivo didático para a transmissão do PLH, o que despertou nosso interesse 
investigativo em analisá-lo. 
Essa comunicação pretende apresentar um recorte temático de um estudo de caso com 
abordagem etnográfica que vem sendo realizado no âmbito de um doutoramento na 
Faculdade de Educação da Universidade de Hamburgo. O enfoque para essa contribuição está 
na motivação psicossocial e na formulação de objetivos relacionados com o desenvolvimento 
de competências linguísticas praticadas pela MH.  Os dados foram coletados junto às 
moderadoras dos respectivos projetos atuantes em diferentes locais, aos pais e também às 
crianças frequentadoras do projeto, e foram interpretados pela análise de conteúdo 
(MAYRING 2010). Pretende-se apresentar e analisar a MH como dispositivo didático para a 
transmissão intergeracional do PLH em contextos não formais/informais de ensino, em relação 
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a seu funcionamento, concepção didática, e efeitos, ancorado numa abordagem ecológica do 
ensino de línguas (VAN LIER, 2004). De acordo com essa abordagem, a língua e a sua 
aquisição dependem das relações entre os aprendizes e seu meio ambiente. Neste caso, os 
ambientes informais e não formais adquirem um significado fundamental, a par de ambientes 
formais como a escola, e são, pois, centrais na transmissão das LH, pela ênfase que se coloca 
no papel da família e da comunidade linguística. Com efeito, ensino-aprendizagem é um 
processo aberto que pode ser mediado por vários recursos semióticos, em diversas atividades 
e em diferentes nichos. Sob esse prisma o potencial da MH é analisado como dispositivo 
didático capaz de fomentar a transmissão do PLH/ POLH.  
 
*o uso da denominação PLH ou POLH varia de acordo com diferentes correntes. 
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II. KULTURWISSENSCHAFT 
 
SEKTION 2. Futebol e política: transculturação e transformação no mundo da 
língua portuguesa / Fußball und Politik: Transkulturation und 
Transformation in der portugiesischsprachigen Welt 
 
Direção / Leitung: Elcio Loureiro Cornelsen (Universidade Federal de Minas Gerais) 
Marcel Vejmelka (Johannes Gutenberg-Universität Mainz/Germersheim) 
 

 Sala / Raum: D 2129 
 
PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE):  

Hora 
/ Uhrzeit 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

09:00-09:45 Elcio Cornelsen / Marcel Vejmelka: 
Boas-vindas e introdução 

09:45-10:30 Francisco Manuel de Jesus Pinheiro (Universidade de Coimbra): 
Futebol e política: factos e mitos no fascismo português 

10:30-11:15 
Thomas Weißmann (Technische Universität Chemnitz): 

Da Ditadura à Revolução: A greve dos árbitros de futebol portugueses em 
1974 

14:15-15:00 Guilherme Pires Silva de Freitas (Revista Swim Channel): 
O futebol como elemento da identidade nacional brasileira 

15:00-15:45 
Sebastian Knoth (Universidade de Aveiro): 

O João Sem Medo e as onze feras – Warum und wie der Journalist und 
bekennende Kommunist João Saldanha 1969 Trainer der Seleção wurde 

16:15-17:00 
Augusto Sarmento-Pantoja (Universidade Federal do Pará – UFPA): 

Mais branco do que preto na ditadura militar brasileira: a Democracia 
Corinthiana, o sindicalismo, a rebeldia e o rock and roll 

17:00-17:45 

Euclides de Freitas Couto/Daniela Abritta Cota (Universidade): 
A política diplomática brasileira e a espetacularização das cidades na Copa 

do Mundo FIFA de 2014: uma análise das práticas discursivas do 
Presidente Lula 

Hora / 
Uhrzeit 

Sexta-feira, 13 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

09:00-09:45 
Izadora Silva Pimenta (Unicamp) / Renan Schroter (Unicamp): 
Segunda classe: uma abordagem Sistêmico-Funcional para identificar 

aspectos sociológicos do futebol por meio da linguagem 

09:45-10:30 
Elcio Loureiro Cornelsen (Universidade Federal de Minas Gerais – 

UFMG): 
Mia Couto e o futebol: um olhar para Moçambique 
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10:30-11:15 
Tânia Sarmento-Pantoja (Universidade Federal do Pará –UFPA): 
Futebol em campo minado: representações da violência e da morte em 

“Cemitério clandestino” e “Ademar” 

14:15-15:00 Rodrigo Garcia Barbosa (Universidade Federal de Lavras – UFLA): 
Da liberdade dos corpos: o futebol brasileiro sob uma poética cabralina 

15:00-15:45 

Marcel Vejmelka (Johannes Gutenberg-Universität 
Mainz/Germersheim): 

Política, futebol e mito em miniatura: Fealdade de Fabiano Gorila, de 
Marcello Quintanilha 

Hora / 
Uhrzeit 

Sábado, 14 de Setembro de 2019 
Samstag, 14. September 2019 

09:00-09:45 

Marcelino Rodrigues da Silva (Universidade Federal de Minas 
Gerais): 

Futebol, arte e política: o curioso caso de um chargista esportivo em Minas 
Gerais 

09:45-10:30 
Maurício Mendonça Cardozo (Universidade Federal do Paraná): 
Traduzindo a vida no bico da chuteira: futebol, política e alteridade no 

Brasil contemporâneo 
10:30-11:15 Discussão final 
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RESUMOS 

 
Elcio Loureiro Cornelsen (Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG) 
■ Mia Couto e o futebol: um olhar para Moçambique 
 
O escritor moçambicano Mia Couto (pseudônimo de António Emílio Leite Couto) é um dos 
maiores expoentes da literatura de língua portuguesa na contemporaneidade, reconhecido em 
seu país e no Exterior como um dos intelectuais mais atuantes do mundo lusófono, e vencedor 
do renomado Prêmio Camões em 2013. Biólogo de formação, Mia Couto utiliza a metáfora do 
organismo humano para poder pensar a perenidade das fronteiras: "Acho que a nossa reação 
contra o medo é ver a fronteira como uma linha de defesa, enquanto a vida faz fronteiras que 
são vivas. As fronteiras de nossas células se fecham, mas também são permeáveis e fazem 
trocas permanentemente com o que é diferente. O fora e o dentro fazem parte de uma 
transação que constrói a vida. No nosso caso, o que se está a tentar erguer é, dentro da muralha 
da identidade, só ter espaço para aquilo que é igual, aquilo que é visto como essência. Esse é 
o grande perigo." (em entrevista concedida à Revista Fórum, em 2015). Nossa contribuição visa, 
justamente, a pensarmos sobre a presença do futebol na obra de Mia Couto como um modo 
de olhar para a cultura e a sociedade moçambicana. Para isso, tomaremos por base crônicas e 
contos publicados pelo escritor, em que o tema do futebol se faz presente, pensado dentro de 
processos de transculturação e de transformação para além das fronteiras geopolíticas do 
mundo de língua portuguesa. Numa de suas crônicas, intitulada "Fintado por uns versos", Mia 
Couto revela o caráter memorialista como pensa a própria infância em sua relação com o 
futebol: “No meu bairro, o futebol era a grande celebração. Preparava-mos para esse momento, 
como os crentes se vestem para o dia santo. Aquele domingo era um tempo infinito. E o campo, 
aberto num descampado da Muchatazina, era um estádio maior que o mundo”. Espaço e 
tempo, aqui, ganham proporções que superam seus limites: o bairro, o campo, o descampado, 
o estádio e o mundo em um tempo infinito que se quer eterno domingo. 
 
 
Marcel Vejmelka (Johannes Gutenberg-Universität Mainz/Germersheim) 
■  Política, futebol e mito em miniatura: Fealdade de Fabiano Gorila, de Marcello 

Quintanilha 
 
Na representação artística e na reflexão crítica, o futebol entra no domínio do “mito” cultural, 
onde simbolismos e significados passam a funcionar de maneira indireta e indeterminada, 
como explica Klaus Theweleit (Tor zur Welt. Fußball als Realitätsmodell. Colónia: Kiepenheuer 
& Witsch 2004): „Quem perceber o que muda quando no futebol, por osmose está informado 
sobre outras áreas da sociedade. […] Onde o significado político real de algo desaparece – e 
quando se quer preservá-lo –, surge o mito no seu lugar. O futebol, o mundo político e a cultura 
pop estão cheios desses mitos.“  
Em Fealdade de Fabiano Gorila, uma espécie de “conto gráfico” publicado em 1999, Marcello 
Quintanilha combina a trajetória individual de um jogador de futebol com a evolução histórica 



 

38 
 

do jogo em meados dos anos 1950 e com o destino político do Brasil. Combinando a arte visual 
em geral com as técnicas específicas das histórias em quadrinhos e com a dimensão narrativa 
tradicional, Quintanilha cria uma miniatura dentro da qual é possível identificar alguns 
momentos de mudança dentro do jogo que permitem analisar a evolução político-social do 
Brasil, e vice-versa, momentos de transformação política que vão repercutir no futebol. 
 
 
Francisco Manuel de Jesus Pinheiro (Universidade de Coimbra) 
■ Futebol e política: factos e mitos no fascismo português 

 
No call for papers desta seção, os coordenadores Elcio Cornelsen e Marcel Vejmelka afirmam, 
de forma muito certeira, que “a especialidade do mundo de língua portuguesa, suas fronteiras 
e passagens, tema da 13ª edição do Congresso Alemão de Lusitanistas, possibilita associações 
com a cultura, a história e a dimensão política do futebol”. É precisamente sobre esta trilogia 
(cultura, história e política), na sua relação com o futebol, que iremos versar esta comunicação, 
em jeito de ensaio científico, centrado no período ditatorial português, entre 1926 e 1974.  
Quando futebol português chegou a 1926 estava em clara fase de afirmação enquanto 
“elemento central da cultura popular portuguesa” (Cornelsen & Vejmelka, 2019). E quando o 
fascismo português terminou, em 1974, o futebol tinha atingido o apogeu popular, começando 
a transitar para uma transformação, tal como a própria sociedade portuguesa. São 
precisamente estas diferentes fases, da relação entre futebol e política (podemos considerar, 
pelo menos, quatro grandes fases), que iremos analisar nesta comunicação, recorrendo a 
elementos do processo histórico do futebol português e, por inerência, da própria cultura 
popular. Mas esta é uma proposta aberta, de cariz histórico, panorâmico e contemporâneo, na 
aceção de Umberto Eco (1977), contribuindo para um “repensar da história do desporto” 
(Phillips, 2006) contemporâneo português, na sua relação com a política e a cultura. 
 
 
Maurício Mendonça Cardozo (Universidade Federal do Paraná) 
■  Traduzindo a vida no bico da chuteira: futebol, política e alteridade no Brasil 

contemporâneo 
 
O futebol é reconhecidamente uma paixão nacional e, por certo, não exclusivamente brasileira. 
Ao reiterarmos tal afirmação, porém, é importante lembrar que esse tipo de generalização não 
tem necessariamente uma força totalizadora. Afinal, se essa medida da paixão indica algo da 
dimensão de uma prática desportiva alçada à condição de fenômeno cultural e econômico de 
um país, assim como dá mostras de sua força de mobilização social, há também uma parcela 
significativa da população, no Brasil e em outros cantos do mundo, para quem o universo do 
futebol não se constitui como objeto direto de interesse e atenção.  
Não seria despropositado pensar, no entanto, que também essas pessoas, mais alheias ao 
futebol, fiquem à mercê dos impactos diretos e/ou indiretos que esse fenômeno produz na vida 
cotidiana. E se podemos lembrar muito rapidamente de alguns exemplos mais evidentes e 
corriqueiros desses impactos, como as alterações de calendário e de horário de funcionamento 
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de todo um país em períodos como o da Copa do Mundo de futebol, a cada 4 anos, também 
podemos suspeitar que, mais do que apenas uma forma de representação do que somos 
enquanto brasileiros, portugueses, franceses, alemães, etc. – seja lá o que, em toda nossa 
heterogeneidade, isso possa vir a significar –, o futebol também tem, ao menos no que diz 
respeito a sua força fenomenológica, uma ação fundante, desempenhando, portanto, um papel 
discreto, mas não desprezível, no estabelecimento dos limites e das possibilidades tanto de 
nossos modos de relação quanto na construção de nossos espaços discursivos. Esta 
apresentação tem em vista esboçar uma pequena reflexão sobre essa força fundante do futebol, 
ensaiando alguns de seus possíveis impactos nas ordens relacionais da vida contemporânea. 
 
 
Augusto Sarmento-Pantoja (Universidade Federal do Pará – UFPA) 
■ Mais branco do que preto na ditadura militar brasileira: a Democracia 

Corinthiana, o sindicalismo, a rebeldia e o rock and roll  
 
Este estudo discutirá o documentário Democracia em preto e branco (2014), de Pedro Asbeg, e 
suas relações entre política, futebol e música. O documentário, comemorativo dos 30 anos do 
fim do movimento Democracia Corinthiana (1982-1984), é uma especial homenagem ao Dr. 
Sócrates, a figura mais emblemática do movimento político-esportivo, falecido em 2011. O 
filme traça seu argumento na esperança de compreender como o movimento Democracia 
Corinthiana sai dos campos de futebol e se transforma na ponte política para engrossar a massa 
de protestos a favor da democracia e pelas eleições diretas para Presidente da República no 
Brasil. Entre as contribuições do filme para o debate política e futebol temos o destaque para 
o lateral esquerdo Wladimir, que seria na ocasião o principal fomentador de uma política 
sindical entre os jogadores de futebol, que, entretanto, ficou legado à condição de coadjuvante 
de Sócrates e Casagande no movimento. O primeiro marcado pela associação de mártir do 
movimento e o segundo, pela rebeldia, rock in roll, representante da geração 80. Nossa reflexão 
busca discutir as estratégias de resistência e autoritarismo para que o movimento tando da 
democracia, quanto das diretas se tornassem mais branco do que preto. Colaboram para esse 
estudo reflexões de Walter Benjamin, Theodor Adorno, Afredo Bosi e Élcio Cornelsen. 
 
 
Euclides de Freitas Couto/Daniela Abritta Cota  
■ A política diplomática brasileira e a espetacularização das cidades na Copa do 

Mundo FIFA de 2014: uma análise das práticas discursivas do Presidente Lula  
 
A iniciativa desta comunicação tem como horizonte os desdobramentos político-econômicos e 
espaciais decorrentes da política internacional brasileira nos anos que antecederam à 20ª Copa 
do Mundo FIFA, no ano de 2014. A proposta consiste em analisar as imbricações entre a 
atuação da diplomacia brasileira, na figura do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, e a 
realização desse evento, entre os anos de 2007 e 2014. Para tanto, são cotejados os discursos 
oficiais proferidos pelo presidente Lula da Silva, ao longo do período de promoção do 
megaevento esportivo. Nossa intenção é a de desvelar as estratégias discursivas que visavam 
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conferir legitimidade aos aportes públicos financiados pelo erário brasileiro, necessários à 
realização do megaevento esportivo no país.  
Na retórica oficial, a realização do mundial deixaria dividendos intangíveis para a população 
brasileira que estariam associados ao marketing das cidades e na potencialização da atividade 
turística do país no exterior. Já o legado tangível se materializaria na construção de novos 
estádios, na reforma dos antigos, na reestruturação aeroportuária e hoteleira, e nas obras de 
mobilidade urbana.  
Nessa perspectiva, nossa fala pretende avaliar a política diplomática brasileira durante a 
gestão Lula, de maneira a desvelar os desdobramentos das suas ações no que tange 
especificamente a lógica do “urbanismo espetáculo”, cuja essência está diretamente associada 
à reprodução do capital internacional, conforme aponta a vasta obra do geógrafo David 
Harvey.  
 
 
Guilherme Pires Silva de Freitas (Revista Swim Channel)  
■ O futebol como elemento da identidade nacional brasileira 
 
Esta breve pesquisa tem como objetivo analisar o processo de transformação do futebol como 
elemento de grande importância na identidade nacional brasileira. A modalidade 
transformou-se com o tempo em manifestação cultural e grande paixão nacional, vindo a fazer 
parte do cotidiano de praticamente todas as camadas sociais da sociedade do Brasil. A 
pesquisa irá tratar justamente deste processo de afirmação e formação do futebol como fator 
de identidade nacional, que vai se consolidar principalmente entre as décadas de 1930 e 1950. 
Neste período, o futebol brasileiro é profissionalizado, assiste à inclusão do negro e das 
camadas mais pobres em seu ambiente até então elitista, é utilizado como instrumento político 
durante o Estado Novo (1937-1945), causa forte comoção e depressão nacional após a derrota 
para o Uruguai na final da Copa do Mundo em 1950 em pleno Maracanã e, finalmente, atinge 
sua consagração com o título mundial de 1958, superando assim o complexo de vira-latas, 
expressão cunhada por Nelson Rodrigues. Após a conquista da Taça Jules Rimet na Suécia, os 
brasileiros incorporam de vez a prática esportiva como parte essencial de sua identidade 
nacional, que, com o tempo, torna-se um patrimônio cultural do país. 
 
 
Izadora Silva Pimenta (Unicamp) / Renan Schroter (Unicamp) 
■ Segunda classe: uma abordagem Sistêmico-Funcional para identificar aspectos 

sociológicos do futebol por meio da linguagem 
 
Na imprensa brasileira e no imaginário nacional, a mulher jogadora de futebol ainda tem 
pouco ou nenhum espaço enquanto profissional qualificada para o exercício do esporte. Em 
um país "onde o futebol é discursivamente incorporado à identidade nacional" (GOELLNER, 
2005, p 150), o feminino ainda está inserido à margem dessa prática, como se não fosse seu 
lugar de direito ou de pertencimento natural. Inclusive, estereótipos quanto à capacidade física 
de mulheres e meninas estão presentes e são perpetuados em nossa sociedade, inclusive por 
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professores de educação física, sendo esses preconceitos naturalizados a partir de uma 
concepção puramente biológica do ser humano (DAOLIO, 1995). Sendo assim, o objetivo deste 
trabalho é ser um dentro de tantos esforços para entender como a mulher jogadora de futebol 
está posicionada na imprensa brasileira e como os pressupostos colocados sobre essa mulher 
em questão estão enraizados na linguagem utilizada para o tratamento em questão. A pesquisa 
segue uma metodologia em desenvolvimento que visa desvelar aspectos sociológicos que 
permeiam o esporte por meio do estudo da linguagem. Uma vez que o aparato teórico está 
ancorado no Sistema de Transitividade (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2014) e no sistema de 
Avaliatividade (MARTIN; WHITE, 2005), trabalhamos com a visão de que a linguagem é 
movida pela forma com a qual vivemos, construímos experiências e (re)definimos nossa 
existência (GOUVEIA, 2009). Acima dessa linguagem, está uma realidade que potencializa 
suas maneiras de uso. Desta forma, o texto midiático, por mais que se apresente enquanto 
parcial ou neutro, carrega vozes que operam de maneira ideológica (MARTIN; WHITE, 2005; 
WHITE, 2009). Nossos resultados corroboram que, a partir da linguagem, é possível 
compreender que o lugar do feminino no futebol é classificado enquanto inferior e menos 
qualificado do que o masculino. A mulher, assim, teria um papel de "segunda classe" dentro 
do Universo desse esporte que não somente é forte na sociedade, como também está enraizado 
na linguagem. 
 
 
Marcelino Rodrigues da Silva (Universidade Federal de Minas Gerais) 
■ Futebol, arte e política: o curioso caso de um chargista esportivo em Minas Gerais 
 
Com o trabalho de artistas como J. Carlos, Antônio Nássara, Lorenzo Molas e muitos outros, 
as charges e caricaturas esportivas tiveram um papel importante na popularização e na 
transformação do futebol em um símbolo da identidade e da cultura brasileiras. No estado de 
Minas Gerais, a produção de um chargista também ajudou a moldar uma mitologia esportiva 
local, por meio da qual a cultura esportiva foi assimilada e transformada, ganhando contornos 
particulares, ligados às tradições e especificidades regionais. Trata-se de Fernando Pieruccetti, 
o criador das famosas mascotes dos principais clubes mineiros (o Galo para o Clube Atlético 
Mineiro, a Raposa para o Cruzeiro Esporte Clube, o Coelho para o América Futebol Clube 
etc.), cujos desenhos foram publicados ininterruptamente por quase trinta anos em jornais de 
grande circulação. Neste trabalho, o que pretendo é analisar a biografia desse personagem, 
colocando em foco não apenas sua carreira jornalística, mas também suas atividades em outros 
campos (especialmente o das artes plásticas, por conta de suas relações com a história do 
Modernismo em Minas Gerais), e destacando suas atitudes ambíguas e contraditórias no que 
diz respeito à questão da autoria. Por meio dessa análise, proponho refletir sobre a maneira 
pela qual as questões políticas e culturais de seu tempo incidiram em seu trabalho no 
jornalismo esportivo, repercutindo as complexas relações entre futebol, arte e política na 
história brasileira. 
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Rodrigo Garcia Barbosa (Universidade Federal de Lavras – UFLA) 
■ Da liberdade dos corpos: o futebol brasileiro sob uma poética cabralina  
 
O trabalho parte de dois poemas de João Cabral de Melo Neto sobre o futebol brasileiro, em 
sua versão tradicionalmente consagrada de habilidade, astúcia e irreverência, para pensar o 
jogo como paradigma para uma liberdade dos corpos, tanto em dimensão erótica, pela 
intimidade do jogador com a bola, quanto política, pela consequente insubmissão do corpo 
próprio aos planos definidos por um corpo estranho. Assim, os movimentos dos atletas no 
espaço – seja o gesto individual do controle da pelota, seja o gesto coletivo de movimentação 
no campo subvertem um ordem impessoal e totalitária, que prescinde da iniciativa e 
automatiza as relações, fazendo brotar uma outra ordem, que congrega beleza e eficácia, e que 
se abre como possibilidade a diferentes dimensões, como: o contexto político na América do 
Sul nas décadas de 1970 e 1980; as relações históricas de dominação física e cultural nas 
sociedades brasileiras e americanas; as posições de submissão e insubmissão do Brasil em 
relação à Europa. Com isso, configuram-se e iluminam-se mutuamente as interseções entre a 
poesia de João Cabral e o futebol, tanto pelo teor político que o poeta insere no jogo, quanto 
pela lição poética que o esporte oferece ao escritor, estabelecendo balizas para se pensar a 
literatura e o futebol no contexto da cultura brasileira. Fundamentam essa leitura trabalhos 
diversos de autores como Georges Bataille, Georges Didi-Huberman, Giorgio Agamben, José 
Gil, Silviano Santiago e Roberto Schwarz, entre outros. 
 
 
Sebastian Knoth (Universidade de Aveiro) 
■ O João Sem Medo e as onze feras – Warum und wie der Journalist und bekennende 

Kommunist João Saldanha 1969 Trainer der Seleção wurde 
 
Wie kaum ein anderer lernte João Alves Saldanha (1917-1990) den brasilianischen Fußball des 
20. Jahrhunderts in allen seinen Facetten kennen. Als aktiver Spieler debütierte er in den 
1930ern bei Botafogo und arbeitete nach einer Verletzung in den Folgejahren sowohl als Trainer 
(1957-1960) als auch als sportlicher Leiter in dem Verein. Zudem kommentierte Saldanha ab 
März 1959 im Radio Fußballspiele und schrieb in einer eigenen Kolumne – unter anderem in 
Última Hora – über den brasilianischen Fußball. Diesen Aufgaben widmete er sich 
insbesondere in den 1960ern, wurde jedoch im Februar 1969 völlig überraschend vom 
brasilianischen Fußballverband CBD2 gefragt, ob er als Trainer der Seleção arbeiten und die 
Mannschaft auf die bevorstehende Weltmeisterschaft in Mexiko (1970) vorbereiten wolle. Aus 
sportlicher Sicht kam die Entscheidung für Saldanha äußerst überraschend, da dieser seit fast 
zehn Jahren nicht mehr im Trainergeschäft tätig gewesen war und als Journalist die Leitung 
des CBD mehrfach öffentlich kritisiert hatte. So bezeichnet der Journalist André Iki Siqueira 
Saldanha in seiner 2007 erschienenen Biografie João Saldanha – uma vida em jogo als »notório 
comunista e maior crítico dos dirigentes e do trabalho da CBD.« (Siqueira: 285) 
Welche Beweggründe veranlassten die Verantwortlichen, sich für Saldanha zu entscheiden? 
In welchem Zustand befanden sich der Verband und die Mannschaft zu diesem Zeitpunkt? 
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Nach einer kurzen einleitenden Biografie, wobei ein besonderer Augenmerk auf dem 
politischen und fußballerischen Werdegang Saldanhas liegt, möchte dieser Vortrag 
Antworten auf diese Fragen geben. 
Des Weiteren herrschte Ende der 1960er-Jahre in Brasilien eine Militärregierung, die seit einem 
Militärputsch 1964 mittels zahlreicher Gesetzesänderungen die politische Meinungsfreiheit 
der Bevölkerung sukzessiv eingeschränkt hatte und politisch Andersdenkende verfolgen und 
foltern ließ. André Iki Siqueira konstatiert: »Quando 1969 [Saldanha] começou, direita e 
esquerda deram continuidade a suas estratégias. A direita apostava no uso da força e na 
restrição da liberdade. A pressão sobre jornalistas e artistas era grande.« (Siqueira: 288) 
Umso mehr verwundert es, dass man Saldanha, seit Mitte der 1930er-Jahre Mitglied der 
Kommunistischen Partei Brasiliens (PCB), ernannte. Die Gründe für diese Entscheidung soll 
dieser Vortrag ebenfalls analysieren, sodass insbesondere die Zeitspanne von Anfang 1969 bis 
Mitte 1970 im Fokus der Analyse steht. 
Ein weiterer Aspekt, mit dem sich der Vortrag beschäftigt, ist die Tatsache, dass Saldanha das 
Angebot des Verbands zwar akzeptierte, jedoch im März 1970 nach erfolgreicher Qualifikation 
noch vor der WM in Mexiko entlassen wurde. 
Wie kam es zu dieser Entlassung und warum hatte sich der bekennende Kommunist Saldanha 
dazu bereit erklärt, trotz des repressiven Einflusses der Militärs das Amt zu übernehmen? 
Welche Motive veranlassten ihn zu seiner Entscheidung? Glaubte er etwa, dass Brasiliens 
Nationalsport einen Sonderstatus im politischen Konstrukt der Machthaber genoss und diese 
ihm bei seinen Entscheidungen freie Hand lassen würden? Wie verhielt sich der bekennende 
Kommunist gegenüber der politischen Führung, die in keiner Weise seine Ansichten vertraten 
und (kommunistische) Aktivisten foltern und töten ließ? 
Nur wenige Tage nach seiner Entlassung wandte sich Saldanha in Form eines offenen Briefes 
in der Zeitschrift Placar an das brasilianische Volk und versuchte, Antworten auf diese Fragen 
zu geben und seine Sichtweise darzustellen. Daher wird auch dieser Brief genauer analysiert, 
um abschließend die diversen Sachverhalte, Äußerungen und Auslegungen zu vergleichen 
und zu interpretieren. 
 
 
Tânia Sarmento-Pantoja (Universidade Federal do Pará –UFPA) 
■ Futebol em campo minado: representações da violência e da morte em “Cemitério 

clandestino” e “Ademar” 
 
Este estudo parte da análise dos contos “Cemitério Clandestino” e “Ademar”, respectivamente 
escritos pelos brasileiros Mariant Gallo e Ana Paula Maia. “Ademar” pertence à coletânea 
intitulada O gol esquecido (2014), que contem contos de Gallo, todos dedicados ao futebol, 
enquanto “Cemitério Clandestino” pode ser encontrado em Entre as quatro linhas: contos sobre 
futebol (2013), coletânea organizada por Luís Ruffato, que reúne quinze contistas. Dois 
aspectos, presentes em ambos os contos, movimentam a análise: o futebol e a violência.  
No conto de Mariant Gallo, a violência vem na forma da violação dos corpos, cotejada das 
mais diversas maneiras: sequestro, apreensões indevidas, estupro, tortura, culminando com a 
morte do protagonista, um jogador de futebol com grandes expectativas de sucesso, mas que 
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é injustamente acusado de roubar um artefato de um quartel e, por esse motivo, é perseguido 
e torturado até a morte por oficiais de uma base militar. Por sua vez, o conto de Ana Paula 
Maia concentra-se na preparação e desenvolvimento de uma pelada de rua, jogada por um 
grupo de garotos, com destaque para o cenário em que se dá a partida: um cemitério 
clandestino. Com enredo refinado o conto de Maia reúne o dinamismo da partida de futebol e 
a suavidade da infância aos signos provenientes do locus terrible em que as ações se 
desenvolvem, ao mesmo tempo em que faz associações com as circunstâncias factuais que 
envolvem a existência desse tipo de espaço, a exemplo do cemitério clandestino de Perus, cuja 
existência recua à época da ditatura instaurada no Brasil, em 1964, e o cemitério clandestino 
de Embu, utilizado pelo Tribunal do Crime. 
 
 
Thomas Weißmann (Technische Universität Chemnitz) 
■ Da Ditadura à Revolução: A greve dos árbitros de futebol portugueses em 1974 
 
Apesar da importância dos árbitos, sem os quais nenhum jogo de futebol seria realizável, uma 
análise do papel dos árbitros como actores sociais e mesmo políticos é uma questão científica 
que ainda está por explorar. Depois da Revolução dos Cravos em Portugal,  os árbitros de 
futebol foram os primeiros a tomar a iniciativa de democratizar as estruturas do desporto 
federativo. Com a ameaça de fazer greve, os árbitros iniciaram entre eles um enorme debate, 
que rapidamente ultrapassou os limites do campo de futebol e que foi acompanhado pela 
imprensa desportiva e pelo próprio orgão de comunicação “O Árbitro”. Através de uma 
análise desta imprensa especializada,  a minha apresentação tem por objetivo traçar o caminho 
dos árbitros da ditatura à revolução. 
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SEKTION 3. Espaços de experiência e horizontes de conhecimento 
transcontinentais entre a Alemanha, Portugal e os “Novos Mundos” no 
alvorecer da Idade Moderna / Transkontinentale Erfahrungsräume und 
Wissenshorizonte zwischen Deutschland, Portugal und den „Novos 
Mundos“ in der Frühen Neuzeit 
 
Direção / Leitung: Yvonne Hendrich (Romanisches Seminar, Johannes Gutenberg-
Universität Mainz) / Thomas Horst (Centro Interuniversitário de História das Ciências 
e da Tecnologia, Faculdade de Ciências, Lissabon) 
 

 Sala / Raum: D 1087a 
 

PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE): 

Hora / 
Uhrzeit 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

09:00-09:45 

Cristina Osswald (Porto): 
Jesuiten deutscher Sprache und die portugiesische Krone in Brasilien, 
Indien und China: Ein transkultureller Beitrag in der Frühen Neuzeit 

(16.–18. Jahrhundert) 

09:45-10:30 

Samuel Gessner (Paris & Lisboa): 
As deslocações de Johannes Chrysostomus Gall SJ (1586–1643) de 
Ingolstadt a Goa passando por Lisboa: o percurso intelectual de um 

matemático jesuíta no início do século 17 

10:30-11:15 
Antonio José Alves de Oliveira (Mossoró): 

Fronteiras e limiaridade na Chronica da missão do Maranhão do Padre João 
Felippe Betendorf SJ (1625–1698) 

14:15-15:00 Michael Ritter (Sielenbach): 
Das Erdbeben von Lissabon in der Augsburger Druckgraphik 

15:00-15:45 

Thomas Horst (Lisboa) / Wellington Bernadelli Silva Filho (Campo 
Mourão): 

O “globalplayer” Anselm Eckart SJ (1721–1809) e sua contribuição à 
História Natural e Etnografia da Amazônia no Século XVIII 

16:15-17:00  
Franz Obermeier (Kiel): 

Der erfundene „mundo novo“? Wie die Rezeption der Entdeckungszeit die 
Neue Welt erschaffen hat 

17:00-17:45 
Ingrid Schwamborn (Bonn & Fortaleza): 

Die Übersetzung ins Lateinische von Amerigo Vespuccis “Lettera al 
Soderini” (1504/1507), der Name AMERICA und die Folgen 
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Hora / 
Uhrzeit 

Sexta-feira, 13 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

09:00-09:45 
Jürgen Pohle (Lissabon): 

Grenzen überwindend: Die Augsburger Handelshäuser in Portugal und 
Übersee im Zeitalter Vasco da Gamas 

09:45-10:30 
Maximilian Kalus (Kempten): 

Die Übersee-Verbindung – deutsche Kaufleute in Portugal und darüber 
hinaus im 16. Jahrhundert 

10:30-11:15 
Yvonne Hendrich (Mainz): 

Viagem à Índia – perceção etnográfica e a tipologia do “outro” no relato de 
Balthasar Sprenger 

14:15-15:00 

Thomas Horst (Lissabon & München): 
200 Jahre Bayern am Amazonas: Die Brasilienreise der Naturforscher Spix 
& Martius (1817–1820) anhand ihrer ikonographischen Darstellung und 

Objekten der „Material Culture“ 

15:00-15:45 Besprechung und Gründung des akademischen Netzwerks PORT-
AL-HIST 
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RESUMOS 

 
Antonio José Alves de Oliveira (Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte/UERN, Mossoró) 
■ Fronteiras e limiaridade na Chronica da missão do Maranhão do Padre João 

Felippe Betendorf SJ (1625–1698) 
 
Na segunda metade do século XVII, os projetos de expansão para a Costa Leste Oeste da 
América portuguesa perpassava não apenas o reconhecimento das populações que viviam em 
tal espaço, mas também um projeto de apaziguá-los, de torná-los aliados essenciais da Coroa 
portuguesa, e assim com uma importância incontornável sobre os projetos de colonização dos 
portugueses naquela região. Isso decorre principalmente por conta das ameaças que as 
potências neerlandesas e francesas representavam aos interesses portugueses naquele espaço, 
os franceses inclusive já haviam dominado a “ilha de Maranhão” durante três anos nas 
primeiras décadas do século XVII. De importância incontornável para este projeto foi portanto 
a Missão dos padres jesuítas no Estado do Maranhão. Sucessor do padre Antonio Vieira na 
Missão, o padre João Felippe Bettendorf, nascido em Lintgen e tendo estudado em Trier, esteve 
presente na missão durante trinta e oito anos, desde os idos de 1661. Na missão do Estado do 
Maranhão, durante a sua estadia, o padre Betendorf além da Crônica da presença da 
Companhia durante toda a segunda metade do século XVII, escreve também o “Compêndio 
da Doutrina Christã na Língua portugueza e brasílica”, onde busca alcançar as traduções 
culturais e linguística para os objetivos de missionação dos indígenas. Embora pertencentes ao 
projeto jesuíta de expansão da cristandade na América, o Compêndio, assim como a Crônica, 
nos revelam as projeções e as alianças que se faziam necessárias para a ocupação daquele 
espaço da Costa Leste Oeste da América Meridional na segunda metade do século XVII, 
aproximação essa de importância imprescindível para o processo de colonização, posto que 
afastava as ameaças dos grupos indígenas mais hostis, os ditos índios tapuias dos sertões, 
assim como afastavam as ameaças das potências estrangeiras de ocupação daquele espaço com 
essa política de aproximação, amizades, traduções e trocas culturais entre indígenas e 
missionários. Ademais, tal política de ocupação avançava a passos largos para além das 
fronteiras estabelecidas com a Coroa espanhola no Tratado de Tordesilhas, avançando pelo 
vale do Rio Amazonas e seus afluentes, onde uma miríade de outros missionários de origem 
germânica atuavam, tais como os padres Samuel Fritz, Kaspar Misch e Alois Konrad Pfeil. A 
partir da crônica do padre Betendorf pretendemos esboçar algumas análises com escalas 
variadas, no nível macro das relações entre as potências europeias e as projeções sobre os 
espaços de fronteiras da América meridional e suas negociações com os grupos indígenas, e 
no nível micro dos trabalhos individuais dos padres missionários, do esforço e da limiaridade 
das situações e das trocas culturais entre missionários e a miríade dos grupos indígenas 
naquele espaço. 
 
 
Samuel Gessner (Paris & CIUHCT/FCUL, Lisboa) 
■ As deslocações de Johannes Chrysostomus Gall SJ (1586–1643) de Ingolstadt a Goa 
passando por Lisboa: o percurso intelectual de um matemático jesuíta no início do 
século 17 
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O jesuíta matemático Johannes Chrysostomus Gall (1586–1643) é uma incarnação do 
conhecimento transeuropeu e transcontinental da primeira Idade Moderna. Conhecemos a sua 
actividade principalmente por um conjunto de manuscritos conservados em Lisboa e Coimbra, 
que são sobretudo testemunhos do seu ensino na célebre „Aula da Esfera“ no colégio jesuíta 
de Lisboa (Colégio de Santo Antão). Estes documentos mostram que Gall abordava, além do 
tema da Esfera, ainda uma variedade de tópicos da matemática prática como a agrimensura e 
a mecânica. Gall nasceu em Konstanz, estudou e entrou na Companhia em Ingolstadt. A sua 
bagagem intelectual mereceu-lhe primeiro um posto de lente na Aula da Esfera de 1620 até 
1627. A estadia entre os Lusos foi enriquecedor e levou Gall a tratar o problema mecânico dos 
remos. Como muitos dos Jesuítas chegando a Portugal Gall parte de seguida para além-mar, 
neste caso para Goa. Ele embarca-se em 3 de Abril de 1629. Em Goa passa a dirigir o Colégio 
de Bacay entre 1634 e 1641. Referente à sua actividade na Índia não conhecemos documentos, 
mas Gall permanece neste continente até à sua morte em Tanah. Pretende-se neste 
apresentação analisar a escolha e tratamento dos temas matemáticos no ensino do J. Ch. Gall. 
Questionar-se-á em que medida os deslocamentos sucessivos de Gall podem ter afectado a 
escolha de temáticas e o modo de tratamento matemático e conceptual.  
 
 
Yvonne Hendrich (Mainz) 
■  Viagem à Índia – perceção etnográfica e a tipologia do “outro” no relato de 

Balthasar Sprenger 
 
A comunicação debruçar-se-á sobre dois relatos de viajantes alemães que acompanharam em 
1505/06 a frota portuguesa comandada por D. Francisco de Almeida e financiada por, entre 
outras, várias companhias comerciais da Alta Alemanha, até ao subcontinente indiano: por 
um lado o texto do escrivão de bordo alemão Hans Mayr, redigido em português e integrado 
no Códice Valentim Fernandes, convoluto de manuscritos coligidos pelo tipógrafo de origem 
alemã Valentim Fernandes, e, por outro lado, o relato em alemão de Balthasar Sprenger, agente 
comercial ao serviço dos Welser, casa comercial sediada em Augsburgo. Particularmente o 
texto de Sprenger que iria ser publicado em 1509 sob o título “Meerfahrt” (viagem marítima), 
acompanhado por ilustrações do artista augsburguês Hans Burgkmair o Velho, deve ser visto 
à luz das mudanças na perçeção do espaço – quer ao nível da geografia e etnografia, quer ao 
nível do conhecimento – até lá desconhecido, ou configurado por persistentes imagens 
estranhos, e até bizarros, que remontavam à Antiguidade. A perceção, o processamento e a 
transmissão das informações recentes no âmbito do conhecimento gradualmente aumentado 
iriam resultar, do ponto de vista europeu, na apropriação e construção discursivas da 
alteridade recém-descoberta. No seu relato, Sprenger fornece detalhadas descrições 
etnográficas dos povos vistos com os seus próprios olhos durante a viagem ao longo da costa 
africana até à Índia que manifestam, finalmente, a superação das representações tradicionais 
da alteridade monstruosa que fazia parte do conhecimento tópico da Índia.  
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Thomas Horst (CIUHCT/FCUL, Lissabon & Abt. Landmanagement der Universität 
der Bundeswehr München) 
■ 200 Jahre Bayern am Amazonas: Die Brasilienreise der Naturforscher Spix & 

Martius (1817–1820) anhand ihrer ikonographischen Darstellung und Objekten der 
„Material Culture“ 

 
Bei Recherchen anlässlich der 200-jährigen Wiederkehr der Amazonasreise der bayerischen 
Naturwissenschaftler Johann Baptist von Spix (1781–1826) und Carl Friedrich von Martius 
(1794–1868) ist es dem Vortragenden gelungen, in München mehr als 250 Manuskriptkarten 
aufzuspüren. Ein in der Bayerischen Staatsbibliothek verwahrtes, bislang vollkommen 
unbekanntes Konvolut, das vermutlich aus dem Nachlass von Martius stammt, enthält in 
buntester Anordnung unzählige geographische Kartenskizzen, Entwürfe, Kopien und 
Vordrucke zu Brasilien, die hier erstmals näher interpretiert und mit früheren Cartographica 
(u. a. der Amazonaskarte des Jesuitenmissionars Samuel Fritz [1654–1728] und ihrer 
Rezeption) sowie den von Martius zwischen 1825 und 1832 in München herausgegebenen 
Brasilien-Karten verglichen werden. 
Zudem wird die ikonographische Darstellung der „Novos Mundos“ im vierten Band „zur 
Reise in Brasilien von Spix und Martius“, einen um 1830 gedruckten Atlasband analysiert, der 
dank der Kooperation mit dem Fachinformationsdienst Kartographie der Staatsbibliothek zu 
Berlin nun auch in digitaler Form vorliegt. Die darin enthaltenen Landschaftsskizzen, 
ethnologischen Tafeln und Landkarten, die u.a. in Zusammenarbeit mit dem in Portugal 
wirkenden deutschen Ingenieur und Geographen Wilhelm Ludwig von Eschwege (1777–1855) 
entstanden, geben gemeinsam mit den vor der Unabhängigkeit Brasiliens gesammelten 
ethnographischen Objekten der „Material Culture“ (Sammlung Spix & Martius im Museum 
Fünf Kontinente) einen bemerkenswerten Einblick in die Rezeption des Fremden zum Ende 
der portugiesischen Kolonialzeit. 
Insbesondere das traurige Schicksal der beiden, von der Reise nach München mitgebrachten 
Indianerkinder Juri und Miranha, welche dort kurz nach ihrer Ankunft verstorben sind, soll 
das grundsätzliche Problem der reziproken Wahrnehmung bzw. der direkten Begegnung mit 
dem Fremden verdeutlichen. Dies führt zur allgemeinen Frage der seit dem 
Entdeckungszeitalter quellenhaft nur selten nachzuweisenden indigenen Gefährten 
europäischer Forschungsreisender, die stets im Schatten der Entdecker standen, aber für die 
Vermittlung der Wissenshorizonte eine entscheidende Rolle spielten. 
 
 
Thomas Horst (CIUHCT/FCUL, Lisboa) / Wellington Bernardelli Silva Filho (Campo 
Mourão) 
■ O “globalplayer”Anselm Eckart SJ (1721–1809) e sua contribuição à História 

Natural e Etnografia da Amazônia no Século XVIII 
 
Nascido em Mainz/Alemanha em 1721 e descendente de uma distinta família de funcionários 
públicos, o naturalista Anselm Eckart ingressou na Companhia de Jesus com 19 anos, na 
província do Alto Reno. Depois de sua ordenação sacerdotal (1751), preparou-se durante dez 
meses em Lisboa, provavelmente no Colégio de Santo Antão, antes de seguir para a América 
do Sul. Pouco conhecimento possuímos sobre seu primeiro ano no Novo Mundo, no entanto, 
em 1754, as fontes documentais apontam que ele esteve em missão catequizadora na região do 
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Rio Abacaxis – mesma localização onde, aproximadamente 250 anos depois, o palestrante 
Thomas Horst também viveu, mais especificamente no distrito da Foz do Canumã, para 
realizar pesquisas etnográficas. 
Durante a sua estadia na missão Abacaxis, Eckart realizou pesquisas de grande interesse para 
a História Natural, Etnologia e Linguística. Todavia, sua trajetória na América portuguesa foi 
prematuramente interrompida em 1757, ao ser compulsoriamente enviado à Portugal devido 
à perseguição que os jesuítas sofreram durante o processo de supressão da Companhia de 
Jesus em Portugal. Algumas das suas notas, especialmente sobre a flora e fauna da Amazônia, 
foram confiscadas quando Eckart foi preso em 1759. Ao todo, ele esteve em cárcere durante 18 
anos em Portugal. Somente depois, com seu retorno à Alemanha, Eckart pôde finalmente 
reunir seus conhecimentos naturais e etnográficos adquiridos durante sua viagem pela 
Amazônia, bem como suas memórias sobre o tempo em reclusão em Lisboa, na obra História 
Persecutionis Societatis Jesu in Lusitania, publicada por Christoph Gottlieb von Murr (1733–
1811), em Nuremberg entre 1779–1803. O globalplayer Eckart terminou sua excitante vida no 
Collegio de Polatsk (hoje Bielorrússia), onde morreu em 1809, com então 88 anos.  
A presente palestra tem como objetivo principal apresentar o manuscrito „MNEJ 59 n. 4“ da 
Torre de Tombo, um miscelânea dos vários documentos que contêm mais de 200 folhas. Em 
segundo lugar, analisaremos suas notas etnográficas e observações zoológicas e linguísticas 
(Specimen Linguae Brasilicae Vulgaris) em conjunto com a autobiografia, que nos permitem 
observar novos aspetos sobre os missionários alemães em Portugal nesse período. 
 
 
Maximilian Kalus (Kempten) 
■  Die Übersee-Verbindung – deutsche Kaufleute in Portugal und darüber hinaus im 

16. Jahrhundert 
 
Handfeste wirtschaftliche Interessen standen von Anfang an im Zentrum der sogenannten 
Entdeckungsfahrten der Portugiesen und Spanier im 15. Jahrhundert. Unter anderem aus 
diesem Grund nahmen deutsche Kaufleute, insbesondere jene aus Augsburg und Nürnberg, 
regen Anteil daran. Die Erschließung des Seewegs nach Indien ermöglichte es Kaufleuten, 
Zwischenhändler auszuschalten und direkt am Handel mit asiatischen Gütern wie Pfeffer, 
Ingwer, Zimt, Muskat, Nelken oder Seide zu partizipieren. Für die portugiesische Krone 
waren die deutschen Kaufleute von Anfang wichtige Partner: Das verhältnismäßig kleine 
Portugal war für die Finanzierung seiner Handelsflotten auf ausländisches Geld angewiesen, 
Geld, das am Anfang des 16. Jahrhunderts oftmals von Oberdeutschen bereitgestellt wurde. 
Darüber hinaus waren vor allem die Oberdeutschen zur selben Zeit die wichtigsten 
Produzenten von Kupfer und Kupferprodukten. Das Metall war das wichtigste Tauschobjekt 
auf dem asiatischen Markt. So ist es wenig verwunderlich, dass sich die portugiesische Krone 
bereits früh um die deutschen Kaufleute bemühte. Andererseits wurde Portugal für Deutsche 
ein attraktiver Markt, schnell bildeten sich in Lissabon Niederlassungen bekannter 
Unternehmen.  
Der Vortrag skizziert die wechselvolle Geschichte dieser Niederlassungen und des deutschen 
Engagements in Portugal im 16. Jahrhundert. Neben Indien als überseeisches Ziel treten in 
neueren Forschungen die afrikanischen Niederlassungen der Portugiesen stärker in den 
Fokus. Anhand metallurgischer Untersuchungen lässt sich durch das gesamte 16. Jahrhundert 
eine deutsche Beteiligung am Asien- und Afrikahandel nachweisen. 
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Franz Obermeier (Kiel)  
■  Der erfundene „mundo novo“? Wie die Rezeption der Entdeckungszeit die Neue 

Welt erschaffen hat. 
 
Die Idee einer Neuen Welt ist trotz allem publizistischen Aufsehens, das die Entdeckung 
Amerikas schon früh erweckt hat, zuerst einmal eine Leerformel, die erst langsam angefüllt 
werden muss, deskriptiv und mit Einordnung der neuen Erkenntnisse und unbekannten 
Völker in den eigenen Wertmaßstab der Eigenkultur. Wir wollen hier vor allem am Beispiel 
der frühen Brasilienliteratur und Ikonographie verfolgen, wie die Rezeption dieser 
Entdeckungen erst sehr langsam die Epoche auch als ein eigenes Konzept entstehen lässt. Die 
Neue Welt ist in den frühen Reiseberichten eine Alterität, die die Reisenden selbst als 
Fremderfahrung begreifen, aber durchaus mit europäischen deskriptiven 
Beschreibungsmethoden erfassen können (Hans Staden, Warhaftige Historia 1557; Jean de 
Léry, Histoire d’un voyage 1578), oder Intellektuelle gar als Gegenwelt zur korrupten 
europäischen Welt kulturrelativistisch in einen abstrakten Diskurs heben wie die 
Ausnahmegestalt von Montaigne (Essai Des cannibales, 1580). Daneben gibt es aber schon früh 
eine Tradition, die diese Entdeckungen auch literarisch verarbeitet, so beeinflusste Stadens 
Werk etwa populäre Literatur wie das „Wagnerbuch“ aus der Tradition der Faustbücher 
(anonym, erstmals 1593).  Zudem gibt es eine breite Rezeption auch der Ikonographie und ein 
Aufgreifen der Kolonialzeit in Genres wie der Kinder- und Jugendliteratur ab dem 
18. Jahrhundert. Behandelt werden musste das Thema dann auch in der didaktischen Literatur 
und in Schullektüren, die wir an ausgewählten Beispielen bis zum Beginn des 
20. Jahrhunderts. verfolgen wollen, in europäischer und US-amerikanischer Kinder- und 
Jugendliteratur und in Schullektüren in Brasilien.  
 
 
Jürgen Pohle (Lissabon) 
■ Grenzen überwindend: Augsburger Handelshäuser in Portugal und Übersee im 

Zeitalter Vasco da Gamas (Ultrapassando fronteiras: casas comerciais de 
Augsburgo em Portugal e no ultramar na era de Vasco da Gama) 

 
Infolge der Eröffnung des östlichen Seewegs nach Indien durch Vasco da Gama (1469-1524), 
dessen Flotte 1498 Calicut erreichte, gerieten Portugal und die portugiesischen Besitzungen in 
Übersee zunehmend in den Blickwinkel Augsburger und Nürnberger Handelsgesellschaften. 
Es waren insbesondere Firmen aus Augsburg, welche sich entscheidend in den 
portugiesischen Überseehandel einschalteten und in den ersten beiden Jahrzehnten des 16. 
Jahrhunderts zu den wichtigsten Handelspartnern der portugiesischen Krone avancierten. 
Dazu zählten die Welser-Vöhlin-Gesellschaft, die 1503 die erste feste deutsche 
Handelsniederlassung in Lissabon gründete, sowie die Fugger, Höchstetter, Gossembrot, 
Herwart und Rehlinger aufgrund ihrer dominanten Position im europäischen Kupfer- und 
Silberhandel, denn diese beiden Metalle waren für den Warentausch in Afrika und vor allem 
in Asien nahezu unverzichtbar. Den oberdeutschen Handelshäusern ging es vorwiegend um 
den Erwerb von indischem Pfeffer und anderen Gewürzen sowie von atlantischem Zucker. 
Um 1520 wuchs zudem das Interesse einiger Firmen am Edelsteinhandel. 
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Die einschlägigen Quellen zeigen wie oberdeutsche Kaufleute und Gesellschaften Grenzen 
sprengten, um sich im portugiesischen Überseehandel zu etablieren, wobei sie in Lissabon und 
auf Madeira Faktoreien gründeten und ihre Handelsagenten nach Indien beorderten. Die 
Dokumente verdeutlichen auch, dass neben den geographischen Grenzen auch sprachliche, 
mentale, politische und kommerzielle Barrieren überwunden werden mussten, um den 
Handel mit der Krone Portugals aufrecht erhalten zu können. Neuere Studien belegen zudem, 
dass die Augsburger Welser noch über das erste Viertel des 16. Jahrhunderts hinaus, als das 
Interesse mehrerer deutscher Firmen am Pfefferhandel deutlich abnahm, eine bedeutende 
Rolle als Verteiler überseeischer Gewürze in Europa spielten. 
 
 
Michael Ritter (Sielenbach) 
■ Das Erdbeben von Lissabon des Jahres 1755 in der Augsburger Druckgraphik 
 
Im 18. Jahrhundert war die Stadt Augsburg neben Nürnberg das führende Zentrum der 
Graphikproduktion in Mitteleuropa. Eine Vielzahl an ortsansässigen Kunstverlegern, 
Zeichnern und Kupferstecher brachte Abertausende von Blättern auf den Markt. Sie deckten 
dabei das gesamte thematische Spektrum von der künstlerischen bis zur Gebrauchsgraphik 
ab. Dazu gehörte auch die bildliche Wiedergabe zeitgenössischer Ereignisse von 
Schlachtendarstellungen über Begräbnisfeierlichkeiten für verstorbene Regenten bis hin zu 
aufsehenerregenden Verbrechen. Auch Naturkatastrophen waren ein beliebtes Motiv, 
weshalb der diesjährige Lusitanistentag zum Anlass genommen wurde, in einer 
Einzelfallstudie zu prüfen, inwieweit sich das Erdbeben von Lissabon des Jahres 1755, das in 
ganz Europa Aufmerksamkeit fand und sogar philosophische, theologische und 
naturwissenschaftliche Grundsatzdiskussionen entfachte, in der Augsburger 
Graphikproduktion niederschlug. 
Der Vortrag stellt diverse Publikationen vor, die heute meist nur noch in wenigen Exemplaren 
überliefert sind. Darunter befinden sich Kupferstiche mit expliziter Darstellung des 
Erdbebens, aber auch Werke, in denen die textliche Beschreibung der Naturkatastrophe 
lediglich mit Kompilationen älterer bildliche Darstellungen von Lissabon und anderen Orten 
Portugals ergänzt wurde.  
 
 
Ingrid Schwamborn (Bonn & Fortaleza) 
■ Die Übersetzung ins Lateinische von Amerigo Vespuccis “Lettera al Soderini” (1504 

/ 1507), der Name AMERICA und die Folgen 
 
Der sogenannte Lettera al Soderini wurde 1507 als zweiter Teil in dem kleinen Buch von 
Martin Waldseemüller, Cosmographiae Introductio [„Einführung in die Kosmographie“] am 
25. April 1507 in St. Dié, in Lothringen, vorgestellt. Zu dem Werk gehörten zwei von 
Waldseemüller hergestellte Weltkarten, eine drei Quadratmeter große, flache Wandkarte und 
eine kleine Erdglobuskarte in 12 Segmenten. Das Neue war erstmals die Eintragung eines 
neuen Namens: AMERICA – und nur dort, wo heute BRASILIEN liegt. Im ersten Teil der 
Cosmographie führt Waldseemüller in fünf Schritten hin zu der Erklärung, wie er auf den 
Namen America kam und weshalb er ihn für gerechtfertigt hält. Zum Beweis fügt er Amerigo 
Vespuccis Brief aus Lissabon von 1504 als zweiten Teil ein, mit dem verkürzten Titel „Quatuor 



 

53 
 

Americi Vespucii Navigationes“ und dadurch wurde Amerigo Vespucci berühmt. Dieser Titel 
ist nur der Anfang der Verfälschungen, die der Übersetzer Jean Basin aus dem Italienischen in 
der lateinischen Version  angebracht hat, so wurde aus dem Adressaten des Orginals als 
Adressat der Gönner des Gymnasium Vosagense, Herzog René von Lothringen, dem Vespucci 
angeblich persönlich dieses Schreiben geschickt habe, auf Französisch, aus Lissabon. Zu 
diesem Zeitpunkt war Vespucci aber längst spanischer Staatsbürger und lebte in Sevilla. 
Weitere absurde Details werden aufgedeckt – die sich in die deutschen Übersetzungen 
weiterpflanzen, sogar bis 2014! Auch für die jahrhundertelange Rufschädigung durch Bischof 
Las Casas, Vespucci habe Kolumbus den Ruhm, der erste Entdecker der Neuen Welt zu sein, 
stehlen wollen, ist ein falsches Datum von Vespuccis erster Reise, 1498 statt 1497, 
verantwortlich. Durch die erste Übersetzung der Reisen ins Deutsche aus dem Original und 
das genaue Studium der ersten portugiesischen Weltkarten kann nun Vespuccis guter Ruf, als 
Namensgeber für brasilianische Küstenorte, z. B.“Bahia de todos os Santos“, auch als 
spanischer „Chefpilot“, wiederhergestellt werden. Voraussetzung: Vertrauen in Vespuccis 
Gedrucktes. 
 
 
Network Internacional de Investigação sobre a História Luso-Alemã 
■ Besprechung und Gründung des akademischen Netzwerks PORT-AL-HIST 
 
Im Rahmen der historischen Sektion wird das internationale akademische Netzwerk zur 
deutsch-portugiesischen Geschichte PORT-AL-HIST (Rede/Network Internacional de Investigação 
sobre a História Luso-Alemã) vorgestellt, das auf Initiative von Yvonne Hendrich (Mainz) sowie 
von Thomas Horst und Jürgen Pohle (Lissabon) entstanden ist (eine dazugehörige Homepage 
befindet sich derzeit im Aufbau). Diese neue wissenschaftliche Gesellschaft zur deutsch-
portugiesischen Geschichte wird in Augsburg offiziell ins Leben gerufen; die an der Gründung 
beteiligten assoziierten Wissenschaftler werden bis dahin noch separat informiert. 
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SEKTION 4. Representações culturais e memória do império colonial português 
nas narrativas coloniaispóscoloniais ficcionais, audiovisuais e das artes 
visuais do século XX / Kulturdarstellungen: Rassismus und Erinnerung an das 
portugiesische Kolonialreich in den Erzählungen des 20. Jahrhunderts 
 
Direção / Leitung: Orquídea Ribeiro (Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro / 
CITCEM) / Susana Pimenta (Centro de Investigação Transdisciplinar «Cultura, Espaço 
e Memória» – CITCEM) 
 

 Sala / Raum: D 1006 
 
PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE): 

Uhrzeit / 
Hora 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

09:00-09:45 Susana Pimenta: 
Angola: representações da sociedade colonial em Reis Ventura 

09:45-10:30 
Ricarda Musser: 

Timor – A ignorada: representações de Timor em textos e imagens em 
revistas ilustradas portuguesas 

10:30-11:15 
Rodrigo Wanzeler: 

A poética de Batuque e a revista O mundo Português: olhares díspares 
sobre culturas africanas 

14:15-15:00 
José Carlos Venâncio (Orador Convidado): 

O virar da página. Passado (colonial) e presente nas artes plásticas 
angolanas 

15:00-15:45  Cláudia Fernandes: 
Vozes colocadas e vozes catadas: memória do império no teatro e na música 

16:15-17:00 Francesca Blockeel: 
O debate da descolonização dos museus em Portugal 

17:00-17:45 
Geni Brito: 

Batuko: de divertimento de 'negros' a património Imaterial Cultural de 
Cabo Verde 

17:45-18:30 Roberto Vecchi: 
A nostalgia colonial no País da saudade: fantasmagorias e pós-memórias 

18:30-19:00 
Vicenzo Russo: 

A solidariedade internacionalista e as lutas de libertação contra o 
colonialismo português 

Uhrzeit / 
Hora 

Sexta-feira, 13 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

09:00-09:45 Fernando Moreira (orador convidado): 
Memória(s) do Império Colonial Português: cumplicidade(s) e resistência(s) 
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09:45-10:30 
Gleiser Valério: 

Uma sociedade consumida pelo bolor: reflexos do salazarismo em Portugal 
na construção narrativa de bolor de Augusto Abelaira 

10:30-11:15 
Jessica Falconi: 

DecliNações coloniais: Irene Gil e a missão da mulher portuguesa nas 
colónias 

14:15-15:00 Orquídea Ribeiro: 
O mundo colonial português: Recordações de África, de Carlos Faria Maia 

15:00-15:45 
Carlos Trindad: 

Do supremacismo civilizador à mestiçagem luso-tropicalista: ideologia e 
representação na Escola Colonial (1906-1956) 

Uhrzeit / 
Hora 

Sábado, 14 de Setembro de 2019 
Samstag, 14. September 2019 

09:00-09:45 
Adulai Baldé: 

As Orações de Mansata: cenas da sociedade guineense no período pós-
colonial 

09:45-10:30 Daniel Conte e Marinês Andrea Kunz: 
De deslocamento e de dores em réquiem para o navegador solitário 

10:30-11:15 Isabel Azevedo: 
A Babel em português: é preciso descolonizar mentes 

11:45-12:30 
Marinês Andrea Kunz e Daniel Conte: 

Resquícios da colonialidade e relações de alteridade, a partir de O sol na 
cabeça, de Geovani Martins 

12:30-13:15 Márcia Baratto: 
O Brasil de Macunaíma e a herança do racismo colonial português 

14:15-15:00 
Francisco Topa:  

A guerra colonial contada às crianças: Guilherme de Melo e as irresolúveis 
ambiguidades 

15:00-15:45 
Doris Wieser: 

Guerra Colonial Portuguesa e memória geracional: os casos de Ana Vidigal 
e António Ferreira 
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RESUMOS 

 
Susana Pimenta (Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, CITCEM-FLUP, 
Portugal) 
■ Angola: representações da sociedade colonial em Reis Ventura  
 
Reis Ventura, escritor e jornalista flaviense residente em Luanda nos anos 50-60 do século XX, 
em grande parte da sua obra, traça pequenos retratos sociais que, num todo, podem configurar 
uma representação “lusotropical” do mundo colonial português. Em Cidade e musseque (1970), 
Ventura pretende, ao longo de vários contos, descrever Luanda, “um nome que os jornais do 
mundo inteiro descobriram em 1961, numa falsa perspetiva de medo e de fuga, mas que, afinal, 
se transformou já num símbolo da vontade e capacidade de realização dum povo quase 
milenar” (Ventura 1970). Na hora onde as vozes pela libertação de Angola já se faziam ouvir, 
Ventura vem realçar o compromisso ideológico para com a política colonial do Estado Novo, 
assim como defender uma visão lusotropicalista da sociedade angolana dos anos 60, criada 
pelos colonos portugueses. Pretende-se, com esta comunicação, analisar a forma com Reis 
Ventura intenta uma salvação do “Portugal, do Minho a Timor”, uma apologia à política do 
regime salazarista em África, tornando-se os contos de Cidade e Musseque (entre outros) 
veículos de doutrinação ideológica. 
 
 
Ricarda Musser  (Ibero-Amerikanisches Institut PK, Alemanha) 
■  Timor – A ignorada: representações de Timor em textos e imagens em revistas 

ilustradas portuguesas  
 
Após uma parte da ilha de timor, já no século XVI, ter sido integrada ao império colonial 
português, este país periférico desempenhava apenas um papel secundário para Portugal. A 
situação refletia-se também nas notícias sobre Timor, exceto quando havia acontecimentos 
extraordinários como a revolta do Manufahi, 1911/12. Títulos como “tTimor – a ignorada” 
(Illustração Portuguesa, 1909) e “Timor ignorado” (Acção Colonial, 1934) constituem, sem dúvida, 
um valor representativo face à relação da metrópole com esta colónia e revelam quão menor 
era a atenção prestada a esta possessão asiática no quadro de um império pluricontinental. 
Nesta comunicação propõe-se analisar, como é que a ilha era retratada nos textos e imagens 
das revistas portuguesas ilustradas e quais os aspetos temáticos aí focados. Questionam-se 
também, assim, as diferentes expectativas e as tónicas dos diversos registos escritos 
(reportagens fotográficas sobre eventos especiais, relatos de viagens, textos sobre economia) 
respondendo à pergunta sobre a autoria dos textos e das fotos. 
A comunicação debruça-se sobre as revistas ilustradas, desde o seu surgimento, no séc. XIX, 
até 1934. Neste ano, a 1.a Exposição Colonial Portuguesa abre as suas portas a 16 de junho, no 
Porto, para uma mostra de particularidades de todas as colónias portuguesas. Deste modo, 
Portugal seguia o exemplo de outras potências coloniais europeias, como a França e a Bélgica.   
Nesta análise incluir-se-á a comparação das publicações periódicas, cujo foco residia sobre as 
colónias na Ásia e em Àfrica, como é o caso da Portugal colonial: revista de propaganda e expansão 
colonial e da gazeta das colonias: semanário de propaganda e defesa das colonias.     
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Rodrigo Wanzeler (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará, Brasil) 
■ A poética de Batuque e a revista O Mundo Português: olhares díspares sobre 

culturas africanas  
 
Bruno de Menezes (1893-1963), notável homem de letras da Amazônia, possui enorme 
relevância social e acadêmica no que tange ao conjunto de sua obra. Os estudos sobre o literato 
são vários e trazem discussões diversas acerca de sua poética, seu engajamento político e sua 
vivência como folclorista. A obra de Bruno de Menezes possui uma densidade e riqueza quase 
inesgotáveis que para serem captadas, traduzidas e expressadas demandam um caráter 
interdisciplinar, pois a sua literatura se imbrica com diversas áreas do conhecimento, tais 
como: Antropologia, História, Sociologia, Estudos Culturais e Pós-Coloniais. Nesse enredo, 
com a presente proposta, intento relacionar e discutir dois contextos que me parecem bastante 
pertinentes no que diz respeito a certos olhares acerca da manifestação do batuque africano. 
Desta maneira, trago à tona, para além do olhar de Bruno de Menezes, materializado em seu 
livro de poemas Batuque (1931), observações memorialísticas de dois intelectuais portugueses, 
Hugo Rocha e Emílio Castelo Branco, acerca da referida manifestação cultural, publicadas na 
revista O Mundo Português, periódico idealizado na década de 1930, fase inicial do regime 
salazarista, o chamado Estado Novo, em Portugal. Nesse sentido, perceber-se-á uma diferença 
crucial entre os textos colonialistas lusos e os escritos de Bruno de Menezes: o locus de 
enunciação, pois, enquanto os primeiros trazem consigo um olhar dito moderno, no entanto, 
que denota preconceito e carrega em si a latente necessidade de civilizar o Outro 
estigmatizado, a partir da perspectiva colonizadora que fora retomada por Portugal entre as 
décadas de 1920 e 1930 com o regime de Salazar, também em parte da África, Bruno de 
Menezes, com Batuque, desvela uma outra modernidade, na qual sua poética, além de 
possibilitar um ecoar de vozes até então negligenciadas, traz consigo, por meio da memória, 
um histórico de privações, opressão, ritos e reivindicações, descortinando uma rotina 
marginalizada, a qual fora experienciada pelos negros desde os tempos da escravidão, bem 
como valorizando heranças, tradições e reinvenções de Áfricas na diáspora por terras 
amazônicas. 
 
 
José Carlos Venâncio (Universidade da Beira Interior, Portugal) 
■ O virar da página. Passado (colonial) e presente nas artes plásticas angolanas 
 
 
Cláudia Fernandes (Universidade de Viena, Áustria) 
■  Vozes colocadas e vozes cantadas: memória do império no teatro e na música 
 
A reunião dos diferentes países de língua portuguesa numa entidade designada de lusofonia 
surgiu num momento em que Portugal se limitava à sua geografia europeia. “Portugal não é 
um país pequeno” anunciava o Estado Novo num mapa alusivo a essa grandeza, colocando 
as colónias africanas como peças de um puzzle no mapa da Europa. Será abusivo ver na 
lusofonia uma tentativa de recuperação imaginada de um espaço de memória? Poder-se-á ver 
na construção da lusofonia a lembrança possível do império perdido? Os lugares de memória 
do espaço colonial surgem nos lugares mais inusitados, nas situações mais inesperadas e pelas 
bocas talvez mais improváveis. Os lugares de fronteira onde vários lusófonos se encontram 
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podem apresentar-se como espaço de convívio ou, pelo contrário, espaço de disputa. Esse 
lugar revelar-se-á como palco de reconhecimento e de identificação de características comuns, 
mas também poderá dar lugar a uma competição entre os vários intervenientes, que 
reivindicam, exigem ou defendem aquilo que lhes foi transmitido por uma memória colectiva 
e pelo conhecimento comum. Por outro lado, a fronteira também poderá propiciar pontes e 
passagens e, nessa medida, as artes têm prevalência uma vez que não requerem vistos nem 
outros constrangimentos burocráticos. O teatro e sobretudo a música atravessa vários espaços, 
obtendo alguma transversalidade, mas podendo dar voz a memórias, tanto coloniais, como 
pós-coloniais.  
Esta comunicação baseia-se em vozes: vozes colocadas e vozes cantadas. Pretende-se partir do 
texto dramático de José Luís Peixoto, Estrangeiras, e sobretudo de Ondjaki, Os vivos, o morto e o 
peixe frito, para chegar ao romance musical de Kalaf Epalanga: Também os brancos sabem dançar 
e terminar com um pezinho de kizomba. 
 
 
Francesca Blokeel (Faculteit Letteren Toegepaste Taalkunde, KU Leuven, Bélgica) 
■ O debate da descolonização dos museus em Portugal 
 
Surgiu desde há algum tempo na Europa e nos Estados Unidos um debate sobre a arte que se 
encontra em museus de países colonizadores, debate ligado à questão da restituição daquelas 
peças aos países de origem. Nessa discussão internacional quase não se lê nada sobre a posição 
de Portugal para com a arte do seu império colonial, embora no país mesmo haja vozes que se 
levantam a este respeito.  
Nessa contribuição pretende-se apresentar uma panorâmica da situação: depois de uma breve 
sinopse de como Portugal adquiriu e perdeu o seu império, com uma breve olhada sobre o 
papel de Portugal no tráfico de escravos, analisa-se a maneira de administrar as colónias 
conforme o período e o continente, administração que diferia da do resto dos colonizadores 
europeus, tendo isso influência na interação entre a metrópole e as colónias e por conseguinte, 
também nos objetos etnográficos e culturais que entraram e se conservaram em Portugal. Dá-
se logo uma ideia da situação nos principais museus portugueses para depois focalizar sobre 
como se vive o debate da restituição no mundo artístico e na sociedade portuguesa. Salientam-
se tentativas atuais de consciencialização do público português e as reações a respeito, 
contextos que comprovam que o legado identitário português continua influenciado pela 
memória do império colonial e os seus mitos subjacentes.  
 
 
Geni Mendes Brito (Universidade Federal do Rio Grande do Norte-UFRN, Brasil) 
■ Batuko: de divertimento de “negros” a património imaterial cultural de Cabo Verde 
 
O batuko ou Batuque, é a dança e o ritmo, e ao mesmo tempo, poesia e cântico típico da ilha 
de Santiago, onde se encontram as raízes mais profundas das manifestações culturais ligadas 
ao passado escravocrata do povo cabo-verdiano. Como o nome indica, o batuko é uma forma 
musical de percussão e canto executado por mulheres, que retoma as tradições de uma ilha 
caracterizada pela forte presença do elemento africano em sua formação, moldado em um 
território dividido entre escravos e senhores. Na sua origem, era visto como “coisa de negros”, 
“um divertimento de escravo” (NOGUEIRA, 2011, p. 81); que desde a colonização, sua prática 
foi duramente reprimida pelas autoridades portuguesas por considerarem este gênero musical 
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contra os ensinamentos e doutrinas transmitidos pela Igreja Católica. O Batuko é interpretado 
como ingrediente de afirmação e integração social e, simultaneamente, como elemento de 
inquietação e memória de resistência. Este artigo propõe mostrar que, na perspectiva da 
história, da teoria do colonialismo, do pós-colonialismo e da memória, a prática do Batuko 
constitui um importante gênero musical que define a singularidade cultural cabo-verdiana, 
que mesmo sendo combatido sistematicamente pelo governo colonial português, resiste, e hoje 
é valorizado e visto como um patrimônio imaterial de Cabo Verde. 
 
 
Roberto Vecchi (Universidade de Bolonha, Itália) 
■ A nostalgia colonial no País da saudade: fantasmagorias e pós-memórias  
 
A nostalgia colonial, como observa Paul Gilroy, embora referida a outro contexto, num lúcido 
ensaio (After empire, 2004), representa um dos legados macroscópicos também da experiência 
histórica de Portugal, em particular no último império africano. A possibilidade de citar o 
passado colonial introduz a questão, pensada na sua contradição por Walter Benjamin, se é 
possível citar um passado só fechado ou aberto. A nostalgia colonial também pelas suas 
tangências com outros sentimentos da perda, como a melancolia, mas sobretudo, no caso de 
Portugal, a saudade, proporciona materiais fundamentais ao imaginário português 
contemporâneo, não só referidos à literatura (onde há um re-uso amplo e mercadológico deste 
sentimento-conceito) mas também no cinema, nas artes plástica, na música. Portugal 
contemporâneo, que se configura como um grande museu ou arquivo de passados coloniais 
dispersos e, na memória pública, pouco ou mal elaborados, continua a alimentar um fantasma 
(ou uma fantasmagoria) do retorno para o passado africano, que se tem tornado  por um lado 
um poderoso combustível de uma produção cultural de amplo consumo, por outro encontra, 
sobretudo na internet 2.0, um repertório infinito de lugares (virtuais) de contemplação e 
revisão responsáveis, através de re-usos e citações falaciosas, pela formação de memórias e 
pós-memória coloniais atuais. 
 
 
Fernando Alberto Torres Moreira (Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
CITCEM-FLUP, Portugal) 
■ Memórias do Império Colonial Português: cumplicidade(s) e resistência(s) 
 
Enquanto ao modo como o colonialismo europeu se exerceu, Portugal sempre reivindicou um 
estatuto de diferença, uma especificidade teorizada e apresentada como razão da sua 
existência e defesa até ao limite. Ora, esta questão, ainda que com matizes versáteis que o 
próprio processo efetivo de colonização explica, perpassou pela 1ª República e pelo Estado 
Novo. Esta conferência visa mostrar como este posicionamento ideológico, transformado em 
imagem de marca com características únicas e vertido em documentação oficial como o 
Estatuto do Indígena (1926) ou o Ato Colonial (1930) e em narrativas de teóricos do regime, 
surge, igualmente, num conjunto de obras pouco conhecidas, as quais, para além de uma ou 
outra marcas de resistência, expressam a convicção e a cumplicidade com as políticas oficiais.  
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Gleiser Valério (Universidade de Brasília, Brasil) 
■ Uma sociedade consumida pelo bolor: reflexos do salazarismo em Portugal na 

construção narrativa de Bolor de Augusto Abelaira 
 
O romance Bolor de Augusto Abelaira é composto em meio aos anos de uma ditadura 
duradoura e repressora em Portugal, ocorrida entre os anos 30 e culminando com a Revolução 
dos cravos em 1974 – o Salazarismo. Em um regime autoritário, a democracia foi posta em 
suspensão por mais de quarenta anos e as consequências foram graves para o país. Não 
somente o estado de exceção constante por um governo ditatorial, tratava-se de uma forma de 
manutenção da perspectiva colonial em relação aos países, ainda, sob controle de Portugal. 
Em diálogo com o levante de regimes como o Nazismo na Alemanha, o Fascismo na Itália e o 
domínio de Franco na Espanha, a realidade portuguesa vivia período de exacerbação do 
nacionalismo, bem como a truculência de um sistema censor das manifestações que colocavam 
em xeque as políticas propostas por Salazar.  Com um sistema marcado por uma forte censura 
da arte, a obra, foco da presente análise, utiliza de recursos não muito tradicionais para 
questionar o regime: uma estrutura falseada pela polifonia dos narradores e a sensação de 
fracasso diante da posição frente à realidade. A reflexões partirão de dois pontos, a saber: o 
questionamento sobre o histórico e a organização da ditadura, com forte teor de manutenção 
do discurso colonizador, em diálogo com o conceito de governabilidade de Foucalt e estado 
de exceção e povo de Agamben para compreender a composição da narrativa e suas 
personagens; a violência, de maneira subjetiva, realizada pela censura e exposta na obra pelo 
onírico e pelo artístico, numa relação aos conceitos de Zizek e Dadoun. 
 
 
Jessica Falconi (CEsA-Centro de Estudos sobre África, Ásia e América Latina-
Universidade de Lisboa, Portugal) 
■ DecliNações coloniais: Irene Gil e a missão da mulher portuguesa nas colónias 
 
Valendo-se de um conjunto de reflexões teóricas, elaboradas no seio dos Estudos sobre os 
Colonialismos e os Impérios europeus, dos Estudos de Género e dos Estudos sobre as 
Mulheres, esta comunicação pretende abordar a trajetória de Irene Gil, mulher portuguesa 
que, por circunstâncias familiares, residiu em Timor e em Angola, para se fixar em 
Moçambique a partir da década de 1940. Até ao fim da dominação colonial portuguesa, Irene 
Gil colaborou regular e ativamente em diversas publicações periódicas, entre as quais 
destacam o jornal diário Notícias, a revista de oposição Itinerário, e o jornal A Voz de Moçambique, 
órgão da Associação dos Naturais de Moçambique. Defendendo, em diversos artigos e 
conferências, o papel e a missão civilizadora das mulheres portuguesas nas colónias, de acordo 
com uma retórica e um posicionamento ideológico análogo ao que diversas autoras 
identificaram como imperialismo maternal (Ramusack, 1992) e feminismo colonial e imperial 
(Burton, 1994; McKlintock, 1995; Midgley, 1998), por outro lado Irene Gil denunciou 
publicamente os maus-tratos sofridos por criadas e criados ‘indígenas’ (Gil, 1959), abrindo as 
portas das casas portuguesas no ultramar e expondo, de certo modo, as “tensões internas dos 
empreendimentos coloniais” (Stoler, 1989).  
De regresso a Portugal depois da independência de Moçambique, Irene Gil publicará, em 
finais da década de 1980, um livro de memórias, contos e crónicas sobre as suas vivências 
coloniais (Gil, 1989).  
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Abordando tanto textos jornalísticos da época colonial, quanto as posteriores elaborações da 
memória, a comunicação pretende refletir, a partir do caso de Irene Gil, sobre as cumplicidades 
e as resistências das mulheres (Chaudhuri & Strobel, 1992) no âmbito do colonialismo 
português. 
 
 
Orquídea Ribeiro (Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, CITCEM-FLUP, 
Portugal) 
■ O mundo colonial português: Recordações de África, de Carlos Faria Maia 
 
O termo “colonial” remete para memórias difíceis, incómodas e complexas.  As “referências 
culturais e civilizacionais” e o louvor à civilização colonizadora” (Trigo 1987: 144-145) são 
comuns em textos que retratam o mundo colonial portugês. Esta comunicação pretende 
cartografar preconceitos raciais e culturais do passado (colonial) através da leitura de 
Recordações de África: Verídicas Narrativas de Viagens, Caçadas, Combates e Costumes 
Indígenas, Marchas pelo Interior e Navegação dos Rios de Carlos Roma Machado Faria e Maia 
(1929) que se debruça sobre a ação colonizadora de Portugal, especialmente em Angola e 
Moçambique, permitindo um entendimento mais circunstanciado da representação do mundo 
colonial português, de uma dada época da história da cultura portuguesa, já que o autor “trata 
da mentalidade da nossa raça e (…) da aptidão colonizadora dos portugueses” (1929: 7). 
Machado Faria e Maia (1861-1953) exerceu as mais diversas funções em Angola e Moçambique 
entre 1897 e 1929, situação que lhe permitiu narrar as suas memórias e debruçar-se sobre 
experiências e episódios no/do mundo colonial. 
 
 
Vicenzo Russo (Universidade de Milão, Itália) 
■  A solidariedade internacionalista e as lutas de libertação contra o colonialismo 

português  
 
Dentro da vasta rede internacional da solidariedade internacionalista (Miguel Bandeira 
Jeronimo/António Costa Pinto, 2014), onde o internacionalismo se cruza com as tradições 
políticas do anticolonialismo e do terceiro-mundismo, que a partir da década de 50 apoiaram 
politicamente e financeiramente as lutas dos movimentos de libertação africanos contra o 
colonialismo português (Afriche e Orienti, 2017),  o caso italiano é paradigmático não só pela 
encruzilhada de atores - partidos e movimentos da velha e da nova esquerda, centros de 
estudos, associações, grupos cristãos progressistas (católicos e protestantes) – mas também 
pela ampla produção cultural e pelo aprofundamento do debate político. A nossa comunicação 
vai privilegiar a análise de uma partigiana e intelectual como Joyce Lussu que pela actividade 
de mediadora cultural (tradutora, divulgadora das literaturas africanas e não só) e pela ação 
política (a fundação da Associazione per i Rapporti coi Movimenti Africani Liberazione 
[ARMAL]) representa uma encruzilhada fundamental não só para entender as conexões e os 
fluxos da rede de solideriedade terceiro-mundista e anti-imperialista na Itália mas também 
para refletir sobre as constelações ideológicas e culturais que informam o imaginário e a práxis 
de gerações de intelectuais italianos empenhados em interceptar e animar a “cólera do 
mundo” entre a década de 60 e 70.  
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Carlos Trinidad (Universidad de Santiago de Compostela / CHAM – Centro de 
Humanidades – Universidade Nova de Lisboa, Espanha) 
■ Do supremacismo civilizador à mestiçagem luso-tropicalista: ideologia e 

representação na Escola Colonial (1906-1956) 
 
Nesta comunicação pretende-se mostrar os avanços duma investigação sobre ideologia 
colonial e representação da alteridade na Escola Colonial (logo conhecida como Escola 
Superior Colonial, e posteriormente como Instituto Superior de Estudos Ultramarinos), 
realizado nos arquivos da atual instituição, chamada Instituto Superior de Ciências Sociais e 
Politicas (ISCSP), usando especialmente os anuários publicados entre 1920 até 1956 pela 
mesma instituição. Estes, que contêm discursos, currículos das matérias, legislação, alunado, 
professorado, etc. São uma ferramenta eficaz para analisar a representação que se fazia do 
colonialismo, do trabalho do colonizador e seu lugar no mundo, e dos povos colonizados, 
como receptores de uma generosa obra de humanismo civilizador, na ideologia colonial 
inculcada aos futuros funcionários públicos do Império. Neles podemos ver a transição do 
pensamento colonial luso desde os anos do auge do Imperialismo europeu, centrado no 
supremacismo racial, sua decadência depois da Segunda Guerra Mundial, até acabar 
desenhando diferentes estratégias de supervivência da legitimidade imperial, especialmente, 
a especificidade histórica da narrativa luso-tropicalista.  
 
 
Adulai Baldé (Universidade Federal da Bahia - UFBA, Brasil) 
■ As orações de Mansata: cenas da sociedade guineense no período pós-colonial  
 
Depois de anos de luta armada contra os colonizadores portugueses, a Guiné-Bissau tornou-
se uma nação liberta. País pequeno, situado na costa ocidental da África, a Guiné-Bissau possui 
um mosaico cultural muito grande e mais de 25 línguas nacionais, além do português como 
língua oficial. Partindo do pressuposto de que a literatura é uma manifestação artística que 
assume muitos saberes, através das suas narrativas e interpretações, o presente trabalho tem 
como objetivo fazer uma reflexão a partir da peça teatral As Orações de Mansata, do escritor 
Abdulai Sila, sobre a identidade cultural do povo bissau-guineense, levando em conta o 
momento pós-colonial que a obra está inserida. O livro é uma adaptação de Macbeth à 
realidade africana, também a primeira peça do teatro editada na Guiné-Bissau cuja ação 
decorre no período pós-colonial, além de ser umas das primeiras obras do período pós-
independência em toda a África. Metodologicamente, a análise da dissertação restringe-se à 
obra As Orações de Mansata, levando em conta o momento pós-colonial vivido na sociedade 
guineense. As leituras de Stuart Hall, Thomas Bonnici, Homi K. Bhabha, Hampate Bá e outros, 
a respeito de estudos sobre a Identidade e pós-colonialidade, serão importantes para o 
desenvolvimento teórico dessa dissertação. Sob o olhar dos Estudos Culturais e por meio de 
discursos que apontam para um processo de “guinendade”, expressão que une diversas etnias 
na construção da identidade guineense, pode-se dizer que a obra As Orações de Mansata é uma 
cena da representação da sociedade guineense nas últimas décadas. A história cultural, social 
e política da Guiné-Bissau, entre os séculos XVII e XXI, mostra como foram construídas e 
adotadas as novas identidades daquele território. A mestiçagem e o hibridismo constituíram 
as marcas em todos os aspectos dentro da sociedade guineense. Ressalta-se que por meio de 
uma obra literária é possível fazer a análise de um país devastado pela corrupção e pela 
violência, problematizando as marcas negativas dessa sociedade. A conclusão enfatiza como 
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é possível a era pós-colonial pôr em cena uma pluralidade híbrida de registros orais antes 
negligenciados pela colonização portuguesa. Conclui-se que As Orações de Mansata é uma 
representação ficcional da sociedade bissau-guineense na era pós-colonial. 
 
 
Daniel Conte / Marinês Andrea Kunz (Universidade FEEVALE, Brasil) 
■ De deslocamento e de dores em réquiem para o navegador solitário  
 
Profundamente marcada pela história política de seu país, a literatura timorense emerge de 
determinadas condições de produção em que as máculas dos abusos da empresa colonialista 
são visíveis e traumáticas. A materialidade ficcional, que traz a representação de discursos e 
de atores da malha antropológica, coloca o sujeito histórico em um patamar de audibilidade 
no novelo ideológico resultante dos paradoxos constituintes da condição de pós-colonialidade, 
do nascimento das nações e da ilusão pós-moderna da diluição das fronteiras. Dentre os 
escritores contemporâneos, que narram distantes dos centros de poder, destaca-se Luís 
Cardoso Pacheco de Noronha. O escritor publicou seu primeiro romance, Crônica de uma 
travessia, em 1997, obra com características biográficas em que narra fatos de sua vida no 
Timor e de sua militância contra a ocupação do país pela Indonésia. Em 2001, foi a vez de 
Olhos de coruja olhos de gato bravo; em 2003, A última morte do Coronel Santiago; em 2007, 
Requiem para o navegador solitário; e em 2013, O ano em que Pigafetta completou a circum-
navegação. Suas obras tratam da história e da cultura do Timor Leste e foram traduzidas para 
vários idiomas, transitando, principalmente, no continente europeu, nas antigas potências 
colonialistas. Nessa ordem, tomamos por objeto a obra Réquiem para o navegador solitário, 
que não escapa à retratação dolorosa comum às literaturas contemporâneas das ex-colônias de 
Portugal. Importante lembrar que o Timor Leste foi colônia portuguesa durante cinco séculos, 
aproximadamente, e nunca teve a atenção devida da metrópole. O território foi um espaço 
relegado à insipidez do cotidiano histórico e serviu de depósito de pessoas não queridas na 
Metrópole. É nesse espaço que a jovem Catarina, a narradora, apresenta ao leitor uma colônia 
repleta de sujeitos deslocados em sua condição imaginária e, por outro lado, a resistência 
organizada e fantasmagórica dos nativos. Há duas personagens fundamentais na obra: uma, 
a narradora Catarina; a outra, o próprio Timor Leste, que se mostra à deriva, antes da 
independência. É nesse contexto que se pretende evidenciar o deslocamento dos personagens 
que figuram na narrativa de Luís Cardoso e as dores que o processo colonial maculou no 
imaginário de sujeitos imaginados e narrados à margem do mundo. 
 
 
Isabel Azevedo (Universidade de Graz/Karl-Franzens-Universität, Áustria) 
■ A Babel em português: é preciso descolonizar mentes 
 
A utilização da metáfora de Babel pretende recuperar a hipotética construção de sete andares 
como mote para uma viagem pelas fronteiras e passagens de um mundo pós-colonial erguido 
há 45 anos, aferindo os diversos espaços ou “lugares da memória” que o sustestam.  
A imagem de Babel acaba por ser sugestiva, pois evoca uma analogia com a CPLP, 
representando Portugal e as antigas colónias africanas, cabendo ao sétimo andar da inacabada 
torre o papel do desejado quinto-império*, o qual, do ponto de vista do ex-colonizador, seria uma 
idílica comunidade de uma só língua. Mas para se atingir esse projecto, há imensas fronteiras 
ou preconceitos a ultrapassar, gerados da e na memória de um longo e doloroso colonialismo 
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arrastado até aos anos 70 do século XX. Essa(s) memória(s) representam a voz viva dos que o 
viveram na primeira pessoa e a arte desempenha o papel crucial na busca para a cura desse 
mal que foi o colonialismo português, lembrado, todavia, por diversas figuras políticas 
portuguesas, como suavezinho ou brando.  
Nesta comunicação, pretende-se identificar espaços de conflito da Babel luso-africana ou 
afrodescendente, discutindo-se em simultâneo a (re)semantização de alguns espaços ou 
memórias recorrentemente partilhados na literatura pós-colonial, na música e em alguns 
textos de imprensa, publicados e selecionados no último ano. No fundo, é como se a imagem 
da torre a desmoronar servisse o propósito de se exigir a derrocada dos restos do colonialismo 
para se aspirar à completude do topo da torre. 
A pergunta central é se se vislumbra uma saída desta Babel, com vista ao alcance da construção 
do último andar? E de que forma a arte, os media e as figuras dominantes da vida política 
através dos seus discursos são um veículo para a superação das fronteiras-feridas da 
colonização? A que alude afinal a expressão “É preciso descolonizar mentes”? Referir-se-á às 
feridas ainda a gangrenar na memória pós-colonial portuguesa?  
Se o objetivo é a construção do último andar de Babel – o sonho inacabado do quinto-império, qual 
o papel da aferição de “lugares de memória” neste projecto de construção? 
 
 
Marinês Andrea Kunz / Daniel Conte (Universidade Feevale, Brasil) 
■ Resquícios da colonialidade e relações de alteridade, a partir de o sol na cabeça, de 

Geovani Martins 
 
O sistema escravocrata instalado no Brasil pelo império português, cujo término oficial ocorreu 
apenas em 1888, marcou indelevelmente a sociedade brasileira e a constituição das identidades 
nacionais. Sem um programa de integração dos libertos na sociedade produtiva e sem um 
planejamento urbano e de moradia, a margem das cidades rapidamente se dilatou. Além disso, 
em função do proeconceito e da não competitividade dos negros com o imigrante europeu 
recém chegado ao Brasil, os libertos foram relegados a posições inferiores na escala social. no 
entanto, disseminou-se a falsa ideia de que o Brasil seria uma democracia racial, a partir do 
mito da igualdade racial criado por Gilberto Freyre. Embora essa concepção ainda impere, a 
escravidão ecoa na sociedade brasileira contemporânea, que se mostra autoritária, racista e 
violenta, em especial contra o negro, que é a maior vítima de assassinatos e de perseguições 
policiais nos grandes centros urbanos. Tal realidade é discutida pela literatura contemporânea, 
que permitiu a audiência de vozes sociais à margem, o que acarreta a visibilidade de uma 
parcela da sociedade que as elites preferem negar. Esta literatura permite, pois, discutir o 
modo como as relaçoes do sistema escravocrata ressoam na trama social. Exemplo disso é a 
obra o sol na cabeça, de geovani martins, cujos contos apresentam a vida de jovens em favelas 
cariocas e o modo como se dá a circulação do favelado no espaço urbano socialmente 
demarcado. resquícios da colonialidade e sua influência nas relações de alteridade entre as 
diferentes classes sociais e os distintos grupos étnicos a partir da obra de Martins constitui o 
objeto de estudo desta comunicação.  
 
 
Márcia Baratto (Centro de Estudos Internacionais e Pesquisas Contemporânea, Brasil) 
■ O Brasil de Macunaíma e herança do racismo colonial português  
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‘Ai que preguiça’, diz Macunaíma, personagem central do romance de Mário de Andrade, 
considerado o percurso da literatura modernista no Brasil nas décadas de 1920/30. O 
personagem, considerado uma amálgama da cultura nacional brasileira, filho de indígena e 
negro, é representativo do ideal de miscigenação tão caro aos pensadores do imaginário 
nacional no período do modernismo. Seus notáveis defeitos são uma contraposição ao ideário 
do herói nacional, constante que habitava os romances do século XIX. Um homem lascivo, de 
moral duvidosa, engenhoso e imprevisível, cuja astúcia e comportamento errático marcavam 
o perfil humano a ser superado pela construção de uma cultura nacional. O objetivo desse 
artigo é analisar a obra de Mário de Andrade pela lente analítica do debate pós-colonial, 
buscando compreender qual é o papel do racismo cultural na construção do personagem e 
qual é a herança da colonização portuguesa, que sempre preconizou a integração dos povos 
indígenas e assimilação das diversas culturas originais do território brasileiro pelo projeto de 
nação brasileira como uma questão política necessária para o estabelecimento de um Estado-
nação independente de Portugal, mas que guardasse e fizesse prosperar os traços e objetivos 
maiores do nacionalismo europeu.  
 
 
Francisco Topa (Universidade do Porto, Faculdade de Letras / CITCEM, Portugal) 
■ A guerra colonial contada às crianças: Guilherme de Melo e as irresolúveis 

ambiguidades 
 
 A guerra colonial, que opôs o governo português aos movimentos independentistas em 
Angola, Guiné-Bissau e Moçambique, não foi – como aliás seria de esperar – tema da literatura 
infantil. Excetua-se porém o caso de Menino Candulo, senhor comandante…, da autoria de 
Guilherme de Melo (*Ressano Garcia, Moçambique, 20/01/1931 †Lisboa, 29/06/2013). Baseado 
numa notícia saída na imprensa em outubro do ano anterior, o livro (e as ilustrações que o 
acompanham) reflete a visão dominante entre a elite local branca, contrapondo a maldade 
terrorista da Frelimo à bondade do exército português. 
A consideração desta obra servirá de pretexto para a reflexão sobre o estranho caso literário 
de Guilherme de Melo: um ficcionista e poeta moçambicano até 1975, mais tarde convertido 
num ícone da narrativa homoerótica portuguesa. 
 
 
Doris Wieser (Universidade de Coimbra, Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, 
Portugal) 
■  Guerra colonial portuguesa e memória geracional: os casos de Ana Vidigal e 

António Ferreira 
 
Esta comunicação apresenta um estudo sobre a memória da Guerra Colonial Portuguesa 
partindo de duas gerações diferentes, que já não foram, elas próprias, protagonistas dos 
eventos históricos. Susan Rubi Suleiman (2002) propõe o termo “1.5 generation” para falar 
especificamente de crianças que sofreram um trauma antes da formação de uma identidade 
estável associada à idade adulta. Para Marianne Hirsch (2008) o termo “pós-memória” visa a 
relação que a segunda geração estabelece com as experiências traumáticas da primeira. Ambos 
os termos foram propostos no âmbito dos estudos sobre o holocausto, porém, são úteis 
também para teorizar as memórias de outras vivências traumáticas.  
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Debruçar-me-ei, assim, sobre duas instalações de uma artista plástica pertencente à geração 
1,5: “Penélope” (2000) e “Void” (2007), de Ana Vidigal (*1960), e sobre uma curta-metragem 
de um realizador pertencente à segunda geração: Deus não quis (2007), de António Ferreira 
(*1970). O objetivo da análise prende-se com as estratégias dos artistas de destruir os pilares 
constitutivos da ideologia colonial do Estado Novo, sepultando mitos nacionais, denunciando 
estragos emocionais e reivindicando a reescrita da memória cultural do país. 
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III. LITERATURWISSENSCHAFT 
 
SEKTION 5. Passagens, desvios e pontes: memórias do Império / Übergänge, 
Umwege und Brücken: Erinnerungen an das Imperium  
 
Direção / Leitung: Fernanda Mota Alves (FLUL/CEC-ULisboa) / Fernanda Gil Costa 
(FLUL/CEC-ULisboa) / Inocência Mata (FLUL/CEC-ULisboa) 
 

 Sala / Raum: D 2127a 
 
PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE): 

Hora / 
Uhrzeit 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

09:00-09:45 Lourenço do Rosário (Universidade Politécnica de Moçambique): 
Ilha de Moçambique: Espaço de poetas e memória(s) de encontros. 

09:45-10:30 
Inocência Mata (CEC/Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa): 
Narrando memórias coloniais como relatos de griot: o caso de Angola 

10:30-11:15 

Luísa Afonso Soares (CEC/Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa): 

Requiem por um Império: Uma leitura de A Costa dos Murmúrios de 
Lídia Jorge 

14:15-15:00 
Renato dos Santos Pinto (Universidade Federal Fluminense, UFF): 
Os elementos da natureza como alegoria de transformações na sociedade 

angolana em Os Transparentes, de Ondjaki 

15:00-15:45 Alexander Altevoigt (Universidade de Göttingen): 
Espaços insulares (pós-)imperiais na narrativa de Olinda Beja 

16:15-17:00 Vera Maquêa (Universidade do Estado do Mato Grosso, UNEMAT): 
Literatura e cinema nos países de língua portuguesa: narrar para quê? 

 Hora / 
Uhrzeit 

Sexta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Freitag, 12. September 2019 

09:00-09:45 

Fernanda Mota Alves (CEC/Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa): 

Lugares de memória e memória dos lugares: a terra, a casa e o corpo 
em Caderno de Memórias Coloniais e A Gorda, de Isabela de 

Figueiredo 

09:45-10:30 

Marinei Almeida (Universidade do Estado do Mato Grosso, 
UNEMAT): 

“Mulheres de uma só nação”: memória, violência e conflito em Cadernos 
de memórias coloniais e Virgem Margarida 



 

68 
 

14:15-15:00 

Fernanda Gil Costa (CEC/Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa): 

Passagens e desvios na literatura de Macau em português: um contorno 
imperial no oriente 

15:00-15:45 
Mário César Lugarinho (Universidade São Paulo): 

A memória das imprecisas fronteiras do império: território e nação na 
literatura colonial portuguesa 
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RESUMOS 

 
Alexander Altevoigt (Göttingen) 
■ Espaços insulares (pós-)imperiais na narrativa de Olinda Beja 
 
A literatura de São Tomé e Príncipe, ou melhor, a literatue autoria são-tomense continua a ser 
um nicho dentro das literaturas lusófonas, não só no mercado editorial, mas também para 
grande parte da comunidade científica. Há, contudo, um número considerável de estudos 
sobre a poesia de Francisco Tenreiro, Alda Espírito Santo e, mais contemporânea, Conceição 
Lima, sendo ela a autora são-tomense mais conhecida atualmente. Outra escritora com uma 
quantidade considerável de livros publicados, embora menos estudada, é Olinda Beja cuja 
produção literária abrange poemas, romances e contos para adultos, jovens e crianças. Nos 
seus textos narrativos, por exemplo recentemente em Chá do Príncipe (2017), negocia-se 
intensamente a identidade do "país que ainda não encontrou o rumo certo na História" (Beja 
2017: 155). Esta metáfora náutica remete para a visão, presente na coleção de contos, de uma 
certa 'santomensidão'. Desde as dedicatórias fala-se da "insularidade" que descreve tanto as 
condições reais do espaço arquipelágico como o mundo afetivo da literatura e da escritora. 
Olinda Beja considera que a insularidade "é uma das coisas que mais marcaram, e continuam 
a marcar, o povo de São Tomé" (Beja em Macedo/Marques 2010: 292). Vale a pena ler e analisar 
então as estórias de Chá do Príncipe junto à História de São Tomé e Príncipe sob a perspetiva 
do elemento insular e da sua relação com o império e o tempo pós império português. 
Baseando-se em teorias recentes de insularidades literárias e culturais, esta contribuição 
pretende (re)examinar conceitos 'tradicionais', por exemplo o das ilhas como lugares de 
isolamento total ou das ilhas como paraísos utópicos – imagens típicas na história literária. Em 
vez de compreender o mar como uma fronteira rígida entre dois lados, entre o continente e as 
ilhas, propomos concebê-lo como espaço dinâmico que liga um lado ao outro (cf. Ette 2011: 
16). Parece necessário identificar espaços diferentes, 'pontes' e 'navios' que proporcionam uma 
oscilação entre eles, e também entre o passado, o presente e o futuro. São Tomé e Príncipe 
(arquipélago ainda pouco presente no discurso acadêmico, sobretudo na Alemanha), Olinda 
Beja (autora que se move entre espaços diversos) e Chá do Príncipe (um livro de contos 
decididamente insulares) são ideais para este tipo de análise. 
 
Referências (seleção) 
Beja, Olinda (2017): Chá do Príncipe (Fyá xalela). Lisboa: Rosa de Porcelana.  
Dautel, Katrin/Schödel, Kathrin (2016): "Introduction – Insularity, Islands and Insular Spaces", 

in: eadem (eds.): Insularity – Representations and Constructions of Small Worlds. Wurtzburgo: 
Königshausen & Neumann, pp. 11-28. 

 
 
Fernanda Gil Costa (FLUL/CEC) 
■ Passagens e desvios na literatura de Macau em português: um contorno imperial no 

oriente 
 
Com esta comunicação é nosso propósito abordar brevemente a literatura contemporânea em 
língua portuguesa de Macau, incluindo literatura traduzida de autores chineses, em busca de 
sintomas da exposição pós-colonial presente na representação simbólica do espaço no duplo 
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sentido de imagem de um itinerário que oscila entre o sombrio e o auspicioso e de configuração 
de um conjunto de marcos emblemáticos da cidade (edifícios históricos, ruínas, novas 
construções tipicamente pós-modernas, o rio, paisagens características e rituais). Pretende-se, 
pois, esboçar e apreender uma topografia urbana e mental que incessantemente devém em 
percurso transfigurado pela densidade histórico-geográfica do referente (Antologia Poetas de 
Macau, 1999).  
Esse processo de encontro e confronto com os marcadores espaciais e mentais mais conhecidos 
de Macau tem dado origem ao surgimento de obras literárias  (e outras) em que os nomes, os 
lugares de memória e os rituais são poeticamente edificados como espaço / percurso de uma 
revelação tanto eufórica como disfórica (casos de Horas de Papel, de 1992 e Mapa Esquivo de 
Fernanda Dias, de 2016; e também de Visitações e Anastasis de Carlos Morais José, 2013 e 2017, 
respectivamente), em que a leitura/representação da subjectividade, da memória  e do espaço 
é igualmente motivo de reflexão pós-colonial por assinalar a densidade mnemónica e 
paradoxal dos marcadores urbanos que constantemente fazem renascer  e desdobrar a 
polivalência e ambiguidade  de uma cidade que ostenta duas faces culturais, linguísticas e 
mentais. 
 
 
Fernanda Mota Alves (FLUL/CEC) 
■ Lugares de memória e memória dos lugares: a terra, a casa e o corpo em Caderno 

de Memórias Coloniais e A Gorda, de Isabela de Figueiredo 
 
Estes dois textos de Isabela Figueiredo, embora apresentando diferentes graus de 
ficcionalidade, representam as memórias de narradoras femininas, que recordam a sua 
infância em Moçambique e a vida em Portugal na sequência do processo de descolonização. 
O objectivo principal desta comunicação consiste em apresentar uma análise dos aspectos 
materiais dos processos mnemónicos representados nestes textos, no sentido em que eles se 
apresentam ligados a espaços geográficos (diversos lugares em Moçambique e em Portugal), 
a casas (tanto de acordo com o lugar em que se encontram como tendo em conta a sua 
organização e funcionalidade) e aos corpos das narradoras (em afirmações identitárias e na 
expressão de emoções, necessidades e desejos). A narração assenta numa lógica que, em 
grande medida, coloca de lado a sequência cronológica, criando um padrão de episódios e 
situações recordados cujas componentes podem sobrepor-se cronologicamente. Estes actos de 
recordação reportam-se às condições históricas dos acontecimentos narrados e são 
reconhecidos, em geral, pelos leitores portugueses, a quem oferecem uma visão alternativa da 
descolonização e da vida posterior dos retornados. Eles podem ser entendidos como 
testemunhos parcialmente ficcionais mas plausíveis da existência pós-colonial portuguesa, 
apresentada a partir de uma perspectiva feminina e, assim, também abordando questões 
associadas ao género e ao corpo. 
 
 
Inocência Mata (FLUL/CEC) 
■ Narrando memórias coloniais em tempos pós-coloniais como relatos de griots: o 

caso de Angola 
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Após as Independências das colónias portuguesas de África (1975), que doravante se viram 
como  “territórios nacionais”, começou-se a assistir a um “conflito de memórias”, actualizadas 
por actores históricos, tanto para garantir um lugar na “escrita da nação” e no imaginário 
histórico quanto para questionar determinada narrativa “oficial” e propor novos olhares e 
perspectivas (factos e interpretações) que possam integrar a narrativa histórica. Neste 
contexto, o artigo propõe-se a uma discussão sobre a relação entre memória e identidade 
(individual e colectiva) e sobre o papel dos registos memorialistas, como (auto)biografias, 
entrevistas e outros relatos. Ligado ao projecto intitulado DISCURSOS MEMORIALISTAS E 
CONSTRUÇÃO DA HISTÓRIA, sediado no Centro de Estudos Comparatistas (CEC) da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL), este texto visa reflectir sobre o lugar 
das memórias e o papel tradicional dos relatos orais e/ou oralizados e perceber como são 
contaminados pela  cultura griótica, tomando como estudo de caso Angola, no que se refere a 
“verdadeiro” início da luta armada. 
 
 
Lourenço do Rosário (Universidade Politécnica, Moçambique)  
■ Ilha de Moçambique: Espaço de poetas e memória(s) de encontros 
 
As referências à Ilha de Moçambique na obra do maior poeta de Língua Portuguesa marcam 
uma etapa histórica importante sobre a relevância da Ilha de Moçambique na poesia 
moçambicana.  
Em 2018, Moçambique celebrou os 200 anos de elevação desta Ilha à categoria de cidade, com 
programas de cariz politico, turístico, cultural e social. Mas o que mais marcou esta celebração 
é uma exposição organizada pelo Centro Cultural Português de Maputo, em que reunia textos 
de todos quantos ao longo da História se encantassem com esses mitos da Ilha de 
Moçambique, quer na poesia, quer na fotografia, quer na pintura.  
O encanto dos poetas pela Ilha de Moçambique é digno de destaque. Na obra de Camões  há 
uma questão não resolvida ainda na Historiografia, sobretudo, em Os Lusíadas. Se a famosa 
Ilha dos Amores com que o poeta nos brinda nessa ilustre obra, não seria esta Ilha de 
Moçambique entre o mito e a realidade, o poeta com certeza pode muito bem, tal como nos 
diz Fernando Pessoa, ter fingido no seu poema épico, aquilo que ele viveu durante 2 anos, de 
1568 a 1570 nesta Ilha de Moçambique, como sendo a experiência vivenciada pelos 
marinheiros do capitão Vasco da Gama, no seu regresso de Calecute. 
Devido ao seu papel de entreposto,  a Ilha de Moçambique foi e é igualmente um notável 
lupanar ao longo da sua História, desde os tempos de domínio árabe, passando pelo domínio 
português até a actualidade. Foi a paragem obrigatória das rotas mercantilistas e ainda a prisão 
para deportados, sobretudo criminosos de gestos ou de ideias. 
Nesta abordagem procurarei destacar não a objectividade histórica, mas sim o simbolismo e a 
inspiração poética da Ilha e de como ela é representada na obra de tantos poetas.  
A Ilha de Moçambique como lugar de peregrinação dos nossos poetas de Língua Portuguesa, 
viu chegar no século XVIII, Tomás António Gonzaga, degredado do Brasil por razões 
testemunhadas pela História. O autor de Marília de Dirceu apaixonou-se pela Ilha e pela 
mulher da Ilha de Moçambique.     
Mas não só, Bocage a caminho da India também passou pela Ilha de Moçambique e todos estes 
passos históricos fizeram com que a nova Literatura produzida de Moçambique fizesse desta 
Ilha um ponto de referência para a sua poética, sobretudo, quando tenta explorar a temática 
da viagem, da evasão, do mar e do amor.     
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Luísa Afonso Soares (FLUL/CEC) 
■ Requiem por um Império: Uma leitura de A Costa dos Murmúrios de Lídia Jorge 

 
Como sabemos desde H. Lefebvre, o espaço vivido não é nem uma simples moldura, nem uma 
forma ou contentor, destinados apenas a receber o que nele se coloca ou encena. O espaço é 
antes um organismo vivo, intimamente ligado às suas funções, estruturas, objectos ou pessoas 
que os habitam e sobretudo permeável ao tempo histórico, político e social. O complexo e por 
vezes contraditório processo de produção do espaço tem merecido renovado interesse nas 
mais diversas áreas disciplinares. Em consequência (ou eventual causa) do designado “spatial 
turn” também a literatura e o cinema têm vindo a destacar o espaço narrativo como uma 
categoria fundamental na arquitectura ficcional. E referimo-nos à materialidade e ao valor 
simbólico dos elementos espaciais da narrativa, ao modo como as personagens percepcionam, 
experienciam e exteriorizam essas vivências, ao modo como os narradores ou realizadores nele 
intervêm para amplificar ou reduzir ideias, emoções e afectos, tantos nas personagens como 
nos leitores e espectadores. 
No romance A Costa dos Murmúrios de Lídia Jorge é inequívoca essa valorização e a 
metaforização de espaço público ou privado, social ou natural. São frequentemente espaços e 
lugares intersticiais, obrigados a (re-) configuração urgente, face aos conflitos políticos e sociais 
– são lugares de transição, de trânsito, de convulsão ou estranhamento, antes imaginados 
como lugares de harmonia e encantamento. O sentimento de fim do império, o medo, o ódio 
e a insegurança que lhe subjaz, caracterizam não apenas o Hotel Stella Maris, microcosmos da 
sociedade portuguesa colonial, ou o Cabaret Moulin Rouge, mas também a casa abandonada ou 
a casa do capitão Forza Leal. É esta leitura do espaço como caixa de ressonância ou mola 
impulsionadora das emoções e afectos das personagens de A Costa dos Murmúrios, que este 
trabalho procurará seguir, considerando as recentes teorias sobre a interacção entre espaço e 
emoções. O filme homónimo de Margarida Cardoso será necessariamente integrado  nesta 
reflexão. 
 
 
Mário César Lugarinho (USP)  
■ A memória das imprecisas fronteiras do império: território e nação na literatura 

colonial portuguesa 
 
Em Aventura e rotina (1953), Gilberto Freyre afirmara ter constatado “a unidade na diversidade 
que caracteriza os vários Portugais espalhados pelo Mundo; e tal a semelhança desses 
Portugais diversos com o Brasil” (FREYRE, 1953, p.2). Essa perspectiva estabelecia, além da 
continuidade territorial portuguesa para os espaços coloniais, a continuidade cultural entre a 
metrópole e suas colônias, constituindo, imaginariamente, um “mundo português”, onde o 
Brasil, nomeado continuamente como ex-colônia, tinha lugar de destaque. Esse, hoje, curioso 
amálgama de ideias, leva-nos a pensar se a sugestão da continuidade entre os diversos 
territórios levava à constituição de modelos identitários contínuos, ou seja, paradigmas 
identitários regionais, solidários entre si em suas diversas manifestações, independentemente 
do território que se localizassem. Afinal, a anulação da “cor local”, ou de especificidades locais, 
em função de imagens “portugalizadas”, ou globalizadas”, seria uma forma de estabelecer 
essa continuidade? Com essa perspectiva, dispomo-nos a apresentar uma leitura comparada 
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de obras literárias que procuram traduzir esse projeto de esgarçamento de fronteiras 
territoriais e culturais e procuravam demarcar a cartografia daquele “mundo português”. 
 
 
Marinei Almeida  (UNEMAT e PPGEL/UFMT) 
■ “Mulheres de uma só nação”: memória, violência e conflito em Cadernos de 
Memórias coloniais e Virgem Margarida 

 
Durante o período colonial nos países africanos, diante de uma realidade adversa, os escritores 
viviam a tensão entre o mundo do sistema colonial e o mundo das sociedades africanas, 
realidade essa que não podiam ignorar, inclusive no período pós independência. As tensões 
advindas dessa situação se apresentam nas produções literárias e culturais de vários países 
africanos, ultrapassando uma cronologia temporal do colonial e reverberando na 
contemporaneidade. Essas criações artísticas e culturais protagonizam, dessa maneira, 
mútliplos e distintos “dizeres” e subjetividades em movimentos significativos de construção, 
desconstrução ou reconstrução em contextos complexos e particulares, na grande maioria, por 
meio do elemento da memória. Assim, levando em consideração a premissa do cineasta Ruy 
Guerra de que um país deve “criar a própria imagem coletiva, num processo de “existir” ao 
outro” e, a afirmação que Octavio Paz (2003) faz de que, o poder da linguagem nascida da 
palavra desemboca em algo que a ultrapassa e faz a imagem recobrar asas, esta proposta de 
comunicação tem o objetivo de refletir criticamente, em um diálogo positivo entre cinema e 
literatura, sobre as narrativas/imagens da Nação moçambicana  tomando como objetos de 
reflexão duas obras: Caderno de memórias coloniais (2018), de Isabela Figueiredo e a obra 
cinematográfica Virgem Margarida (2012), de Licínio Azevedo.  Propõe, portanto, uma 
discussão sobre como essas narrativas convocam a história, de uma determinada época, na 
representação de uma memória coletiva e como se faz presente a necessidade de narrar a 
“realidade” da Nação pós-colonial. Desse modo, será analisado alguns elementos que ambas 
as narrativas apresentam, como: o trato de violência e preconceito às mulheres, a memória que 
reclama uma ressignificação de um passado traumático e o conflito desse rememorar. 
 
 
Renato dos Santos Pinto (UFF – Universidade Federal Fluminense) 
■ Os elementos da natureza como alegoria de transformações na sociedade angolana 

em Os transparentes, de Ondjaki 
 
Ondjaki pertence a uma geração de escritores angolanos que começa a publicar a partir da 
virada do último milênio. Portanto, no cenário interno, já havia alguma experiência com a 
gestão do Estado sob o comando do MPLA e, no universo externo, finda a guerra fria com a 
queda do Muro de Berlim e a dissolução da antiga URSS no final da década de 1980, o governo 
americano anunciava com ares hegemônicos uma nova ordem mundial. Os alicerces 
modernos que davam sustentação a esse discurso apresentavam rachaduras profundas desde 
os fins da segunda grande guerra e se discutia, ainda se discute, nos meios acadêmicos o 
conceito de signos que buscam dar conta desse cenário, como por exemplo: Pós-modernidade, 
Nova História, Estudos Culturais e Pós-coloniais, entre outros.  
A proposta desta comunicação é apresentar uma leitura do romance Os transparentes, de 
Ondjaki, publicado em 2012, em que os elementos da natureza (água, terra, fogo e ar) possam 
ser interpretados como alegorias que fazem uma ponte entre o texto literário e seu contexto 
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social. Em romance anterior do mesmo autor - Quantas madrugadas tem a noite, publicado em 
2004 - as águas da chuva já experimentavam a representação de interferências externas, como 
as incursões imperialistas, comerciais e bélicas, sob o solo angolano. Dessa vez, Os transparentes 
começa e termina no mesmo fogo que destrói a capital angolana, causando a ideia de 
circularidade de um tempo possivelmente distópico. Entretanto, durante o incêndio e as 
explosões, escapa, ou melhor, flutua no ar, entre matéria e espectro, a personagem síntese do 
povo angolano. Durante toda a trama, a água jorra do cano quebrado de um prédio, 
abandonado pelo Estado, mas ocupado pela população à margem de Luanda, que teima em 
sobreviver na terra angolana, com o benefício dessa água, disponível por desleixo estatal. 
Narrada em terceira pessoa, toda a trama se passa em Luanda. Uma grande quantidade de 
personagens, em sua maioria de população oprimida pelo Estado e pelo interesse das grandes 
corporações, faz o leitor refletir sobre a posição de quem está no centro ou à margem entre o 
texto narrado e o contexto social angolano. Além do Estado e das grandes corporações, outras 
instituições, como por exemplo a imprensa internacional, também são abordadas na narrativa. 
Alguns países, inclusive o Brasil, não são poupados de crítica na sua postura de interação 
cultural com o país africano. 
 
 
Vera Maquêa (UNEMAT) 
■ Literatura e Cinema nos países de língua portuguesa: narrar para que? 
 
As literaturas africanas, expressando a complexidade do presente, declinam em sua imensa 
variedade de temas e formatos a atenção para  acontecimentos imediatos, refletem sobre 
experiências já vividas e inventam línguas literárias no esforço de apreender o real, criando-o, 
modificando-o, traduzindo-o. De modo particular, o romance produzido nos países de língua 
portuguesa, incorporando aspectos específicos das realidades múltiplas que aborda e 
revisitando a história recente de conquista da independência, tem sido uma nota inspiradora 
das letras no mundo contemporâneo. O interesse pela literatura produzida em África tem sido 
ampliado também pela projeção da sétima arte, em muitos casos, diretamente implicado nas 
relações já clássicas estabelecidas entre literatura e cinema. A ligação fundamental, feita pelas 
artes, da imagem literária e da imagem cinematográfica propõe aspectos técnicos, mas 
sobretudo políticos, numa forma nova de conceber o espaço social e os desafios das sociedades.  
Desacomodado, o ser humano muitas vezes sente-se estrangeiro estando em casa, em sua 
terra, em seu país. É só determos um olhar mais demorado sobre a literatura produzida no 
pós-guerra do século XX para percebermos que a condição humana no tempo exige outras 
formas de representação. As guerras, que motivaram um horizonte sombrio sobre o futuro da 
literatura e da possibilidade de narrar, no entanto, não só não exterminaram a narrativa como 
a alimentaram com novas perspectivas. Os processos colonizadores em África não provocaram  
menos traumas nem foram menos bárbaros que as grandes guerras vividas no continente 
europeu, assim como sabemos que até hoje ainda não é possível avaliar suas consequências 
em várias partes do mundo. Ao escrever literatura, os autores dos países que tinham vivido  
essas experiências expressaram a condição diaspórica que lhes foi imposta pelos regimes 
autoritários e souberam, cada um a seu modo, dar conta de renovar o romance, flexibilizá-lo 
na sua forma, para representações outras que não as que o fundaram. Nesse sentido, se “os 
homens (estavam) apartados de si mesmos e (...) na transcendência estética (refletia-se) o 
desencantamento do mundo” (ADORNO: 2003: 58), as literaturas africanas de língua 
portuguesa, por meio de seus criativos e originais escritores, fizeram das bases culturais 
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africanas e europeias um tecido matizado de narrativas que podem explicar o ser humano 
contemporâneo. As literaturas africanas de língua portuguesa cultivam a narrativa na sua 
capacidade plástica de absorver toda forma, dando uma sugestão ao cinema e à própria 
literatura contemporânea que o testemunho e a invencao sao fontes de criacao e reinvencao do 
mundo. Entao, a questão passa a ser tambem ética: é possível, ainda hoje, a narrativa literária 
e a narrativa cinematográfica restaurarem a humanidade do mundo? 
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SEKTION 6. Narrativa épica e modernidade. Espaços, límites e transgressões de 
um gênero clássico em renovação / Epos, episches Erzählen und die Moderne. 
Räume, Grenzen und Transgressionen einer klassischen Gattung im Umbau 
 
Direção / Leitung: Regina Zilberman (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) / 
Roger Friedlein (RU Bochum) / Marcos Machado Nunes (RU Bochum) 
 

 Sala / Raum: D 2122 
 

PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE): 

Hora / 
Uhrzeit 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

  Eixo temático 1: Paratextos e antologias 

09:00-09:45 Marcos Machado Nunes (Ruhr-Universität Bochum): 
Interfaces entre a poesia épica e o romanceiro em paratextos do século XIX 

09:45-10:30 

Rafael Souza Barbosa (École des Hautes Études en Sciences 
Sociales): 

A transmissão de poemas épicos de língua portuguesa na França do século 
XIX: o caso da Collection des meilleurs romans portugais et 

brésiliens (1829) e de suas práticas de escrita 

10:30-11:15 
Dirk Brunke (Ruhr-Universität Bochum): 

Brasil e os países do Prata: do discurso teórico nos paratextos épicos do 
século XIX 

  Eixo temático 2: Epopeias na virada para o séc. XIX 

14:15-15:00 
Roberto Acízelo de Souza (Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro): 
A epopeia e o épico nas histórias literárias do século XIX lusófono 

15:00-15:45 
Markus Ebenhoch (Universität Salzburg): 

Epos und Roman im Widerstreit? Teodoro de Almeidas O Feliz 
Independente (1779) 

  Eixo temático 3: Modernidade no Brasil 

16:15-17:00 
Maria Aparecida Ribeiro (Universidade de Coimbra): 

Maria Valéria Rezende e o seu Vasto Mundo: uma transfiguração do 
épico? 

17:00-17:45 Danielle Corpas (Universidade Federal do Rio de Janeiro): 
Forja épica e sentido trágico de Grande sertão: veredas 

17:45-18:30 Mariana Toledo Borges (Universidade Estadual de Campinas): 
A épica na poética trágica modernista de Nelson Rodrigues 
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Hora / 
Uhrzeit 

Sexta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

  Eixo temático 4: Epopeia oitocentista em Portugal e Brasil 

08:15-09:00 

José Cândido de Oliveira Martins (Universidade Católica 
Portuguesa): 

Escrita palimpséstica: Camões (1825) de Almeida Garrett e a actuante 
memória da epopeia 

09:00-09:45 
Roger Friedlein (Ruhr-Universität Bochum): 

José de Anchieta, personagem de poeta e narrador na Confederação dos 
Tamoios e Anchieta ou o Evangelho nas Selvas 

09:45-10:30 
Franz Obermeier (Universität Kiel): 

José Anselmo Corrêa Henriques als Erneuerer tradierter Genres und 
kultureller Vermittler zwischen Deutschland und Portugal 

10:30-11:15 Eduardo de Souza Fagundes (Universidade de Coimbra): 
O processo composicional n’Os Lusíadas e n’O Oriente 

  Eixo temático 5: Epopeia brasileira oitocentista 

13:30-14:15 Rafael Brunhara (Universidade Federal do Rio Grande do Sul): 
A Confederação dos Tamoios: epopeia modelar 

14:15-15:00 Regina Zilberman (Universidade Federal do Rio Grande do Sul): 
Dois projetos inacabados de poesia americana 

15:00-15:45 
Bárbara Zeni (Universidade Federal do Rio Grande do Sul / Ruhr-

Universität Bochum): 
Romero e Araripe Jr.: duas visões sobre a poesia épica 

Hora / 
Uhrzeit 

Sábado, 14 de Setembro de 2019 
Samstag, 14. September 2019 

  Eixo temático 6: Modernidades lusófonas 

09:00-09:45 
Beatriz Junqueira Lage Carbone (Universität Augsburg): 

Fronteiras semânticas, ideais de brancura e as narrativas do imaginário 
realista brasileiro sobre o espaço urbano 

09:45-10:30 Teresa Bagão (Universidade do Porto): 
A Vida no céu (2013), de José Eduardo Agualusa 

10:30-11:15 Petar Petrov (Universidade do Algarve / CLEPUL): 
A história revisitada: Gungunhana, de Ungulani Ba Ka Khosa 

  Eixo temático 7: Revistas literárias 

11:45-12:30 
Hans Fernández (Universität Graz): 

A problemática identitária brasileira em zona de tensão entre África e 
Europa no jornal O Carapuceiro 

12:30-13:15 
Bruna da Silva Nunes (Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul / Ruhr-Universität Bochum): 
A comemoração do terceiro centenário de Camões no periódico A Estação 
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  Eixo temático 8: O épico no Brasil do séc. XIX 

14:15-15:00 
Antônio Marcos Vieira Sanseverino (Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul): 
No meio desta prosa atual, um poema épico... 

15:00-15:45 
Márcia Ivana de Lima e Silva (Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul): 
A noção de épico em Alencar 

15:45-16:30 
Juracy Assmann Saraiva (Universidade Feevale): 

O diálogo com a dramaturgia e a cosmovisão do narrador em Memórias 
Póstumas de Brás Cubas 

 
 
  



 

79 
 

RESUMOS 

 
Marcos Machado Nunes  
■ Interfaces entre a poesia épica e o romanceiro em paratextos do século XIX 
 
Os paratextos constituem um espaço privilegiado da reflexão sobre a épica – sua viabilidade, 
suas possibilidades, suas demandas, sua necessidade – ao longo do século XIX. Estas reflexões, 
teóricas, críticas ou poetológicas acompanham as transformações por que o gênero passa no 
período. Nas décadas iniciais do século XIX, o romance popular da tradição oral se apresenta 
em Portugal, com Almeida Garrett, como caminho possível a partir do qual a poesia narrativa 
literária poderia se renovar. O trabalho proposto procura apontar como a épica e o romance 
são evocados como paradigmas literários na discussão sobre a renovação literária que se dá 
nos paratextos de poemas narrativos longos, no Brasil e em Portugal.  
 
 
Rafael Souza Barbosa  
■ A transmissão de poemas épicos de língua portuguesa na França do século XIX: o 

caso da Collection des meilleurs romans portugais et brésiliens (1829) e de suas 
práticas de escrita   

 
Com a instalação do aparelho de Estado português no Brasil, a abertura da Impressão Régia 
do Rio de Janeiro e a intensificação das circulações transatlânticas formaram uma conjuntura 
favorável à circulação de livros escritos e (re)publicados na América portuguesa no espaço 
cultural europeu. Na França, a criação e o desenvolvimento de coleções editoriais, associadas 
ao processo de modernização do mercado do livro, impactaram não só a circulação de obras 
oriundas de outros sistemas culturais, mas também a apuração de práticas de escrita e no 
desdobramento de categorias para abordá-las. Primeira coleção consagrada exclusivamente às 
letras lusófonas, a Collection des meilleurs romans portugais et brésiliens, organizada por Eugène 
de Monglave e publicada por Eugène Renduel, previu a publicação, a partir de 1829, de doze 
títulos, provenientes principalmente do gênero épico, de modo a produzir, do prospecto aos 
livros, uma quantidade importante de operações de apropriação e de transposição dessas 
obras ao campo literário francês. Em vista disso, este trabalho pretende tratar de sua 
constituição enquanto oferta editorial, dos diferentes atores sociais implicados em sua 
realização e do trabalho de adaptação de seus títulos a partir do exemplo de Caramuru. 
Apresenta-se a hipótese de que a coleção, em um mercado do livro dominado pela poesia lírica 
e pelo romance, teve necessariamente de transformar textos dos séculos XVI ao XVIII em obras 
do século XIX, produzindo a contemporaneidade do não contemporâneo. Espera-se, assim, 
apreender empiricamente a transmissão de epopeias em língua portuguesa para além de suas 
fronteiras temporais, geográficas e linguísticas. 
 
 
Dirk Brunke 
■ Brasil e os países do Prata: do discurso teórico nos paratextos épicos do século XIX 
 
No século XIX, o Brasil e o Rio da Prata assumem uma posição central quanto ao gênero épico: 
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a polêmica sobre a Confederação dos Tamoios foi acompanhada da publicação de um amplo 
número de poemas, excedido apenas pela quantidade de textos publicados na região do Rio 
da Prata. O contato entre os dois espaços culturais tem sido explorado nos últimos anos 
(Amante 2010). Há muitas indicações de que os épicos brasileiros e rioplatenses se inspiraram 
mutuamente. Há, por exemplo, contribuições teóricas de autores rioplatenses – exilados no 
Brasil – que tematizam “o Brasil” nos seus textos. O exemplo mais importante neste contexto 
é o poema épico Cantos del peregrino (1846/57), do argentino José Mármol, que usa o motivo do 
“tropical” para estilizar o Brasil como espaço de inspiração, favorecendo a poesia heroica, 
comparando-a com as condições climáticas da Argentina, árida e carente de estímulos 
poéticos. Minha apresentação vai explorar o contato dos épicos rioplatenses e brasileiros e vai 
se concentrar no discurso teórico. Além de passagens autorreflexivas nos poemas épicos, vou 
analisar os paratextos (prólogos, notas de rodapé, glossários). 
 
 
Roberto Acízelo de Souza (Rio de Janeiro) 
■ O poema épico no Brasil oitocentista 
 
Embora seja voz corrente nos estudos literários que a poesia épica não sobreviveu ao século 
XVIII, o fato é que o Romantismo insistiu na prática do gênero, procurando adaptá-lo às 
circunstâncias da modernidade. No caso da literatura brasileira, registram-se alguns poemas 
épicos do período romântico, que, para efeito de uma primeira apreensão genérica, podemos 
dividir em três categorias: realizações mal sucedidas (do ponto de vista da recepção pela 
posteridade): Confederação dos Tamoios (1856), de Gonçalves de Magalhães, e Colombo 
(1866), de Porto Alegre; projetos não completados: Os Timbiras (1857), de Gonçalves Dias, e 
Os filhos de Tupã (1863), de Alencar; realização fragmentária: Guesa errante (1866-68-1888), 
de Sousândrade. Tais obras serão objeto de análise individualizada, visando à descrição de 
suas características formais e verificação de sua de sintonia com o projeto de instauração de 
uma literatura nacional brasileira. 
 
 
Markus Ebenhoch  (Universität Salzburg) 
■ Epopeia e romance em conflito? O feliz independente (1779), de Teodoro de 

Almeida 
 
No seu estudo Epos e Romance: sobre a metodologia do estudo do romance (1941), Mikhail Bakhtin 
formula a tese notável de que, com o surgimento e desenvolvimento do romance, se reconhece 
uma luta histórica de géneros literários, especialmente desde a segunda metade do século 
XVIII. Nas épocas em que o romance manteve a supremacia, quase todos os outros géneros se 
tornaram mais ou menos "romanescos", porque o romance irradiava para os demais géneros. 
Esta tese será discutida com base na narrativa híbrida em três volumes O feliz independente do 
mundo e da Fortuna ou Arte de viver contente em quaesquer trabalhos da vida (1779), de Teodoro de 
Almeida (1722-1804). No prólogo, Almeida explica que o romance iluminista Les aventures de 
Télémaque, de François Fénelon foi uma fonte central de inspiração e que ele primeiro escreveu 
a sua obra em "verso rimado", depois em "verso solto" e finalmente em prosa, pois precisava 
da liberdade linguística da forma amétrica para colocar os seus pensamentos no papel. No 
entanto, este "poema épico em prosa", categorização de António das Neves Pereira no seu 
Discurso Preliminar que precede a narrativa de Almeida desde a segunda edição (1786), 
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coloca-se na linha da tradição épica: a narrativa sobre feitos heroicos-históricos relevantes para 
uma coletividade, aqui a cristandade da Ilustração, situa-se na época das cruzadas medievais. 
Os protagonistas são todos personalidades de alto nível (reis, príncipes, generais, etc.) que 
apresentam comportamentos exemplares e se concentram principalmente em questões de 
legitimação do poder e do seu exercício. No que diz respeito à elaboração linguística, Almeida 
dá importância a um estilo poético e ao mesmo tempo claro para fortalecer a sua intenção 
moralizadora. Na estrutura narrativa as analepses, que frequentemente se encontram nas 
epopeias desde a Odisseia de Homero, estão integradas em cenários dialógicos, de acordo com 
o antigo pretexto. 
Considerando as muitas edições (cinco em Portugal até 1861; a versão espanhola teve onze 
edições até 1884; as traduções para o francês e o alemão foram publicadas na década de 1820), 
O feliz independente deve ter sido muito popular entre os leitores. Na crítica literária 
contemporânea, porém, para além de elogios exuberantes, houve vozes isoladas a opor-se 
àqueles elementos do texto que se afastavam da norma épica vigente. 
Na minha conferência, gostaria de destacar as características épicas e romanescas de O feliz 
independente, tendo como pano de fundo os debates poéticos do século XVIII e as teses sobre 
os géneros literários de Bakhtin, situando-as no contexto dos desenvolvimentos narrativos em 
Portugal no século XVIII. A epopeia e o romance estarão aqui em conflito? Será o texto de 
Almeida um missing link entre as epopeias do início da Idade Moderna e os romances 
históricos do século XIX? 
 
 
Maria Aparecida Ribeiro (CLP/Universidade de Coimbra) 
■ Maria Valéria Rezende e o seu Vasto Mundo: uma transfiguração do épico? 
 
Com a intenção de escrever um romance, Maria Valéria Rezende criou vários episódios, em 
que as personagens centrais são os elementos de um coletivo. Ao fazer a apresentação do texto, 
Frei Betto pensou tratar-se de um livro de contos, subgênero com que a editora acabou por 
classificar o livro. No entanto, o texto, além do episódico – e apesar de não ter um fio condutor, 
senão a luta pela sobrevivência num espaço dominado por um “senhor” – não possui 
propriamente heróis. Há, porém, um sabor épico, que é o que se pretende localizar e discutir . 
 
 
Danielle Corpas (Departamento de Ciência da Literatura da UFRJ) 
■ Forja épica e sentido trágico de Grande sertão: veredas 
 
Desde a primeira recepção se percebeu que a matriz épica é flagrante em Grande sertão: veredas 
– no enredo que conjuga os dois temas gerais da epopeia clássica (guerra e viagem); na 
presença de elementos da novela de cavalaria para caracterização de personagens; na narração 
alicerçada na memória, votada à totalização de um sentido para as aventuras do herói, que 
estabelece também sentido para a história de uma sociedade. 
Que sentido é esse? A comunicação pretende demonstrar que a história da sociedade 
brasileira, do modo como é figurada no romance de Rosa, reveste-se, com a forja épica, de 
caráter trágico. 
Na fatura de Grande sertão: veredas, o recurso à tradição fundada com a epopeia assume mais 
de uma função. A que convém destacar para a discussão que se propõe aqui é a função de 
mediação entre o leitor erudito e o universo dos sertanejos pobres no qual vive o jagunço 
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Riobaldo. O sujeito culto e urbano, para quem – como notou Antonio Candido (“Jagunços 
mineiros de Claudio a Guimarães Rosa”) – seria difícil penetrar nas “leis mentais e sociais” do 
mundo-sertão, encontra na tonalidade épica um viés familiar, que parece encurtar a abissal 
distância social que lhe separa da experiência sertaneja. 
Relaciona-se a essa função mediadora a emergência do sentido trágico que propomos discutir, 
a partir de uma passagem de Walnice Nogueira Galvão (As formas do falso) que identifica no 
imaginário da cavalaria reeditado no romance “uma verdadeira ‘célula ideológica’” cuja 
presença é marcante no tecido da tradição letrada brasileira, “que, em estudos, crônica, história 
e ficção, pratica a analogia entre jagunço e cavaleiro andante, latifúndio e feudo, coronel e 
senhor feudal [...], que força uma semelhança nobilitadora e minimiza a necessidade de 
estudar o fenômeno naquilo que tem de específico”. 
De outro ângulo, a eficácia da mediação via forja épica pode ser posta em xeque se for 
considerada a finalidade autojustificadora da narração de Riobaldo e sua trajetória, de menino 
pobre e raso jagunço a proprietário de fazendas herdadas. O velho Riobaldo dignifica a própria 
travessia, ascensão arrivista na qual atuou como agente da brutalidade, beneficiando-se da 
submissão dos sertanejos pobres e do estado de violência, que permanecem vigentes no 
presente da narração, ainda que de modo menos explícito. Na medida em que o leitor adere à 
perspectiva do fazendeiro que relata seu passado, mantém-se afastado do ponto de vista 
daquele outro social que são os jagunços, os pobres do sertão. 
A forja épica aponta para o sentido trágico da representação da matéria brasileira em Grande 
sertão: veredas.  Em plena arrancada modernizadora de meados dos anos 1950, a forma do 
romance de Rosa sinaliza o eterno-retorno da violência sistêmica que mantém cindida a 
sociedade brasileira, a não-superação de problemas com os quais continuamos nos debatendo, 
até hoje.  
 
 
Mariana Toledo Borges (Unicamp) 
■ A épica na poética trágica modernista de Nelson Rodrigues 
 
Tornou-se senso-comum na crítica dramatúrgica brasileira dizer que Nelson Rodrigues 
inaugurou a modernidade no teatro nacional. O surgimento de sua dramaturgia significou, 
grosso modo, que as comédias dramalhonas de costumes e a revista, teatro comercial de 
entretenimento sem grandes pretensões estéticas, saíam de cena para dar lugar a um drama 
psicológico cruel, de grande elaboração poética ainda que nos termos da fala cotidiana e até 
vulgar, recheados de réplicas sincopadas e dinâmicas. O ideal da pièce bien faite – uma ação 
cronológica e linear com apresentação, exposição do conflito e resolução – era substituído por 
uma ação fragmentada no tempo e no espaço, ora dividida entre três planos que aconteciam 
simultaneamente no palco e cuja unidade era construída ao longo da peça com a ajuda de uma 
personagem imaginária (como no caso de Vestido de Noiva); ora pela narrativa segmentada e 
amnésica de uma personagem morta na cena tentando resgatar estilhaços da memória de seu 
assassinato (tal como no monólogo Valsa nº 6); ora por flashbacks que puxam a ação para o 
passado a partir de gatilhos narrativos do presente, levando o espectador a voltar no tempo 
das personagens no intuito de compreender seu presente (exemplos são Perdoa-me por me 
traíres e Toda nudez será castigada). 
A modernidade de Nelson Rodrigues, no entanto, não está salva de uma série de aspectos 
contraditórios no que diz respeito à sua colocação como marco do drama modernista 
tupiniquim. Se, por um lado, apresentou marcantes inovações estéticas – a nível de forma, de 
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montagem e de linguagem –, por outro, uma parte expressiva de suas peças foi denominada 
pelo próprio autor de tragédias (com enfoque para a coletânea de peças chamadas de Tragédias 
cariocas), retomando um gênero arcaico, de peso moralizante esteticamente heterônomo e com 
entrada praticamente nula no projeto modernista, por meio do qual o autor parece delinear, 
inconscientemente, uma espécie de “mitologia brasileira”.  
Em sua teoria do drama moderno, Peter Szondi defende a ideia de que o ingresso do drama 
no modernismo se deu por meio de um gradual domínio de técnicas épicas sobre a ação 
convencional. Se em Tchekhov, Strindberg e Ibsen, por exemplo, a personagem que age vai 
sendo substituída pela personagem que relembra, que narra ou que dialoga sobre atos 
passados, em Brecht – auge do drama épico – a ação propriamente dita é quase completamente 
soterrada por seu relato, feito de fora e à distância por atores alheios ao desenrolar dramático. 
A presente comunicação pretende realizar uma investigação através da dramaturgia 
rodriguiana em busca de elementos épicos mais ou menos dispersos em meio à sua poética 
trágica, no intuito de verificar se configuram aspectos formais que acusem o veio modernista 
de seu teatro. Ao mesmo tempo, almeja-se contrapô-los à suposta concepção de tragédia 
contida em seu texto dramático, explorando o atrito formal entre essas duas tendências – a 
épica moderna e a tragédia arcaica – com o objetivo de buscar aí uma característica 
estruturante da modernidade e do modernismo brasileiros.  
 
 
Rafael Brunhara 
■ A Confederação dos Tamoios: Epopeia Modelar  
 
O poema épico A Confederação dos Tamoios, de Gonçalves de Magalhães, publicado em 1856, 
representa a consolidação do intento ufanista de realização de uma epopeia nacional, que já 
acometia escritores a partir da geração de 1830 (CAMPATO JR., 2008, p.829). Desde a sua 
primeira recepção, contudo, a obra foi obnubilada por acerbas críticas, sobretudo as de José de 
Alencar, que lhe acusa a inépcia versificatória e uma inadequação que se dá tanto no plano 
temático e formal (“a forma com que Homero cantou os gregos não serve para cantar os 
índios”, ALENCAR, 1856, p.25), mas também, paradoxalmente, como assinala Neiva (2017, 
p.8), em um desvio dos modelos consagrados do gênero épico, ou, como chama Alencar, da 
“fórmula da epopéa” (ALENCAR, 1856, p.66). Com este trabalho pretendo analisar nos textos 
que fazem parte da Polêmica sobre a Confederação as definições concorrentes para o gênero 
épico, tendo em vista argumentar que o poema de Gonçalves de Magalhães não só emprega 
elementos retóricos-formais de uma epopeia cujo protótipo é Virgílio (inclusive na 
reformulação e mescla genérica empreendida pelo poeta da Eneida em relação a Homero) bem 
como se vale destes para evidenciar temas caros ao romantismo, buscando assim uma 
harmonização entre o modelo clássico e certo programa estético da primeira geração 
romântica.  
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Regina Zilberman 
■ Dois projetos inacabados de poesia americana 
 
Os primeiros quatro cantos de Os Timbiras foram publicados em 1857, quando Gonçalves Dias 
era um poeta reconhecido, celebrizado por “Futuro literário de Portugal e do Brasil” que, no 
tomo 7, da Revista Universal Lisbonense, de 1847-1848, Alexandre Herculano dedicou ao livro 
de estreia daquele autor. Os Primeiros Cantos, de 1847, introduzem a designada “poesia 
americana”, exemplificada por “O Canto do Piaga” e por “Deprecação”, entre outros versos. 
Os Últimos Cantos, de 1851, oferecem novo conjunto de “Poesias Americanas”, entre as quais 
se destacam “I-Juca-Pirama” e “Leito de folhas verdes”. Os Timbiras, com maior extensão e 
metas mais ambiciosas, estariam provavelmente destinados a coroar essa trajetória, mas o 
poeta não pôde concluí-lo, ainda que tenha falecido em 1864, em consequência do naufrágio 
do barco Ville de Boulogne, quando retornava de Paris para o Maranhão. 
José de Alencar despontou no jornalismo carioca quando Gonçalves Dias era poeta 
consagrado. Suas primeiras produções literárias datam de 1856 (Cinco minutos) e 1857 ( A 
viuvinha e O guarani, no âmbito do romance; Verso e reverso e O demônio familiar, no campo da 
dramaturgia). Antes, porém, as Cartas sobre a Confederação dos Tamoios atraíram a atenção para 
sua atuação crítica, polemizando com um então mais prestigiados poetas, o protegido do 
Imperador Pedro II, Domingos José Gonçalves de Magalhães. Com O guarani, e mais tarde, 
Iracema, o novelista pereceria responder ao Visconde de Araguaia, propondo uma narrativa 
de propensão épica desvinculada das normas clássicas do gênero. Contudo, o escritor, com o 
projeto de Os filhos de Tupã, deixou inacabada sua versão da poesia americana. 

Ao contrário de Os Timbiras, as estrofes de Alencar permaneceram inéditas, até serem 
publicadas pela Revista da Academia Brasileira de Letras. Mesmo nessa condição, seus versos 
são reveladores do alcance das possibilidades de uma poesia americana de pendor épico no 
contexto do Romantismo e dos paradigmas então vigentes do Indianismo. 
 
 
Bárbara Zeni 
■ Romero e Araripe Jr.: duas visões sobre a poesia épica 
 
As contribuições teóricas dos estudiosos brasileiros Sílvio Romero e Araripe Júnior são fontes 
interessantes de estudo para quem deseja compreender a evolução do tratamento teórico 
dispensado ao gênero épico no Brasil durante o século XIX. Romero aborda a questão da poesia 
épica ao longo de sua História da Literatura Brasileira (1888), em especial no texto “Escola 
mineira: poesia épica”, argumentando (1) que o poema épico seria uma forma morta, 
condenada à extinção; e (2) que o Brasil não tem um passado mítico ou heroico para servir de 
material para epopeias. Por esses motivos, nossas epopeias seriam maçantes e de baixa 
qualidade, portanto, não deveriam sequer ser produzidas. Araripe, por sua vez, sustenta 
opiniões mais otimistas. Abordando a poesia épica em artigos publicados em jornal, lemos em 
“Ulisses e o mundo moderno” (1898) e “Ulisses e Dioniso” (1902) um elogio aos valores do 
herói homérico, supostamente prenunciadores da modernidade; já em “Riachuelo” (1869), 
lemos as palavras de um estudioso à espera da produção de uma grandiosa epopeia nacional. 
Assim, este trabalho tem por objetivos delinear e comparar a visão dos dois críticos, refletir 
acerca da concepção de cada autor sobre a produção de epopeias brasileiras e definir o que 
eles entendiam, afinal, por poema épico.   
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José Cândido de Oliveira Martins  
■ Escrita palimpséstica: "Camões" (1825) de Almeida Garrett e a actuante memória 

da epopeia 
 
Nos alvores da modernidade literária romântica portuguesa, no dealbar do segundo quartel 
de Oitocentos, Almeida Garrett opera uma notável conciliação no seu Camões (1825): à sombra 
tutelar de Luís de Camões e do paradigma clássico da epopeia, o poeta romântico exilado 
constrói uma re-visão palimpséstica de Os Lusíadas, re-utilizando vários procedimentos 
compositivos do género épico.  
Ao mesmo tempo, nesse desiderato, Garrett procede com intencionalidade auto-legitimadora 
e simbólica, ao mesmo tempo que entroniza Camões e, sobretudo, cruzando o Portugal de 
1580 e o Portugal de 1825, através de um fecundo jogo de espelhos, inscrevendo Camões num 
imaginário colectivo, que irá aprofundar-se ao longo de Oitocentos. 
 
 
Roger Friedlein  
■ José de Anchieta, personagem de poeta e narrador na Confederação dos Tamoios e 

Anchieta ou o Evangelho nas Selvas 
 
Entre as facetas de José de Anchieta encontra-se a autoria da primeira epopeia escrita nas 
Américas, De gestis Mendii de Saa (Coimbra, 1563). No entanto, nas recriações literárias da 
personagem do poeta no século XIX – tanto como nas numerosas vidas do santo – predominam 
outros aspectos da sua personalidade. Na Confederação dos Tamoios (1856), a figura de Anchieta, 
na sua vertente de poeta, aparece como marcada por uma sensibilidade romântica de poeta 
lírico que se encontra em comunhão com a natureza e os habitantes autóctonos do seu país 
adotivo. Anchieta marca aqui o início de uma fileira histórica de poetas americanistas que será 
continuada até chegar ao século XIX. No poema épico Anchieta, ou O Evangelho na Selva (1875) 
no entanto, Fagundes Varela encena o polifacético missionário nos seus serões de predicação 
do evangelho e portanto como um narrador detentor de um poder de atração irresistível para 
o seu público neófito, criando para eles cada noite um fascinante mundo de paz para onde o 
auditório se deixa levar, e cujo contraste flagrante com a realidade bélica de cada dia mantém-
se irresolvido até o fim do poema. As figuras de Anchieta poeta e Anchieta narrador indicam 
como entre os dois poemas épicos de Gonçalves de Magalhães e Fagundes Varela o foco é 
transferido da vertente nacional da epopeia para uma outra mais próxima da narrativa. 
Conforme o género épico se transforma, modifica-se também a visão autorreflexiva do 
primeiro poeta no Brasil concebida na poesia épica do Romantismo. 
 
 
Franz Obermeier (Universität Kiel) 
■ José Anselmo Corrêa Henriques, diplomata e escritor, mediador entre as culturas 

alemã e portuguesa no início do século XIX 
 
O hoje esquecido escritor José Anselmo Corrêa Henriques (1777, Ribeira Brava – 1832, Lisboa) 
tem origens na velha nobreza portugesa, na Casa dos Senhores do Morgado da Torre Bela, da 
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ilha da Madeira. Nas suas publicações ele adaptou géneros tradicionais do século XVIII e 
tentou transformá-los e renová-los. Um exemplo é o poema herói-cómico, no qual escreveu a 
sua obra A padeira de Aljubarrota: poema eroico-comico: imitação de la Pucelle, publicado sob as 
iniciais J. A. C. H. em Hamburgo pela casa editorial Na Imprensa de F.H. Nestler, em 1806. O 
poema trata de uma lenda da batalha de Aljubarrota (1385), fundamental para a identidade 
nacional portuguesa. Com o seu poema „O Capítulo Geral dos Franciscanos”, texto que 
circulou em manuscritos anônimos, ele também adaptou o modelo francês da literatura 
libertina explícita do século XVIII. Na sua peça de teatro A revoluçam de Portugal, tragédia 
dedicada à inseparavel memória dos portugueses pellos seos legitimos senhores e reys da Caza de 
Bragança, publicada em Londres por Cox, Son, and Baylis em 1808, construiu uma parábola 
com fundo histórico (a libertação de Portugal em 1640) sobre a situação de Portugal na 
ocupação napoleônica. O autor trabalhou como representante diplomático em Hamburgo e foi 
amigo de Pedro Gabe de Massarelos, filho de uma familia de Hamburgo, mas nascido em 
Portugal, muito dedicado ao intercámbio cultural entre Portugal e Alemanha. Gabe de 
Massarelos publicou também a primeira edição das obras do seu amigo, da qual só apareceu 
um tomo (Obras, Hamburgo, 1819), tendo também traduzido Corrêa Henriques textos do 
alemão e do inglês. É necessário uma reavaliação da sua obra, com destaque para o aspeto da 
inovação dos géneros tradicionais. 
 
 
Eduardo de Souza Fagundes (Universidade de Coimbra)  
■ O processo composicional nOs Lusíadas e nO Oriente  
 
Luis de Camões mobiliza a herança mitológica greco-latina a fim de compor seu poema épico 
Os Lusíadas (1572). Os deuses e suas querelas são o motor dessa epopeia. O processo 
composicional camoniano inclina-se à mitificação da História Portuguesa em geral e da 
história do Descobrimento da Índia em particular. A proeminência do paganismo em Camões 
incita, mais de dois séculos depois, o padre português José Agostinho de Macedo, que se 
dedica à produção de um poema épico chamado O Oriente (1814), em que remove a suposta 
sacralidade, conferida por Camões, aos deuses da mitologia greco-latina. O processo 
composicional macediano inclina-se a desmitificar o representado nOs Lusíadas pela 
sublimação da herança judaico-cristã, em que insere a História Portuguesa em geral e a história 
do Descobrimento da Índia em particular. Enfoca-se, portanto, o tratamento dispensado pelo 
narrador camoniano e pelo narrador macediano às mitologias greco-latina e judaico-cristã nas 
referidas epopeias portuguesas.  
 
 
Beatriz Junqueira Lage Carbone (Universität Augsburg)  
■ Fronteiras semânticas, ideais de brancura e as narrativas do imaginário realista 

brasileiro sobre o espaço urbano  
 
O realismo brasileiro estabelece uma ruptura importante não somente com o estilo literário 
mas também com as temáticas do romantismo e as narrativa que visam fornecer um 
imaginário coletivo para uma identidade nacional. Ao invés de prosas sobre personagens que 
refletem os ideais românticos ou de heróis e heroínas indígenas, o realismo buscava por meio 
da análise do cotidiano e dos conflitos urbanos conhecer essa ‘coletividade’ em processo de 
formação. Em o Cortiço, Aluísio de Azevedo usa a linguagem crua do realismo para 
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estabelecer primeiramente um rompimento com o projeto romântico e segundo descrever 
personagens urbanos em suas fraquezas, debilidades e misérias. O ambiente de o Cortiço 
produz uma distopia em que a cidade do Rio de Janeiro, já adensada, propicia, por meio de 
habitações coletivas, um espaço urbano que fomentaria a luxuria, a promiscuidade, a 
indolência, a debilidade, a ambição extrema, a avareza e uma ausência de valores morais. Essa 
distopia estabelece uma alteridade importante em relação a um espaço urbano capaz de 
selecionar características humanas e sociais, que se acreditavam responsáveis por produzir 
cidadania e progresso. A literatura aqui ao invés de prover uma narrativa idealizada para uma 
coletividade imaginada passa a fornecer sentidos de gênero, raça e classe para uma identidade 
urbana branca. Entre os elementos fundadores desta identidade está a tarefa de intervir no 
tecido social urbano e produzir espaços capazes de assimilar as camadas menos favorecidas 
da sociedade em um projeto modernizador da cidade e da nação. Nesse sentido, embora textos 
como os de Canaã e o Cortiço  não atendam as especificações de um romance épico, estes não 
deixam de produzir narrativas que compõem uma identidade e um projeto nacional. Este 
trabalho busca analisar como fronteiras sociais, geográficas, raciais e marcadas por sentidos 
de gênero são estabelecidas e articuladas na literatura que descreve o espaço urbano no 
sudeste brasileiro do final do século dezenove, marcado pela imigração europeia e a 
miscigenação, bem como o diálogo desta com fronteiras postas desde fora.  
 
 
Teresa Bagão (Universidade do Porto) 
■  A Vida no céu (2013), de José Eduardo Agualusa 
 
A escrita ficcional de José Eduardo Agualusa desafia-nos, com particular assiduidade, a 
desconstruir e a redefinir alguns dos espaços que, outrora, alicerçaram o mapa da epopeia 
portuguesa ultramarina e do colonialismo. De forma consubstanciada, o escritor tem vindo a 
percorrer as geografias africana e brasileira, num trajeto que enuncia a possibilidade de 
reorientar a aventura da e em língua portuguesa, enquanto veículo de mobilidade intercultural 
e entre continentes, sobretudo através do género narrativo. 
No “Romance para jovens e outros sonhadores”, sugestivo subtítulo definido por Agualusa 
para o seu A vida no céu (2013), a viagem surge não como travessia de territórios e transposição 
de fronteiras, mas como percurso em suspensão, no ar, devido ao desaparecimento dos 
continentes depois do “grande desastre – o Dilúvio”. Sem marcos geodésicos que firmem os 
espaços da narrativa, assim suprimidos, o escritor instaura o percurso heroico do protagonista 
num não-lugar futurante de feição distópica, percurso este que facilmente se reconhece como 
viagem de autognose. A partir desta narrativa, que podemos identificar como metatopia (Eco 
1989), pretendemos interpretar os temas delineados, bem como a particular simbólica da ilha 
- “a lenda da Ilha Verde” (Agualusa 2013) - e da não despicienda opção do autor na sua 
localização (o Brasil). Por outro lado, a integração do romance no “distinto género literário” 
da “crossover fiction” (Beckett 2017) permite delinear o interesse do autor por envolver um 
público leitor mais juvenil. 
Com o breve estudo que se pretende encetar, procuraremos firmar uma leitura do romance de 
José Eduardo Agualusa, A vida no céu, numa lógica que nega o entendimento do mundo 
confinado por fronteiras tradicionais. Aqui, o caminho firma-se na demanda de um novo 
“Novo Mundo”, sonhado, desejado e concretizável, com um herói angolano que fala 
português e com um referente geográfico associado à língua portuguesa. Nesse sentido, 
intentamos uma possível resposta a duas das questões investigativas propostas neste 13.º 
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Congresso, no âmbito da literatura: Como se superam as visões dicotómicas do espaço pós-
colonial? Onde se produzem entrelaçamentos, confusões, sobreposições, diálogos e 
deslocações? 
Parte da resposta a encetar advirá da leitura deste romance de José Eduardo Agualusa, um 
autor de referência no romance contemporâneo em português. 
 
 
Petar Petrov (Universidade do Algarve / CLEPUL) 
■ A história revisitada: Gungunhana, de Ungulani Ba Ka Khosa 
 
No contexto da prosa moçambicana pós-independência, alguns escritores investem na 
exploração de factos ocorridos no passado que são examinados à luz do presente. Trata-se dos 
chamados romances de temática histórica, género cultivado com sucesso na época  pós-
colonial, porque questionam aspectos da História oficial. É o que acontece com o romance 
Gungunhana, de Ungulani Ba Ka Khosa, narrativa dividida em duas partes: na primeira, é 
desconstruído o mito em torno do último imperador de Gaza e, na segunda, examina-se a vida 
de algumas das suas rainhas em episódios que retratam a condição do africano na conjuntura 
colonial. Merecem referência ainda os modos como são tratadas as componentes axiológicas 
mediante a activação de estratégias do código literário do pós-modernismo, com destaque 
para a metatextualidade e a polifonia. 
Palavras chave: Ungulani Ba Ka Khosa, romance, Gungunhana, conjuntura colonial, estética 
pós-modernista 
 
 
Hans Fernández (Karl-Franzens-Universität Graz) 
■ A problemática identitária brasileira em zona de tensão entre África e Europa no 

jornal O Carapuceiro 
 
O Carapuceiro foi um periódico literário publicado no Recife entre 1832 e 1847 pelo padre e 
escritor Miguel Lopes Gama. O texto contém uma reflexão em torno ao discurso de nation 
building sobre a identidade e os modos de convívio contemporâneos no Brasil, critica aspectos 
sociais vistos pelo autor como negativos para o país e dá sugestões para a promoção do 
progresso da sociedade brasileira. Sua instância narrativa se configura como a do voyeur que 
deambula pela cidade, observa a vida dos seus moradores e a partir daí elabora o seu texto de 
orientação costumbrista. Dessa forma tem-se uma imagem complexa do Brasil, a qual leva em 
conta, entre outros aspectos, a modernidade da cidade, a herança africana e o cristianismo. 
Na presente exposição, investigamos, a partir de uma seleção de edições de O Carapuceiro,  
como Lopes Gama, partindo de textos ficcionais, reflete sobre a identidade de seu país e 
configura o ideal de uma comunidade nacional para o Brasil. 
 
 
Bruna da Silva Nunes (Universidade Federal do Rio Grande do Sul / Ruhr-Universität 
Bochum) 
■ A comemoração do terceiro centenário de Camões no periódico A Estação 
 
Tendo circulado no Brasil entre os anos de 1879 e 1904, o periódico A Estação – jornal illustrado 
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para a familia era uma publicação que tinha, conforme os próprios editores, as mulheres como 
público-alvo. A primeira de suas duas partes era um caderno de modas, que consistia em uma 
tradução do jornal alemão Die Modenwelt; a segunda era um suplemento literário que 
veiculava textos escritos, em sua maioria, por autores brasileiros. No dia 15/06/1880, foi 
publicada, no suplemento literário, uma edição comemorativa ao terceiro centenário de morte 
de Luís Vaz de Camões, que contou com a colaboração de alguns dos nomes mais importantes 
da cena cultural da época, como Machado de Assis, Sílvio Romero e Joaquim Nabuco. Posto 
isso, o objetivo deste trabalho é realizar uma leitura do conjunto de textos publicados nesta 
edição comemorativa, analisando suas temáticas, seus conteúdos e suas estratégias 
discursivas. Além disso, interessa investigar as possíveis motivações dos editores para a 
organização desta edição, pensando em sua integração e em seu diálogo com o projeto 
editorial d’A Estação.   
 
 
Antônio Marcos Vieira Sanseverino (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 
■ No meio desta prosa atual, um poema épico... 
 
Em junho de 1866, Machado de Assis observa que a realização de um poema épico é uma 
fortuna miraculosa. Trata-se de um comentário crítico a partir do surgimento de Colombo, uma 
epopeia escrita por Araújo Porto Alegre. Esse fragmento condensa a problemática a ser 
analisada na presente comunicação: o lugar que ocupa o discurso sobre o poema épico na 
época em que domina o romance. Ao fazer a releitura da obra crítica de Machado de Assis, foi 
possível observar a referência recorrente e difusa à tradição como base para análise da poesia, 
do teatro e da narrativa de usa época. O corpus considerado, porém, se restringe a algumas 
críticas machadianas, aquelas que se voltaram para o estudo de formas narrativas. Assim, 
consideraremos aqui os estudos sobre Alencar, Araújo Porto Alegre, Macedo, Eça de Queirós, 
bem como aquelas leituras de conjunto como “Notícia do estado atual da literatura brasileira” 
(1873) e “A nova geração” (1878). A questão a ser analisada se concentra na tensão entre a 
épica e o romance. Ainda que Georg Lukács, partindo de Hegel, considere o romance como 
desdobramento da épica na modernidade, essa consideração supõe uma concepção histórica 
que mostre o modo como a épica se transformou em romance. Para o jovem Lukács, o romance 
seria a epopeia de um mundo sujo sentido não é mais imanente, o que implica numa 
transformação na configuração da forma narrativa e do herói problemático, que busca um 
sentido ausente no mundo. Essa tensão entre romance e épica se desdobra em vários aspectos, 
tais como a escolha da matéria para o poema épico, a construção do herói, o discurso utilizado 
para a representação, a distância do narrador em relação à matéria escolhida. Assim, a reflexão 
gira em torno das posições que Machado de Assis elabora em relação à permanência do épica 
e à forma do romance. A seguir, essa análise se desdobra na leitura de três exemplos, duas 
crônicas e um romance. As crônicas vêm de Histórias de Quinze Dias (15 de janeiro de 1877), 
quando Rocambole é definido como herói da nossa época, e das Balas de Estalo (15 de julho de 
1883), quando Lélio celebra o surgimento da epopeia burguesa. Dois exemplos que põe em 
xeque a possibilidade da épica na modernidade. Memórias Póstumas de Brás Cubas serve de 
exemplo para analisar a construção do herói romanesco.  
 
 
Márcia Ivana de Lima e Silva (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 
■ A noção de épico em Alencar 
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A série de cartas trocadas por José de Alencar, Gonçalves de Magalhães e muitos outros 
intelectuais da época, por ocasião da publicação do poema épico A confederação dos Tamoios, de 
Gonçalves de Magalhães, em 1856, mostra o embate entre a velha geração de escritores 
brasileiros e a novíssima geração que despontava nos meados do século XIX. Alencar aparece 
como figura consciente e atenta, embora jovem e com poucos títulos publicados. 
Tendo como base o conjunto da referida correspondência e o ensaio Como e porque sou 
romancista, de Alencar, quero detectar a noção de épico de Alencar, identificando em seu 
discurso sobre a epopeia as questões relativas à heroicidade, à autenticação e à subjetividade. 
Com esta pesquisa, pretendo contribuir para o debate contemporâneo sobre a poesia épica 
lusófona do século XIX, que possibilite comparar os discursos em perspectiva transatlântica e 
identificar semelhanças e divergências decorrentes dos distintos contextos literários brasileiro 
e português. 
 
 
Juracy Assmann Saraiva (Universidade Feevale)  
■ O diálogo com a dramaturgia e a cosmovisão do narrador em Memórias póstumas 

de Brás Cubas 
 
O romance Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, foi publicado, inicialmente, 
em capítulos quinzenais, na Revista Brasileira, a partir de 15 de março até 15 de dezembro de 
1880, sendo lançado em volume no ano seguinte, pela Tipografia Nacional. As características 
inovadoras do romance, que transita das referências ao contexto para a tematização da própria 
literatura, provocaram perplexidade em leitores e críticos, que tiveram dificuldade para 
entendê-lo. Todavia, a recusa do cânone realista, a adesão à imaginação e ao jogo lúdico da 
linguagem, que constituíram um rompimento nos padrões da narrativa épica, fizeram com 
que Memórias póstumas se constituísse em um marco na produção de seu autor e da literatura 
brasileira. A ludicidade do texto, que se enraíza em reflexões meta-ficcionais, situa o leitor 
diante do heteróclito e o incomum, levando-o a rememorar sátiras, tragédias, comédias, mitos 
da antiguidade greco-romana, relatos bíblicos, peças operísticas e dramáticas. A presente 
comunicação integra à leitura desse romance machadiano a interpretação de menções à 
teatralidade e da “encenação” manifestada no capítulo intitulado “A barretina”. O episódio, 
voltado aparentemente para a solução de problemas coletivos, agrega-se à totalidade da 
narrativa para revelar escusas motivações humanas, cuja compreensão permite ao leitor 
migrar do espaço ficcional para o da realidade cotidiana e melhor interpretá-la. Ao promover 
este movimento, Memórias póstumas concretiza a finalidade que Machado atribui à arte, qual 
seja, a de educar seus receptores, cabendo-lhe, pois, uma função moralizadora. 
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SEKTION 7. Espaços limiares do Holocausto: a memória no mundo lusófono / 
Grenzräume des Holocausts: Gedächtnis in der portugiesischsprachigen Welt 
 
Direção / Leitung: Orlando Grossegesse (Universidade do Minho, Braga) / Paulo 
Soethe (UFPR, Curitiba) / Luís Pimenta Lopes (Universidade do Minho, Braga) 
 

 Sala / Raum: D 2004 
 
PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE): 

Hora / 
Uhrzeit 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

09:00-09:45 
Orlando Grossegesse (UMinho): 

Weiter leben de Ruth Klüger – a tradução brasileira no ‘polissistema’ 
da memória e pós-memória do Holocausto no Brasil 

09:45-10:30 
Joanna M. Moszczynska (ILA, FU Berlin): 

Holocausto nas ficções de memória brasileira: corporalidade e 
performatividade em Moscovich e em Fux 

10:30-11:15 
Luís Pimenta Lopes (UMinho): 

„Para os jovens que aprendem nomes complicados / de pronúncia 
estranha”: Os lugares do horror em textos portugueses do pós-guerra 

14:15-15:00 Paulo Soethe (UFPR): 
O diário da queda, de Michel Laub, e Jerusalém, de Gonçalo M. Tavares 

15:00-15:45 
Carlos Reiss (Dir. do Museu do Holocausto, Curitiba): 

Museu do Holocausto de Curitiba: uma experiência educativa pioneira e 
seus pilares de transmissibilidade e de universalismo 

Hora / 
Uhrzeit 

Sexta-feira, 13 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

09:00-09:45 Cláudia Ninhos (FCSH, UNova de Lisboa): 
A Memória do Holocausto num País Neutro, Portugal 

09:45-10:30 
Ana Cristina Luz (UMinho): 

A Lista de Aristides de Sousa Mendes – As Personalidades do Mundo da 
Cultura 

10:30-11:15 
João-Manuel Neves (CEC, ULisboa / CREPAL, UParis 3): 

Luta contra a “plutocracia” e império em Herói derradeiro: arqueologia 
do discurso antisemita de Joaquim Paço d’Arcos 

14:15-15:00 
Rosa Churcher Clarke (CEC, FLUL): 

Ilse Losa e a crónica – a memorialização do Holocausto na literatura e 
cultura portuguesa 

15:00-16:00 
Luis Krausz (escritor): Leitura pública de trechos da obra Bazar 

Paraná (mod. por Paulo Soethe). Sessão especial conjunta das seções 
7 e 13 
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RESUMOS 

Orlando Grossegesse (CEHUM / ILCH, Universidade do Minho) 
■ Weiter leben de Ruth Klüger – a tradução brasileira no ‘polissistema’ da memória 

e pós-memória do Holocausto no Brasil 
 
Em 2005, a Editora 34 (São Paulo) publicou weiter leben de Ruth Klüger (* 1931; primeira ed. 
Göttingen: Wallstein, 1992) na tradução de Irene Aron, sob o título Paisagens da memória. 
Autobiografia de uma sobrevivente do Holocausto. Uma análise tradutológica não tem que ter só 
em consideração a dimensão da linguagem no sistema de chegada, mas também a dimensão 
cultural e literária, partindo de um enquadramento teórico inaugurado pelo estudo de Itamar 
Even-Zohar (primeira versão de 1978) sobre a posição de literatura traduzida dentro do 
‘polissistema literário’. No caso de weiter leben, é importante destacar que se dirige 
expressamente a um público alemão. No âmbito da forte (auto-)reflexão sobre o próprio ato 
da escrita autobiográfica nos limites da memória (infantil), num momento tardio (na idade de 
sessenta anos), a questão da língua é muito importante. O livro reage de forma crítica à 
historiografia e a um contexto de crescente globalização da memória do Holocausto. Por outro 
lado, surge no contexto da pós-memória e da ficcionalização sem vivência.  
No Brasil, Giselda Leirner (* 1928) lança, no mesmo ano de 2005 da publicação da tradução de 
Irene Aron, Nas águas do mesmo Rio. A história de duas mulheres, na qual Brasil e Europa se 
entrecruzam, insere-se num ‘trabalhar’ da memória no Brasil que faz a ponte entre o 
Holocausto e o mundo contemporâneo brasileiro. Publicado no ano anterior, Mameloshn. 
Memória em carne viva, de Halina Grynberg, mostra como os traumas passam de uma geração 
a outra. Perante esses exemplos, a nossa abordagem terá em conta teses sobre a memória e a 
autobiografia de mulheres (autoginografia) interrogando-nos sobre a sua posição no 
‘polissistema’ da memória e pós-memória do Holocausto no Brasil no qual entra também 
Paisagens da memória. Finalmente, lancemos um olhar comparativo sobre Still Alive. A Holocaust 
Girlhood Remembered (2001), uma reescrita de Ruth Klüger do seu ‘livro alemão’ para leitores 
norte-americanos. Ela própria fala de um “parallel book”. Onde se situa a tradução de Irene 
Aron entre ‘livro alemão’ traduzido e livro paralelo? 
 
 
Joanna M. Moszczynska (Internationales Graduiertenkolleg Entre Espaço, Instituto 
Latino-Americano, Freie Universität Berlin) 
■ Holocausto nas ficções de memória brasileira: corporalidade e performatividade 

em Moscovich e em Fux 
 
A partir dos anos 80 cresce o número de textos que se ocupam com o tema do Holocausto. 
Uma das tendências é a quebra do tabu que se realiza através da experimentação com a forma 
e os recursos estéticos. Alegorização, espectralização, deslocamentos semânticos, 
multidireccionalidade da memória, entre outros, impostos pela falta da experiência direta, 
têm-se tornado parâmetros de uma premissa existencial da confrontação com o Evento na era 
de pós-memória (Hirsch 1992, 2008). 
No Brasil, a perlaboração (De Toro 1991) da Destruição intensifica-se a partir do novo milênio 
e se deve primariamente aos autores e autoras judias brasileiras cujo fazer literário demonstra-
se livre dos imperativos de representar. A liberdade criativa articula-se na busca pelas novas 
maneiras de expressão que propiciam uma percepção oblíqua do Evento. O espaço da 
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memória nos textos brasileiros constrói-se com frequência a partir de experiências pessoais de 
seus protagonistas, enquanto a memória da própria Destruição é mediada socialmente e 
culturalmente. Trata-se, portanto, das memórias transgeracionais da segunda e terceira mão 
que têm persistido dentro das famílias, das comunidades judaicas e dentro da imaginação do 
Eu narrativo que se lança para trás e para frente anulando fronteiras tempo-espaciais.  
Nesta intervenção proponho pensar os modos de como se faz presente a memória do 
Holocausto em romances de Cíntia Moscovich e de Jacques Fux. Os textos em questão tornam-
se próprios espaços de lembrar, de reprimir e de enlutar. Nestas fictions of memory (Neumann 
2005), ficcionalizar significa performatizar a memória do Eu confrontando-a com a memória 
da coletividade. O aspecto performativo revela-se na representação do corpo. No romance 
familiar Por que sou gorda, mamãe? (2006) o corpo é obeso enquanto em Antiterapias (2011) ele é 
o não-corpo, ou seja, o fantasma. 
 
Referências  
De Toro, Alfonso. “Postmodernidad y Latinoamerica (con un modelo para la narrativa 

postmoderna).” Revista Iberoamericana, Vol. LXII, N. 155-156 (1991): 441-467. 
Hirsch, Marianne. “Family Pictures: Maus, Mourning, and Post-Memory.” Discourse, Vol. 15, 

N. 2, Edição Especial: The Emotions, Gender, and the Politics of Subjectivity (1992): 3-29. 
Hirsch, Marianne. “The Generation of Postmemory.” Poetics Today, Vol. 29 N.1 (2008): 103–128. 
Neumann, Birgit. “Literatur, Erinnerung, Identität.” Gedächtniskonzepte der 

Literaturwissenschaft. Theoretische Grundlegung und Anwendungsperspektiven (Media and 
Cultural Memory/Medien und kulturelle Erinnerung, 2). Eds. Astrid Erll e Ansgar Nünning. 
Berlin/New York: de Gruyter, 2005. 

 
 
Luís Pimenta Lopes (CEHUM / ILCH, Universidade do Minho) 
■ „Para os jovens que aprendem nomes complicados / de pronúncia estranha”: Os 

lugares do horror em textos portugueses do pós-guerra 
 
Desde o início da publicação dos primeiros relatórios americanos após a libertação de campos 
alemães em 1945, vários nomes associados a esses lugares entraram na vida mediática 
portuguesa. Vários intelectuais usaram-nos em títulos, metáforas e alusões, em diferentes tipos 
de obra e contexto – poemas, recensões críticas, contos, romances, prefácios. Apresentarei 
alguns exemplos desde o imediato pós-guerra até ao final da década de 1950 para ilustrar 
viagens, espaços e roteiros do Holocausto, cartografando, a partir de diversos autores, aquilo 
que se sabia sobre os lugares do horror e para que funcionalidade estes se invocavam, traçando 
ligações entre autores e textos à partida desconexos. Pretende-se, assim, através da intervenção 
escrita, em sentido lato, de intelectuais portugueses na chamada “década do silêncio 
comunicativo”, auscultar aspetos de multidirecionalidade da memória do Holocausto 
(Rothberg, 2009) no panorama intelectual português. Serão abordados textos de Natália 
Correia, Egito Gonçalves, Mário-Henrique Leiria, João Falcato, Alves Redol e Jorge de Sena. 
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Paulo Soethe (UFPA, Curitiba) 
■ O diário da queda (2011), de Michel Laub, e Jerusalém (2004), de Gonçalo M. 

Tavares: ecos do Holocausto sob o signo do cotidiano 
 
Praticamente coetâneos, o basileiro Michel Laub (*1973) e o português Gonçalo M. Tavares 
(*1970), nascido em Angola, dedicam cada um, no mundo lusófono, romances de segunda 
instância ao acontecimento que se costuma caracterizar como a maior atrocidade premeditada 
e executada sob o signo da modernidade, ou como reação a ela. Por fazerem baixar ao rés-do-
cotidiano tanto a memória quanto as figurações de dor, sofrimento, violência, absurdo e 
incomunicabilidade, confrontam-se com o receio da banalização e o alerta que esse receio 
contém. A presente comunicação propõe-se aproximar obras tão diversas para identificar em 
ambas desafios políticos, artísticos e morais de uma geração que – algumas décadas distante 
do Holocausto quando de seu nascimento, e abrigada na discreta lusofonia, de voz opaca no 
debate sobre o tema incômodo – amadurece, desperta e, com olhar tardio e perplexo, depara 
com o risco de esquecer, sem não haver sequer aprendido. 
 
 
Cláudia Ninhos (CHAM / FCSH, UNova de Lisboa) 
■ A Memória do Holocausto num País Neutro, Portugal 
 
Segundo Tony Judt, “o bilhete de acesso à Europa contemporânea é o reconhecimento do 
Holocausto” (Pós-guerra. História da Europa desde 1945). No caso português, demorou algum 
tempo até que o país tivesse acesso a este “bilhete”. 
Portugal, tal como os outros “países neutros", enfrenta desafios específicos no que diz respeito 
à memória e ao ensino do Holocausto. Aliás, este acontecimento histórico esteve ausente da 
memória coletiva nacional durante décadas. A ideia de que foi um país neutro e que, por isso, 
esteve longe dos horrores do conflito, enraizou-se na sociedade portuguesa e ajudou a 
perpetuar a ideia de que o país nada tinha a ver com a guerra e com o Holocausto. É verdade 
que Portugal não foi ocupado pela Alemanha nazi, nem se verificou um programa de 
genocídio de judeus em território nacional. O próprio Estado Novo, a ditadura portuguesa 
que durou até 1974, silenciou a memória de uma “neutralidade colaborante” com os 
beligerantes, em especial com a Alemanha Nazi. E até a memória da ação de Aristides de Sousa 
Mendes, o Cônsul português em Bordéus que ajudou a salvar milhares de pessoas, 
desobedecendo às ordens do Ministério dos Negócios Estrangeiros, permaneceu esquecida, 
fechada nos arquivos do Ministério dos Negócios Estrangeiros. Quando Aristides foi 
reconhecido como “Justo” pelo Yad Vashem, em 1966, em Portugal, “a maior acção de 
salvamento por um único indivíduo durante o Holocausto”, como Yehuda Bauer defende, 
permaneceu sob um manto de esquecimento. A sua reabilitação apenas teve lugar em meados 
da década de 1980. No que diz respeito à historiografia, só depois da Revolução do 25 de Abril 
de 1974 e da queda da ditadura é que a história contemporânea começou a ser ensinada e 
investigada. Este atraso explica a falta de experiência na investigação e na memória do 
Holocausto.  
Foi só na última década que esta memória europeia comum tem vindo a ser reclamada em 
Portugal. Um importante ponto de viragem foi o envolvimento de Portugal em organizações 
internacionais relacionadas ao Holocausto, nomeadamente na Aliança Internacional para a 
Memória do Holocausto. Em Maio de 2017 o Ministro dos Negócios Estrangeiros inaugurou 
uma placa em memória das vítimas portuguesas do regime Nazi no Muro da Lamentações do 
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Campo de Concentração de Mauthausen. Pela primeira vez, um governo português 
reconheceu e homenageou a suas vítimas. Como Levy/Snaider defendem, o Holocausto 
tronou-se uma “memória colectiva global” durante a última década (The Holocaust and Memory 
in the Global Age) e Portugal não escapou a esta tendência. 
Esta comunicação irá explorar as narrativas e representações do Holocausto em Portugal, 
baseando-se na análise de discursos públicos e de artigos, no currículo do ensino básico e 
secundário e em manuais escolares. 
 
 
Ana Cristina Luz (Universidade do Minho) 
■ A Lista de Aristides de Sousa Mendes – As personalidades do Mundo da Cultura 
 
O presente projecto propõe-se dar a conhecer alguns dos nomes ligados à cultura que, fugindo 
à Segunda Guerra Mundial, procuraram refúgio em Portugal em 1940, tendo como elemento 
comum o facto de terem recebido vistos passados por Aristides de Sousa Mendes. Pretende 
também dar a conhecer algumas obras realizadas, que se focam nesse mesmo período, 
relatando directa ou indirectamente a experiência vivida nesses tempos muito difíceis. 
 Aristides de Sousa Mendes estava colocado em Bordéus, como Cônsul Português, no início 
da Segunda Guerra Mundial quando um documento emitido por Salazar, a Circular 14, veio 
limitar a acção dos diplomatas, pois determinava que os cônsules de carreira não poderiam 
conceder vistos consulares sem prévia consulta e aprovação do Ministério a refugiados. Em 
clara desobediência a esta directiva, Aristides de Sousa Mendes passou vistos a todos os que 
deles precisavam, com o intuito de salvar o máximo de vidas que lhe fosse possível. Por esse 
gesto, Aristides foi condenado a um ano de inactividade, com metade do vencimento que 
auferia, tendo sido aposentado, sem direito a recurso, o que o levou a uma vida de 
dificuldades, dada a sua numerosa família. 
Nesta apresentação, apenas serão abordados os percursos de personalidades que deixaram 
um legado em Portugal, aquando da sua estadia no nosso país, nos conturbados anos de 1940 
e 1941. Julia Sazonova, autora de um livro sobre a dança em Portugal, a pintora Hélène de 
Beauvoir, o pintor Ivan Sors e os pianistas Colette Gaveau e Witold Malcuzynski, fazem parte 
de uma lista mais alargada, que contém nomes como Gala e Salvador Dalí, Friedrich Torberg, 
Robert Montgomery, Simone Gallimard, Margaret e Hans Rey, Hélène-Gordon Lazareff, 
Tereska Torrès, entre outros. 
 
 
João-Manuel Neves (CEC, Univ. Lisboa / CREPAL, Univ. Paris 3)  [videoconferência] 
■ Luta contra a ‘plutocracia’ e o império em Herói derradeiro: arqueologia do 

discurso antissemita de Joaquim Paço d’Arcos 
 
A ambiguidade dos narradores na obra de Joaquim Paço d’Arcos em relação tanto à 
perseguição das pessoas conotadas de origem judia, como depois sobre a Shoah, remete para 
uma forma característica do discurso antissemita do fascismo português. Esta posição aparece 
já expressa no conto O mundo perdido, publicado em 1942, no momento em que a Endlösung se 
institui como política oficial da administração nazi. Surge depois de forma ainda mais explicita 
no romance Memórias de uma nota de banco, publicado em 1962, dois anos após ter sido 
concedido ao fascismo português pelas potências aliadas ocidentais, sob fundo de Guerra Fria, 
o direito de guardar a quase totalidade da extraordinária quantidade de ouro recebido do 
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regime nazi durante o conflito mundial. Este ouro tinha sido pilhado às pessoas conotadas de 
origem judia e nas reservas nacionais dos países ocupados pelo 
exército alemão. A estabilidade financeira do fascismo de Salazar tinha sido assegurada pelo 
ouro nazi que era sobretudo trocado por notas de banco portuguesas, uma das principais 
moedas internacionais do III Reich. No entanto, o antissemitismo está presente na obra de Paço 
d’Arcos desde o seu início, sobretudo no romance autobiográfico Diário de um emigrante, 
publicado em 1936, ou nos três primeiros volumes da Crónica da vida lisboeta (1938, 1940, 1944). 
A primeira obra literária publicada por este autor, o romance colonial Herói derradeiro, editado 
em 1933, apresenta a este nível um interesse particular dado permitir estabelecer uma 
arqueologia do discurso antissemita quer de Paço d’Arcos, quer da burocracia fascista em 
geral. Este relato evidencia também a articulação entre o antissemitismo e a variante do 
discurso estereotípico racista com que se constitui o sujeito colonial, colonizador e colonizado, 
característica do fascismo imperial e da forma mais extrema do pensamento racial português. 
O romance resulta da experiência de residência do autor na Beira, entre 1925 e 1927, nomeado 
com a idade de 17 anos secretário pessoal do seu pai que exerceu durante esse período as 
funções de governador civil dos territórios da Companhia de Moçambique. Na realidade, a 
seção colonial da obra reduz-se a cerca de 65 páginas in octavo, se exceptuarmos os capítulos 
dedicados às caçadas e as duas narrativas historiográficas inseridas em mise en abyme. A 
Companhia, verdadeiro estado dentro da colónia, esteve desde o início nas mãos do capital 
multinacional conotado de origem judia. Três quintos do romance, cerca de 170 páginas, 
constituem a representação fictícia do desentendimento do pai do autor com a administração 
e a direção do consórcio. De facto, este episódio ilustra o conflito mais vasto e persistente entre 
a alta burocracia imperial portuguesa e a ‘plutocracia’, em geral conotada de origem ‘judaica’. 
Além destas fontes empíricas da obra, será também analisada a influência crucial do discurso 
antissemita da direita revolucionária francesa sobre Paço d’Arcos no momento de escrita do 
romance, em 1931, em Pau nos Pirenéus. 
 
 
Rosa Churcher Clarke (CEC / FLUL, Universidade de Lisboa) 
■ Ilse Losa e a crónica – a memorialização do Holocausto na literatura e cultura 

portuguesa 
 
“‘Hei de persegui-los (os emigrantes-escritores) até ao ultimo canto da terra para que aí 
estoirem’, anunciou Goebbels, nos primeiros tempos da tirania do Terceiro Reich [...] mas não 
conseguiu extingui-los nem calar as suas penas” (Losa, ‘Escritores no exílio’, s.d.). Abrindo, 
deste modo cru, uma das centenas de crónicas que escreveu para a imprensa portuguesa ao 
longo de cinco décadas (1940s-1990s), Ilse Losa, aqui e na totalidade da sua obra variada, 
representa uma daquelas penas e identidades que recusaram a ser apagadas pelo regime Nazi 
do qual ela fugiu em 1934. Como uma das poucas pessoas refugiadas a quem foi permitido 
ficar em Portugal além do fim da guerra, Ilse Losa é uma das raríssimas vozes dentro da 
literatura e cultura portuguesa – uma espécie de porta-voz para toda uma comunidade 
perseguida - que fala como vítima e testemunha direta do Holocausto, implantando e 
preservando a memória do mesmo na consciência nacional portuguesa. 
Embora Losa seja conhecida mais pela sua literatura infantil e uma trilogia de romances 
autobiográficos (O mundo em que vivi, Rio sem ponte, e Sob céus estranhos), as suas crónicas 
representam uma parte importante da sua escrita e uma das vias de comunicação através das 
quais ela, como figura marginal (mulher, estrangeira, refugiada em Portugal), exercia a sua 
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voz de maneira continuada e consistente, chamando atenção para uma ampla gama de temas, 
muitas vezes polémicos ou sensíveis, entre os quais se destaca o Holocausto – o foco desta 
comunicação. Partindo da crónica inédita “Escritores no exílio” (citada acima), explorarei a 
maneira como Ilse Losa usava este género tão supostamente híbrido e marginal quanto ela 
para rememorar a sua própria experiência de perseguição, fuga e resistência, e também as de 
inúmeros outros. A minha proposta é que além da escrita losiana mais conhecida e estudada, 
a crónica, devido à sua frequência, efemeridade, a sua aparente ligeireza e cotidianidade, 
permitiu a Ilse Losa a “dosear” este assunto de tanta gravidade e impacto para a humanidade, 
inserindo-o e alimentando a sua preservação na consciência do público leitor português, para 
assim assegurar a sua memorialização. Baseando a minha investigação numa seleção das 
crónicas inéditas do arquivo da família Losa (textos que depois da sua publicação original num 
jornal ou revista literária nunca mais foram reeditadas em livro e estudadas) esta apresentação 
será uma redescoberta e reavaliação duma parte esquecida da produção losiana.  
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IV. MEDIEN/-LITERATURWISSENSCHAFT 
 
SEKTION 8. A língua transmedial da poesia brasileira contemporânea / Die 
transmediale Sprache der brasilianischen zeitgenössischen Poesie 
 
Direção / Leitung: Eduardo Jorge de Oliveira (Universität Zürich) / Pauline Bachmann 
(Universität Zürich) / André Masseno (Universität Zürich) 
 

 Sala / Raum: D 1087 
 
PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE): 

Hora / 
Uhrzeit 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

11:45-12:45 
Lançamento livros: 
Pauline Bachmann 

Eduardo Jorge de Oliveira 

14:15-15:45 
Gonzalo Aguilar (Universidad de Buenos Aires): 

A política das coisas na literatura e na arte brasileira dos anos 60: os 
Popcretos de Augusto de Campos e Waldemar Cordeiro 

16:15-17:00 
André Pinheiro (Universidade Federal do Piauí): 

Entre o livro e a sala de exposição: novas espacialidades na poesia brasileira 
contemporânea 

17:00-17:45 
Vinícius Gonçalves Carneiro (Université de Lille): 

Poemas heterogramáticos em português: uma contribuição da e à poesia 
concreta brasileira 

Hora / 
Uhrzeit 

Sexta-feira, 13 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

09:00-09:45 
Eduardo Sterzi (Unicamp): 

O sim contra o sim: a dialética das imagens e dos gestos em João Cabral de 
Melo Neto 

09:45-10:30 Francisco Nel Aguirre (Romanisches Seminar - UZH): 
A práxis poética de Ricardo Aleixo: do “poemanto” ao poemaensaio 

10:30-11:15 
Pauline Bachmann (Romanisches Seminar – UZH): 

Como habitar uma língua – espaço translinguístico na obra de Érica 
Zíngano 

14:15-15:00 Monalisa Bomfim (UFSCar): 
Galáxias: um caso haroldiano de experimentação dos suportes 

15:00-15:45 Andre Masseno (Romanisches Seminar – UZH): 
Transborde in-scrito: os poemobjetos de Roberta Camila Salgado 
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Hora / 
Uhrzeit 

Sábado, 14 de Setembro de 2019 
Samstag, 14. September 2019 

09:00-09:45 Eduardo Jorge de Oliveira (Romanisches Seminar – UZH):  
O som é um só: técnica e lírica na poesia de Marília Garcia 

09:45-10:30 
Gustavo Silveira Ribeiro (UFMG): 

Fósseis do futuro: passagens do poema à tela & da tela ao poema em Leila 
Danziger 

10:30-11:15 Albert von Brunn (Zentralbibliothek Zürich): 
Luís Krausz, Jonas e Ahasverus 

14:15-15:45 Inês Oseki-Dépré (Université de Provence): 
A poesia concreta brasileira e o “Lance de Dados”, de Stéphane Mallarmé 
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RESUMOS 

 
Gonzalo Aguilar (Universidad de Buenos Aires) 
■ A política das coisas na literatura e na arte brasileira dos anos 60: os Popcretos de 

Augusto de Campos e Waldemar Cordeiro 
 
No ano 1964 ocorre na galeria Atrium uma exposição das obras de Waldemar Cordeiro e 
Augusto de Campos e uma performance do músico Damiano Cozzella. O título da mostra é 
Popcretos. Qual é a relação entre a obra de arte e as coisas? Que relação tem essa política poética 
com a ditadura que começaria naquele ano? Existe na poesia de Augusto de Campos uma 
“política das coisas” e este fenômeno pode ser estendido a outros artistas e poetas do período? 
Através de uma análise das técnicas de colagem, montagem, readymade e outros 
procedimentos, o ensaio propõe responder tais perguntas. 
 
 
André Pinheiro (Universidade Federal do Piauí – UFPI) 
■ Entre o livro e a sala de exposição: novas espacialidades na poesia brasileira 

contemporânea 
 
No acervo dos estudos sobre o espaço ficcional, a imagem da metrópole (sobretudo aquelas 
localizadas em território sul-americano) é comumente delineada por características negativas. 
Por ser palco do progresso desenfreado, da segregação entre as classes sociais, da violência 
eminente e da falência ambiental, ela parece ter adquirido o papel de antagonista à própria 
vivência humana. Em parte, essa concepção decorre de uma tradição crítica que vincula à 
experiência da modernidade e da evolução tecnológica a um denso processo de reificação. 
Dessa forma, a maneira mais eficaz de se recuperar a humanidade perdida seria negar as 
experiências da metrópole e se voltar para uma configuração espacial do passado, muitas 
vezes erguida apenas no campo da memória. 
Trata-se de um contexto no qual o homem passa a viver em uma espécie de retrotopia, termo 
empregado por Zygmunt Bauman para designar um espaço marcado pelos retrocessos do 
tempo hodierno, obrigando o indivíduo a se refugiar em um passado mitificado. Nas últimas 
décadas, contudo, o cenário tem mudado radicalmente e a experiência da metrópole emerge 
com vigor, oferecendo resultados profícuos e ampla possibilidade de expressão artística. 
Distante daquela antiga relação topofóbica, a configuração da metrópole contemporânea 
(marcada pela presença do mercado tecnológico, pela divulgação mais sistemática do saber 
científico, pela multiplicidade de culturas e pela abrangência das mídias) agora proporciona 
novos paradigmas de se pensar e de se fazer poesia. Como resultado, surgem obras que 
exploram a potencialidade midiática do código linguístico e extrapolam o suporte tradicional 
do livro. 
Evidentemente, a noção de espaço também é afetada nesse novo modelo de poesia, de modo 
que ao campo do espaço representado na obra se vincula o campo do espaço em construção 
na obra – para citar a leitura do crítico de arte Alberto Tassinari acerca da constituição do 
espaço moderno. Isso posto, o principal objetivo desta conferência é evidenciar os novos 
mecanismos de espacialidade empregados por alguns poetas brasileiros contemporâneos. 
Com o intuito de alcançar um resultado mais sistemático, os apontamentos teóricos aqui 
assinalados foram obtidos a partir da leitura crítica da obra poética de Arnaldo Antunes, Nuno 
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Ramos e Augusto de Campos. Foram especialmente analisados um conjunto de poemas no 
qual o texto adquire um suporte tridimensional, migrando da página do livro para as paredes 
da galeria, para as telas de tevê ou de computadores, para os muros da cidade, etc. 
Acreditamos que a estruturação do espaço constitui a espinha dorsal dessas obras, pois nela 
repousam as causas e os efeitos da nova unidade artística. De natureza dual (dado que se 
articula dentro e fora da obra), é precisamente na categoria do espaço que estão materializadas 
uma concepção de vida contemporânea, de cultura pós-moderna, de sociedade hodierna e de 
uma vigorosa expressão da linguagem. 
 
 
Vinícius Gonçalves Carneiro (Université de Lille) 
■ Poemas heterogramáticos em português: uma contribuição da e à poesia concreta 

brasileira 
 
Em 1976, Georges Perec publicou o livro de poemas La Clotûre, composto por 17 poemas 
heterogramáticos. As composições heterogramáticas de La Clotûre empregam exclusivamente 
as onze letras mais utilizadas em francês e uma letra extra, um coringa, sendo que uma letra 
só pode ser repetida após o uso de todas as outras. Em outra coleção de poemas 
heterogramáticos, Alphabets, de 1976, Perec fala sobre “um princípio semelhante ao da música 
serial”, o que metaforicamente é verdadeiro. Mas duas décadas antes, em 1955, como um 
plágio por antecedência, o poeta brasileiro Augusto de Campos lança a série de poemas 
“poetamenos”, inspirado no conceito cunhado por Arnold Schoenberg e popularizado por 
Anton Webern: Klangfarbenmelodie (melodia de timbres). 
Em cada poema, as palavras são cortadas em sílabas ou letras. Cores diferentes indicam 
timbres diferentes, enquanto o espaçamento entre palavras e linhas sugere o ritmo do poema. 
Palavras, sílabas e fonemas criam o efeito de uma câmara de eco. Mas por que esta escolha 
neste momento, em países e culturas tão diferentes? Na verdade, é possível identificar noções 
e conceitos compartilhados pelo Oulipo e pelo concretismo brasileiro: a matematização da 
literatura, a valorização de formas e estruturas literárias, a racionalização da escrita criativa, a 
revisão da tradição literária, o plurilinguismo, o cosmopolitismo e a centralidade da tradução. 
Para além disso, as criações acima citadas de séries de “formas poéticas” novas, espaciais, têm 
algo em comum: transformar a falta em plenitude, em júbilo meticulosamente conquistado. 
Deste modo, os dois grupos fizeram da ausência o instrumento de sua fertilidade. A poesia 
concreta brasileira dos anos 1950 se baseou na forma como princípio de criação artística. De 
acordo com Gonzalo Aguilar (2005), a compreensão literária concreta está ligada à experiência 
após a Segunda Guerra em São Paulo, onde a paisagem urbana mudara por causa do 
crescimento industrial vertiginoso. Quase no mesmo momento, na França, surgia o Oulipo, 
caracterizado por uma abordagem analítica, que defendia a identificação de “plagiários por 
antecipação” (ou seja, dos escritores que trabalharam com restrições formais antes do Oulipo), 
e por uma abordagem sintética, baseada na invenção e na experimentação de novas restrições. 
A partir da noção de “plágio por antecipação” dos oulipianos, o objetivo desta comunicação é 
abordar o que seria uma possível tradução para o português de alguns poemas 
heterogramáticos de Perec, os quais seguiriam a lógica tradutória elaborada ao longo dos anos 
pelo grupo concreto. Ao lado da noção de transcriação (e suas variantes) para pensar os 
heterogramas em português, ambiciona-se tratar da tradução de tais heterogramas em forma 
de bordados feitos pelo coletivo Perecofil. A ideia, assim, é criar um espaço de comparação 
através da tradução em que arte e artesanato apontem, simultânea e imperativamente, para o 
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passado e para o futuro, sendo os pontos do bordado a matéria tecnológica última para 
práticas contemporâneas de escrita em língua portuguesa. 
 
 
Eduardo Sterzi (Unicamp) 
■ O sim contra o sim: a dialética das imagens e dos gestos em João Cabral de Melo 

Neto 
 
Um gesto coextensivo à formação da poesia moderna brasileira é a constante proposição de 
museus imaginários por parte de seus principais autores. Em nenhum poeta esse gesto foi mais 
evidente do que em Murilo Mendes, um dos maiores e mais singulares críticos de arte 
brasileiros e dono de uma coleção excepcional de obras de arte. Mas também Drummond, 
Bandeira, Mário e Oswald não só foram colecionadores, como dedicaram textos importantes 
às artes plásticas ou visuais. Em todos eles, encontramos testemunhos sobre a relevância da 
pintura, do desenho, da gravura, da escultura, mas também do cinema, para a constituição do 
olhar e da escrita dos poetas. Explica-se, por aí, certa ênfase na visualidade na configuração 
dos textos poéticos (prevalência da fanopeia sobre a melopeia e a logopeia, de acordo com os 
termos de Ezra Pound), de que a proposta concretista de uma poesia “verbivocovisual” seria, 
a um só tempo, reiteração e extrapolação, na medida em que fez coincidir a imagem com o 
próprio poema. Algo dessa coincidência, embora ainda na forma de aspiração, já se achava 
naquele poeta que, mais do que qualquer outro dos aqui já mencionados, inclusive Murilo, 
soube extrair do paralelo entre as letras e as artes visuais uma espécie de método – João Cabral 
de Melo Neto. Em que consiste este método? Aonde ele leva o poeta? E podemos identificar 
nele um dos momentos de origem do que seria a poesia brasileira contemporânea? 
 
 
Francisco Nel Aguirre (Romanisches Seminar – UZH) 
■ A práxis poética de Ricardo Aleixo: do “poemanto” ao poemaensaio 
 
A obra de Ricardo Aleixo pode ser considerada, a partir dos seus desvios de formas e de 
manifestações consideradas “literárias”, como uma abertura dos modos de composição 
poética. O uso de princípios criativos e estruturantes da linguagem atravessados por 
procedimentos de outros campos artísticos assinala o carácter experimental de sua poética, 
assim como gera um entendimento da palavra como um campo em expansão. 
Esta expansão faz parte de uma práxis poética e esta se revelaria na reavaliação dos vários 
componentes pertencentes à linguagem, porém apagados pela sua medialidade: a sonoridade 
da palavra, da voz e sua interação com o corpo enquanto “caixa de ressonância” e produtor 
da mesma; a dimensão gráfica e portanto material da letra; a função do corpo como produtor 
e executor do ato de fala. Esta comunicação pretende desenvolver uma análise de “O poemanto: 
ensaio para escrever (com) o corpo”, presente em Modelos vivos (2010). Entendido como 
poemaensaio essencial para a compreensão da poética do autor, o texto tem como foco o 
próprio corpo como elemento de composição, instância significante e a significar. Nossa 
indagação segue principalmente três fios argumentativos: a preocupação pelos usos da 
medialidade na obra de Aleixo e a relação entre mídia e elaboração de sentido; a delimitação 
de uma função criativa do corpo conforme os postulados do ensaio (texto e performance) 
expresso no termo corpografia; e a valoração do uso do corpo como produtor de sentido, 
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dialogando com os modos de representação e a leitura dos corpos afro-brasileiros, temática 
não alheia ao poeta mineiro. Nesse sentido, é fundamental observar o deslocamento do 
poemanto ao poemaensaio como prática de Aleixo: do corpo (d)escrito ao corpo (d)escrevente. 
 
 
Pauline Bachmann (Romanisches Seminar – UZH) 
■ Como habitar uma língua – espaço translinguístico na obra de Érica Zíngano 
 
A poeta e artista brasileira Érica Zíngano é uma migrante transcategorial. Ela se move entre 
diferentes países y gêneros artísticos, sua língua experimenta com diferentes idiomas e sua 
mão escreve e desenha. Partindo de três obras da poeta – o livro de poesia e desenho Ich weiß 
nicht warum (2013), uma homenagem à poeta alemã Unica Zürn, a performance Câmara de gelo 
(2013) e o livro de poesia coletiva Eine Sache für eine andere (2017), livro multilingual e de vários 
poetas que colaboraram com Zíngano – faremos uma leitura dos espaços que se abrem entre 
as categorias poético-artísticas na obra de Zíngano, respetivamente, entre seu trabalho verbal 
e performativo, escrito e desenhado. 
Analisaremos os modos que a poeta outorga sentido ao espaço que se produz entre as línguas 
que a poeta fala, partindo da ideia de que ela se apropria do espaço translinguístico e 
desenvolve um diálogo com a poesia em outras línguas (e de outrxs poetas) como um lugar 
habitado por ela. 
 
 
Monalisa Medrado Bomfim (UFSCar) 
■ Galáxias: um caso haroldiano de experimentação dos suportes 
 
Haroldo de Campos se estabelece no cânone da poesia brasileira por meio do Concretismo, 
movimento com o qual colabora desde a fundação. Com o esfriamento da poesia concreta na 
década de 60, surge a necessidade de pensar uma nova poesia, que reforçasse sobretudo a sua 
função política, de modo a enfrentar a forte repressão do Estado ditatorial. Para Campos, essa 
era a poesia pós-utópica, que, ao rememorar o passado de maneira sincrônica-diacrônica, 
consulta a história de maneira estratégica para intervir no presente. É possível encontrar 
vestígios da pós-utopia já em Galáxias (1984), uma vez que o período de produção do poema, 
de 1963 a 1976, corresponde à época do desenvolvimento das ideias pós-utópicas de Campos. 
Entre esses vestígios, a presente comunicação irá destacar os diferentes suportes 
experimentados pelo poema, que explorou os campos da escrita, do áudio e do vídeo. A 
hipótese é que o desafio mallarmeano de un coup de dés (1897), aplicado sobre a palavra pelos 
concretistas, passa a atuar também sobre o suporte no contexto pós-utópico, pois em cada 
tradução para uma nova mídia Galáxias (1984) ganha novas significações associadas as práticas 
da voz e do corpo. Essa hipótese é discutida a partir da análise das traduções criativas de 
Galáxias (1984) para a música Circuladô de fulô (1992) de Caetano Veloso e para o curta-
metragem Galáxia Albina (1992) dirigido por Júlio Bressane e com colaborações de Haroldo de 
Campos. Os livros Cultura e convergência (2008), de Henry Jenkins, e O mundo codificado (2007), 
de Vilém Flusser, contribuem no embasamento teórico dessa discussão, que tenciona expandir 
os horizontes analíticos da produção haroldiana. 
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André Masseno (Romanisches Seminar – UZH) 
■ Transborde in-scrito: os poemobjetos de Roberta Camila Salgado 
 
A presente comunicação objetiva analisar a produção poética de Roberta Camila Salgado, que, 
entre 1964-1965 e então sob a alcunha de Sônia Oiticica, compôs os poemobjetos que viriam a 
integrar a instalação ambiental “Tropicália”, de Hélio Oiticica, exibida em 1967 na célebre 
exposição “Nova Objetividade Brasileira”. Amalgamando a escrita poética com materiais 
como cerâmicas de telhado, blocos de tijolo, isopor e placas de madeira, a poeta promove um 
desvio no pensamento sobre o espaço de inserção, recepção e difusão do poema ao apropriar-
se do aspecto inusitado daqueles materiais industrializados e ao torná-los intrínsecos ao 
poema. O poemobjeto apresenta-se como uma espécie de transborde in-scrito e em conexão 
direta com o ambiente circundante; o poema metamorfoseia-se em matéria 
descompromissada, aparentemente sem centralidade na atenção do leitor-participante, que 
passa a experienciá-lo como descoberta inesperada. Em suma, a comunicação pretende 
enfatizar a trajetória singular trilhada por Roberta Camila Salgado na produção poética 
transmedial brasileira. 
 
 
Eduardo Jorge de Oliveira (Romanisches Seminar – UZH) 
■ O som é um só: técnica e lírica na poesia de Marília Garcia 
 
A escrita de Marília Garcia pode ser interpretada ora como uma montagem de vozes, ora como 
fragmentos de diários de viagem, ou ainda como um conjunto polimórfico que faz da própria 
poesia o resultado de interferências de outras línguas e de morfologias de outras cidades. A 
autora transforma a língua portuguesa em um espaço poroso, capaz de absorver contingências 
geográficas, técnicas e sintáticas. Em meio a tais contingências, Garcia não hesita em utilizar 
procedimentos de montagem, colagem ou até mesmo de mixagem para fazer da frase o lugar 
da invenção de uma experiência, como diria Pierre Alferri a propósito da literatura, em 
Chercher une Phrase (1991, p. 13). Em 20 poemas para o seu walkman (2007), passando por Um teste 
de resistores (2014) até Câmera Lenta (2017), Marília Garcia leva significantes aos limites, mais 
precisamente “máquinas” e “vozes”, isto é, a técnica e a lírica. Nesse sentido, o leitor parece 
acompanhar muito mais a viagem dos mesmos do que testemunhar a subjetividade da autora. 
As máquinas, mais próximas de dispositivos que estas representam, integram a realidade da 
língua e estão em diálogo permanente. Neste diálogo, todo o efeito de caos expõe a língua às 
próprias margens, isto é, a um conjunto que não está aparentemente organizado, mas que 
representa para cada livro de poemas um cosmos. A poeta ordena o caos em um cosmos, tal 
como poderíamos compreender a partir de Vilém Flusser, em Língua e Realidade (1965, p. 47). 
Assim, entre “a invenção de uma experiência” e “a organização de um cosmos”, buscaremos 
compreender técnica e lírica na poesia de Marília Garcia. 
 
Gustavo Silveira Ribeiro (UFMG) 
■ Fósseis do futuro: passagens do poema à tela & da tela ao poema em Leila 

Danziger 
 
No trabalho da artista plástica e escritora Leila Danziger, a poesia está no centro de toda a 
criação, situada, ao mesmo tempo, no início de tudo – como a seta que dispara a produção das 
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imagens –, e em seu fim, restando como produto final da atividade artística, uma mais-valia 
criativa que, autônoma, guarda intensa relação com os processos e os materiais e as formas 
plástico-visuais. A poesia cumpre assim um destino circular na trajetória de Leila Danziger: 
desde o começo, as instalações e quadros que produziu partiam de um poema, às vezes de um 
fragmento poético qualquer, como ocorre, por exemplo, em Entre ciel et ruines (1988-1992) que 
toma o verso de Edmond Jabès como referência para a elaboração de uma série de desenhos e 
colagens que tinham na rasura e no caráter arqueológico o seu traço singular. Poemas de 
Cecília Meireles, Ana C. e Paul Celan, cumprem papel semelhante para a artista, deflagrando 
a disposição particular dos papéis, o arranjo das cores, o equilíbrio tenso de linguagens e 
mídias; incorporados aos trabalhos, os versos como que fazem os demais elementos 
gravitarem ao seu redor, nomeando-os, organizando-os. Quando Danziger começa, com Três 
ensaios de fala (2012), a escrever poemas, o trânsito entre visual e o verbal se mantém, muito 
embora com o sinal invertido. É a prática da colagem ou da assemblage, o percurso vertiginoso 
da instalação que vão levar ao impulso poético. A escrita de alguns de seus poemas mais bem 
realizados são atravessados pela memória tátil das coisas, pela força dos procedimentos 
técnicos, ou ainda pela presença mesma dos materiais escolhidos pela artista-poeta para as 
suas séries. “Economia”, conjunto de poemas que abre Ano novo (2016), e “Destroços”, texto 
do primeiro livro, deixam ver isso. “Destroços” nasce como um relato às avessas da vida do 
ateliê: dispostos os jornais, os carimbos e versos que iriam compor uma peça, o sol invade o 
espaço e, inadvertidamente, derrete a borracha, mancha o papel: aquilo que seria, por assim 
dizer, evocado e encenado no quadro, ganha outra forma: a descrição do estados dos materiais, 
a reflexão sobre a criação interrompida tem agora vida própria, formando o corpo delicado do 
poema. “Economia”, por sua vez, comenta, sobrescreve, rasura, contempla e reflete os 
arquivos pessoais do pai da poeta, suas agendas, Raios-X e recibos. Esse mesmo material, 
quase simultaneamente à escrita do livro, integrava séries como Todos os dias de nossas vidas 
(2013-2014) e Bildung (2014). Como se vê, as zonas de passagens entre a criação artística e a 
escrita poética mantém-se abertas e se alimentam mutuamente, em ciclo infindável. Postada 
entre ambas, a artista embaralha as cartas e torna mais complexas as relações entre poesia e 
visualidade em nossos dias. 
 
 
Albert von Brunn (Zentralbibliothek Zürich) 
■ Luís Krausz, Jonas e Ahasverus 
 
São Paulo, uma manhã de nevoeiro: a luz amarelenta filtra pelas vidraças, o sol atravessa as 
nuvens de um céu cinzento para alumiar os habitantes da megalópole. O narrador vagueia 
pela cidade e relembra uma festa da família onde se celebra a Europa, a pátria perdida do 
outro lado do Atlântico: Viena, Berlim e Zurique. Desterro, o primeiro romance de Luís Krausz, 
enfoca a relação ambígua de uma família de judeus vienenses com a terra dos antepassados: 
legado cultural e passado nazista criam uma ambiguidade narrada com uma ironia subtil e 
corrosiva. A minha palestra enfoca dois romances, Desterro (2011) e O livro da imitação e do 
esquecimento (2017) entre São Paulo, Zurique e Jerusalém num movimento pendular à procura de 
uma identidade possível. 
 
 
Inês Oseki-Dépré (Université de Provence)  
■ A poesia concreta brasileira e o “Lance de Dados”, de Stéphane Mallarmé  
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O poeta Haroldo de Campos consagrou várias leituras críticas extremamente produtivas ao 
“Lance de dados” malarmeano no qual ele vê a origem do poema moderno ou “pós-utópico”, 
isto é, o poema metalinguístico que toma a poesia como objeto, cuja linguagem se torna cada 
vez mais específica, que se emancipa da linguagem referencial, que elimina as conexões, o 
poema que surge “da luta contra o acaso, a desordem, o caos, a entropia dos processos físicos”. 
Esse poema no qual, segundo Walter Benjamin, Mallarmé incorpora “as tensões gráficas da 
publicidade na apresentação tipográfica” e que, como uma partitura, desenvolve movimentos 
ascendentes e descendentes com figuras sintáxicas particulares. Segundo o filosofo alemão, 
(Vereidigter Bücherrevisor, 1926), existe por outro lado uma relação em Mallarmé entre a 
publicidade e os “eventos decisivos do seu tempo na economia e na técnica”.  
A partir de 1952, através do grupo Noigandres, Haroldo de Campos, juntamente com Décio 
Pignatari e Augusto de Campos, exploram no plano semiótico (espacial) as sugestões 
malarmeanas que constituem uma das dimensões interessantes da poesia concreta e 
conseguem conciliar todos os aspectos (icônico, gráfico, semântico, sintáxico) que fazem a 
riqueza do “Lance de Dados”. A atuação desses artistas se prolonga até nossos dias com a 
participação ativa e recente de Augusto de Campos, autor de poemas visuais.  
Pode-se dizer que a partir dos anos 80 uma nova geração post-concretista aparece cujo mais 
ilustre representante é Arnaldo Antunes. Herdeiro de certo modo da poesia concreta nascida 
do “Lance de dados”, esse artista, intérprete e cancionista do grupo Tribalistas,e a partir de 
certas ideias fortes do concretismo, tende a evoluir em direção de obras gráficas (cartazes, 
poemas visuais, fotos, instalações) sem esquecer performances que realiza como poeta e como 
cantor de rock. A seu respeito, Haroldo de Campos lembra as palavras do mesmo Walter 
Benjamin sobre a escrita destinada a avançar: “cada vez mais longe no domínio gráfico de sua 
figurabilidade nova e excêntrica” anunciando o devir de uma escrita icônica na qual os poetas 
antes de mais nada, “como nos tempos antigos, seriam peritos em grafia”.  
Outros artistas do extremo contemporâneo brasileiro merecem ainda menção em nossa 
apresentação que, no prosseguimento da via do poema verbi-voco-visual inaugurado por 
Mallarmé, o colocaram de maneira espetacular na cena política de hoje: Antonio Moura e 
André Vallias.  
  



 

107 
 

SEKTION 9. Os espaços da literatura brasileira contemporânea / Räume (in) der 
brasilianischen Gegenwartsliteratur 
 
Direção / Leitung: Peter W. Schulze (Universität zu Köln) / Mariana Simoni (Freie 
Universität Berlin) 
 

 Sala / Raum: D 2128 
 

PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE): 

Hora / 
Uhrzeit 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

 09:00-09:45 Claudia Cuadra: 
Velhos e Novos Mundos em Opisanie Swiata, de Veronica Stigger 

 09:45-10:30 Fernanda Sanches Fachina: 
A representação do espaço na narrativa Ensaio de voo, de Paloma Vidal 

10:30-11:15  
Mariana Simoni: 

Espaços de fabulação especulativa em Com armas sonolentas, de Carola 
Saavedra 

14:15-15:00  Peter W. Schulze: 
Territórios atópicos e textos  imagéticos na obra de Marina Camargo 

15:00-15:45  
Diana Junkes: 

Galáxias, Vira-latas de Córdoba e Slam: Espaço e voz, corpo e 
performance na poesia brasileira contemporânea 

16:15-17:00  
Luca Bacchini: 

Procurando Ciccio. Geografia da memória e vozes perdidas na literatura de 
Chico Buarque 

17:00-17:45 
 Leonardo Tonus: (Keynote speaker) 

Objetos e espaços do “sem-lugar”: navios, barcos e botes salva-vidas na 
produção artística brasileira contemporânea 

Hora / 
Uhrzeit 

Sexta-feira, 13 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

09:00-09:45  Victor Hugo Adler Pereira: 
Os quase vinte anos da literatura periférica no Brasil 

09:45-10:30 
Ingrid Hapke: 

Quando a periferia invade o centro: Ler o “hipertexto” da Literatura 
Marginal / periférica brasileira 

10:30-11:15 Pollianna de Fátima Santos Freire: 
Mulheres, feminismos e espaços público e privado na literatura marginal 

14:15-15:00 Albertino Moreira: 
Espaço e espaços em O caçador cibernético da rua 13 
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15:00-15:45  
Carola Saavedra: 

Um canto de revolta pelos ares – o lugar do negro na performance  
A serviçal 

Hora / 
Uhrzeit 

Sábado, 14 de Setembro de 2019 
Samstag, 14. September 2019 

09:00-09:45 Fernando Toledo: 
Novos paradigmas? Reprodução de Bernardo Carvalho e a perda de si 

09:45-10:30  
Janek Scholz: 

Espaços habitados e relembrados na pentalogia Inferno provisório, de 
Luiz Ruffato 

10:30-11:15 
Jobst Welge: 

Memória, poder e a cidade interior: Brasília como espaço fronteiriço em 
Milton Hatoum, A Noite da espera 

11:45-12:30  
Christoph Müller: 

Da profundidade do campo de visão: o espaço na atual banda desenhada 
brasileira 

12:30-13:15 
Jasmin Wrobel: 

A representação do espaço urbano na  narrativa gráfica brasileira 
contemporânea 

14:15-15:00 Maria Tereza Amodeo: 
A produção literária de mulheres da periferia como exercício de alteridade 

15:00-15:45 Carola Saavedra: 
Com armas sonolentas (Sessão de leitura) 
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RESUMOS 

 
Claudia Cuadra 
■ Velhos e Novos Mundos em Opisanie Swiata, de Veronica Stigger 
 
Veronica Stigger, escritora, jornalista, crítica de arte e curadora brasileira, destaca-se na 
literatura lusófona contemporânea pelo seu trabalho experimental de caráter interdisciplinar. 
No romance Opisanie Swiata (2013), a autora inicia uma busca horizontal e vertical: assistimos 
ao mundo de 1939, às vésperas da Segunda Guerra Mundial, e às influências culturais do 
passado. Os seus principais pontos de referência literária são os modernistas brasileiros – 
levando-nos a pensar que a procura das origens constitui um estímulo à inovação. A maior 
parte do enredo desenrola-se em um lugar flutuante, um navio que atravessa o Oceano 
Atlântico rumo à Amazónia, onde o polaco Opalka espera ver o seu filho que se encontrava 
doente. Pretende-se, nesta contribuição, discutir, através destas ligações complexas entre o 
Velho e o Novo Mundo, a possibilidade de um espaço capaz de acompanhar as mudanças no 
presente. 
 
 
Fernanda Sanches Fachina 
■ A representação do espaço na narrativa Ensaio de voo, de Paloma Vidal 
 
Considerando-se a importância da indissociabilidade do tempo e do espaço em uma narrativa, 
pretende-se analisar Ensaio de voo (2017), obra da autora brasileira contemporânea Paloma 
Vidal, apontando o favorecimento do caráter fluido do monólogo interior da narradora na 
situação em que ela se encontra: uma viagem de avião que levará duas horas, tempo estimado 
para o destino final do trajeto, a cidade de São Paulo. Após a leitura do começo de dois livros 
que falam sobre duas moças que deixaram seus países e foram morar na Europa, ela sente a 
necessidade de escrever sobre uma viagem sem volta, o que logo se torna divagações sobre 
sua história, seu relacionamento com a irmã cinco anos mais nova, suas inquietações e seu 
cotidiano. Nesse sentido, parte-se da ideia de que as poltronas vazias ao lado da narradora e 
a falta de internet propiciam reflexões que, aparentemente, não foram possíveis até aquele 
momento e que necessitam ser escritas e publicadas, de forma que a escrita no bloco de notas 
do celular já facilita esse processo — tanto como suporte que ela escolhe/dispõe no momento 
para registrar seu texto quanto forma para uma possível distribuição de conteúdo. Devido às 
restrições decorrentes do espaço físico que ocupa e consciente do tempo de viagem, a 
personagem pôde, com mais leveza, entregar-se ao exercício da escrita, centrando-se tão 
unicamente em si e, como consequência e/ou artifício, prendendo a atenção do leitor. Com o 
intuito de avivar, nesta análise, as relações entre o espaço do avião e a narração da personagem, 
será utilizada a sistematização do espaço desenvolvida por Ozíris Borges Filho, em seu livro 
Espaço e literatura: uma introdução à topoanálise (2007), no qual ele adota o conceito de Bachelard 
e amplia-o apontando relações entre espaços internos e externos e entre todas as 
espacialidades existentes, das mais físicas e topográficas às mais psicológicas e íntimas.  
 
Mariana Simoni 
■ Espaços de fabulação especulativa em Com armas sonolentas, de Carola Saavedra 
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O trabalho propõe investigar em que medida a categoria da tentacularidade, desenvolvida 
pela bióloga Donna Haraway em sua formulação do conceito de fabulação especulativa, se 
deixa relacionar à produção de espacialidade em Com armas sonolentas, de Carola Saavedra 
(2016). A partir de uma perspectiva performativa pós-humanista (Barad 2003; 2007) que 
procura imbricar teoria e produção literária, literatura e produção de conhecimento, a hipótese 
principal é que, ao lançar mão de elementos fantásticos, a narrativa instaura espacialidades 
permitindo deslocar e desestabilizar a categoria do humano do centro de projeções normativas 
de tempo e espaço. 
 
 
Peter W. Schulze 
■ Territórios atópicos e textos imagéticos na obra de Marina Camargo 
 
Reflexões sobre espaços, lugares e territórios são aspectos decisivos na obra de Marina 
Camargo. Nas construções espaciais da artista, a escrita e narrativas textuais aparecem como 
elementos significativos. Por um lado, Camargo explora a espacialidade da escrita e seus 
dispositivos, por outro, reflete, de forma multimidiática sobre o papel de certas obras literárias 
na produção de imaginários territoriais, como é o caso do Sertão. A palestra investiga as 
dimensões textuais e literárias na obra da artista, particularmente a criação de territórios 
atópicos e de textos imagéticos. 
 
 
Diana Junkes 
■ Galáxias, Vira-latas de Córdoba e Slam: Espaço e voz, corpo e performance na 

poesia brasileira contemporânea 
 
Em “Poesia e modernidade. Da morte do verso à constelação: o poema pós-utópico” (Campos 
1997), Haroldo de Campos aponta para a necessidade de uma poética da agoridade, crítica do 
futuro e de seu ideal paradisíaco. Se tomarmos as contribuições de Hartmut Rosa (2008) sobre 
a discussão da vida nos grandes centros na atualidade, esse adensamento do agora seria 
explicado justamente pela aceleração que, ao impor ritmo violentamente frenético às ações das 
pessoas e ao valorizar o imediatismo imposto pelas tecnologias, impõe imediatismos; neste 
presente veloz, o apagamento do passado corresponde também ao apagamento do futuro, já 
que o futuro, sem assumir o tradicional posto do devir, ao ser projetado discursivamente, já é 
tomado como presente. A imediatez do presente impõe sua supremacia ao passado e ao futuro 
e a velocidade, que é típica do agigantamento do agora, nos termos de Paul Virilio (2007: 80), 
produz e destrói mais depressa, atendendo à lógica de exploraçãoo capitalista que torna cada 
vez mais exíguos os espaços da arte. Todavia, é neste cenário que a vocalização da poesia, a 
procura da oralidade e a performance poética, marcadas por uma temporalidade e 
espacialidade muito peculiares, em que a lentidão e a pausa são premissas, ganham força no 
contexto da literatura brasileira contemporânea, desafiando a dromocracia, ao reivindicar uma 
escuta e uma adesão do leitor/ouvinte ao texto de tal forma que partilhem, o poeta e seu 
público, a viagem, a convergência de experiências, a denúncia e a palavra em estatuto 
performático em um espaço marcado tanto pelo deslocamento tematizado nos poemas quanto 
pela espacialidade da própria performance. O objetivo desta comunicação é analisar a 
produção da poesia brasileira contemporânea que tem como pedra angular a vocalização e a 
performance, concentrando-se, especificamente, em três momentos: Galáxias de Haroldo de 
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Campos, de 1984, livro de viagem, composto por “estações”, em que o poeta, tirando proveito 
extremo dos limites da linguagem, apresenta uma obra constelar. Este livro, acompanhado de 
um CD em sua segunda edição, só atinge seu vigor completo quando da oralização dos textos 
pela leitura, e, para além dela, pela musicalização, como é o caso dos fragmentos musicados 
Caetano Veloso e Edvaldo Santana, dando mostras de que a própria palavra é performática e 
que precisa ser proferida para atingir o ponto mais elevado de sua comunicabilidade. 
Passando da erudição haroldiana e da teatralidade sofisticada de suas Galáxias, esta 
apresentação irá se ater também ao CD Vira-latas de Córdoba de Ademir Assunção, de 2013, 
que transita entre o poético e o musical e é estruturado a partir da vocalização dos poemas 
pelo poeta, acompanhado de uma banda (O Fracasso da Raça). Não se trata de poemas 
cantados, mas de poemas falados com musicalidade e performance, pois o poeta realizou 
diversos shows com esse trabalho. Tem-se aqui a fusão do rigor poético com a comunicação 
de massa. Por fim, esta apresentação pretende discutir, em contraponto aos dois casos 
anteriores, também por ser uma produção da periferia das grandes cidades, o surgimento e o 
fortalecimento do slam e dos saraus, que foram incentivados nas últimas décadas, pela 
ampliação de políticas culturais e de inclusão. A partir deste tripé em que erudito, rigor 
criativo e oralidade se unem às produções de periferia, busca-se identificar caminhos diversos 
pelos quais a poesia brasileira contemporânea, em sua dimensão pós-utópica, reorganiza 
espaços para o poético, com distintas configurações que denunciam a lógica dromocrática 
típica das sociedades capitalistas, as desigualdades sociais e exalta o lugar da palavra em sua 
dimensão performática, mítica, participativa, nos termos de Roman Jakobson e Paul Zumthor. 
Mais que gesto poético, ao impor e reivindicar novos modos de existir, a poesia que dá vez e 
voz ao corpo é também um gesto político, um espaçotempo em que a experiência e a utopia são 
ressignificadas 

 
 
Luca Bacchini 
■ Procurando Ciccio. Geografia da memória e vozes perdidas na literatura de Chico 

Buarque 
 
A obra literária do compositor brasileiro Chico Buarque (1944) pode ser interpretada como 
uma constante e criativa violação do “pacto autobiográfico” (Lejeune), proporcionando uma 
dialética inconclusiva entre realidade e ficção, entre memória e esquecimento. Nessa 
perspectiva, os cinco romances até hoje publicados compõem uma espécie de autobiografia 
real de fatos nunca acontecidos, onde o resgate do passado do autor e/ou do protagonista 
acompanha a tentativa incessante de repensar o espaço nacional fora e além da geografia do 
País. 
 
 
Leonardo Tonus 
■ Objetos e espaços do “sem-lugar”: navios, barcos e botes salva-vidas na produção 

artística brasileira contemporânea 
 
Reconhecido pelos historiadores desde a Ecole des Annales como documento, o objeto ainda 
hoje é insuficientement explorado no âmbito das ciências humanas.  Objetos, no entanto, não 
são meras coisas. Para além de sua funcionalidade eles são construtos culturais que 
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testemunham relações sociais :  relações entre pessoas, entre as pessoas que os utilizam, entre 
as pessoas e o espaço em que se inserem. No âmbito da literatura os objetos contam com uma 
longa tradição, que segundo a crítica Marta Carion, atinge seu ápice no século XIX. Conforme 
a fórmula consagrada, o século XIX teria sido o século das coisas por excelência. No romance 
buguês oitocentista os objetos participam tanto da filiação do texto ao real (o efeito-real) como 
da lógica narrativa interagindo na elaboração das  personnages e de suas ações entre elas e 
com o leitor (o efeito-personagem). Os objetos afastam-se, assim, de simples funcionalidade 
para adquirerem estatuto e função mimética, actancial ou simbólica. Tal constato pode 
também ser evidenciado no que tange às narrativas migrantes que tendem a encenar os objetos 
em sua dimensão temporal. Elemento tangível do passado, os objetos desempenha nestas 
narrativas a função  de um luto nunca superado. O presente artigo interroga a presença dos 
objetos navais na recente produção literária e artística brasileira contemporânea, 
nomeadamente em sua dimensão  heterotópica (ou não).  Se na tradicional literatura 
(i)migrante o barco se constitui como objeto/espaço de transição e das renegociações 
identitárias,  hoje ele figura como elemento do não-humano questionando a nossa 
incapacidade no processo de reconhecimento da alteridade.   
 
 
Victor Hugo Adler Pereira 
■ Os quase vinte anos da literatura periférica no Brasil 
 
Na virada do século XX para o XXI, surgia no Brasil um conjunto de manifestações que se 
propunham à representação de setores marginalizados e oprimidos da população.  
Exploravam os dois sentidos da proposta de representação desses setores:  por um lado, 
poemas, contos e romances enfocavam a vida das favelas, das periferias urbanas e seus 
habitantes, procurando trazer para outros circuitos culturais um cotidiano associado, quase 
exclusivamente, na mídia jornalística e televisiva à criminalidade; por outro lado,  produtores 
de bens culturais auto-declarados “porta-vozes” da perspectiva e cronistas do cotidiano dessas 
comunidades conseguiam  canais de divulgação mais amplos.   Passados aproximadamente 
20 anos das primeiras manifestações identificadas com esse fenômeno,  é possível  relacionar 
alguns de seus efeitos;  por exemplo: a repercussão da obra e o destaque à figura pública do 
escritor Ferréz, assim como de outros ficcionistas, surgidos em comunidades periféricas, como 
Sacolinha;  o interesse despertado pelos “saraus” literários das periferias e alguns de seus 
promotores, como Sérgio Vaz;  a aproximação de alguns “rappers”, como Gog,  do circuito de 
literatura mais convencional.  Desde os primeiros anos do novo milênio, a mídia explorou o 
interesse despertado pela “cultura da favela” e  o cinema encontrou naquilo que era 
identificado com ela um filão para algumas realizações bem sucedidas. Nos últimos anos, 
revelam-se sintomas de enfraquecimento ou de mudanças de rumo dessa 
tendência,levantando perguntas sobre sua incorporação, por diferentes vias, ao “mainstream” 
cultural, ou sobre a interferência de mudanças mais amplas no país.  E, paralelamente, vale 
pensar se não se deve atribuir aos caminhos abertos por esse movimento para outros escritores 
que não participaram dele,  como Conceição Evaristo, que também se destaca por trazer à luz 
o presente e o passado das populações pobres e marginalizadas no Brasil. Acompanhei e 
estudei algumas dessas manifestações literárias e culturais ligadas a setores marginalizados  
da população brasileira,  e, nesse trabalho, procuro discutir o legado desse movimento surgido 
na virada do milênio e as circunstâncias que acompanham, na última década, a aparente 
diminuição (ou redirecionamento?) de seu ímpeto inicial. Além disso, discuto as expectativas 
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em torno do papel a ser exercido pela literatura marginal,  e as relações que, em torno dela, se 
desenvolveram os circuitos midiáticos, o mercado editorial e a academia  - tanto a universitária 
como aquela criada por Machado de Assis.   
 
 
Ingrid Hapke 
■ Quando a periferia invade o centro: Ler o „hipertexto“ da Literatura Marginal / 

periférica brasileira 
 
A literatura marginal/periférica é um movimento literário contemporâneo surgido no final dos 
anos 1990, que se caracteriza por ser protagonizada por atores, antes excluídos do panorama 
literário nacional e que fazem uso da escrita como um projeto coletivo, que se desdobra em 
textos, performances, saraus e uma série de ações culturais. Com o seu ativismo literário, esses 
escritores procuram integrar as diferentes periferias também como produtoras de cultura, no 
intuito de produzir outras representações para além da pobreza e violência estrutural que 
estigmatizam esse tipo de espaço social. Esse ativismo como também as ex- e implícitas 
referências a uma „realidade“ extratextual tanto como as inúmeras interfêrencias de elementos 
culturais populares e erúditas em mídias diversas podem ser vistos como paratextos que nas 
suas interligacoes configuram um hipertexto que deve orientar a leitura dos textos e das 
performances literárias que eles apresentam. Nesse caso, estudos mais etnográficos, ou mesmo 
abordagens ancoradas nos Estudos Culturais, ajudam a comprender não somente a 
organização das cenas dos saraus, como também os textos e as performances literárias 
divulgadas em diversas mídias por escritores como Elizandra Souza, Dinha, Dugueto Shabazz, 
Sérgio Vaz, Ferréz, entre outros. Caracterizado por uma grande intermidialidade, o 
movimento literário marginal remete tanto movimentos como o Happening e o  Fluxus (1960), 
como também ao Hip-Hop, ao Slam Poetry, ao Grafite, com suas intervenções no espaço 
urbano. Ao mesmo tempo, o Movimento da literatura marginal/periférica pode ser entendido 
como um „Gesamtkunstwerk“, no sentido de Joseph Beuys, como um trabalho na plástica 
social. A ligação a estas tendências serve para o desenvolvimento da „leitura densa“ aqui 
proposta. Diante dessas características, pretende-se discutir se a inserção no mercado literário 
desta literatura que se define como marginal pode levar a um esvaziamento ou a um 
distanciamento do conceito de „periferia“ ou do adjetivo „marginal“ no sentido atribuído 
pelos autores do movimento. Isso porque a periferia descrita com a voz direta desses „novos“ 
atores, mesmo que marcada pela violência urbana específica das megacidades, parece oferecer 
certa novidade; e para alguns, uma autenticidade a essa literatura. Isso pode transformá-la em 
um produto de exportação brasileira que, na visão do mercado talvez só sirva para satisfazer 
um voyeurismo internacional no que diz respeito às periferias e favelas. O produto „literatura 
marginal/periférica“, pensando em Benjamin (2003), poderia então oferecer uma „contradição 
dialéctica“, na medida em que esta literatura se transforma e perde a sua „aura“ específica à 
medida que, como um produto, ela ganha visibilidade no centro do campo literário.  
 
 
Pollianna de Fátima Santos Freire 
■ Mulheres, feminismos e espaços público e privado na literatura marginal 
 
Neste trabalho, pretende-se discutir a presença de mulheres escritoras, a exemplo de Elizandra 
Souza, Dinha, Mel Duarte, Raquel Almeida, Luiza Romão, Jéssica Balbino, e sua atuação 
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política e literária no movimento Literatura marginal, a qual, conforme argumenta Heloísa 
Buarque de Holanda (2016), está ligada, na concepção de seu representante mais conhecido, o 
escritor Ferréz, a uma certa necessidade de os escritores e as escritoras transformarem a sua 
produção artística em potência política e ética que dá voz e direito de representação justa a 
grupos minoritários. De acordo com Lucia Tennina (2013), a Literatura Marginal ganhou força, 
como instância política, nos saraus que começaram a ser realizados em regiões periféricas, na 
cidade de são Paulo, a partir do início dos anos 2000. Nesse contexto, partindo da definição da 
pesquisadora, que concebe os saraus como reuniões em bares de diferentes bairros suburbanos 
da cidade de São Paulo onde os moradores declamam ou leem textos de sua autoria ou de 
outras pessoas diante de um microfone, pretendo discutir como esses eventos, que deram 
origem à Literatura Marginal,  ressignificaram os modos de produção e divulgação das 
produções literárias de sujeitos oriundos das periferias. Os saraus  que, de acordo Tennina, 
geralmente são abertos a toda comunidade e acontecem geralmente em bares  são pensados 
aqui como práticas de resistência, estratégias encontradas por escritoras e escritoras que 
habitam as periferias do Brasil para dar visibilidade, com uma nova dimensão política, a 
problemas que se encerravam nas próprias periferias: por um lado, eles e elas ocupam espaços 
estigmatizados do contexto social em que estão inseridos e levam, por meio da arte, sobretudo 
da representação literária, questões da margens para o centro; por outro lado, inauguram na 
literatura brasileira contemporânea uma fase em que, sobretudo as escritoras, começam a 
reforçar a luta contra os estereótipos e desigualdades sociais por meio da reconfiguração das 
coordenadas do representável do seu próprio local de fala. Assim, partindo da ideia de que 
esse movimento fomenta uma nova elaboração das relações mulheres, feminismos, espaços 
público e privado, o principal foco deste trabalho é discutir sobre essas tensões que Literatura 
marginal vem provocando no campo literário nacional, a partir de reflexões sobre o espaço da 
Literatura marginal de autoria feminina no próprio movimento e no campo literário. 
 
 
Albertino Moreira 
■ Espaço e espaços em O caçador cibernético da rua 13 
 
Nesta obra de ficção, o autor Fabio Kabral transita no espaço e no tempo através da escrita, 
projetando a sua narrativa para um planeta futurista no qual a base da ancestralidade africana 
da sociedade é onipresente. Tomando a ficção futurista como o oposto temporal desta base 
ancestral africana, talvez seja a realidade afrobrasileira atual a ponte unindo as duas margens, 
com um grande contingente de população afrobrasileira excluído das benécies da democracia 
e da cidadania, onde estas são possíveis dentro da realidade brasileira atual e dos tempos 
recentes. Ao reverter esta realidade, Kabral cria um planeta dominado por pessoas de origem 
negra, com referências espaciais e culturais ligadas à Nigéria e realidades pessoais universais, 
mas com um toque inegavelmente brasileiro. Com ilustrações de Rodrigo Candido, a obra 
estabelece uma forte ligação com os quadrinhos, que reforçam por sua vez o dinamismo da 
narrativa. O herói da aventura, João Arolê, pela sua própria condição de ciborgue, é já à partida 
um ser que transita entre o espaço do ser humano e do ser máquina. E assim Kabral constrói a 
sua narrativa, extrapolando os espaços tradicionalmente estanques entre o concreto e o 
abstrato, o material e o espiritual, o oral e o escrito, para citar alguns. Nesta comunicação, me 
proponho a mostrar diversos momentos da narrativa em que o autor comete “trangressões 
espaço-temporais” a partir da nossa perspectiva atual,  abrindo espaço para a reflexão acerca 
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da necessidade de tais transgressões para que se efetue a tão almejada mudança na realidade 
de vida das pessoas a quem o autor dedica o seu trabalho literário. 
 
 
Carola Saavedra 
■ Um canto de revolta pelos ares – o lugar do negro na performance A serviçal 
 
“A serviçal” é uma performance de Ana Flávia Cavalcanti, apresentada no Museu do Ipiranga 
(como parte da programação do Sesc Ipiranga) em 2018. Aqui se trata, entre outras coisas, de 
uma inversão de lugares, mais especificamente, do lugar de fala. Tendo como pano de fundo 
a pintura que mostra o momento do chamado grito do Ipiranga, Ana Flávia, pede a todos os 
afro-descendentes na plateia que se levantem se juntem a ela no palco. A partir desse momento 
o que temos é um processo de dar voz àqueles que durante toda a história do Brasil foram 
obrigados a silenciar, mas não só isso, a performance obriga o público (de brancos) a ouvir 
(cara a cara) o que essas pessoas tem a dizer, questionando comportamentos racistas do dia a 
dia, mas quase sempre considerados normais. Como se dá essa inversão de lugares, esse 
atravessamento pela história do Outro na performance é o que o trabalho que apresento vai 
analisar. 
 
 
Fernando Toledo 
■ Novos paradigmas? Reprodução de Bernardo Carvalho e a perda de si 
 
A presente proposta tem como objetivo problematizar a era da modernidade fluída (cf. 
BAUMAN 2001) em termos de sua relação com o aplainamento e assimilação da identidade e 
o surgimento de determinadas práticas discursivas que fomentam determinadas narrativas. 
Embora a era da globalização avançada tenha facilitado um maior grau de liberdade de 
escolhas para a auto-definição do indivíduo, ela desencadeia, por outro lado, uma 
desestabilização e crise destas identidades (cf. HALL 2001). A imagem da vida pós-moderna é 
amplamente caracterizada pela omnipresença de referenciais globais que deslocam o foco de 
interesse para uma dimensão efêmera e necessariamente espetacular (cf. DEBORD 2003[1967]), 
fazendo com que a subjetividade e suas representações (literárias) muitas vezes se restrinjam 
a um plano superficial que somente reproduz informações, tal como uma intensificação da 
pobreza e da experiência, como Benjamin já outrora constatara (BENJAMIN 2001[1933]). De 
modo a ilustrar estas considerações e os impactos da modernidade fluída, a obra Reprodução, 
de Bernardo Carvalho, será tomada como exemplo. Sua estrutura narrativa assinala a 
unilateralidade de certos discursos e encenam o surgimento de uma espécie de pseudo- 
intelectualismo, cujo único objetivo é uma possível orientação e inserção dentro do contexto 
contemporâneo. Marcada por um forte ceticismo, as reflexões que surgem desta obra nos 
permitem fazer uma ponte com o contexto brasileiro contemporâneo, no qual a era da 
tecnologia, da reprodução impensada de informações e de fake news tem penetrado 
massivamente as esferas individuais, familiares, sociais, políticas e culturais.  
 
 
Janek Scholz 
■ Espaços habitados e relembrados na pentalogia Inferno provisório de Luiz Ruffato 
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Os livros de Luiz Ruffato focam na vida das pessoas humildes do Brasil, muitas vezes 
migrantes italianos de 2ª ou 3ª geração. Aos poucos, conquistam novos espaços, primeiro o 
interior, depois progressivamente as grandes cidades, em busca de melhores empregos, 
oportunidades de carreira e felicidade familiar. Além dos espaços habitados, os espaços 
relembrados assumem um papel muito importante, também. O trabalho irá estudar estes 
espaços habitados e relembrados através da pentalogia "Inferno provisório" e examinar quem 
domina quem na obra de Ruffato: O homem o espaço ou o espaço o homem, orientado a 
Simmel, que enfatizou o efeito retroativo dos espac ̧os socialmente criados ao comportamento 
do próprio homem.1 No trabalho de Ruffato, o espac ̧o é um produto social que foi construído 
pelo homem, mas que pode tornar-se cada vez mais independente e causar danos ao seu 
criador. O único espaço seguro parece ser a memória. Os personagens de Ruffato morrem de 
álcool, drogas, são atropelados ou se jogam na frente do trem. De certa forma, a cidade devora 
seus filhos: "Ônibus apinhados descem ligeiro a Rio- Bahia. Vão para onde? Vão para onde? 
Vão para o Rio de Janeiro. Vão para São Paulo. Não voltam mais. Nunca mais". A ideia da 
cidade como monstro que se alimenta dos seus habitantes vem do romantismo europeu. Nos 
livros de Ruffato esta ideia se manifesta quando as pessoas migram pela cidade em busca de 
uma vida melhor que geralmente não encontram, porém. Eles morrem ou voltam para casa, 
procurando o lugar da memória deles. Várias vezes, a memória desempenha um papel central 
nas histórias e é tipograficamente contrastada. Só nela as personagens vivenciam breves 
momentos de felicidade. Nos microespaços de seu cotidiano os buscam em vão. 
 
 
Jobst Welge 
■ Memória, poder e a cidade interior: Brasília como espaço fronteiriço em Milton 

Hatoum, A Noite da espera 
 
Sobre Brasília, o escritor João Almino diz que poucas cidades do mundo têm uma 
importância simbólica comparável. Na minha contribuição gostaria de situar o novo 
romance de Milton Hatoum, A Noite da espera (2017), primeira parte de uma trilogia 
projetada, no contexto das representações literárias da capital utópica (João Almino, A Cidade 
Livre, 2010) e dos estudos recentes de Sophia Beal (Brazil under Construction, 2013). O 
romance de Hatoum, ambientado no final da década de 1960, durante a ditadura militar, 
ressalta a importância de Brasília como lugar de poder e de uma modernidade ambivalente, 
filtrada pelas memorias de Martim, o protagonista exilado em Paris na década de 1970.  
        Gostaria de mostrar como os temas subjetivos da desilusão e do desenraizamento se 
refletem nos espaços memoriais da cidade. Aquí, em contraste com a representação da 
urbanização e da alienação no romance modernista (Robert Alter, Imagined Cities, 2005), os 
lugares concretos de memória são pensados como multi-relacionais, na medida em que se 
sobrepõem os lugares, tempos e as vozes dos indivíduos. Esta (re)aparição fantasmática do 
espaço está ao mesmo tempo ligada à experiências traumáticas durante a ditadura, e pode 
ser entendida como uma "mobilização de diferentes temporalidades para o presente" assim 
como uma narrativa de "mediação entre percepções subjetivas e a totalidade do espaço" (M. 
del Pilar Blanco). Tema central do romance é a posição limítrofe do narrador (e do seu espaço 
interior) e o simbolismo de Brasília como espaço fronteiriço afetivamente conotado, e, ão 
mesmo tempo, como espaço do poder. 
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Christoph Müller 
■ Da profundidade do campo de visão: o espaço na atual banda desenhada brasileira 
Se a literatura – ou seja, um texto escrito no sentido de um poema, um conto, um romance ou 
ensaio – pode tornar imaginável o espaço apenas através duma descrição verbal, mais ou 
menos pormenorizada, o filme permite uma perceção mais direta do espaço. No entanto, a 
literatura oferece ao/à leitor/a um grau de imaginação subjetiva, incomparavelmente maior do 
que um filme em que o/a espectador/a vê o espaço quase como na realidade, permitindo 
vivenciá-lo na sua totalidade e com todos os pormenores. É evidente que, também aqui, as 
perspetivas escolhidas pela realização e a direção de câmara e eventuais efeitos visuais 
influenciam a perceção do/a espectador/a. Porém, como o espaço no cinema, tal como na 
realidade, é percecionado pelo olhar, a impressão do espaço que nos fica ao ver um filme é 
muito mais direta do que quando despertada por um texto puramente escrito.  A banda 
desenhada assume uma posição intermédia entre a literatura e o cinema através da 
combinação entre imagem e texto e da apresentação frequentemente sequencial, quase cénica, 
de imagens da ação e do espaço. Através da descrição verbal, do desenho e do recurso a 
elementos gráficos, nos quais se fundem texto e imagem, são evocadas impressões da 
realidade apresentada na banda desenhada, tornando as ações vivenciais para os/as leitores/as. 
Este é um fator essencial do êxito da banda desenhada. Como se posiciona então a banda 
desenhada como meio bidimensional face ao espaço, ou seja, o espaço tridimensional para a 
combinação com texto e desenho na banda desenhada? Orientando-nos nestas questões, 
iremos analisar a banda desenhada brasileira atual e identificar as diversas manifestações de 
espaço nas mesmas. 
 
 
Jasmin Wrobel 
■ A representação do espaço urbano na narrativa gráfica brasileira contemporânea  
 
As HQ, como meio que por muito tempo foi visto e concebido como um gênero marginalizado 
e que de fato, especialmente nos Underground Comix dos anos 1960 e 1970, tem certa tradição 
de mostrar protagonistas que se encontram à margem da sociedade por diferentes razões, 
podem ser vistas como um médium predestinado tanto para contar a vida nas periferias 
urbanas contemporâneas como para (re)desenhar a história dos oprimidos no Brasil. A 
“linguagem” dos quadrinhos permite a visualização explícita de estruturas hierárquicas, da 
desigualdade social e das discriminações sofridas. Não surpreende, portanto, o fato de que 
nos últimos anos as Histórias em Quadrinhos converteram-se num espaço privilegiado para a 
negociação e representação de discursos de memória, discursos feministas e desigualdades 
sociais, tematizando, no último caso, especialmente as periferias urbanas. 
Em seu diário Quarto de despejo (1960), a autora afro-brasileira Carolina Maria de Jesus 
evidencia a polaridade do centro urbano paulistano e das periferias fazendo uma comparação 
perspicaz referindo-se metaforicamente à “cidade” como “sala de visita” e à Favela do 
Canindé, onde viveu entre 1947 e 1960, como “quarto de despejo” da sociedade. No romance 
gráfico Carolina (2016), de Sirlene Barbosa (pesquisa e argumento) e João Pinheiro (roteiro e 
desenhos), é precisamente esta oposição que se transforma no cenário e na força motriz da 
visualização das condições de vida de Carolina e da sua obra. Em minha comunicação, 
pretendo primeiramente apresentar algumas reflexões sobre as relações entre HQ, 
marginalidade e periferia, mostrando algumas das novas tendências na arte sequencial. 
Partindo da representação da metrópole brasileira dos anos cinquenta e sessenta por Barbosa 
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e Pinheiro, gostaria de discutir ainda a obra do quadrinhista paulistano Marcelo D’Salete que 
apresenta uma perspectiva periférica dentro do que Carolina Maria de Jesus chamou de “sala 
de visita” em suas obras Noite Luz (2008) e Encruzilhada (2011).  
 
 
Maria Tereza Amodeo 
■ A produção literária de mulheres da periferia como exercício de alteridade 
 
A mulher contemporânea pertence ao ritmo da cidade. Cada vez mais ela circula nos 
ambientes antes circunscritos apenas aos homens. Mesmo que se considerem as pesquisas 
existentes sobre a produção literária de mulheres, essas se referem a autoras que pertencem, 
em geral, a uma camada da sociedade mais favorecida economica e culturalmente, tendo em 
vista os padrões hegemônicos. São obras de mulheres, a grande maioria, brancas, de classe 
média/alta e escolarizadas, que retratam personagens dessa camada da sociedade. Além disso, 
a representação/expressão do universo periférico pela literatura denominada marginal é ainda 
extremamente centrada na visão masculina. Como desafio perante o mundo marginal do 
homem, a produção da mulher periférica reivindica a sua verdade, atenta a um modo distinto 
de procura/expressão do ser.  Assim, são analisados textos produzidos por mulheres que 
vivem nas periferias do Brasil ou são oriundas delas, não se excluindo aquelas que saíram 
dessas áreas e se escolarizaram - desde que mantenham uma relação assumida de 
pertencimento a suas origens - , assim como as que revelam muita afinidade com as mulheres 
da periferia.   
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V. MEDIENWISSENSCHAFT 
 
SEKTION 10. Cinema de migração: Espaço, movimento e travessia de fronteiras 
no mundo lusófono / Raum, Bewegung und Grenzüberschreitung im 
lusophonen Film 
 
Direção / Leitung: Kathrin Sartingen (Universität Wien) / Esther Gimeno Ugalde 
(Universität Wien) 
 

 Sala / Raum: D 2003 
 
PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE): 

Hora / 
Uhrzeit 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

10:00-11:15 Kathrin Sartingen / Esther Gimeno Ugalde: 
Einführung / Introdução 

14:15-15:00 
Joachim Michael (Universität Bielefeld): 

Populações em deslocamento e em choque: o cinema de migração interna no 
Brasil 

15:00-15:45 Bernhard Chappuzzeau (Humboldt-Universität zu Berlin): 
Travessias no cinema independente: o caso de Karim Aïnouz 

16:15-17:00 
Kathrin Sartingen (Universität Wien):  

Lisboetas ou Não-Lisboetas – eis a questão. Questões de migração e 
movimento para fundar um “Cinema de migração” 

Hora / 
Uhrzeit 

Sexta-feira, 13 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

09:00-10:30 
Júlia Garraio (Universidade de Coimbra): 

Viagens distópicas rumo à Europa. Sobre algumas encenações da migração 
no cinema português do século XXI 

10:30-11:45 
Robert Stock (Universität Konstanz): 

Trabalho colaborativo cinematográfico e processos migratórios numa cidade 
luso-africana  

14:15-15:00 
Esther Gimeno Ugalde (Universität Wien / Membro colaborador do 

CEC, Univ. de Lisboa): 
Cinema de migração poliglota em Portugal: um cinema em várias línguas 

15:00-15:45 Milena Cvetković (Universität Wien): 
Imigrantes ibéricos na França 



 

120 
 

Hora / 
Uhrzeit 

Sábado, 14 de Setembro de 2019 
Samstag, 13. September 2019 

09:00-09:45 

Lisiane Machado Aguiar (Universidade Federal de Roraima) / Jan 
Pöhlmann (Universidade Federal Fluminense e Europa-Universität 

Viadrina Frankfurt/Oder): 
O cinema de migração como ferramenta trans-multi-metodológica na 

desconstrução de discursos audiovisuais hegemônicos 

09:45-10:30 

Ute Hermanns (Berlin): 
Papéis de residência, vistos e passaportes – a importância dos documentos e 
dos papeis de identificação e os relacionados sentimentos de terra nos filmes 

de diretoras e diretoras lusófonos com experiência em migração 

10:30-11:15 Kathrin Sartingen / Esther Gimeno Ugalde: 
Schluss 
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RESUMOS 

 
Tunico Amancio (Universidade Federal Fluminense) 
■ Migrações audiovisuais- trânsito e imagens contemporâneas 
 
Migrações internas e externas são parte constitutiva da história do Brasil, motivadas pelas 
demandas da colonização (fora/dentro) e dos assentamentos populacionais determinados pelo 
projeto político nacional de ocupação do território (dentro/dentro). Além destes dois fatores 
há o da emigração, a dispersão de indivíduos em busca de outras oportunidades no exterior 
(o dentro/fora). O cinema tem lidado com estes movimentos a partir de sua lógica de 
arte/espetáculo/entretenimento/desejo de indústria. Ao pensar o cinema contemporâneo nos 
damos conta da historicidade de tais alternativas. Assim, propomos ler estas questões a partir 
de três prerrogativas: a das migrações de capitais financeiros que promovem o cinema, a dos 
modelos de representação social e definição de parâmetros formais e estéticos e finalmente da 
reflexão sobre temas presentes em alguns filmes recentes. Vamos nos utilizar de Rio, eu te amo 
(vários, 2014), olhares estrangeiros sobre a sociedade brasileira na ficção, Por que você partiu? 
(Eric Belhassen, 2013) migrantes recentes no Brasil sob a forma de documentário e Era o Hotel 
Cambridge (Eliane Caffé, 2016), contextos de interação/segregação em obra híbrida. Nestas 
narrativas vamos buscar definições e categorias que falem de espaço, paisagens, fronteiras, 
sociabilidade, afetos, movimentos. Assim como de imaginários, adesões, apropriações, 
alteridades e identidades. Postos em relação, os filmes suscitam questionamentos sensíveis 
para a efetividade dessas imagens.   
 
 
Joachim Michael (Universität Bielefeld) 
■ Populações em deslocamento e em choque: o cinema de migração interna no Brasil 
 
A modernidade impôs processos de transformação radical para as sociedades. O que se 
entende por urbanização significou grandes deslocamentos de populações rurais para os 
centros urbanos e o aparecimento das megalópolis. Como se sabe, no Brasil este processo 
desencadeou diversos fluxos migratórios internos na segunda metade do século XX, 
principalmente da região do Nordeste para as grandes metrópoles no Sudeste. O cinema 
sempre se interessou por estes processos, principalmente a partir do Cinema Novo, 
produzindo um considerável número de filmes que se propõem a captar o fenômeno e 
procuram entender as diversas dimensões que lhe são próprias. Pretende-se, na palestra, 
mostrar, de forma sucinta, como o cinema brasileiro tem discutido e refletido a migração 
interna, desde Vidas secas (1963) até Que horas ela volta (2015). Entre os aspetos a serem 
destacados estão a brutalidade do deslocamento forçado pela miséria e pela seca, o perigo que 
a cidade grande significa para o migrante desamparado e despreparado, o crescimento 
vertiginoso da miséria urbana, o choque cultural entre uma sociedade moderna e urbana e 
uma sociedade tradicional e rural, mas também a incorporação dos migrantes na sociedade 
urbana como uma classe inferior num regime de exploração de mão de obra e servidoras 
domésticas baratas e desprivilegiadas.  
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Bernhard Chappuzeau (Humboldt-Universität zu Berlin) 
■ Travessias no cinema independente: o caso de Karim Aïnouz 
 
Uma condensação simbólica do cinema nacional com a sua receção estereotipada no exterior 
está perdendo a sua relevância. Por meio do abandono das raízes culturais, o cinema 
independente contemporâneo comunica-se com o seu público nos festivais internacionais. O 
exemplo de Praia do Futuro (2014), de Karim Aïnouz, reflete sobre o deslocamento dos artistas 
e articula esse processo nos caminhos dos seus protagonistas cinematográficos. Anuncia as 
travessias que desenvolvem as relações humanas fora do discurso tradicional sobre o cinema, 
oscilando entre espaços. Uma vida diária não processada substitui uma cultura popular que 
foi compreendida num contexto político-social específico. 
 
 
Kathrin Sartingen (Universität Wien)  
■ Lisboetas ou Não-Lisboetas – eis a questão. Questões de migração e movimento 

para fundar um “Cinema de migração” 
 
Não existe filme melhor para refletir todo o leque de experiências migratórias que o 
documentário político Lisboetas (2004) de Sérgio Tréfaut. O filme nos fornece todo um mosaico 
das novas realidades dos imigrantes que subitamente se encontram na grande Lisboa: línguas, 
comidas, modos de vida, mercado de trabalho, direitos, cultos religiosos, identidades. O que 
foi uma viagem a uma cidade desconhecida, torna-se, pouco a pouco, uma viagem a um lugar 
(Heimat), um lar, com novos contatos, novas vidas, novas amizades. Será que mesmo irá se 
tornar esse lugar?   Um dia, esses “estrangeiros” pertencerão a este novo mundo e irão se 
tornar “lisboetas”? Lisboetas não é um filme dogmático; ao contrário, a partir de diferentes 
perspectivas muito individuais e diversificadas, o documentário coloca a grande questão: 
quem é, afinal, o estrangeiro, quem o “lisboeta”? Ou melhor: o que é migrar? 
Ao ser um retrato de dentro de uma comunidade, o documentário discute tanto questões 
muito pessoais como também muito genéricas sobre a questão das migrações. A partir de 
Lisboetas, a conferência pretende examinar a encenação cinematográfica dos processos 
migratórios num sentido mais amplo dentro do campo do cinema lusófono em geral, isto é, 
pretende tentar estabelecer também nexos e inter-relações tanto com o cinema africano como 
com filmes brasileiros. Como aparece a problemática das migrações em filmes de países de 
expressão portuguesa?  
No foco do interesse para a análise dos filmes portugueses, africanos e brasileiros estão 
questões em torno das figuras migratórias nos diferentes contextos culturais: como são seus 
olhares? Como são suas vozes? Quais os espaços percorridos por elas, suas viagens interiores 
e exteriores? E sobretudo: Haverá uma correlação entre a estética cinematográfica e o contexto 
cultural, político, geográfico dos diferentes filmes e os processos migratórios neles encenados? 
A comparação entre os diferentes argumentos e estéticas dos filmes de língua portuguesa em 
que situações de migração comparecem, poderá talvez nos fornecer uma base teórica para 
fundar um “cinema de migração”. 
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Júlia Garraio (Universidade de Coimbra) 
■ Viagens distópicas rumo à Europa. Sobre algumas encenações da migração no 

cinema português do século XXI 
 
No século XXI, as migrações têm-se mantido como componente incontornável da história 
social de Portugal, incluindo, tal como no passado, movimentos emigratórios, sobretudo de 
setores populacionais desfavorecidos para países mais ricos, bem como a imigração de pessoas 
de diferentes geografias, muitas vezes associadas ao passado colonial português. Esta 
comunicação pretende analisar como a Europa é representada como distopia no cinema 
português do século XXI sobre migrações de e para Portugal e como essas representações 
encenam Portugal como lugar semiperiférico no mapa mundo “entre Próspero e Caliban” 
(Santos, 2003). Terá como objeto de análise, por um lado, um conjunto de filmes que focalizam 
os impactos dos mecanismos de securitização da fronteira da "Europa fortaleza" nos migrantes 
não europeus (e.g. Viagem a Portugal, 2011, de Sérgio Tréfaut; Transe, 2013, de Teresa 
Villaverde; Mar, 2019, de Margarida Gil) e, por outro, filmes sobre as exclusões que marcam 
os percursos de portugueses em busca de uma vida melhor em países europeus mais 
prósperos (e.g. Ganhar a vida, 2001, de João Canijo; Menina, 2017, de Cristina Pinheiro). O 
estudo comparativo pretende questionar em que medida estes filmes conseguem (ou não) 
construir um espaço para as subjetividades dos migrantes/estrangeiros/as e as implicações 
destas estratégias na formulação de uma identidade portuguesa e da própria nação imaginada 
para o século XXI. 
 
 
Robert Stock (Universität Konstanz) 
■ Trabalho colaborativo cinematográfico e processos migratórios numa cidade luso-

africana  
 
Esta apresentação pretende analisar imagens (em movimento) sobre processos migratórios 
que se notaram na cidade de Lisboa a partir dos anos 90 com a chegada de pessoas de Cabo 
Verde, Angola, Guiné Bissau etc. Em particular, vai-se debruçar sobre algumas obras do Pedro 
Costa, principalmente a Trilogia de Fontainhas (Ossos, 1997, No Quarto da Vanda, 2000 e 
Juventude em Marcha, 2006. A questão é como a câmara em si começa a funcionar como um 
meio que permite um trabalho colaborativo sobre (as imagens de) migrantes e os espaços 
habitados por eles como nos bairros de periferia e/ou bairros sociais. Interrogar-se-á, portanto 
– com algumas referências ao Coutinho’s método em Boca de Lixo (1993) –, as possibilidades e 
limites de tal trabalho cinematográfico participativo em tempos de tecnologias audiovisuais 
móveis e digitais através do qual se tenta problematizar fronteiras entre diferentes grupos 
sociais num Portugal luso-africano.  
 
 
Esther Gimeno Ugalde (Universität Wien / Membro colaborador do CEC, Univ. de 
Lisboa) 
■ Cinema de migração poliglota em Portugal: um cinema em várias línguas 
 
Partindo da análise de várias (co-)produções poliglotas pertencentes à cinematografia 
portuguesa estudar-se-ão, por um lado, as diferentes formas em que as narrativas fílmicas 
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ligadas aos movimentos migratórios representam a diversidade linguística e, por outro, as 
distintas funções narrativas e estéticas que esse multilinguismo pode cumprir no ecrã. 
Analisar-se-ão também os contextos de produção transacionais, incluindo as trajetórias dos 
seus realizadores e do próprio cast, que favoreceriam a criação de um cinema de migração. 
O corpus, que inclui vários filmes realizados no século XXI — entre outros, Ganhar a vida 
(Canijo, 2001), Lisboetas (Tréfaut, 2003), Transe (Villaverde, 2006), América: uma história 
portuguesa (Nuno Pinto, 2011), A gaiola dourada (Alves, 2013), Menina (Pinheiro, 2017), 
permitirá abordar comparativamente como os realizadores levam à cena o contacto entre 
línguas para criar o que Bela Balázs denominou “paisagens faladas” multilíngues. O estudo 
pretende questionar em que medida estes filmes conseguem (ou não) construir novos hábitos 
de receção, tornando a audiência mais permeável à diversidade linguística. Em que casos este 
cinema consegue promover o que O’Sullivan chama “imaginações multilingues” 
(“multilingual imaginations”)? Como o multilinguismo ligado aos movimentos transnacionais 
é mostrado aos espectadores não portugueses? Quais são as estratégias de legendagem e 
legendagem parcial das versões originais multilingues (MOV) para distintas audiências? Estas 
e outras questões serão abordadas no nosso trabalho. 
 
 
Milena Cvetković (Universität Wien) 
■ Imigrantes ibéricos na França 
 
Esta apresentação centra-se na migração europeia durante os períodos ditatoriais, analisando 
os filmes: A gaiola dourada (Ruben Alves, 2013) e Las chicas de la sexta planta (Philippe Le Guay, 
2011).  Ambos os filmes tratam sobre migrantes da Península Ibérica que encontraram uma 
nova casa na França e descrevem suas vidas lá de uma maneira engraçada. 
 
 
Lisiane Machado Aguiar (Universidade Federal de Roraima) / Jan Pöhlmann 
(Universidade Federal Fluminense e Europa-Universität Viadrina Frankfurt/Oder) 
■ O cinema de migração como ferramenta trans-multi-metodológica na 

desconstrução de discursos audiovisuais hegemônicos 
 
Este trabalho tem como objetivo refletir sobre o uso metodológico do cinema de migração para 
a desconstrução de discursos audiovisuais hegemônicos. Considerando que na maioria das 
vezes são as narrativas midiáticas que constroem os discursos audiovisuais hegemônicos, se 
faz necessário incluir as populações minoritárias na produção de conteúdos comunicacionais. 
Dessa forma, possibilitando a ampliação do repertório de interpretações e versões sobre a 
migração em massa. Por meio desses enfoques de investigação há a conflue ̂ncia de uma trans-
multi-metodologia, em que é possível construir com os próprios migrantes um ambiente de 
produção comunicacional com intuito de fortalecimento da autoimagem, de auto-
reconhecimento e de protagonismo comunitário. 
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Ute Hermanns (Berlin)  
■ Papéis de residência, vistos e passaportes – a importância dos documentos e dos 

papeis de identificação e os relacionados sentimentos de terra nos filmes de 
diretoras e diretoras lusófonos com experiência em migração  

 
Pretende-se analisar nos documentários O Passaporte Húngaro (2003) de Sandra Kogut e  
Zentralflughafen Tempelhof (THF) de Karim Ainouz (2018) como também nos filmes de ficção  
Estive em Lisboa e lembrei de você (2015)  de José Barahona e A cidade onde envelheço (2016) de  
Marilia Rocha, qual é o papel dos existentes ou documentos de identificação em falta e dos 
documentos de viagem, como vistos e passaportes, para os protagonistas dos filmes. Como 
estes se comportam em situações mal- ou indefinidas dos papéis no lugar de chegada, quais 
são as estratégias que desenvolvem para aceitar as situações nas quais parecem perder o 
controle de uma vida auto-definida? Como é realizada e vivida a situação limite e o que o 
resultante comportamento diz a respeito dos carateres? Quais são as narrações 
cinematográficas apropriadas para exercer um fascínio sobre o espectador a respeito de um 
tema aparentemente burocrático que é extremamente ligado à grandes emoções e que dá 
acesso às áreas fronteiriças e às áreas do sentimento de terra e filiação? 
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VI. SPRACHWISSENSCHAFT 
 
SEKTION 11. A consciência metalinguística dos falantes: representações e 
perceções das variedades portuguesas no mundo lusófono / Metalinguistisches 
Bewusstsein der Sprecher*innen: Repräsentation und Perzeption 
portugiesischer Varietäten in der lusophonen Welt   
 
Direção / Leitung: Benjamin Meisnitzer (Universität Leipzig, Institut für Romanistik) 
/ Jannis Harjus (Universität Innsbruck, Institut für Romanistik) 
 

 Sala / Raum: D 2006 
 
PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE): 

Hora / 
Uhrzeit 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

  Eixo temático 1: Bases Teóricas da Perceção do Português 

09:00-09:45 Dennis Preston (Oklahoma): 
The Perception of Language Varieties: What’s been going on? 

09:45-10:30 Krefeld, Thomas (München) / Pustka, Elissa (Wien): 
Perzeptive Varietätenlinguistik: Theory and Methods 

10:30-11:15 
Ernestina Carrilho (Lisboa): 

Representações e perceções da variação dialetal: a sintaxe nos dialetos do 
português europeu 

  Eixo temático 2: A Perceção do Português no Brasil 

13:30-14:15 Manoel Mourivaldo Santiago-Almeida (USP/CNPq): 
O português brasileiro na região do Médio-Tietê - São Paulo 

14:15-15:00 
Ronny Beckert / Sybille Große (Heidelberg) 

„O carioca fala muita gíria“: Die fala carioca in der Wahrnehmung älterer 
Sprecher in Rio de Janeiro 

15:00-15:45 
Leon Gomoll (München) 

An der Baia de Guanabara: Sprachbewusstsein und perzeptive Profilierung 
eines diatopischen Kontinuums 

  Eixo temático 3: A Perceção do Português em Portugal 

16:15-17:00 Carla Sofia da Silva Ferreira (Coimbra): 
Perceções de variação diatópica no português europeu 

17:00-17:45 Benjamin Meisnitzer (Leipzig) / Sebastian Stange (Leipzig): 
Peculiaridades linguísticas e perceção do micaelense e do madeirense 
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Hora / 
Uhrzeit 

Sexta-feira, 13 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

  Eixo temático 4: A Perceção do Português na África 

09:00-09:45 
Maria Filomena Gonçalves (Évora): 

A perceção e a consciência linguística em torno do Português em Angola: 
algumas achegas 

09:45-10:30 Ana Paula Banza (Évora): 
O português de Angola: percepção, avaliação e norma 

10:30-11:15 
Susanne Jahn (Gießen): 

"Para termos uma identidade"  - Português de Moçambique oder 
Português em Moçambique 

  Eixo temático 5: A Perceção do Português em outros cenários 
multilíngues 

14:15-15:00 
Karin Indart (Nacional Timor Lorosa’e): 

Multilinguismo no sistema de educação em Timor-Leste: a perspectiva local 
da diversidade de línguas 

15:00-15:45 
Martina Steffen (Augsburg) 

„Nós chamemos portunhol porque é misturado” –  A perceção de 
variedades na fronteira argentino-brasileira 

Hora / 
Uhrzeit 

Sábado, 14 de Setembro de 2019 
Samstag, 14. Septemberg 2019 

  Eixo temático 6: A Perceção e a Gramática 

09:00-09:45 Marília Silva Viera (Goiás): 
Percepção linguística acerca de conectivos no Português falado no Brasil 

09:45-10:30 
Carmen Widera (Konstanz): 

Percepção e avaliação do uso de 'ele' em construções impessoais em 
português europeu 

10:30-11:15 
Christian Koch (Siegen): 

"Nossa, pensei que isso fosse russo…" – Perceções erradas do português 
europeu como língua eslava 

11:45-13:15 Poster session 
  Varia dialectologica 

14:00-15:00 
Palestra plenária especial das duas Seções linguísticas: 

A teoria de Eugenio Coseriu e a prática da dialetologia pluridimensional  
Harald Thun (Kiel) 

15:00-15:45 

Marco Antonio Rocha Martins (Santa Catarina) 
A sintaxe do Português Brasileiro em textos dos séculos XIX e XX: 

rastreando singularidades diatópico-diacrônicas entre as regiões Nordeste, 
Sudeste e Sul do Brasil 
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RESUMOS  

 
Ana Paula Banza (Évora) 
■ O português de Angola: percepção, avaliação e norma 
 
A consciência (meta)linguística deve ser vista como fundamental no que toca às questões 
relacionadas com a variação e com a norma. Efectivamente, a percepção dos falantes é 
determinante para a sua atitude linguística, isto é, para o reconhecimento, bem como para a 
estigmatização/atribuição de valor de prestígio a uma determinada variedade. No entanto, a 
percepção que o falante tem da sua variedade não representa a realidade, mas antes a forma 
como cada indivíduo a capta. Baseia-se, por isso, nas suas crenças, elas próprias alicerçadas 
num complexo conjunto de factores, como idade, sexo, nível de escolaridade, contexto cultural, 
emoções, etc.), que, tal como as variedades, são, na sua maior parte, mutáveis e podem 
conduzir também à mudança da percepção.  
No caso das variedades do português no mundo lusófono, as percepções dos falantes têm 
implicações óbvias no reconhecimento, ou não, de diferentes normas por parte das diferentes 
comunidades de falantes. 
Partindo da consideração do português como língua pluricêntrica (Clyne 1992) e com base no 
quadro teórico-metodológico da sociolinguística variacionista de Labov (Weinreich, Labov e 
Herzog 1968 e Labov 1972), o presente trabalho procura avaliar a interferência dos fatores 
sociais nas percepções dos falantes que estão na base da situação de “esquizofrenia linguística” 
característica das “variedades não-dominantes” e visível em Angola: a norma nacional é 
geralmente praticada, mas depreciada, enquanto a norma oficial, correspondente, neste caso, 
à do português europeu, é pouco praticada, mas muito apreciada (cf. Clyne 1992; 
NDVWorking Group). 
 
Referências 
Clyne, M. (1992). Pluricentric languages. Differing norms in different nations. Berlin/New 

York: Mouton de Gruyter. 
International working group on non-dominant varieties of pluricentric languages: 

http://www.pluricentriclanguages.org/. 
Weinreich, U., Labov, W. & Herzog W. (1968). Empirical foundations for theory of linguistic 

change. In W. Lehmann & Y. Malkiel (orgs.). Directions for historical linguistics. (pp. 97-
195). Austin: University of Texas Press. 

Labov, W. (1972). Sociolinguistic Patterns. Philadelphia: University of Pennsylvania Press. 
 
 
Ronny Beckert (Heidelberg) / Sybille Große (Heidelberg) 
■ „O carioca fala muita gíria“: Die fala carioca in der Wahrnehmung älterer Sprecher 

in Rio de Janeiro 
 
Rio de Janeiro ist mit geschätzten 6,7 Mio. Einwohnern nach São Paulo die zweitgrößte Stadt 
Brasiliens und weist eine sozial, wirtschaftlich und sprachlich diversifizierte Bevölkerung auf. 
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Je nachdem, wie der soziale Hintergrund einer Sprecherin / eines Sprechers ausgestaltet ist 
und in welchem Stadtgebiet (Zona Central, Zona Sul, Zona Norte, Zona Oeste) sie/er wohnhaft 
ist, können Unterschiede in der jeweils gesprochenen Varietät festgestellt werden (Callou / 
Avelar 2002). Die fala carioca ist daher nicht als eine homogene Varietät zu verstehen. 
Auf der Basis von Interviews mit 25 Sprecher*innen, die zwischen 60 und 99 Jahre alt sind, 
unterschiedlichen sozialen Klassen angehören und seit mindestens 40 Jahren in Rio de Janeiro 
leben, soll untersucht werden, ob sich die Sprecher*innen der Existenz einer fala carioca 
gewahr sind, welche metareflexiven Aussagen sie über die Varietät treffen und wie sie die 
eigene Varietät von anderen in der Stadt und im Land gesprochenen Varietäten abgrenzen. 
Der thematische Schwerpunkt der zwischen 2015 und 2018 durchgeführten Interviews lag 
dabei nicht vordergründig auf der Perzeption sprachlicher Diversität, sondern auf der 
Wahrnehmung urbaner Veränderungen. 
Nach der Auswertung erster Interviews unter der Perzeptionsperspektive lassen sich die 
folgenden, vorläufigen Beobachtungen formulieren: Die Mehrheit der Sprecher*innen ist sich 
der Existenz und damit in Teilen der Unterschiedlichkeit der eigenen Varietät bewusst. Die 
Unterschiedlichkeit manifestiert sich zum einen in einer intraterritorialen Abgrenzung, die in 
weiten Teilen zugleich sozial durch die Dichotomie ‚arm‘ / ‚reich‘ bzw. ‚Bewohner einer 
comunidade‘ / ‚Bewohner eines besser gestellten Stadtviertels‘ definiert wird. Diese 
Beobachtungen gehen einher mit der Wahrnehmung sogenannter fractures urbaines (Bulot 
2004). Zum anderen besteht eine extraterritoriale Abgrenzung der fala carioca, in dem sie 
anderen in Brasilien existierenden Varietäten (São Paulo, Rio Grande do Sul, Nordeste – 
paulista, cearense) gegenübergestellt und auch unterschiedlich bewertet (bom, correto, ruim) 
wird. An die Wahrnehmung von Varietätengrenzen ist in einzelnen Interviews die Zuordnung 
konkreter sprachlicher Varianten gekoppelt. 
 
Auswahlbibliographie 
Bulot, Thierry (2004): „Les frontières et territoires intra-urbains: évaluation des pratiques et 

discours épilinguistiques“, in: Le città plurilingui. Lingue e culture a confronto in situazioni 
urbane / Multilingual cities. Perspectives and insights on languages and cultures in urban 
areas, Udine: Forum Editrice Universitaria Udinese, 111-125. 

Bulot, Thierry / Veschambre, Vincent (2006): „Sociolinguistique urbaine et géographie sociale: 
articuler l’hétérogénéité des langues et la hiérarchisation des espaces“, in: Penser et faire la 
géographie sociale (Contributions à une épistémologie de la géographie sociale), Rennes: 
Presses Universitaires de Rennes, 305-324. 

Callou, Dinah / Avelar, Juanito (2002): „Subsídios para uma história do falar carioca: 
mobilidade social no Rio de Janeiro do século XIX“, in: Duarte, Maria Eugênia Lamoglia / 

Callou, Dinah (Hrsg.): Para a história do português brasileiro. vol. IV: Notícias de corpora 
e outros estudos, Rio de Janeiro: UFRJ-Letras, FAPERJ, 95-112. 

Callou, Dinah (2009): „O impacto lingüístico da chegada da Família Real ao Rio de Janeiro“, 
in: Neue Romania 39, 7-22. 

Leite, Yonne / Callou, Dinah (2002): Como falam os brasileiros, Rio de Janeiro: Zahar. 
Ramos, Jânia M. (1997): „Avaliação de dialetos brasileiros: o sotaque“, in: Revista de Estudos 
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Ernestina Carrilho (Lisboa) 
■ Representações e perceções da variação dialetal: a sintaxe nos dialetos do 

português europeu 
 
A representação da variação dialetal expandiu-se significativamente no final do séc. XX com 
novas abordagens sistemáticas da sintaxe e da morfossintaxe, áreas tradicionalmente menos 
exploradas nos estudos dialetais. Como reflexo deste desenvolvimento, a caracterização das 
variedades linguísticas regionais integra hoje mais regularmente propriedades de natureza 
morfossintática. Na dialetologia portuguesa, o estudo da sintaxe dialetal, impulsionado pela 
constituição do corpus dialetal CORDIAL-SIN, tem vindo também a permitir identificar, com 
bases geolinguísticas, áreas e possíveis fronteiras de variantes sintáticas no território do 
português europeu, pelo menos em parte aproximáveis de outros aspetos da diferenciação dos 
dialetos portugueses. 
No âmbito das perceções da variação dialetal, o lugar da sintaxe não é no entanto muito 
evidente, apesar de este domínio surgir como programático em estudos de Dialetologia 
Percetiva. No caso do português, nota-se também uma quase total ausência de foco na sintaxe 
quer nos estudos dialetais tradicionais que explicitamente procuraram ter em conta a 
perspetiva dos falantes não linguistas (cf. Boléo e Silva 1962, Cintra 1971), quer nas esporádicas 
aplicações ao português europeu da Dialetologia Percetiva (na linha de Preston 1989). Ainda 
que a investigação das atitudes dos falantes sobre a área e caracterização dos dialetos do 
português europeu esteja ainda amplamente por explorar, estudos percetivos como os de 
Ferreira 2004 e Salema 2012 sugerem também uma ausência de foco dos falantes portugueses 
na variação sintática. 
Nesta comunicação, partindo do conhecimento da variação morfossintática dialetal do 
português desenvolvido por estudos que incidem sobre a produção, e considerando os 
avanços metodológicos que a sintaxe dialetal trouxe aos estudos dialetais, identificam-se e 
discutem-se dificuldades e desafios na sistematização do estudo das perceções dos falantes 
sobre a variação sintática. Concomitantemente, visa-se contribuir para uma reflexão de 
conjunto sobre o lugar da sintaxe, face a outros níveis de análise linguística, ao cotejarmos 
representação e perceção da variação dialetal. 
 
Referências 
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Salema, Luis. 2012. Perceção de variantes dialetais do Português europeu continental: um 
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Leon Gomoll (München) 
■ An der Baia de Guanabara: Sprachbewusstsein und perzeptive Profilierung eines 

diatopischen Kontinuums 
 
Die Idee zu dieser Studie wurde während einer Rundreise im Februar 2019 durch die aus 
varietätenlinguistischer Perspektive sehr interessante urbane Agglomeration Rio de Janeiro 
geboren: Angefangen in der Rocinha, gemeinhin bekannt als größte Favela Brasiliens führte 
die Reise nach Leblon, eines der besseren Viertel Rio de Janeiros in der Zona Sul. Von ging es 
in die Zona Norte, nach Vila Isabel und Madureira und weiter in die Baixada Fluminense, um 
anschließend den Bus nach Niterói zu nehmen, auf der anderen Seite der Bucht gelegen. Ziel 
der Reise war, die linguistische Geographie Rio de Janeiros kennenzulernen. In Erinnerung an 
Krefeld/Pustkas (2010) Plädoyer für einen zuhörenden Linguisten[1] und gewahr der Tatsache, 
dass diatopische Varietät, wie in der Sektion formuliert, sozial und individuell kognitiv 
konstituiert ist, wurde eine kleine Teststudie zum Sprachbewusstsein durchgeführt. Es stellte 
sich heraus, dass morphologische, phonetische und lexikographische Variation perzipiert 
wird, welche interessanterweise nicht nur diatopisch, sondern auch diastratisch verfasst ist. 
Einige der Probandeninnen und Probanden berichteten von bedeutenden Unterschieden, 
welche sich den Phänomenen Objeto-nulo, Pro-drop und Concordância-zero zuordnen lassen, 
seit langem in der brasilianischen Soziolinguistik diskutiert. Die perzeptive Studie soll nun 
anhand der üblichen soziolinguistischen Kriterien in Anlehnung an Krefeld/Pustkas 
perzeptive Varietätenlinguistik repräsentativ durchgeführt werden und 
Sprecherrepräsentationen identifizieren. Im Vergleich einiger ausgewählter bairros in Zona 
Sul, Zona Norte und Baixada Fluminense wird das hier skizzierte diatopische Kontinuum im 
urbanen Kontext perzeptiv profiliert. 
Ein Blick in die Forschung verrät, dass der Staat und insbesondere die Stadt Rio de Janeiro seit 
langem von linguistischem Interesse sind.[2] In jüngerer Zeit wurden Studien zum diptongo 
centralizante3 und dem linguajar carioca4, durchgeführt, für perzeptive Profilierung in 
Brasilien allgemein sind die Arbeiten Ronald Beline Mendes‘ (Universidade de São Paulo - 
USP) und Jânia Martins Ramos‘ (Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG) interessant. 
Abgesehen von wenigen Ausnahmen5 sind Studien zum Sprachbewusstsein der cariocas, wie 
die Einwohner von Rio de Janeiro genannt werden, welche sich der Perzeptionslinguistik 
zuordnen ließen, jedoch Mangelware. Dem soll Abhilfe geschaffen werden. 
 
[1] Krefeld, Thomas / Pustka, Elissa (2010): „Für eine perzeptive Varietätenlinguistik.“ In: 
Krefeld / Pustka (Hrsg.): Perzeptive Varietätenlinguistik. Tübingen: Peter Lang, 9-28. 
[2] Für den brasilianischen Soziolinguisten Marcos Bagno (2011: Gramática Pedagógica do 
Português Brasileiro. São Paulo: Parábola Editorial, 245), beginnt das Studium des carioquês 
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im Jahr 1922 mit einer Studie des Philologen Antenor Nascentes, unter dem Titel linguajar 
carioca publiziert. 
 
 
Maria Filomena Gonçalves (Évora) 
■ A perceção e a consciência linguística em torno do Português em Angola: algumas 

achegas 
 
Este trabalho tem como objetivo contribuir para o estudo da perceção e da consciência 
linguística manifestada por falantes angolanos. A partir de um inquérito realizado junto de 
uma população de jovens adultos, procura-se averiguar qual a perceção que estes falantes, 
todos eles estudantes universitários de língua portuguesa, têm da variedade angolana do 
Português, como o caracterizam, quais os traços que nele reconhecem e, dentre estes, quais 
coincidem com a caracterização apresentada na literatura relativa à emergência do “vernáculo 
angolano” (Inverno 2009). Os inquiridos não são falantes de línguas nacionais angolanas, 
embora possam ter, no contexto familiar e social, alguma exposição a uma dessas línguas. A 
despeito da escolarização, todos eles praticam uma variedade cujas tendências derivam de 
situações de contacto e de interferências linguísticas (Hagemeijer 2016).  
Além da descrição do inquérito e da avaliação seus resultados, este trabalho visa, por um lado, 
analisar o modo como os falantes angolanos percecionam e avaliam os traços da variedade do 
Português que falam e escrevem e, por outro, averiguar o grau de conhecimento explícito que 
os inquiridos têm acerca do Português Europeu, cuja norma continua a pautar o ensino da 
língua portuguesa em Angola. 
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Karin N. R. Indart (Timor Lorosa’e) 
■ Multilinguismo no sistema de educação no sistema em Timor-Leste: a perspectiva 

local da diversidade de línguas 
 
O recente sistema de educação autônomo de Timor-Leste vem sofrendo adaptações constantes 
não apenas a nível curricular, mas também linguístico. Com a independência do país em 2002 
a Constituição definiu as línguas portuguesa e tétum como oficiais e instrucionais, porém a 
dificuldade de formar professores em português (em 2000 estimava-se que apenas 5% da 
população falava português) e a complexidade de padronizar o tétum (crioulo de base 
portuguesa) como língua escrita e de conteúdo técnico (era ágrafa até a sua oficialização) são 
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apontadas como responsáveis pelo alto índice de evasão escolar e baixo índice de qualidade 
de educação por agentes externos como UNICEF. Tais agentes sugerem a alfabetização em 
língua materna como solução para melhorar o aprendizado e diminuir os desníveis sociais 
emergentes por falta de domínio  das línguas oficiais, uma vez que Timor é uma nação 
multilíngue. O Programa de Alfabetização Multilíngue está em teste em algumas escolas do 
interior desde 2012 e muita polêmica em torno do programa surgiu desde então.  
Tomando por base a percepção dos idealizadores timorenses das políticas linguísticas do novo 
Estado pretendemos nesta investigação compreender as razões locais para larga oposição 
popular e principalmente política ao programa de alfabetização multilíngue, assim como, 
apreender a divergência de perspectiva sobre a distribuição e hierarquia das línguas nacionais 
e oficiais entre estes idealizadores timorenses e os implementadores internacionais dos 
programas de grandes agências como UNICEF e UNESCO.  
Este artigo é resultado parcial da pesquisa de doutoramento da autora e propõe-se a analisar 
qualitativamente (Biklen & Bogdan 1991 e Vala 1986) o discurso de gestores da macro 
dimensão da educação (ex-ministros, e diretores do Ministério da Educação, ex-reitores e 
decanos da Universidade Nacional Timor Lorosa’e) sobre as políticas linguísticas definidas 
por lei. A análise dos discursos tem um foco sociolinguístico (Calvet 2002 e 2007) e conclui que 
para estes líderes políticos e técnicos a construção da identidade nacional via línguas oficiais 
é prioritária, pois nesta identidade unificada justifica-se a própria independência de Timor-
Leste. 
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Susanne Jahn (Gießen) 
■  “Para termos uma identidade“ - Português de Moçambique oder Português em 

Moçambique  
 
Allein die 43 im Glottolog 3.4 (Max-Planck-Institut Jena) für Mosambik aufgeführten nativen 
(und als safe eingestuften) Sprachen sollten Zweifel an einer Kategorisierung des Landes als 
„lusophon“ wecken. Immerhin 17 von den einst als dialetos abgetanen Bantusprachen wurden 
seit der sprachpolitischen Öffnung 1988 des nach Erlangung der Unabhängigkeit 1975 strikt 
exoglossischen Staates standardisiert; aktuell werden die aufgrund ihres bevölkerungs- aber 
auch gesellschaftspolitischen Gewichts bedeutendsten (z.B. Cindau, Cinyanja, Cisena, 
Emakhuwa, Elomwe, Echuwabu, Xichangana, Xirhonga) zunehmend in den Institutionen des 
staatlichen Bildungssystems, Sistema Nacional de Educação (SNE), angeboten. Alleinige 
Amtssprache und Sprache der Unidade nacional ist jedoch Portugiesisch, das sich seit 1975 in 
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einem vor allem vom SNE getragenen Prozess der „Nativisierung“ (nativização oder auch 
nacionalização, u.a. Firmino, 2015) befindet. Zwar richtet sich die schulische Vermittlung 
(theoretisch) nach dem Português Padrão (PP), tatsächlich aber beeinflussen die regional 
unterschiedlichen Bantusubstrate (aber auch z.B. die brasilianischen Telenovelas) bei 
gleichzeitig fast vollkommener Abwesenheit sprachlicher Vorbilder für das PP das mündliche 
und schriftliche Portugiesisch in Mosambik. Darüber, wie man mit diesem entstandenen bzw. 
im Entstehen begriffenen, oft als Variante Não Nativa (VNN) bezeichneten Português 
Moçambicano (PM) umgehen soll, existiert seit längerem eine vielschichtige Diskussion 
zwischen Befürwortern und Gegnern einer Standardisierung des PM. Angesichts der (1) 
desaströsen Ergebnisse des Bildungssystems, die u.a. auch auf die Sprachhandhabung im 
Prozess der Alphabetisierung von Grundschülern zurückzuführen sind, der (2) zunehmenden 
Wahrnehmung der offiziellen Sprache als einer, die massiv zur Entfremdung zwischen 
(städtischer) Elite und (ländlicher) Bevölkerungsmehrheit beiträgt, sowie dem schließlich (3) 
immer stärker spürbar werdenden Wunsch von Sprechern nach Emanzipation ihrer línguas 
locais als denjenigen, die „os nossos valores“ vermitteln und bewahren, steht Mosambik 
sprachpolitisch vor (mindestens) zwei interessanten Herausforderungen. Nämlich wie zum 
einen mit den in der Verfassung (1990) als Línguas Nacionais bezeichneten nicht-offiziellen 
Sprachen, zum anderen mit dem als mosambikanisch wahrgenommenen, aber nicht als 
solches standardisierten Portugiesisch verfahren werden soll, wenn dem Staat die 
gesellschaftliche Teilhabe aller seiner Bürger und Bürgerinnen tatsächlich ein Anliegen ist. 
Diese Problemlage besser zu verstehen, bildete den Ausgangspunkt für eine Befragung von 
Studierenden der Sprachwissenschaftlichen Fakultät an sechs Standorten der (ehemaligen) 
Universidade Pedagógica de Moçambique im September und Oktober 2018, die ich im 
Rahmen meines Doktorarbeitsvorhabens zum Thema Sprachenpolitik in Mosambik 
durchführte. Die Antworten der Studierenden, aber auch die in den verschiedenen Interviews 
mit Dozenten und Bildungsexperten getroffenen Aussagen geben ein höchst aufschlussreiches 
Bild bezüglich Wahrnehmung, Gebrauch und Vermittlung von Portugiesisch in Mosambik 
und sollen in diesem Beitrag vorgestellt werden. 
 
 
Christian Koch (Siegen) 
■  “Nossa, pensei que isso fosse russo…” – Perceções erradas do português europeu 

como língua eslava 
 
A sonoridade do português europeu surpreende muita gente que ainda não conhece a língua 
ou esta variedade do português. A distância fonética com outras línguas românicas como 
espanhol ou italiano dá-lhes a impressão que o português não forma parte da mesma família 
linguística, mas mais provavelmente da família eslava ou talvez o confundem direitamente 
com o russo. Para explicar esta qualificação errada podemos, por um lado, compilar as 
caraterísticas fonéticas (fricativas pré-palatais, laterais velarizadas, redução vocálica…) que 
indicam a proximidade entre português e russo, mas devemos, por outro lado, considerar a 
perceção de falantes que só têm um conceito vago de ambas as línguas confundidas. Este 
conceito consiste em uma consciência metalinguística superficial, basada na ideia que a 
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proximidade fonética implica proximidade tipológica. Além disso, a variação interna do 
português leva a confusões do tipo que brasileiros julgam o português europeu como língua 
eslava por causa de não o perceberem claramente. Aqui a perceção errada pode ser o resultado 
de uma insuficiência acústica e assim de uma redução de informações linguísticas necessárias 
para identificar a língua. 
Seguindo a ideia da linguística de variedades percetiva como representação de uma linguística 
de leigos (cf. Krefeld/Pustka 2010: 13sq.), analisaremos a noção do português como língua 
eslava na perceção de falantes não-nativos e nativos partindo de discursos em fóruns on-line 
em português (ex. “Português parecido com russo?” de onde provém a citação no título) e em 
outras línguas como inglês (ex. “Does Portuguese sound like Russian?”) para aceder às 
perceções dos falantes não-nativos. Ao lado de julgamentos humorísticos – por exemplo que 
o português soa come se um russo intentasse falar em espanhol – os comentários nos fóruns 
fornecem descrições da perceção pessoal e tentativas para esclarecer a perceção intersubjetiva 
do português como língua eslava a sistematizar neste contributo. 
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Thomas Krefeld (München) / Elissa Pustka (Wien) 
■ Perzeptive Varietätenlinguistik: Theory and Methods 
 
Zehn Jahre nach ihrer Begründung blickt die Perzeptive Varietätenlinguistik (Krefeld/Pustka 
2010) stolz auf ihre Erfolgsgeschichte zurück: Sie hat nicht nur die romanistische 
Varietätenlinguistik in den internationalen und interdisziplinären Forschungsdiskurs 
eingebettet, sondern auch theoretisch den Begriff der Varietät mit Hilfe der Prototypentheorie 
geschärft und ihren Methodenapparat erneuert, empirisch getestet und weiterentwickelt 
(Krefeld/Pustka 2014, Jansen 2019, Pustka/Chalier/Jansen im Erscheinen). Auf ihrer Basis hat 
sich das Wissen zum Komplex zwischen Produktion und Perzeption, Repräsentationen und 
Einstellungen im Bereich der romanischen Sprachen systematisch vervielfältigt. Derzeit liegen 
Studien zum Französischen (Pustka 2007, Chalier 2018, Jansen 2019), Italienischen (Piredda 
2013), Ladinischen (Colcuc 2019), Spanischen (Harjus 2018), Aragonesischen (Postlep 2010) 
und Rumänischen (Sassenberg 2013) vor – nur das Portugiesische fehlt bislang. Wir möchten 
daher unser Forschungsprogramm erstmals auch im lusitanistischen Kontext präsentieren 
und zeigen, wie das Portugiesische als plurizentrische Sprache mit teils nur ganz rudimentär 
beschriebenen Variationsszenarien hier einen weiten Forschungshorizont eröffnet. 
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Benjamin Meisnitzer (Leipzig) / Sebastian Stange (Leipzig) 
■ Peculiaridades linguísticas e perceção do micaelense e do madeirense 
 
O Português Europeu, comparado com algumas outras línguas europeias, revela-se bastante 
homogéneo do ponto de vista da variação dialetal, cingindo-se a divisão mais significativa ao 
contraste entre os dialetos setentrionais e os dialetos centro-meridionais. Os arquipélagos no 
Oceano Atlântico formam um prolongamento dos dialetos centro-meridionais. Contudo, as 
divergências das variedades insulares frente às continentais são bastante notórias, sobretudo 
se tivermos em conta o micaelense e o madeirense. 
O objetivo da nossa comunicação é descrever as caraterísticas mais proeminentes destes dois 
dialetos insulares, traçando um mapa dialetal para ambos os arquipélagos. De seguida, 
queremos aprofundar as caraterísticas dos dialetos micaelense e madeirense nos diversos 
níveis linguísticos e fazer um levantamento sociolinguístico do prestígio ou da estigmatização 
destas duas variedades diatópicas. Num último passo, pretendemos fazer um estudo empírico 
relativamente à perceção destas duas variedades dialetais por falantes do português das outras 
ilhas dos arquipélagos da Madeira e dos Açores, do português continental e do português 
brasileiro. 
Pretendemos, deste modo, dar um contributo para a dialetologia percetiva e atualizar e rever 
as atuais descrições destas variedades diatópicas. 
 
 
Dennis Preston (Oklahoma/Michigan) 
■ The Perception of Language Varieties: What’s been going on? 
 
Putting aside seminal work on the perception of language variety from The Netherlands and 
Japan, one of the earliest studies of folk perception was carried out on Brazilian Portuguese 
with respondents from Rio Grande do Sul, the southernmost state in the country. The 
approach and methodologies used in that study have been expanded on considerably in 
subsequent work, and I want to provide an update of the principal advances in the field. In 
general, the initial question of “where do nonlinguists perceive speech boundaries to exist” 
has been expanded to include considerations of the linguistic and nonlinguistic foundations 
of those perceptions, giving rise to increasingly sophisticated experimental work and modes 
of representation and interpretation. 
 

1) The area itself has been resituated within the more general concerns of “folk linguistics,” 
the study of what nonlinguists believe about and how they respond to language varieties, 
including studies of implicit as well as explicit evidence. 
2) Even this more general area of folk linguistics has been resituated within a complex of 
related interests that include language ideology and language attitudes, a complex more 
recently labeled “language regard.” 
3) Representations of space have been enhanced by GIS technology, and the elicitation of 
data has been sophisticated by new experimental techniques in language regard research, 
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including IATs (Implicit Association Tests) and fMRI studies of respondent brain activity 
when exposed to varieties. 
4) Discoursal data analysis, of both explicit and implicit responses, has made greater use of 
more sophisticated linguistic (e.g., pragmatic analysis) resources. 

 
 
Marco Antonio Rocha Martins (Santa Catarina/ Köln) 
■ A sintaxe do Português Brasileiro em textos dos séculos XIX e XX: rastreando 

singularidades diatópico-diacrônicas entre as regiões Nordeste, Sudeste e Sul do 
Brasil 

 
Apresento nesta comunicação uma análise diatópico-diacrônica de três fenômenos 
morfossintáticos do Português Brasileiro (PB) em textos dos séculos XIX e XX nas regiões 
Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil: (1) a implementação do pronome você na função de sujeito; 
(2) a expressão do complemento dativo com referência à segunda pessoa do singular; e (3) a 
sintaxe de colocação dos pronomes pessoais clíticos em sentenças finitas simples e em 
predicados complexos. Esse mapeamento me permite trazer à tona argumentos a favor da 
hipótese, formulada num primeiro momento em Martins et all (2015), de que no vasto e 
multicultural território brasileiro dos séculos XIX e XX as formas inovadoras da gramática do 
PB foram implementadas com mais expressividade, já na escrita do final do século XIX, 
primeiro na região Nordeste, quando comparada às regiões Sudeste e Sul. Essa hipótese coloca 
em tela a percepção bastante recorrente em estudos comparativos sobre o português brasileiro 
e o português europeu de que a polarização sociolinguística no Brasil (Lucchesi, 2016) entre 
uma norma culta e uma norma popular está dialetalmente manifesta na documentação sócio-
histórica do português escrito no curso dos séculos XIX e XX.  
A análise mostra que na escrita no Nordeste brasileiro do século XIX encontramos: (1) reflexos 
de um sistema já implementado com o pronome você na função de sujeito, diferente do quadro 
encontrado nas regiões Sudeste, em que há uma clara implementação do você na escrita a 
partir da década de 1930, e Sul, em que pode ser evidencio ainda um quadro variável em todo 
o século XX (conforme Lopes et all, 2018); (2) reflexos de um sistema com o pronome lhe como 
forma de complemento dativo de segunda pessoa do singular, com um aumento expressivo 
das formas preposicionadas (a/para + te/tu/você); e (3) uma sintaxe inovadora dos pronomes 
clíticos com próclise em posição absoluta inicial na sentença, poucos casos de interpolação ou 
contração e poucas ocorrências de subida de clíticos (conforme Martins 2018). Esse 
mapeamento diatópico-diacrônico apresenta evidências de que no vasto território brasileiro 
no curso dos séculos XIX e XX a gramática inovadora do PB parece deixar “correr sua tinta” 
com mais expressividade na região Nordeste quando comparada às regiões Sudeste e Sul do 
país. 
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Manoel Mourivaldo Santiago-Almeida (USP/CNPq) 
■ O português brasileiro na região do Médio-Tietê - São Paulo 
 
Tendo como perspectiva a composição do Atlas Linguístico do Estado de São Paulo — que 
contemplará aspectos não só de produção linguística, mas também perceptuais 
metalinguísticos e diatópicos —, a comunicação tem como objetivo geral apresentar alguns 
resultados mais recentes das investigações realizadas no âmbito do Projeto de História do 
Português Paulista (PHPP) que envolvem o estudo semântico-lexical. Mais especificamente, 
trata das pesquisas linguísticas e perceptuais centradas na região do Médio Tietê, nestes dez 
municípios: Santana de Parnaíba, Pirapora do Bom Jesus, Araçariguama, São Roque, Sorocaba, 
Itu, Porto Feliz, Tietê, Capivari e Piracicaba. A finalidade do PHPP é compreender os processos 
de variação e mudança da língua portuguesa que se expandiu pelas regiões sudeste, sul e 
centro-oeste do Brasil, por meio dos caminhos das águas do rio Tietê, antigo Anhembi, dentre 
outras vias fluviais e terrestres. Para tanto, toma por base aspectos linguísticos materiais de 
seu funcionamento, bem como de sua história e de seu contexto social, pressupondo que os 
fenômenos linguísticos são indissociáveis da cultura e do funcionamento social nos quais estão 
integrados. A Teoria da Variação e Mudança – na medida em que sugere o uso do presente 
para explicar o passado – muito tem contribuído para o desenvolvimento dos objetivos do 
PHPP que, teórica e metodologicamente, portanto, se utiliza da Sociolinguística Variacionista 
(Labov, 1972; Tarallo, 1986; Weinreich, Labov e Herzog, 1968) e também da Dialetologia 
(Cardoso et alii, 2014; Radtke e Thun, 1996 - dentre outros). São levantados o léxico geral que 
caracteriza a região e, mais particularmente, o léxico do samba rural paulista e do cururu 
piracicabano. 
 
 
Carla Sofia da Silva Ferreira (Coimbra) 
■ Perceções de variação diatópica no português europeu 
 
Desde a formulação de pequenas questões de cariz percetivo em trabalhos de dialetologia 
geográfica, aos primeiros estudos de dialetologia percetual realizados no Japão e na Holanda 
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nas décadas de quarenta e de cinquenta do século XX, até ao recente modelo de Dennis Preston 
– que tem coordenado edições extremamente importantes para a divulgação desta disciplina 
–, muitas foram as metodologias experimentadas, bem como as potencialidades comprovadas 
para a Dialetologia percetual. 
No caso português, em 1942, aquando do início do Inquérito linguístico que coordenou, Paiva 
Boléo já procurava que os seus informantes fornecessem o nome coletivo dos habitantes da 
região e o nome do dialeto ou do falar local. Boléo (1974: 449-450) considerava importante 
examinar a consciência, a intuição dos falantes relativamente às unidades dialetais subjetivas 
da língua portuguesa, isto é, a consciência e a perceção linguística dos próprios falantes acerca 
das variedades diatópicas do português. 
Atualmente, a dialetologia percetual não só permite a comparação entre as fronteiras reais e 
as percecionadas, como pode, igualmente, contribuir para a identificação dos factos 
linguísticos (e dos tipos de factos linguísticos, como os fonéticos, lexicais, morfológicos, 
sintáticos...) que são mais representativos de uma variedade para a população (PRESTON, 
1999: XXIX). Assim, mais facilmente se poderá compreender o processo de mudança das 
línguas. 
Na presente comunicação, divulgar-se-ão os resultados de uma investigação com 132 falantes 
da variedade europeia da língua portuguesa1. O propósito central da pesquisa consistiu na 
descrição das perceções sobre a distribuição das variedades linguísticas no espaço português 
e das correspondentes perceções avaliativas, nomeadamente de correção e de agradabilidade. 
Eram objetivos gerais do estudo (i) verificar se as perceções geográficas dos falantes 
coincidiam com as áreas dialetais delineadas pelos dialetólogos e (ii) observar em que medida 
o conjunto de traços linguísticos identificados como específicos de cada dialeto correspondia 
às diferenças dialetais efetivas. Pretendia-se, ainda, (iii) fazer uma descrição de algumas 
perceções avaliativas sobre as variedades dialetais. 
Com inspiração nas metodologias referidas no Handbook of Perceptual Dialectology (Preston, 
1999; Preston e Long, 2002), cada informante delimitou num mapa de Portugal as variedades 
dialetais que considerava existir. Então, pediu-se ao informante que atribuísse um nome a cada 
variedade e que tentasse fornecer exemplos de especificidades linguísticas de cada uma. De 
seguida, classificou as variedades – numa escala com cinco graus – quanto a três aspetos: 
diferença em relação à sua própria variedade, agradabilidade e correção. 
Registou-se, com frequência, uma semelhança entre as perceções dos falantes e os três mapas 
desenhados por dialetólogos (Vasconcellos, 1897; Boléo e Silva, 1962; Cintra, 1971). A 
caracterização leiga foi, nalguns casos, bastante pormenorizada e de diversos tipos, havendo 
a identificação de particularidades fonéticas, lexicais, mas, também, sintáticas, para algumas 
das variedades. 
Após uma análise dos dados, fez-se a transposição das percentagens totais para mapas 
relativos às perceções avaliativas de correção e de agradabilidade. 
Houve alguma relutância em avaliar os dialetos, sobretudo no caso da avaliação da correção. 
Em relação a algumas variedades em concreto, verificou-se relevante a discrepância entre 
perceções de correção e de agradabilidade. A inteligibilidade surge como um dos critérios que 
fundamenta diferentes avaliações de correção. 
A consciência linguística, sociolinguística e metalinguística dos falantes afeta as suas perceções 
sobre as variedades da sua língua materna, o que se repercute nas suas escolhas diárias na 
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utilização das possibilidades do sistema linguístico. Aliás, as perceções avaliativas sobre as 
variedades e as perceções sobre o espaço em que o falante considera que reside a variedade 
considerada normativa pelo falante têm, com certeza, indeléveis consequências no curso das 
mudanças linguísticas (Borrego Nieto, 1983: 83). A relevância do tema, assim como as 
novidades nas tecnologias e nos métodos da dialetologia percetual hoje disponíveis, impelem, 
sem dúvida, a mais estudos na área. 
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Marília Silva Vieira (Goiás) 
■ Percepção linguística acerca de conectivos no Português falado no Brasil   
 
Partindo dos princípios da Sociolinguística Variacionista (Labov, 1972; Eckert, 2012) e da 
gramaticalização (Givón, 1995), será discutida a percepção dos alunos de uma escola privada 
da Cidade de Goiás (Brasil), acerca dos termos aí, daí e então. Enquanto o terceiro item tem 
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sido ensinado como conjunção conclusiva, ao primeiro e ao segundo tem sido negado o 
reconhecimento de função sequenciadora. Uma visão funcionalista acerca dos itens estudados 
(Hopper & Traugott, 1993) permite explicar que, como sequenciadores discursivos de 
causalidade, ao mesmo tempo em que interligam sequências discursivas, aí e daí e então 
estabelecem nexos semânticos entre elas, guiando a interpretação do ouvinte: “não sou muito 
bom no português aí/daí/então eu vou falar uma palavra... às vezes eu penso”. Logo, defende-
se que tais itens se atualizam no discurso e de que a noção de continuidade por eles veiculada 
não reside apenas neles mesmos, mas na conjuntura resultante da estrutura linguística e do 
contexto situacional. Com base em tal problemática, foi aplicado um teste de percepção a 
alunos de terceiro ano do Ensino Médio, a fim de observar possíveis divergências em relação 
às crenças e atitudes linguísticas de tais discentes quanto aos sequenciadores estudados. Os 
alunos analisarão ocorrências previamente gravadas por um falante nativo da Cidade de Goiás 
(localizada no estado de Goiás, no Centro-Oeste brasileiro) de nível universitário, e com pais 
também nativos do local. Os trechos serão exibidos em sala de aula e os discentes responderão 
um teste, em que atribuirão notas de 1 a 7 para os excertos em questão, de acordo com critérios 
como culto, simpático, humilde e urbano. Também avaliarão, como falantes de Português 
Brasileiro, a intercambiabilidade dos três itens em questão. A hipótese de que os 
sequenciadores aí e daí, por serem formas mal avaliadas na modalidade escrita formal da 
língua, receberiam avaliação mais negativa que então, forma de prestígio ensinada pela escola, 
foi confirmada. 
 
 
Martina Steffen (Augsburg) 
■ „Nós chamemos portunhol porque é misturado” –  A perceção de variedades na 

fronteira argentino-brasileira 
 
Der vorliegende Beitrag analysiert Sprachdaten aus der Grenzregion zwischen Brasilien und 
Argentinien, wo es zu intensivem Sprachkontakt zwischen den lokalen Varietäten des 
Portugiesischen und Spanischen kommt. Auch auf der argentinischen Seite der Grenze ist 
aufgrund von Einwanderungsbewegungen aus den südbrasilianischen Bundesstaaten (v.a. 
seit den 1920er Jahren) das Portugiesische die Muttersprache breiter Bevölkerungsgruppen, 
v.a. in den ländlichen Gebieten der Grenzregion, wo die Einwanderer und ihre Nachkommen 
mehrheitlich in der Landwirtschaft tätig sind. In Misiones (Arg) ist das Portugiesische aber 
nur gesprochene Sprache und das Spanische alleinige offizielle Sprache und somit auch die 
einzige Sprache der meisten Bildungseinrichtungen. Bei der dort gesprochenen Varietät des 
brasilianischen Portugiesisch handelt es sich also um eine „dachlose Außenmundart“, die vom 
Spanischen stark beeinflusst wird. Wie die Portugiesisch-Sprecher auf der argentinischen Seite 
der Grenze ihre eigene Varietät wahrnehmen, wird anhand von Sprachaufnahmen aus zwei 
Grenzstädten im Nordosten von Misiones vorgestellt. Dabei wird auf die affektiven 
Spracheinstellungen und Repräsentationen, die die Sprecher von ihrer eigenen Sprache (od. 
Sprachen) und der anderen in der Grenzregion gesprochenen Sprachen/Varietäten haben, 
eingegangen und mit den Einstellungen von spanischsprachigen Argentiniern und 
portugiesischsprachigen Brasilianern verglichen. Besonders interessant sind dabei die 
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Wertungen der einzelnen Varietäten durch die Sprecher und die Einstellungen zur 
Sprachmischung. Bemerkenswert ist hierbei, dass alle Informanten vom Phänomen der 
Sprachmischung als alltägliche Realität der Grenzregion sprechen, jedoch bei Nachfrage keine 
konkreten Beispiele zu geben wissen. 
Bei den hierzu ausgewerteten Sprachdaten handelt es sich um eigene kürzlich gefertigte 
Aufnahmen freier Gespräche und gelenkter Sprachinterviews nach der Methode der 
pluridimensionalen Sprachgeographie, bei der unterschiedlichen soziolinguistischen 
Gruppen, z.B. nach Alter, Bildungsgrad oder Geschlecht differenziert werden können. 
 
 
Carmen Widera (Konstanz) 
■ Percepção e avaliação do uso de ‘ele’ em construções impessoais em português 

europeu 
 
Em português europeu, observa-se o uso ocasional do elemento ‘ele’ em construções 
impessoais conforme os exemplos seguintes: 
 
(1) Ele choveu toda a noite! 
(2) Ele há cada um!          (Mateus et al. 2003:283) 
 
Este uso de ‘ele’ é relacionado frequentemente com variedades não-padrão do português, por 
exemplo com “variedades dialectais mais conservadoras” (Mateus et al. 2003:283). Segundo 
Lobo (2013:2314) ‘ele’ aparece em registos marcados, enfáticos, ou em variedades dialetais. 
Carrilho (2005) analisa em detalhe o uso de ‘ele’ no Corpus Dialectal para o Estudo da Sintaxe 
(CORDIAL-SIN). Mateus et al. (2003) e Carrilho (2005) salientam além disso o uso do elemento 
‘ele’ em português padrão e também na língua escrita, mais precisamente em frases feitas e no 
uso expressivo em construções existenciais e apresentativas com os verbos haver e ser. A 
questão reside em saber se de facto se trata de um fenómeno predominantemente dialectal e 
qual o âmbito do uso de ‘ele’ no português padrão. 
Adaptando o procedimento de Brissos e Saramago (2014), comparo a informação na literatura 
sobre o uso de ‘ele’ impessoal em PE, que é de base perceptiva , com os resultados de um 
estudo experimental sob a forma de um teste de aceitabilidade. O teste baseia-se em juízos de 
falantes nativos do português europeu. Tem por objetivo verificar se há diferenças na 
avaliação de frases com ‘ele’ em construções impessoais entre falantes duma variedade 
dialectal e falantes do português padrão. Além disso, o teste tem em vista descobrir diferenças 
eventuais a respeito de diferentes verbos impessoais, segundo a posição sintática de ‘ele’ e em 
relação a fatores discursivos diferentes. No conjunto, o trabalho apresentado aqui confronta 
dados de natureza perceptiva e dados recolhidos num teste de aceitabilidade. Contribui assim 
para fazer progredir o debate metodológico e a investigação sobre este fenómeno especial. 
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Vera Lúcia Dias dos Santos Augusto (Univ. Estadual de Goiás): 
Estudo da variação lexical do português falado por brasileiros no Brasil, em 

Lisboa, Portugal e em Luanda, África: marcas históricas, linguísticas e 
identitárias 

Leonardo Cerno (UNaM-Conicet, Argentina): 
Hablar cerca del límite. Percepción del contexto y actitudes 

sociolingüísticas en la frontera argentino/brasileña (Misiones, Argentina) 
Irene Fally (Universität Wien) / Christina Märzhäuser (Mannheim): 
"Para não perder minha língua" – Motivações e desafios na manutenção 

do Português como Língua de Herança numa diáspora heterogénea 
Inmaculada García Jiménez (Universität Augsburg): 

„Ser capaz“ im Portugiesischen und Spanischen 
Miguel Gutiérrez Maté (Universität Augsburg): 
Para um corpus do português falado no Mayombe 

Anna Kocher (Universität Wien): 
Dreimal sim: Afirmation, Verum und Gegen-Assertion 

Camila Lira (Europa Universität Viadrina, Frankfurt an der Oder) 
Observando as transferências e interferências linguísticas em produções 
textuais de alunos bilíngues português-alemão: um estudo de caso em 

Português como Língua de Herança 
Christina Märzhäuser (Universität Mannheim / LMU München) / 

Enrique Rodrigues-Moura (Universität Bamberg): 
Antonio da Costa Peixoto (1731/1741), Obra Nova de Língua Geral de  

Mina. Edição de um testemunho único de língua(s) Gbe em  
Minas Gerais & breve estudo do campo semântico 'alimentos' 

Luana Cyntia dos Santos Souza (Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul): 

O Português de Contato com línguas de imigração: identidade e 
significação social   

Marília Silva Vieira (Universidade Estadual de Goiás): 
Percepção linguística acerca de conectivos no Português falado no Brasil  

Albert Wall (Universität Zürich) 
Generische Ausdrücke im Portugiesischen und generische Universale 
Rosane Werkhausen (Christian-Albrechts-Universität zu Kiel): 

O contato linguístico entre o vestfaliano e o português no Sul do Brasil 
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 Marcelo Krug (UNiversidade Federal da Fronteira Sul): 
Atlas das Línguas em Contato na Fronteira - ALCF - dados do contato 

fronteiriço e variedades minorizadas. 
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RESUMOS 

 
Vera Lúcia Dias dos Santos Augusto (Universidade Estadual de Goiás)  
■  Estudio da variação lexical do português falado por brasileiros no Brasil, em 

Lisboa, Portugal, e em Luanda, África: marcas históricas, linguísticas e identitárias  
  
Esta comunicação tem por objetivo demonstrar, com base em uma pesquisa linguística 
realizada pós defesa de doutorado pela Universidade de São Paulo, o quanto a Língua 
Portuguesa reflete no acervo lexical e no espaço geográfico onde é falada, além do momento 
histórico em que é utilizada como meio de expressão e comunicação. O estudo proposto 
procura constatar e estabelecer marcas históricas, linguísticas e identitárias no aspecto 
semântico-lexical a partir do levantamento dos itens lexicais expressos por sujeitos falantes do 
Português no Brasil, em Lisboa, Portugal e em Luanda, África. Sabe-se que o léxico de uma 
língua é responsável por nomear e exprimir o universo de uma sociedade e devido a isso está 
arraigado à história, tradição e memória de um povo a partir de suas vivências, crenças, 
valores, costumes, práticas sociais e culturais em cada etapa de sua história. Considerando 
essa posição teórica, pode-se afirmar como Oliveira (1999, p. 2) que o léxico “atesta o modo de 
vida e a imagem de mundo que individualiza um determinado grupo social, tornando-se, em 
vista disso: uma espécie de documento vivo da própria história desse grupo, assim como de 
todas as normas sociais que o regem”. Nesse sentido, a variedade diatópica e idiomática ergue-
se em língua comum da comunidade, caso a comunicação seja de grande interesse de todos 
(AUGUSTO, 2012). Acredita-se que a pesquisa possa trazer contribuições para os estudos dos 
fenômenos linguísticos não só para cenário brasileiro, mas também para além do mundo 
lusófono e europeu, ultrapassando fronteiras no domínio da internacionalização, tanto como 
língua estrangeira e de origem. 
 
 
Leonardo Cerno (UNaM-Conicet / Argentina) 
■ Hablar cerca del límite. Percepción del contexto y actitudes sociolingüísticas en la 

frontera argentino/brasileña (Misiones, Argentina) 
  
El portugués llegó a Misiones hace más de un siglo traído por migrantes rurales procedentes 
del Brasil. Hoy es variedad vernácula de esta provincia del nordeste argentino, y su lengua de 
migración más hablada. En su gran mayoría bilingües, los hablantes poseen un repertorio con 
variedades intermedias entre el español y el portugués, conocidas como “portuñol” o 
“brasilero”, y sólo una minoría maneja las variedades estándar. En virtud de la posición 
socioeconómica, el acceso a la escuela y el origen migrante o nacional de los hablantes, la 
comunidad se caracteriza por una diversidad interna que repercute en el tipo de acceso al 
portugués o al español. Nuestro trabajo busca revelar las concepciones culturales que 
subyacen en el uso y la interpretación de las variedades nativas. En este sentido indagamos la 
relación entre repertorio, actitudes y percepción del espacio geopolítico en un grupo de unos 
30 informantes dentro de varias redes sociales del pueblo de San Antonio en Misiones. En 
virtud de observaciones y datos de entrevistas, discutimos la hipótesis de que el tipo de 
percepción de la frontera política entre Argentina y Brasil y de la “cultura” nacional 
determinan el tipo de actitudes que los hablantes muestran hacia las variedades y lenguas de 
la región, a su vez que establecen concepciones en torno al portugués y al español en tanto 
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entidades separadas o por el contrario continuas. En función de estos datos efectuamos una 
comparación, si bien con fuentes secundarias, con otras comunidades semejantes, en especial 
con el caso del “fronterizo” uruguayo, pero también con el caso del guaraní y español en la 
frontera entre Paraguay y la provincia argentina de Corrientes 
 
 
Irene Fally (Universität Wien) / Christina Märzhäuser (Universität Mannheim) 
■ "Para não perder minha língua" – Motivações e desafios na manutenção do 

Português como Língua de Herança numa diáspora heterogénea 
  
Nos últimos decénios, o número de imigrantes lusófonos na Áustria aumentou 
significativamente, e há cada vez mais falantes de português como língua de herança (PLH) 
na Áustria. Para assegurar a manutenção do português para crianças da segunda o da terceira 
geração pós-migratória, existem várias ofertas educacionais organizadas por instituições 
privadas e desde 2010, jovens com raízes lusófonas em Viena, na Baixa Áustria e no Tirol 
podem também participar gratuitamente nas aulas de PLH organizadas e financiadas pelo 
Ministério Austríaco do Ensino.  
No entanto, nem todos os descendentes de pais lusófonos aproveitam a oferta de aulas de 
português extracurriculares: visto que o sistema escolar austríaco promove, em primeiro lugar, 
o alemão e o inglês, o valor do português — tanto professional como biográfico — é percebido 
como inferior, e muitos alunos renunciem a manutenção da língua de herança. 
O nosso estudo empírico foca na situação de falantes de PLH em Viena que frequentam as 
aulas PLH, com o objetivo de identificar os motivos dos alunos para estudar o PLH, e os fatores 
externos que influenciam a sua decisão de manter o PLH. Baseado em questionários 
preenchidos pelos alunos, e em entrevistas com as professoras de PLH, analisamos os 
diferentes fatores motivadores, a motivação intrínseca e extrínseca, e as atitudes dos alunos 
em relação à manutencao do português, tanto como as estratégias das professoras de 
promover o português como idioma de amplo alcance comunicativo. 
 
 
Inmaculada García Jiménez (Universität Augsburg) 
■ ‚Ser capaz‘ im Portugiesischen und Spanischen  
 
Die portugiesische und spanische Verbalkonstruktion ser capaz mit epistemischer Bedeutung 
hat bisher kaum die Aufmerksamkeit der Sprachwissenschaftler auf sich gezogen. Einen 
primär deskriptiven Beitrag von knapp vier Seiten lieferte zuerst 1992 Heinz Kröll, und erst in 
letzter Zeit sind weitere Arbeiten zu diesem Thema entstanden. So betrachtet José Pinto de 
Lima (2008), hauptsächlich aus einer europäischen Perspektive, das Phänomen im 
Portugiesischen als Ergebnis eines eigentlichen, graduellen Lexikalisierungs- und 
Grammatikalisierungsprozesses, während Barbara Schäfer-Prieß (im Druck) die epistemische 
Bedeutung aus der expressiven Verwendung von ser capaz ableitet und für die Untersuchung 
entsprechender Konstruktionen in einem breiteren romanischen Umfeld plädiert. In diesem 
Zusammenhang möchte ich mit meinem Poster die Diskussion zum Vergleich 
Portugiesisch/Spanisch mit besonderer Einbeziehung der Varietäten dieser Sprachen anregen 
und die Phasierung der Entwicklung von ser capaz wenn möglich präziser als bisher 
darstellen. 
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Miguel Gutiérrez Maté (Universität Augsburg) 
■ Para um corpus do português falado no Mayombe  
 
Esta contribuição apresenta o corpus resultante da pesquisa de campo do autor na província 
angolana de Cabinda, sobretudo na floresta do Mayombe (municípios de Buco Zau e Belize) e 
no município costeiro de Cacongo (na antigua ruta dos escravos prendidos no Mayombe e 
levados para América). O Mayombe é uma região montanhosa que se estende por parte da 
República Democrática do Congo, da República do Congo, de Gabão e de Angola e tem sido 
habitada por séculos pelas etnias do grupo Bacongo, falantes de variedades vernaculares do 
chamado Kikongo Language Cluster (Bostoen 2012, Bostoen/DeSchryver 2015), além de, hoje em 
dia, quicongo veicular e variedades pós-coloniais de francês ou de português, segundo as 
diferentes regiões.  
O corpus tem um objetivo duplo: (1) completar as descrições disponíveis do português 
angolano (têm-se descrito as variedades de Dunda (Lunda Norte), de Libolo (Kwanza Sul), de 
Luanda, etc., e mesmo da cidade de Cabinda, mas ainda não a variedade do Mayombe: Avelar 
& Álvarez López 2018; Endruschat 1990, 1993; Figueiredo & Oliveira 2016; Inverno 2009; Perl 
et al. 1994); (2) possibilitar a comparação empírica com as variedades faladas pelos 
afrodescendentes em América Latina (sejam essas crioulos ou partially restructured varieties: 
Holm 2003), sobretudo nos casos em que o substrato é claramente quicongo (como no 
palenquero, o crioulo falado em San Basilio de Palenque, Colombia: cf. Schwegler 2016). 
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Anna Kocher (Universität Wien) 
■ Dreimal sim: Affirmation, Verum und Gegen-Assertion 
 
Thema des Vortrags ist die Bedeutung der Partikel sim im europäaischen und brasilianischen 
Portugiesisch. Konkret werde ich zeigen, dass die Partikel je nach Kontext eine von drei 
Bedeutungen ausdrüucken kann: Affirmation, Verum und Gegenassertion. 
 
(1) a. Affirmation 

A: Vens?   B: Sim. 
     kommst.2s       SIM 
A: Kommst du?  B: Ja. 

b. Verum 
A: Não estou certa: vens ou não?    B: Sim (que) venho. 
     nicht bin sicher kommst.2s oder nicht        SIM QUE komme.1s 
A: Ich bin nicht sicher: kommst du oder nicht?  B: Ich KOMME. 

c. Gegenassertion 
A: Não vens, pois não?   B: Venho sim. 
     nicht kommst.2s oder       komme.1s SIM 
A: Du kommst nicht, oder?  B: Ich komme schon 

 
Als Affirmativ-Partikel (1a) taucht sim in der Regel in Isolation aus und drückt Bejahung aus. 
Als Verum-Partikel (1b) steht sim – manchmal gefolgt von que – in der linken Satzperipherie 
und hebt emphatisch die Wahrheit der Proposition hervor (vgl. Höhle 1992, Gutzmann & 
Castroviejo 2011; Gutzmann 2012; Gutzmann et al. 2017, Lohnstein 2015, Martins 2006, 2007, 
2013, Kocher 2019). Als gegenassertive Partikel (1c) taucht sim immer nach dem finiten Verb 
auf und kehrt die Polarität einer vorangehenden Äußerung um (vgl. Watters 1979). Die 
unterschiedlichen Bedeutungen korrelieren mit unterschiedlichen syntaktischen Positionen. 
Aufgrund dieser empirischen Fakten schlage ich vor, dass es sich bei sim um eine 
unterspezifizierte positiv-polare Partikel handelt, die ihre konkrete funktionale Bedeutung in 
der syntaktischen Position erwirbt, in der sie geniert wird. 
Während im Brasilianischen Portugiesisch alle drei diskutierten Bedeutungen durch sim 
ausgedrückt werden können, erlaubt das europäische Portugiesisch nur zwei davon 
(Affirmation und Gegenassertion). Die Verum-Bedeutung fehlt. Dieser Kontrast kann als 
Resultat eines unabhängigen syntaktischen Unterschieds zwischen den beiden Varietäten 
erklärt werden. Das finite Verb im europäischen Portugiesisch bewegt sich in ein links-
periphere Position, während es im brasilianischen Portugiesisch innerhalb der IP bleibt (vgl. 
z.B. Raposo 2000, Galves et al. 2005). Empirische Unterstützung für diese Annahme ist zum 
Beispiel die Position der klitischen Pronomen relativ zum finiten Verb (proklitisch im 
brasilianischen und 
enklitisch im europäischen Portugiesisch). Ich werde zeigen, dass die links-periphere Position, 
an das sich das Verb im europäischen Portugiesisch bewegt, die gleiche ist, in der sim in 
Verum-Sätzen steht. Die Verum-Position ist also im europäischen Portugiesisch bereits vom 
Verb besetzt ist, weshalb sim nicht an dieser Stelle eingesetzt werden. Im brasilianischen 
Portugiesisch ist die Position nicht besetzt und sim  kann an der Stelle eingesetzt werden. Ich 



 

150 
 

werde außerdem zeigen, dass die alternative Verum-Konstruktion des europäischen 
Portugiesisch, in der das finite Verb verdoppelt wird (vgl. Martins 2007) Martins, 2007, 12, den 
hier hergestellten Zusammenhang zwischen Verbbewegung und Verum weiter unterstützt. 
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Camila Lira (Europa Universität Viadrina – Frankfurt Oder, Alemanha) 
■ Observando as transferências e interferências linguísticas em produções textuais de 

alunos bilíngues português-alemão: um estudo de caso em Português como Língua 
de Hernaça 

 
O bilinguismo pode ser definido como o uso de duas ou mais línguas por um único indivíduo 
(DUDEN 1997:117), observando as diferentes formas de exposição às línguas (em relação a seu 
uso social e familiar, sua aquisição e a idade do indivíduo). Este estudo busca analisar o 
contexto de aquisição bilíngue simultânea, em que crianças são expostas ao português e ao 
alemão, sendo esta última a língua dominante. Como língua dominante, a exposição do falante 
bilíngue e o desenvolvimento de suas habilidades linguísticas - falar, ler, ouvir e escrever – são 
motivadas a todo momento, em especial no ambiente escolar. Enquanto isto, o português 
ocupa a posição de língua minoritária, onde as habilidades de falar e ouvir se sobrepõem ao 
ler e escrever (Lira 2017).  
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Grosjean (1994) relata que o comportamento do bilíngue seja examinado segundo um 
continuum situacional, no qual o indivíduo percorre diferentes modos de fala. Neste 
continuum podemos encontrar num extremo o modo monolíngue, caracterizado pelo uso de 
somente um código linguístico e no outro extremo o modo bilíngue, em que o indivíduo 
compartilha com seu interlocutor das mesmas línguas e as usa alternadamente.  É entre os dois 
extremos que se encontram pontos intermediários onde ocorrem os fenômenos denominados 
como transferências e interferências. A interferência, segundo Weinreich (1953:1) é “um desvio 
da norma da língua que ocorre entre bilíngues como resultado de sua familiaridade com mais 
de uma língua e como resultado de línguas em contato”. Enquanto interferência é vista como 
um fenômeno negativo, as transferências são empréstimos de elementos linguísticos de uma 
língua (em sua maior parte, da língua dominante) para a outra.  
Levando estes conceitos em consideração, este estudo analisou as transferências e 
interferências linguísticas observadas em textos escritos por alunos de Português como Língua 
de Herança em fase de alfabetização. Tendo como base as cinco fases de alfabetização que 
aparecem na aquisição bilíngue descrito por Del Toro (2004), buscou-se definir quais tipos de 
transferências podem ocorrer nesta fase da aquisição ortográfica da língua não dominante, 
observando se estas são positivas ou negativas. Como resultado, observou-se que a 
interferência fonológica é um dos fenômenos mais marcantes nesta fase, o qual fornece 
elementos para situar o aprendizado do aluno no continuum descrito por Grosjean (1994). 
Observou-se também que as interferências e transferências baseiam-se num primeiro estágio 
da aquisição ortográfica na língua dominante, sendo substituído por interferências da língua 
de herança nos estágios finais da alfabetização. 
 
 
Christina Märzhäuser (Universität Mannheim) / Enrique Rodrigues-Moura 
(Universität Graz) 
■ Antonio da Costa Peixoto (1731/1741), Obra Nova de Língua Geral de Mina. 

Edição de um testemunho único de língua(s) Gbe em Minas Gerais & breve estudo 
do campo semântico 'alimentos' 

 
Apresentamos o projeto de edição de dois manuscritos setecentistas de Antonio da Costa 
Peixoto: Alguns apontamentos da língua Mina com as palavras portuguesas correspondentes (1731) e 
Obra nova de Língua Geral de Mina (1741). Ambos documentam a presença e vitalidade de uma 
língua Gbe (Kwa) na comarca de Vila Rica em Minas Gerais, Brasil, no auge do Ciclo do Ouro. 
O glossário de Peixoto (1741) inclui não só cerca de 900 palavras, mas também expressões mais 
complexas, retratando diversas áreas da vida cotidiana (tarefas domésticas, trabalhos de 
agricultura, atividades profissionais ou comerciais, inclusive a contagem do ouro), e diálogos, 
encenando encontros entre europeus e africanos e africanas. Esta edição crítica colaciona o 
texto de 1741 com as edições já existentes (Silveira 1944 e 1945, Souza 2001 e Castro 2002). O 
texto de 1731 é publicado pela primeira vez. 
Dos paratextos e dos diálogos presentes nos manuscritos deduz-se que os falantes da Língua 
Geral de Mina (LGM) eram, provavelmente, tanto quilombolas como forros e escravos, e 
também que o idioma serviu para conversas sobre situações íntimas interétnicas (por exemplo, 
relações sexuais heterossexuais). Esta edição permite conhecer mais apuradamente as 
dinâmicas linguísticas presentes na sociedade escravocrata mineira multilingue do Brasil do 
século 18. O escrivão e juiz de vintena Antonio da Costa Peixoto pretendia, com o seu labor 
linguístico, que os seus conterrâneos europeus aprendessem a falar a língua dos africanos e 
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das africanas, com os quais conviviam e conformavam uma população multiétnica com 
significante maioria africana. Por sua vez, há dados de que os africanos e afrodescendentes 
mantinham uma fluida comunicação com Peixoto, pois este não só escreveu esses dois 
manuscritos (e não é improvável que outros se encontrem perdidos), mas, também, por 
exemplo, redigiu testamentos para falantes de LGM (vj. Araujo 2013).  
A importância científica da Obra Nova apresenta, no mínimo, três vertentes: 1) testemunho 
fundamental da complexa ecologia linguística multilingue presente na América Portuguesa; 
2) documento de imenso valor para estudos diacrônicos relativo às línguas Gbe; e 3) chave 
para entender melhor o triângulo sociocultural e econômico do Black Atlantic, onde o comércio 
de escravos, ouro e tabaco entre o Golfo do Benim, a America Portuguesa e o reino de Portugal 
geriu enormes riquezas. Este triângulo formou novas e diversas realidades linguísticas, ricas 
em situações de multilinguismo e de contato de línguas. 
As triplas referências socioculturais desse citado triângulo se refletem no campo semântico 
dos alimentos. No texto de Peixoto encontram-se numerosos termos alimentares, por exemplo, 
asim (‘agua’ / = osin em Fon moderno) (1741: 16) ou toubome (‘reino’), usado nas expressões 
anotadas para diferenciar produtos importados de Portugal, como “touboume agam = agoa 
ardente do Reino // touboume ami = azeite doce // nhijou touboume = manteiga do Rn.o” (1741: 
10). Interessa notar que estes termos ainda são reconhecidos, de forma espontânea, por 
membros do terreiro Tambor de Mina, em São Paulo, a partir dos seus conhecimentos de Fon 
como língua litúrgica (pesquisa de campo, Märzhäuser 2019). 
 
 
Luana Cyntia dos Santos Souza (Universidade Federal do Rio Grande do Sul)  
■ O Português de Contato com línguas de imigração: identidade e significação social  
 
O presente painel tem por objetivo analisar o português de contato decorrente do contato com 
línguas de imigração no Brasil e o impacto da manutenção dos traços linguísticos desse 
português de contato numa perspectiva analítica-interpretativa da identidade social. Para 
tanto, pretende-se ampliar o quadro contrastivo do português de contato evidenciado em 
Margotti (2014) no plano fonético-fonológico, morfossintático e semântico-lexical e situar as 
suas variáveis linguísticas ora no nível da manutenção ora no contínuo de mudança em curso. 
Por português de contato, entende-se como o português motivado e/ou originado pelo contato 
com outras línguas existentes no meio, ou seja, é indício da presença de outra língua sincrônica 
e diacronicamente que difere-se, assim, dos falares regionais. Alguns dos traços característicos 
do português de contato com variedades do alemão e do italiano são: a realização do r-fraco 
(tepe) em lugar do rforte ou fricativa; a dessonorização das consoantes sonoras; e, no plano 
morfossintático, o uso da expressão “uma vez” relacionado à “einmal” em contato com a 
variedade do alemão. Para além desse levantamento das variáveis linguísticas, interessa aqui 
entender a dinâmica entre os pares bilíngues e monolíngues e como compartilham os mesmos 
traços que os caracterizam como falantes de português de contato, valorando-as a partir da 
percepção linguística do meio.  
 
 
Marília Silva Vieira (Universidade Estadual de Goiás)       
■ Percepção linguística acerca de conectivos no Português falado no Brasil   
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Partindo dos princípios da Sociolinguística Variacionista (Labov, 1972; Eckert, 2012) e da 
gramaticalização (Givón, 1995), será discutida a percepção dos alunos de uma escola privada 
da Cidade de Goiás (Brasil), acerca dos termos aí, daí e então. Enquanto o terceiro item tem 
sido ensinado como conjunção conclusiva, ao primeiro e ao segundo tem sido negado o 
reconhecimento de função sequenciadora. Uma visão funcionalista acerca dos itens estudados 
(Hopper & Traugott, 1993) permite explicar que, como sequenciadores discursivos de 
causalidade, ao mesmo tempo em que interligam sequências discursivas, aí e daí e então 
estabelecem nexos semânticos entre elas, guiando a interpretação do ouvinte: “não sou muito 
bom no português aí/daí/então eu vou falar uma palavra... às vezes eu penso”. Logo, defende-
se que tais itens se atualizam no discurso e de que a noção de continuidade por eles veiculada 
não reside apenas neles mesmos, mas na conjuntura resultante da estrutura linguística e do 
contexto situacional. Com base em tal problemática, foi aplicado um teste de percepção a 
alunos de terceiro ano do Ensino Médio, a fim de observar possíveis divergências em relação 
às crenças e atitudes linguísticas de tais discentes quanto aos sequenciadores estudados. Os 
alunos analisarão ocorrências previamente gravadas por um falante nativo da Cidade de Goiás 
(localizada no estado de Goiás, no Centro-Oeste brasileiro) de nível universitário, e com pais 
também nativos do local. Os trechos serão exibidos em sala de aula e os discentes responderão 
um teste, em que atribuirão notas de 1 a 7 para os excertos em questão, de acordo com critérios 
como culto, simpático, humilde e urbano. Também avaliarão, como falantes de Português 
Brasileiro, a intercambiabilidade dos três itens em questão. A hipótese de que os 
sequenciadores aí e daí, por serem formas mal avaliadas na modalidade escrita formal da 
língua, receberiam avaliação mais negativa que então, forma de prestígio ensinada pela escola, 
foi confirmada. 
 
 
Albert Wall (Universität Zürich) 
■ Generische Ausdrücke im Portugiesischen und generische Universale 
 
In einer hinsichtlich typologischer Repräsentativität bis heute unübertroffenen Arbeit zur 
Generizität formuliert Gerstner-Link (1995) vier generische Universale auf einer Datenbasis 
von 30 Sprachen. Da in der jüngeren Forschung zur Generizität das brasilianische 
Portugiesisch verstärkt in den Fokus gerückt ist (siehe Wall 2017, 53-104 für einen 
umfassenden Überblick), bietet es sich an, Gerstner-Links generische Universale mit dem 
brasilianischen Portugiesisch abzugleichen. Einige dieser Universale haben bis heute Bestand, 
wie etwa das „Generische Universale 1“, demzufolge keine Sprache ein ausschließlich und 
obligatorisch verwendetes Kodierungselement für generische Nominalausdrücke besitzt. Hier 
lässt sich mit dem brasilianischen Portugiesisch jedoch zeigen, dass es morphosyntaktische 
Konstellationen geben kann, die präferiert generisch interpretiert werden, etwa satzinitiale 
bloße Nomen im Singular in Subjektfunktion. Andere Universale erscheinen 
revisionsbedürftig, etwa Aussagen über die quantitative Verteilung bestimmter nominaler 
Ausrücke weltweit und die Präferenz von definiten Nominalphrasen für generische 
Nominalausdrücke. Bei Ersterem kann gestützt auf die Ergebnisse von Rijkhoff (2002: 30f) 
gezeigt werden, dass der Anteil von Sprachen mit obligatorischer Pluralmarkierung in 
Gerstner-Link (1995) überschätzt wurde und bei Letzterem zeigt eine feinere Differenzierung 
nach unterschiedlichen Arten von generischen Nominalausdrücken, dass die Präferenz für 
definite Ausdrücke nur für einige dieser Arten gegeben ist und die Kategorisierung in definite 
und indefinite Nominalausdrücke zwar für einige Sprachen morphosyntaktisch 
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vorgenommen werden kann, aus semantischer Perspektive generische Ausdrücke jedoch 
Eigenschaften von beiden Determinationstypen haben (Löbner 2011: 93). Auf diese Weise lässt 
sich so einerseits das Portugiesische in die Generizitätstypologie einordnen und andererseits 
können einige Befunde der typologischen Arbeit präzisiert werden. 
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Rosane Werkhausen (Christian-Albrechts-Universität zu Kiel / TU München) 
■ O contato linguístico entre o vestfaliano e o português no Sul do Brasil 

 
A região sul do Brasil caracteriza-se pela formação de núcleos populacionais linguisticamente 
diferenciados, principalmente de origem alemã e italiana, devido à imigração de europeus no 
século XIX. Monolíngues no início, esses imigrantes se tornaram bilíngues ao adquirirem o 
português ao longo dos anos e a tendência é a de se tornarem monolíngues novamente, agora 
em português. No entanto, há comunidades em que esse processo se retarda e o bilinguismo, 
em seus diferentes graus, é mantido ao longo de quase dois séculos, mesmo diante de atitudes 
e políticas desfavoráveis às línguas minoritárias. Nesse contexto se inserem os falantes de 
vestfaliano, que constituem ilhas linguísticas, entre outros, em Westfália, no Rio Grande do 
Sul e em Rio Fortuna, em Santa Catarina. Assim, objetiva-se, neste pôster, descrever o 
bilinguismo do vestfaliano em contato com o português falado no sul do Brasil através de a) 
uma informação histórica resumida sobre a colonização vestfaliana no Sul do Brasil; b) a 
situação do bilinguismo vestfaliano/português, ressaltando os contextos sociais em que cada 
uma das línguas é usada pelos falantes; c) alguns pressupostos que permitam depreender a 
situação de manutenção e substituição do vestfaliano em contato com o português nessas 
comunidades. O trabalho segue os pressupostos da dialetologia pluridimensional (Radtke e 
Thun,1996) e em consonância ao Atlas lingüístico Diatópico y Diastrático del Uruguay – ADDU, 
no Atlas Lingüístico Guarani-Románico – ALGR, sob coordenação de Harald Thun. Ela também 
faz parte do projeto coordenado por Cléo Vilson Altenhofen (UFRGS) e Harald Thun (CAU-
Kiel) do Atlas Lingüístico-Contatual das Minorias Alemãs na Bacia do Prata – ALMA. 

 

 

Marcelo Krug (Universidade Federal da Fronteira Sul) 
■ Atlas das Línguas em Contato na Fronteira - ALCF - dados do contato fronteiriço 

e variedades minorizadas. 
 
Com a presente apresentação, tem-se como objetivo, jogar um pouco de luz no que 
diz respeito ao multilinguismo existente na fronteira entre o Brasil, Argentina e 
Paraguai a partir de dados do Atlas das Línguas em Contato na Fronteira. Uma 
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fronteira pouco explorada, em que os falantes do português brasileiro entram em 
contato com falantes de espanhol e o Guarani, no Paraguai, mas  também com outras 
variedades imigração, como o Hunsrückisch, o talian, o polonês e as variedades 
linguísticas mais recentes como o creol haitiano.  No ALCF, que é explicitamente 
projetado como um atlas de contato, as respectivas L1 e L2 dos falantes são de grande 
importância. Utilizando-se dos métodos da geografia linguística pluridimensional e 
relacional, que considera além das variáveis da dialetologia (variação diatópica), 
variáveis da sociolinguística (diageracional, diagenérica e diastrática) devem ser 
consideradas em cada ponto de levantamento e posteriormente relacionadas entre si. 
Atualmente contamos com diversas pesquisas realizadas, dentre elas, podemos citar 
a partícula modal “uma vez” que entrou por empréstimo do alemão no português. 
Também, a substituição de termos do parentesco das variedades do alemão, talian e 
polonês pelas variantes do português falado na região, por exemplo, “primo” e 
“padrinho/madrinha”. Vocábulos do espanhol foram incorporados na língua 
portuguesa falada na fronteira, como por exemplo, “buenas”, perro e escutcha, no 
entanto, os brasileiros (de maneira geral), em comparação com os argentinos e 
paraguaios são muito mais conservadores. Pressupomos que isso se dá em 
decorrência do comércio na fronteira, pois os brasileiros compram muito mais 
produtos nos países vizinhos do que vendem. Devido a esse comércio, os argentinos 
e os paraguaios se obrigam a falar muito mais o português, se comparado os 
brasileiros em relação ao espanhol. Já no Paraguai, temos os chamados brasiguaios, 
brasileiros que vivem, desde muito tempo, em terras paraguaias e, em alguns casos, 
já são a terceira ou quarta geração. Assim, temos, dentro do território paraguaio, 
pessoas que falam a língua portuguesa como L1 e o espanhol e o guarani como LE. 
Só para ilustrar a complexa dinâmica do contato linguístico existente na região de 
fronteira do Brasil, Argentina e Paraguai, que mistura não só as línguas oficiais, mas 
também as variedades de imigração presentes na região. 
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VII. TRANSLATIONSWISSENSCHAFT 
 
SEKTION 13. A tradução da viagem e a viagem da tradução. Modos de 
atravessar o espaço-tempo em traduções literárias, fílmicas e artísticas / Die 
Übersetzung der Reise und die Reise der Übersetzung 
 
Direção / Leitung: Susana Kampff Lages (UFF), Johannes Kretschmer (UFF) 
 

Sala / Raum: D 1005 
 
PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE): 

Uhrzeit / 
Hora 

Quinta-feira, 12 de Setembro de 2019 
Donnerstag, 12. September 2019 

09:00-09:45 
Angela Maria Dias (UFF – Niterói): 

Itinerário de uma infausta tradução: a mestiçagem brasileira em Gilberto 
Freyre, Darcy Ribeiro e Elvira Vigna 

09:45-10:30 Luis S. Krausz (USP – São Paulo): 
Exílios em Lisboa: dois relatos / Exile in Lissabon: zwei Berichte 

10:30-11:15 
Ruth Bohunovsky (UFPR –Uni Graz): 

Árvores abatidas entre Viena e o Brasil, em português e polonês: uma 
viagem de múltiplas traduções teatrais 

14:15-15:00 
Gilca Seidinger (UNESP/CAr): 

A tradução de Tutaméia, de Guimarães Rosa, ao alemão: um rio de três 
margens e o silêncio 

15:00-15:45 
Renata Pinheiro Sammer (PUC-Rio/FAPERJ): 

Sobrenatureza, Terreno da Tradução: 
Uma Leitura de Clarice Lispector, Água Viva 

16:15-17:00 
Werner Heidermann (UFSC – Florianópolis): 

Die Sprache ist eher zweitrangig - Mia Coutos Dolmetscher in O último 
voo do flamingo 

17:00-17:45 Romana Radlwimmer (Uni Tübingen): 
Frühneuzeitliches Übersetzen: José de Anchieta und Bento Texeira 

Uhrzeit / 
Hora 

Sexta-feira, 13 de Setembro de 2019 
Freitag, 13. September 2019 

09:00-09:45 Johannes Kretschmer (UFF – Niterói): 
Übersetzung und  transkulturelle Lebensgeschichten 

09:45-10:30 Maria Aparecida Barbosa (UFSC-Florianópolis): 
Sessões silenciosas - possibilidades estéticas da técnica 

10:30-11:15 

Erineu Foerste (UFES – Vitória) / José Wálter Nunes (UNB – 
Brasília): 

O exílio como travessias: Diálogos interculturais nos documentários “A 
Estrada Silvestre” e “Fala, Pomerano, Fala” 
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14:15-15:00 Clarissa Marinho da Rocha (UFF – Niterói): 
A tradução de Der Mensch: uma viagem interdisciplinar 

15:00-16:00 
Luis Krausz (escritor): Leitura pública de trechos da obra Bazar 

Paraná (mod. por Paulo Soethe).  
Sessão especial conjunta das seções 7 e 13 na sala D2004 

Uhrzeit / 
Hora 

Sábado, 14 de Setembro de 2019 
Samstag, 14. September 2019 

09:00-09:45 

Raquel Abi-Sâmara (PUC-MG – Belo Horizonte): 
Poesia a três vozes: Fernanda Dias, Stella Lee e Shu Wang. Revelação de 

vozes e olhares femininos na ‘paisagem’ (e passagem) de uma língua 
(chinesa) para outra (portuguesa) 

09:45-10:30 
Gerson Neumann (UFRGS – Porto Alegre): 

A escrita entre mundos de Yoko Tawada e a tradução de sua obra para o 
Português 

10:30-11:15 
Monique Cunha de Araújo (UFRGS – Porto Alegre): 

A tradução para o português de poéticas em movimento: Weltliteratur e 
Mundialidades 

11:45-12:30 Susana Kampff Lages (UFF – Niterói): 
Traduzir (n)o labirinto: os trânsitos difíceis da escrita kafkiana 
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RESUMOS 

 
Raquel Abi-Sâmara (PUC-MG, Belo Horizonte, Brasil) 
■ Poesia a três vozes: Fernanda Dias, Stella Lee e Shu Wang. Revelação de vozes e 

olhares femininos na ‘paisagem’ (e passagem) de uma língua (chinesa) para outra 
portuguesa        

 
Poemas e contos da poeta, pintora e tradutora portuguesa Fernanda Dias (que viveu em Macau 
entre 1986 e 2005) são ricos em imagens, elementos e atmosferas da cultura chinesa, e revelam 
o envolvimento e o encanto da poeta por essa terra que lhe é estrangeira e íntima a um só 
tempo. O exílio de Fernanda Dias em Macau é um tipo de auto-exílio que lhe permite criar 
raízes nessa cultura, que com frequência se apresenta como tema de sua escrita e de interesse 
em suas traduções. Sua narrativa ficcional apresenta-se como “palco de construção de imagens 
da China” (GAGO, 2013), e seus poemas vêm sendo estudados sob a ótica de uma poesia do 
exílio (YAO, 2002). Suas traduções de poesia chinesa para o português, no entanto, ainda não 
mereceram a devida atenção como um lugar de enunciação de ‘palavras do exílio’, construídas 
a partir das palavras do Outro. Fernanda Dias tem um modo peculiar de traduzir a poesia 
chinesa, que é por meio da ‘escuta literal do Outro’, o que consegue ao recorrer a uma ‘voz 
intermediária’, como no caso de seu livro de poemas chineses traduzidos, Shu Wang: Poemas 
(2012), em que recria sua versão portuguesa a partir da tradução oral e literal feita pela chinesa 
Stella Lee. Esse recurso tradutório demonstra o desejo da poeta/tradutora Fernanda Dias de 
ultrapassar o obstáculo entre os idiomas (já que não se sente apta a traduzir diretamente do 
chinês) para se aproximar do Outro, através da voz e do olhar (do interpretar) desse Outro. A 
presente comunicação propõe a leitura detalhada de um poema da chinesa Shu Wang (nome 
literário da autora Liu Yu Lian) traduzido por Fernanda Dias. O objetivo desse close reading 
será a ‘escuta’ de uma voz feminina que é desenhada (ou pintada) no exílio a partir do 
“diálogo” entre uma poeta de língua chinesa e uma poeta (e pintora) de língua portuguesa, 
intermediado pela voz e pelo olhar de uma leitora chinesa (Stella Lee). Nesse trio poético (ou 
nessa polifonia poética) vai-se buscar o diálogo entre imagens do feminino no entrosamento 
de culturas proporcionado pela tradução. 
  
   
Monique Cunha de Araújo (UFRGS / Tübingen) 
■ A tradução para o português de poéticas em movimento: Weltliteratur e 

Mundialidades 
 
A partir da tradução de narrativas de autores transculturais para a língua portuguesa, como 
Abbas Khider (Ohrfeige, 2016) e Olga Grjasnowa (Gott ist nicht schüchtern, 2017), esta pesquisa 
visa investigar os pressupostos teóricos pelos quais a tradução pode ser entendida como uma 
forma de percepção do mundo e suas multiplicidades, principalmente com relação à tradução 
cultural, alicerçada nas reflexões de Said e Glissant. A sugestão de Goethe de que a tradução 
pudesse ser um meio de alcançar as narrativas do mundo em contraponto à construção de um 
ideário nacional, desponta em Auerbach, que, na defesa da “pátria filológica” global, e em sua 
atuação como crítico, propõe a conscientização de si e da própria história e não mais de uma 
nação. Em inícios dos anos 2000, Darmosch (2003) e Moretti (2000) discutiram em diferentes 
estudos o Weltliteratur sob o aspecto de uma literatura mundial, de um cosmopolitismo. De 



 

159 
 

maneiras distintas, os dois textos, What is World Literature e Conjectures on World Literature, 
respectivamente, evidenciam o processo de circulação da literatura mundial. Entretanto, em 
um nível epistemológico, os dois recaem sobre uma dicotomia e transferência de culturas em 
duas direções: alvo e origem. Ette (2004), a partir da análise e crítica da filologia da literatura 
mundial de Auerbach, formula cinco teses sobre a consciência mundial e as literaturas do 
mundo, nos quais evoca, entre outros, a chamada literatura sem morada fixa, termo que daria 
conta de uma concepção não-europeia e não-dicotômica de uma literatura mundial. A 
tradução, como mediadora multiperspectiva de culturas, assume também, nesse sentido, a 
tarefa de abrir universos e fomentar a comunicação entre mundos diversos. A migração e o 
exílio de nosso tempo, evidenciada nas narrativas de Khider e Grjanowa, reverberam a 
necessidade de discussão sobre o espaço da produção literária mundial, sobretudo no que se 
refere ao apego a nacionalismos.  
  
 
Maria Aparecida Barbosa (UFSC, Florianópolis, Brasil) 
■  Sessões silenciosas - possibilidades estéticas da técnica 
  
O objetivo da comunicação que proponho é assinalar a reverberação do advento do 
cinematógrafo na cultura, tanto em expressão brasileira como em expressão alemã, conforme 
registros literários, tendo em vista na consideração dessas possibilidades estéticas da técnica 
na composição do poema a perspectiva de tradução. Nas crônicas do escritor/jornalista 
brasileiro Paulo Barreto (João do Rio), sobretudo as que compõem Cinematógrafo (1909) e 
também "A revolução dos filmes", de Os dias passam (1912), está explícito o encantamento com 
o significado das possibilidades técnicas para a criação literária. As implicações estéticas das 
imagens cinematográficas, do gesto em movimento nos filmes mudos, repercutem no calor da 
hora de modos diferenciados provocando um debate intelectual, apresentado no livro Kino-
Debatte - Literatur und Film 1909-1929 organizado por Anton Kaes em 1987. Inclui escritos de 
Hugo von Hofmannsthal, Walter Benjamin, Carl Einstein, entre outros. Um dos ensaístas é 
Yvan Goll, que se manifesta pela forma híbrida em "Kinodrama"; tanto o drama como os 
poemas de sua autoria sob o contágio dos filmes apresentam-se em configuração 
"Kinodichtung". Chaplinade (1920) é uma ilustração dessa ideia de poema-cinema, que revela 
um Carlitos abandonando a paralisia do out-door para transitar pelas ruas da cidade. O autor 
desse "poema-cinema" (Iwan Goll, em grafia distinta), figura no cinema experimental como 
parceiro de Viking Eggeling (Symphonie Diagonale), que conhecera no Monte Veritá reduto 
anarquista em 1915. Ao superar as hesitações e os confrontos iniciais, a técnica literária se 
apropria dos procedimentos potenciais característicos da fotografia, do cartaz, da tipografia e 
do cinema, conforme Süssekind constata na investigação Cinematógrafo de Letras (1987), ao 
acompanhar essas transformações respectivas da produção cultural também nas grandes 
cidades do Brasil. 
   
 
Ruth Bohunovsky (UFPR, Brasil / Viena/ Graz)  
■ Árvores abatidas entre Viena e o Brasil, em português e polonês: uma viagem de 

múltiplas traduções teatrais 
  
A tradução teatral, nas suas múltiplas formas, segue outras convenções que a tradução 
literária. Esta comunicação tem como objetivo ilustrar e refletir sobre as múltiplas 
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possibilidades nesse âmbito a partir de duas trajetórias literário-teatrais, em solo brasileiro, da 
obra em prosa Holzfällen – Eine Erregung [Árvores abatidas – uma provocação], de Thomas 
Bernhard (1984). No primeiro caso, trata-se de uma viagem entre o ambiente ao qual a obra 
original faz alusão, a cidade de Viena dos anos 1980, e o contexto de uma montagem cênica 
realizada pelo diretor curitibano Marcos Damaceno (estreia em 2008), sob o título Árvores 
Abatidas ou Para Luís Melo. Tanto em Viena quanto em Curitiba a obra conseguiu cumprir o 
que promete ser já no seu título: uma provocação, arraigada num olhar satírico e numa 
comicidade corrosiva. Começando com a tradução interlingual da narrativa em prosa em 
alemão para o português do Brasil (realizada por Lya Luft, publicada em 1991), o texto passou 
por uma tradução intralingual (a reescrita feito pelo diretor-autor-dramaturgo Damaceno, 
para se tornar o texto-base para um espetáculo teatral) e, depois, ainda por uma tradução 
intersemiótica (a passagem do texto escrito para o palco, encenado em forma de monólogo por 
Rosana Stavis). O humor mordaz do original – estreitamente ligado à memória subjetiva do 
narrador e a um contexto geográfico-histórico peculiar - encontra no espetáculo curitibano um 
novo espaço de memória (coletiva) com o qual pretende (e consegue) dialogar e que 
acompanhou essas viagens de tradução, transformando-se e adaptando-se ao novo espaço 
brasileiro. O segundo caso é a versão teatral, baseada na mesma obra de Bernhard, produzida 
pelo diretor polonês Krystian Lupa a partir da tradução polonesa de Monika Muskala. Essa 
montagem também foi apresentada no Brasil (São Paulo, 2018), porém em língua polonesa, 
numa apresentação de aproximadamente cinco horas. Nesse caso, a adaptação ao contexto 
brasileiro foi feita através de outra modalidade tradutória: a legendagem em português, 
elaborada por Marcelo Paiva de Souza e Luiz Henrique Budant.  
  
    
Ângela Maria Dias (UFF, Niterói) 
■ Itinerário de uma infausta tradução: a mestiçagem brasileira em Gilberto Freyre, 

Darcy Ribeiro e Elvira Vigna 
   
O conceito de ecologia, adotado por Gilberto Freyre, no início dos anos 1960, compreendendo 
uma “atitude artística para com a própria natureza, através de uma nova filosofia das relações 
gerais do homem com o espaço” (FREYRE, 1980, p.31), constitui o eixo teórico da sociologia 
da arte, na qual desenvolve a idéia de “estilo tropical”. Nele, o antropólogo introduz a 
perspectiva da “civilização luso-tropical”, ou seja, “um estilo simbiótico de transculturação ao 
mesmo tempo que de adaptação do europeu aos trópicos” consumado pela “interpenetração 
cultural” combinada à “miscigenação biológica” (FREYRE, 1980, p.123). Nos anos 90, em plena 
maré da redemocratização, a obra de Darcy Ribeiro, sem adotar o mito da democracia racial, 
deságua na celebração de uma “etnia brasileira”. Justamente porque, no avesso da 
descaracterização, alcança “paradoxalmente, condições ideais para a transfiguração étnica 
pela desindianização forçada dos índios e pela desafricanização do negro, que, despojados de 
sua identidade, se vêem condenados a inventar uma nova etnicidade englobadora de todos 
eles” (RIBEIRO, 1995, p.442). Nesse sentido, em seu livro O Povo Brasileiro, o antropólogo 
investe na exaltação do assimilacionismo capaz de transformar a “ninguendade” de “um povo 
mestiço na carne e no espírito” (RIBEIRO, 1995, p.447) numa “nova identidade étnico-nacional, 
a de brasileiros”, então definidos como uma “nova Roma”: “Uma Roma tardia e tropical”. Em 
2004, Elvira Vigna escreve um romance ambientado em um país mestiço no qual, “o destino, 
preso no chão” (VIGNA, 2004, p.34) transmite um ar de fatalidade a todos. Assim, “a 
perenidade universal das ações que se repetem” (VIGNA, 2004, p.94) radica-se 
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invariavelmente em ambientes degradados pelos “cheiros de lixo”, “anúncios luminosos em 
neon”, “barulhos de ônibus” (VIGNA, 2004, p.142), entre os quais os habitantes circulam à 
vontade. Homem e meio em interação não problemática, tanto na cidade do interior, quanto 
na metrópole, falam de uma terra anacrônica e deteriorada, que como o Brasil comentado por 
Schwarz, na obra Elefante do poeta Francisco Alvim, se dissipa entre a informalidade e a 
violência. Ao contrário da “Roma tardia e tropical” pensada Darcy Ribeiro (2006, p.411) na 
imaginação utópica do Brasil, como país irradiador de uma nova civilização, o que A um passo 
propõe é uma visão distópica e desoladora, na qual a mestiçagem e a vontade de adoção do 
novo país, pelos imigrantes, se degradam e degeneram. 
  
  
Erineu Foerste (UFES, Brasil) / José Wálter Nunes (UnB, Brasil) 
■  O exílio como travessias: Diálogos interculturais nos documentários “A Estrada 

Silvestre” e “Fala, Pomerano, Fala” 
   
O objetivo deste trabalho é discutir aspectos culturais sobre os Pomeranos na diáspora no 
Brasil e seu encontro com Indígenas e Quilombolas, que também são genericamente chamados 
de Afrodescententes (SAVEDRA el al., 2015; BORN et al., 2016; FOERSTE, BORN & 
DETTMANN, 2019). Como os documentários de Ricardo Sá – “A Estrada Silvestre” (2010) e 
de José Wálter Nunes – “Fala, Pomerano, Fala” (2018) podem contribuir nos debates sobre a 
ressignificação intercultural de dimensões da cultura do Povo Tradicional Pomerano (Decreto 
6.040/2007)? Os Pomeranos migraram para diferentes regiões brasileiras na segunda metade 
do século XIX (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Espírito Santo) e foram vistos sempre como 
“alemães”. Para Walter Benjamin, as memórias e narrativas apresentam problemáticas que nos 
remetem a debates coletivos sobre transgressões e rupturas. Ao mesmo tempo provocam-nos 
para refletir sobre perdas e reparações. Ocorre que o vivido e a construção de novos arranjos 
sociais, econômicos e políticos na diáspora, com marcas profundas de experiências de exílio, 
pressupõem negociações que implicam colocar-se a caminho da travessia e rupturas culturais, 
que impactam os modos de viver e significar o mundo num determinado tempo e espaço. Há 
que se considerar que o mundo em nossos dias acompanha as grandes ondas atuais de 
migração com importantes questionamentos que permanecem em aberto sobre as condições 
de vida daqueles que fazem a travessia rumo ao exílio. Uma abordagem retrospectiva sobre 
os Pomeranos, que vieram para o Brasil, estimula-nos a questionar por que na virada para o 
século XXI estes “alemães” foram reconhecidos como Povo Tradicional no Brasil? Os diálogos 
interculturais registrados em documentários, com significativas trocas simbólicas e materiais 
do Povo Tradicional Pomerano com Indígenas, Quilombolas, Ribeirinhos etc., permitem 
afirmar que há crescente fortalecimento de lutas de base por direitos sociais coletivos de 
sujeitos e grupos invisibilizados historicamente. Os desafios colocados no exílio mobilizaram 
a transposição não só de fronteiras geográficas e temporais, como também a aprendizagem de 
outras percepções sobre a cultura e a língua pomeranas na diáspora. 
  
  
Werner L. Heidermann (UFSC,  Florianópolis) 
■ Die Sprache ist eher zweitrangig - Mia Coutos Dolmetscher in O último voo do 

flamingo 
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Räume - Grenzen - Übergänge lassen sich auch heute noch ganz gut mittels José Lamberts 
"übersetzerischer Kartographie" (1993) erhellen: "Übersetzungen können nie in ihrer 
Bedeutung erfasst werden, solange man sie nur als Übersetzungen betrachtet und sofern man 
nur Übersetzungen untersucht, also in einem geschlossenen Kreis operiert." Das soll 
berücksichtigt werden bei der Analyse von Mia Coutos O último voo do flamingo (2000). 
DolmetscherInnen als ProtagonistInnen von Romanen sind Legion; nicht selten nehmen sie 
die Vermittlerrolle ein zwischen Vertretern mächtiger supranationaler Institutionen einerseits 
(UNO oder FAO oder UNOMOZ) und notleidenden Bevölkerungsgruppen andererseits. Mia 
Coutos Übersetzer entwickelt (wie schon die Dolmetscherin in Ingeborg Bachmanns 
Erzählung "Simultan" aus dem Jahr 1972) eine besondere Sensibilität für die zahlreichen 
Konflikte zwischen der Beschränktheit multinationalen Expertentums und der latenten 
kulturellen Überlegenheit ihrer Dritte-Welt-Klientel. Werte, Normen, Traditionen sind so 
verschieden, dass die Verschiedenheit von Sprachen kaum ins Gewicht fällt. Mia Couto lässt 
seinen italienischen Experten Massimo Risi denn auch sagen: "Ich spreche und verstehe 
(Portugiesisch). Das Problem ist nicht die Sprache. Was ich nicht verstehe, das ist die Welt 
hier!" Ihre am Schreibtisch entworfenen Machbarkeitsstudien lassen die Experten oft 
übersehen, dass sie zum einen in bestehende (und oft funktionierende) Strukturen eingreifen 
und dass sie selbst zum anderen als Akteure wahrgenommen werden. "Die Europäer 
scheinen, wenn sie gehen, die Welt um Erlaubnis zu bitten. Sie treten ganz vorsichtig auf, aber 
produzieren dabei seltsamerweise ganz viel Lärm." Dieser Lärm ist die Artikulation von 
Respektlosigkeit, und gegen Respektlosigkeit richtet auch die allerpräziseste Übersetzung 
nichts aus. Die Lebensweisheiten Mosambiks entziehen sich sowieso dem üblichen 
Verständnis von Übersetzung: "Hier weiss man immer erst, was passiert, wenn es schon 
passiert ist." Es ist davon auszugehen, dass die Untersuchung von literarischen Übersetzer- 
und Dolmetscherfiguren eine Reihe von Erkenntnissen liefert, die ansonsten einem 
übersetzungstheoretischen Zugang vorbehalten sind. 
  
  
Luis S. Krausz (USP, Brasil) 
■  Exílios em Lisboa: dois relatos / Exile in Lissabon: zwei Berichte 
   
“Sob céus estranhos” é o título de dois romances publicados em Portugal que dizem respeito 
à experiência traumática do exílio judaico-alemão em terras lusitanas. O primeiro, de Ilse Losa, 
ela mesma uma refugiada da Alemanha que se estabeleceu em Lisboa, foi publicado pela 
primeira vez em 1962 e trata em primeira mão da experiência do desterro, da adaptação a um 
novo idioma e a uma nova maneira de ver o mundo, assim como das ambivalências com 
relação às terras de origem. O segundo, de Daniel Blaufuks, publicado pela primeira vez em 
2007, trata da experiência da geração dos netos dos refugiados. O autor, tendo nascido em 
Lisboa no mesmo prédio em que viviam seus avós, escreve seu romance-memória com base 
nos fragmentos do mundo desaparecido dos refugiados, tomando por base alusões, 
fotografias, alguns objetos, costumes e memórias que, mesmo não sendo mais suas, 
impregnam sua existência e acabam por marcá-lo de maneira indelével. O propósito desta 
comunicação é analisar de que maneira a transmissão da experiência do exílio está contida em 
obras de testemunho que representam diferentes estágios na elaboração deste trauma: a 
primeira, que o experimentou diretamente, e a terceira, que busca uma redescoberta das 
próprias origens por meio de uma espécie de arqueologia de fragmentos. Pretende-se atentar, 
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igualmente, para o papel que desempenha a nostálgica cidade de Lisboa, com as 
especificidades de sua saudade, nestes dois romances de tom autobiográfico. 
 
“Sob céus estranhos” (“Unter fremder Himmel”) ist der Titel zwei verschiedener Romane, die 
in Lissabon geschrieben wurden und die das deutsch-jüdische Exil in Portugal thematisieren. 
Der erste, von Ilse Losa, eine Emigrantin aus Deutschland die sich in Lissabon niederliess, 
wurde 1962 publiziert und beschreibt die Erfahrungen der Autorin als Exilantin, ihre 
Beziehung zur neuen Sprache und zur neuen Lebensanschauung in Portugal sowie ihre 
ambivalente Gefühle der alten Heimat gegenüber. Der zweite, von Daniel Blaufuks, wurde 
2007 publiziert und thematisiert die Erfahrung der 2. Generation nach der Flucht aus dem 
mitteleuropäischen Raum. Der Verfasser wurde im selben Haus wo seine Grosseltern 
wohnten geboren und seine Erfahrung des Exils basiert auf Bruchstücke einer verschollenen 
Welt: Fotografien, einige Hausgegenstände, Gewohnheiten die, obwohl sie nicht seine eigene 
waren, sein Leben doch tief einprägten. Absicht dieses Vortrages ist die Transmitionsformen 
der Exilerfahrung in der ersten und in der dritten Generation zu analysieren und gleichzeitig 
die Rollen, die Lissabon als Stadt der Sehnsucht in diesen autobiographischen Texten spielt zu 
untersuchen.  
 

Johannes Kretschmer (UFF, Niterói) 
■  Übersetzung und  transkulturelle Lebensgeschichten 
 

Meine Überlegungen gehen von dem Buch Unrast (2007 / dt. Übers. 2009) der Polin Olga 
Tokarczuk aus, dessen Originaltitel Bieguni auf eine russisch-orthodoxe Sekte von Nomaden 
und Anarchisten aus dem 18. Jahrhundert verweist. In diesem Text, der keine 
Gattungsbezeichnung enthält, stellt sich die Ich-Erzählerin als ein Typus dar, der immer in 
Bewegung sein muss, sei es, weil es Fixiertheit an jeden gegebenen Raumpunkt nicht geben 
kann, sei es, weil Überzeugungen und Urteile lediglich Erkenntniswerkzeug zum 
Einmalgebrauch, also in pragmatischer Hinsicht Fiktionen sind. Nur Bewegungen und Brüche 
des Schreibens verhindern, dass Fiktionen zu Dogmen erstarren, und legen Grenzziehungen 
und Schein-Ordnungen, auch Ordnungen des Beschreibens offen. 

Übersetzer unternehmen intellektuelle und kulturelle Bewegungen zwischen ganz 
unterschiedlichen Regionen und Kulturen, sie sind selbst oft Wandernde, deren Biographien 
meist noch zu schreiben sind. Zwischen Osteuropa, Deutschland und Brasilien hat es im 20. 
Jahrhundert intensive Reise- und Exilbewegungen gegeben. Übersetzer als Kulturvermittler 
prägen literarische Landschaften,  wobei sie eine entscheidende Rolle für die 
Institutionalisierung des Wissens in Brasilien und die Gründung von Institutionen und 
Verlagen spielen. 

Anhand der Analyse der Lebensläufe von herausragenden Übersetzern, die sich durch 
multiple kulturelle Zugehörigkeiten auszeichnen, wollen wir herausfinden, wie die 
Zirkulation von Wissen, Ideen und kulturellen Gütern funktioniert und welche Akteure 
beteiligt sind. Bemerkenswert ist im Falle Brasiliens, dass ein guter Teil der bedeutenden 
Übersetzerpersönlichkeiten des 20. Jahrhunderts Exilierte und Emigranten waren, ja man 
kann sogar sagen, dass erst mit ihnen Übersetzung Schule gemacht hat. Ein Thema der 
literarischen und essayistischen Werke, die sie verfasst haben, sind ihre eigenen kulturellen 
Transfererfahrungen. Nicht nur die im Transfer aktivierten Faktoren - 
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Publikationsmöglichkeiten, Buchmarkt, staatliche Übersetzungspolitik,  Universitäten, 
Verbände und Akademien - steuern die Zirkulation von kulturellen Texten. Auch das 
Selbstverständnis und die Selbstinszenierung von Übersetzern und Vermittlern gestalten den 
Transfer von Ideen und Wissen. Lebensläufe von Übersetzern - seien sie aussergewöhnlich 
oder eher kohärent -, müssen rekonstruiert werden, wenn Transferketten fokussiert werden 
sollen, die für die brasilianische Kultur massgeblich sind. 
 
  
Susana Kampff Lages (UFF, Niterói, RJ, Brasil) 
■ Traduzir (n)o labirinto: os trânsitos difíceis da escrita kafkiana 
  
Minha comunicação pretende trazer ao debate algumas questões ligadas ao caráter aporético 
da escrita de Kafka e suas complexas consequências para o trabalho do tradutor (e, também, 
para o editor – duas tarefas que tendem a se sobrepor). Empreenderei, por um lado, uma breve 
revisitação da história das edições de sua obra e as dificuldades implicadas no igualmente 
instável e problemático conjunto arquivístico de onde surge, tendo em vista também as 
diferentes circunstâncias de publicação de cada uma delas. Por outro lado, gostaria de partir 
do pressuposto de que, em sua grande parte, os escritos kafkianos revelam uma propensão a 
se constituírem em formas labirínticas. Tanto em sua dimensão dedálica - de elemento 
construtivo -, quanto em seu aspecto teseico – de lugar de trânsito, passagem, o labirinto em 
suas diversas conformações históricas (o clássico - unicursal, o maneirista - multicursal  e, 
sobretudo, o (pós)-moderno – rizomático, descentrado) constitui, pois, uma matriz formal 
particularmente adequada a representar o dinamismo vital e escritural da modernidade em 
suas diferentes formas.  Como escrita engendrada numa permanente tensão entre um desejo 
de formar, ou seja fixar a vida - externa e interna - e seu incessante fluxo, e, por outro, de trans-
formá-la ao escrever, o texto kafkiano se furta a qualquer possibilidade  de apreensão 
definitiva, seja no gesto do filólogo desejoso de preservar a obra em sua materialidade, seja no 
gesto hermenêutico do comentador/leitor que reinterpreta a obra e a ressignifica e, com isso, a 
transforma.   
A partir dos anos 80 do século passado, o conjunto da obra de Kafka, inicialmente publicada 
por Max Brod, foi reeditada por eminentes estudiosos de sua obra, surgindo daí uma 
respeitável Kritische Ausgabe (KKA). O número de traduções realizadas para inúmeras línguas 
e a caudalosa fortuna crítica também não cessam de crescer, mas a problemática do arquivo 
nem sempre é levada em conta quando se trata de traduzir Kafka – o que claramente 
representa uma limitação para se compreender aspectos mais sutis da obra. 
Em meados dos anos 90, porém, o surgimento de uma nova edição fac-similar, a assim-
chamada Historisch-Kristische Ausgabe (FKA), publicada por Roland Reuß e Peter Staengle, pela 
editora Stroemfeld/Roter Stern (e agora, desde 2018, pela editora Wallstein) -, em edição 
acompanhada de CD-Rom), trouxe à baila a problemática dos arquivos, apresentando o ato de 
editar textos literários como complexo problema de caráter hermenêutico. A evidência da 
constituição eminentemente instável, tanto de cada texto  específico, quanto do conjunto de 
que cada um deles faz parte, afeta sua interpretação de modo imprevisto e, por conseguinte, 
obriga o tradutor a repensar sua tarefa como tarefa de editor e, com isso, a refletir sobre o 
primado da forma do livro sobre outras formas de publicação. 
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Gerson Neumann (UFRGS, Porto Alegre, Brasil) 
■  A escrita entre mundos de Yoko Tawada e a tradução de sua obra para o Português 
   
Com a presente comunicação pretendo trazer à discussão a obra de uma escritora reconhecida 
no cenário literário alemão e japonês, mais especificamente, e diria presente no cenário 
mundial. Trata-se da escritora Yoko Tawada, que também tem sua obra sendo apresentada em 
língua portuguesa no Brasil. A obra de Tawada merece especial atenção por ser uma produção 
que se localiza em um espaço de difícil definição pelo fato de a escritora ser pertencente a mais 
de um cenário e ao mesmo tempo não pertencer plenamente a nenhum deles. É importante 
observar a produção literária de escritores que produzem fora de seu contexto, que produzem 
uma literatura sem morada fixa, escrita por autores que assumem outra língua, já na fase 
adulta de sua vida. Trata-se, nesse caso, de produção literária exofônica. A autora Yoko 
Tawada é um exemplo perfeito para tal literatura e como ela existem diversos outros autores 
hoje na Alemanha e no mundo. O tema é de grande relevância devido ao fato de vivermos um 
momento de grandes migrações e deslocamentos, o que gera justamente tal produção. 
Objetiva-se, portanto, apresentar a autora Yoko Tawada e sua obra, tratar da literatura 
exofônica e discutir essa produção como marca de um momento em que ocorrem grandes 
migrações. Por fim, apresentar a obra inserida no contexto de língua portuguesa através da 
tradução. 
 
  
Romana Radlwimmer (Tübingen): 
■ Frühneuzeitliches Übersetzen: José de Anchieta und Bento Texeira 
   
Ab Ende des fünfzehnten Jahrhunderts findet mit Kolonisierung und Missionierung eine der 
größten Übersetzungsmaschinerien der Frühen Neuzeit statt. Es geht, aus portugiesischer 
Sicht, um Übersetzen im doppelten Sinn, als Über-Setzen zwischen Kontinenten als Über-
Setzen der neu angetroffenen kulturellen und linguistischen Gegebenheiten. Die Fälle von 
Bento Texeira (1561-1600) und José de Anchieta (1534-1597) sind in diesem Zusammenhang 
aufschlussreich. Der Kanarier Anchieta trat 1551 in Lissabon in die Companhia de Jesus ein 
und reiste zwei Jahre später nach Brasilien, wo er bis zum Ende seines Lebens blieb. Der 
mehrsprachige Anchieta gab die erste Tupi-Grammatik heraus, übersetzte zwischen Tamoios 
und Portugiesen und war maßgeblicher Akteur in der der gewaltigen Unternehmung der 
Jesuitenbriefe, die von Brasilien aus nicht nur nach Portugal, sondern um die ganze Welt 
versandt und dafür systematisch übersetzt wurden. Bento Texeira, der Autor des Versepos 
Prosopopéia, kam mit seiner konvertierten jüdischen Familie als Kind nach Brasilien, sprach 
Portugiesisch, Latein und Hebräisch fließend, übersetzte das Alte Testament aus dem 
Hebräischen ins Portugiesische und war in den jüdischen Gemeinden in Pernambuco aktiv, 
bis er 1595, als Ketzer angeklagt, nach Lissabon überstellt und dort zu lebenslanger Haft 
verurteilt wurde. Beide Autoren geben Aufschluss über jene „turbulenten Flüsse“ der 
Differenz, als die Nikos Papastergiadis 2000 Übersetzung und damit verbundene Bewegungen 
durch unterschiedliche Räume bezeichnet; schon in der Frühen Neuzeit belegen sie, wie Susan 
Bassnett 2002 schreibt, dass Übersetzung nicht nur der der Transfer von Texten von einer in 
die andere Sprache, sondern ein komplexer kultureller Aushandlungsprozess ist. Welche 
„Transaktionen“ (Bassnett) finden in den bewegten kolonialen Geschichten der beiden 
Autoren statt? Inwiefern fungieren sie, in ihrer übersetzenden Rolle, als Vermittler zwischen 
Kulturen, und inwiefern wird dies verhindert? 
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Lúcia Ricotta (UniRio, Brasil): 
■ Instalações estrangeiras de Osman Lins 
   
Pretendo expor considerações preliminares sobre o dossiê de correspondências de Osman Lins 
e de suas tradutoras francesa e alemã que está sob a guarda do Arquivo-Museu de Literatura 
Brasileira da Casa de Rui Barbosa no Rio de Janeiro, de modo a explorar o que vou chamar de 
o processo de instalação estrangeira de alguns contos de Nove Novena e do romance Avalovara, 
que deverá contar, posteriormente, em um próximo trabalho, com a tradução norte-americana 
por Gregory Rabassa e a italiana por Giuliana Segre Giorgi. Na exploração do processo dessas 
instalações estrangeiras, pela tradutora francesa, Maryvonne Lapouge, e pela tradutora alemã, 
Marianne Jolowicz, minha principal suspeita recai sobre a traduzibilidade de Osman Lins, 
apesar de aspectos muitas vezes intraduzíveis em seus textos, e inicia-se com a hipotética ideia 
de que o seu lavor corporal com as palavras, letras, números, símbolos e sinais e com a 
construção arquitetônica da obra vieram para destituir a autoridade verticalizada do autor 
sobre o narrado, através de cenas enunciativas então povoadas de vozes, sons, ruídos, brados 
e visões convulsionadas tentando perfurar a face sensível do real e da linguagem em abismos. 
Avalovara, romance pensado a partir da figura da espiral, e Nove Novena estão, assim, prestes 
a lançarem-se por caminhos, seja o da “Carne” ao “Verbo”, da “máquina de eventos” à palavra 
e à narrativa ressonantes, como assinala Osman Lins, seja aquele próprio ao trânsito entre 
cidades. Nos encontros da personagem Annelise Roos com Abel de Avalovara, por exemplo, 
eles se movem desdobrados em “rios numerosos”, as “cidades nela transubstanciadas vão e 
vêm como ondas” e “jatos de luz (...) projetam-se pelas janelas do táxi, cruzam-se sobre o seu 
rosto, sobre as cem cidades do seu rosto”. Da imobilidade temporal a que as máquinas 
escriturárias desses livros levam, há um trânsito de múltiplas vias que nos seus textos se 
cruzam. E há, portanto, uma dimensão descontínua e errante dos espaços por cenas e 
personagens que se fazem múltiplas. Tudo vai sendo feito e desfeito numa oscilante 
ambiguidade. Nesse sentido, interessa percorrer as correspondências que Osman Lins trocou 
com Maryvonne Lapouge e Marianne Jolowicz, ao longo das respectivas traduções feita ao 
longo do final dos anos 60 ao início dos 70, para ouvir a voz de quem lê a língua estranha de 
Osman Lins. E, assim, poder explorar os estranhamentos, recuos e ecos de ambas nesse circuito 
de instalar no texto traduzido “o sentimento de insegurança que corre por toda parte - como 
se o solo sob os pés estivesse perdido (tomado pelo mar?)”, como disse Maryvone Lapouge 
em uma de suas cartas a Osman Lins. 
 
  
Clarissa Marinho da Rocha (UFF, Brasil) 
■  A tradução de Der Mensch: uma viagem interdisciplinar 
  
O principal trabalho do filósofo e sociólogo Arnold Gehlen se intitula Der Mensch: Seine Natur 
und seine Stellung in der Welt – O ser humano: sua natureza e posição no mundo. O livro, 
contribuição para um ramo da filosofia nomeado antropologia filosófica, procura 
compreender a estrutura essencial do homem partindo de uma análise comparativa com os 
animais. Sua tradução para a língua portuguesa do Brasil está em andamento e se insere no 
âmbito do projeto de doutorado em Literatura Comparada. A presente comunicação pretende 
expor um panorama deste livro de modo a observar as diferentes perspectivas disciplinares 
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que perpassam a composição da obra. Refletiremos sobre o trajeto interdisciplinar conferido 
pela tradução e o estudo deste livro, através de um percurso que nos leva à biologia do homem, 
à antropologia da evolução humana, à linguística e a origem da linguagem, à sociologia e a 
condição humana, às artes, à história e à filosofia. Conceitos de outras disciplinas são adotados 
e transformados, rompendo fronteiras e convergindo pontos. Este itinerário, com diferentes 
destinos disciplinares retorna inevitavelmente ao cerne da obra que é marcado por três 
premissas, a saber, de que o ser humano é um ser carente de instintos (Mängelwesen); de que a 
mesma carência o alivia da pressão de satisfazer imediatamente suas necessidades vitais 
(Entlastung); e de que, diante de sua carência, o ser humano necessita agir e produzir meios 
para sobreviver (Homo faber). O estudo deste trabalho enciclopédico nos conduz a uma 
riquíssima viagem interdisciplinar e se revela uma relevante contribuição para as ciências 
humanas. 
 

Maria Aparecida Andrade Salgueiro (UERJ, Brasil) 
■ Pelos tempos e espaços: Viagens com Carolina 
   
A presente comunicação dialoga mais uma vez com o tema do Congresso - e da Seção - e segue, 
nas trilhas de pesquisa mais ampla, há anos em curso, mostrando como a tradução foi a base 
da construção das Américas. Diante do colonizador, era necessário que os povos originários, 
e também os escravizados que aqui chegavam, dentro da realidade capitalista dos processos 
coloniais, estabelecessem formas de comunicação e diálogo que passavam sempre por 
processos de tradução. Não é à toa que Edwin Gentzler, ao mostrar que a tradução é um dos 
meios primários de construção de culturas em vários ambientes pós-coloniais, em sua 
conclusão reafirma a firme convicção de que a História da Tradução nas Américas é, na 
verdade, a História da formação da identidade (GENTZLER, 2008). Da mesma forma, as 
teorias pós-coloniais (Hall, Bhabha, Said) e mais recentemente as teorias decoloniais recusam 
a lógica binária dos processos linguísticos na experiência colonial e jogam luz sobre 
movimentos de negociação, trocas e hibridização de línguas, culturas e identidades em 
espaços fronteiriços (Mendoza, Mignolo, Santos). Nesse contexto, objetivamos, com foco 
naquelas teorias e em estudos contemporâneos da Literatura Comparada, especificamente, os 
Estudos de Tradução Inter e Transcultural, trabalhar no tempo da presente comunicação, 
aspectos da tradução para o inglês de obra de Carolina Maria de Jesus, autora negro-brasileira 
largamente traduzida mundo afora, rompendo fronteiras, e levando a reflexões sobre 
sobreposições, diálogos e problemas tradutórios nesses trânsitos. Os Estudos mencionados 
trouxeram para a tradução um entendimento sobre as complexidades de gênero e cultura e 
enfatizam, na multiplicidade de línguas que circulam no mundo hoje, a competição entre o 
global e o local, a re-atualização de formatos culturais, mostrando que a passagem de um lugar 
a outro sempre envolve deslocamentos e mudanças em relação às relações linguísticas, com 
estratégias diversas de apagamento e traçado de limites, assim como a constituição bilateral 
de espaços e culturas que são marcadas, em grande parte, por constelações de poder. 
 

Renata Pinheiro Sammer (FAPERJ/PUC-Rio, RJ, Brasil) 
■  Sobrenatureza, Terreno da Tradução: Uma Leitura de Clarice Lispector, Água Viva 
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Enquanto parte de uma mais ampla reflexão sobre a tradução, propomos, com esta 
comunicação, refletir sobre a passagem do “eu” para o “outro” enquanto deslocamento que 
coloca em xeque não apenas o sujeito e seu característico arsenal, mas também o humano 
diante dos demais viventes. Notória pela recorrente evocação do “outro da linguagem” – o 
“it”, o “impessoal”, o “núcleo”, o “objeto”, a “coisa”, o “indizível”, o “silêncio” -, a escrita de 
Clarice Lispector, como bem observou Alexandre Nodari em um recente ensaio, não visa 
delimitar o indizível, mas cultivá-lo enquanto tal (Nodari, 2018, p. 1). Na ficção de contestada 
classificação Água-Viva, a narradora explicita inúmeras vezes seu desejo pelo “plasma”: 
“quero me alimentar diretamente da placenta” (Lispector, 1973, p. 9). Desse modo, configura 
um espaço não linear – mítico -, no qual são possíveis as metamorfoses. Para além das 
transformações do sujeito, as metamorfoses pelas quais se interessa Lispector conecta-se com 
a vida em sua pluralidade: “mulher”, “gata”, “ostra”, “planta”, “mosca”. Tal postura a leva ao 
questionamento dos limites do humano, como formula mais adiante no mesmo livro: “Estou 
terrivelmente lúcida e parece que alcanço um plano mais alto de humanidade. Ou da 
desumanidade – o it” (Lispector, 1973, p. 54). A fim de melhor explorar essa dimensão do 
trabalho de Lispector, recorremos ao conceito de “sobrenatureza”, tal como hoje cultivado pela 
mais recente antropologia produzida no Brasil (em particular por Eduardo Viveiros de Castro, 
2011 e Marco Antonio Valentim, 2018). Por anular as dicotomias de nosso universo linguístico-
cultural – sujeito/objeto, humano/não-humano, cultura/natureza – o conceito de 
“sobrenatureza” delimita o domínio da metamorfose, território de passagem que desconhece 
formas fixas, e lança luz sobre o conceito de “tradução”. “Categoria afetiva da mentalidade 
primitiva”, na expressão de Lévy-Bruhl, a “sobrenatureza” é a agência político-cósmica que 
possibilita o trânsito entre mundos (1931, p. 64). De modo semelhante, Lispector explora o 
deslocamento metamórfico dos corpos a fim de conhecer outras naturezas e mundos. Porém, 
seu intuito não é estabelecer a linearidade da transformação, o seu início e o seu fim, mas o 
espaço “sobrenatural” que ela habita e no qual (e a partir do qual) ela pode acontecer. Como 
bem notou Hélène Cixous sobre o trabalho de Lispector, ele se aproxima “do espaço vivo, o 
entre-nós, que devemos preservar com cuidado” (Cixous, 1962, p. 11). Seu interesse não reside 
nas formas cristalizadas, mas na escrita enquanto modo de cultivo do informe, do mítico e do 
atemporal. Nesse sentido, a escrita clariceana é dedicada à incessante tradução, condição 
intrínseca da antropologia. Lugar de questionamento inesgotável, no qual são também 
questionados os conceitos de natureza e de cultura, a escrita clariceana cultiva a tradução como 
modo de ser, e não de passagem, a “sobrenatureza” como terreno de um trânsito eterno: “Para 
me interpretar e formular-me preciso de novos sinais e articulações novas em formas que se 
localizem aquém e além de minha história humana. Transfiguro a realidade e então outra 
realidade, sonhadora e sonâmbula, me cria. E eu inteira rolo e à medida que rolo no chão vou 
me acrescentando em folhas, eu, obra anônima de uma realidade anônima só justificável 
enquanto dura a minha vida” (Lispector, 1973, p. 22). Assim, ao discorrer sobre a escrita de 
Lispector à luz do conceito de “sobrenatureza”, visamos contribuir para a reflexão sobre a 
tradução, privilegiando o espaço-entre, o que não pertence ao ponto de partida nem ao ponto 
de chegada, mas que, informe, é condição de possibilidade da tradução. 
 

Gilca Machado Seidinger (UNESP CAr, Brasil) 
■  A tradução de Tutaméia, de Guimarães Rosa, ao alemão: um rio de três margens e 

o silêncio 
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No presente trabalho, propomo-nos a discutir momentos representativos -- passagens -- da 
tradução das narrativas de Tutaméia, do escritor brasileiro João Guimarães Rosa, ao alemão. E, 
queiramos ou não, ao nos referirmos ao texto, necessitamos recorrer ao campo semântico do 
tempo, “momentos”, ou do espaço, “passagem”, “trecho”, ou mesmo “parágrafo”, cuja 
etimologia, lembre-se, remonta a “escrito ao lado”. Com efeito, tempo e espaço, ao lado da 
pessoa, são as categorias enunciativas que fundam a linguagem, permitindo a tomada da 
palavra. E serão os marcos que nos conduzirão nestas considerações. Por outro lado, ao nos 
determos na reflexão em torno da Übersetzung da obra do autor mineiro, a frase de Riobaldo 
que fecha o Grande sertão insiste em se fazer ouvir: “Travessia”. A obra de Guimarães Rosa, 
toda ela, é fortemente marcada pelo signo da travessia, da passagem, do fluxo, do rio, da 
viagem, do deslocamento, e Tutaméia não é exceção. Embora tenha o escritor acompanhado a 
tradução de suas primeiras obras e trocado rica correspondência com o tradutor, no caso em 
questão isso não foi possível. 1967 é o ano da publicação original da obra, e também da morte 
do autor, poucos meses depois; 1994, a data da edição alemã, em tradução assinada por Curt 
Meyer-Clason, com a colaboração de Horst Nitschak, caso único, aliás, dentre as obras de Rosa 
traduzidas por ele. Hoje, decorridos quase esses mesmos, tantos, anos, visitamos mais uma 
vez as paragens de Tutaméia, espaço de palavras -- e silêncio. “O livro pode valer pelo muito 
que nele não deveu caber”, nos alerta Guimarães Rosa no prefácio intitulado “Aletria e 
hermenêutica”. Trazemos à discussão alguns flashs, instantâneos dessa viagem entre duas 
línguas, em que se dá a “passagem do texto que é para o texto a ser”, conforme sintetiza 
Saramago nos Cadernos de Lanzarote. Porém, como traduzir o que não coube, aquilo que falta? 
Como traduzir o silêncio? Se o rio da linguagem rosiana corre entre três margens, ele oferece 
ao tradutor, multiplicados, tanto mais chances quanto mais riscos. E assim, seja pelas chances, 
seja pelos riscos, pelo que apresenta de desafio, a transposição desse rio caudaloso, profundo, 
que é o discurso narrativo rosiano, a nosso ver, deve atentar com o máximo rigor possível para 
as categorias de tempo, espaço e pessoa. Uma análise cuidadosa dessas categorias e suas 
especificidades nos parece a única garantia possível de que o passageiro dessa travessia 
chegue ao outro lado são e salvo e possa retomar sua viagem por si mesmo. O referencial da 
narratologia de Gerárd Genette é uma das pistas que seguimos para a análise das quarenta 
narrativas da obra, referencial que também restaria como ferramenta de grande utilidade ao 
tradutor que necessite estar especialmente atento às “astúcias da enunciação” narrativa, na 
feliz expressão de José Luiz Fiorin. 
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VIII. TRANSVERSAL 
 
SEKTION 14. IV Encontro de jovens investigadores da Associação de Alemã de 
Lusitanistas / IV. DLV-Nachwuchstreffen 
 
Direção / Leitung: Doris Wieser (Universidade de Coimbra) / Benjamin Meisnitzer 
(Romanistisches Seminar, Universität Leipzig) 
 

Sala / Raum: D 2006 
 
PROGRAMA DE TRABALHO (PALESTRAS) / ARBEITSPROGRAMM (VORTRÄGE): 

Uhrzeit / 
Hora 

Quarta-feira, 11 de Setembro de 2019 
Mittwoch, 11. September 2019  

10:00-10:45  
Thaís Dias de Castilho Ehrler: 

Análise contrastiva de construções com verbo suporte em português e 
alemão 

10:45-11:30 

Ma. Natália Fernanda da Silva Trigo: 
O fragmento como gênero, poesia e linguagem poética: aproximações e 

distanciamentos entre os fragmentos de Novalis e o Livro do desassossego 
de Fernando Pessoa 

11:30-12:15 

Ines Mohnke: 
“Nois fingi que tá de boa” - Presença da semivogal epentética nos ditongos 

fonéticos e a sua função em posts humorísticos de Instagram. O caso 
de nós. 

13:30-14:15 J. Filipe Ressurreição: 
O penitente na narrativa de Camilo Castelo Branco 

14:15-15:00  
Ana Elisa Gomez Laris: 

Spaces of Citizenship in the Poetry of Undocumented Brazilian Poets in the 
United States 
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RESUMOS 

 
Thaís Dias de Castilho Ehrler (Universidade de Heidelberg) 
■ Análise contrastiva de construções com verbo suporte em português e alemão  
  
As construções com verbo suporte (doravante “CVS”) são expressões verbais formadas por 
um verbo que sofre perda de informações semânticas no nível lexical e por um componente 
nominal, que pode ou não ser precedido por preposição. Juntos, ambos constituintes formam 
uma unidade semântica, como em “colocar à disposição” e “tomar cuidado” (HUNDT 1994: 
46; GÄRTNER 1998: 76; ATHAYDE 2001: 9,10). Tais construções são descritas com frequência 
no âmbito da fraseologia como complexas, pois apresentam, por um lado, elementos lexicais 
fixos e, por outro, permitem certa variação de seus constituintes (ATHAYDE 2001: 19). Embora 
as CVS sejam analisadas com frequência, principalmente no âmbito da Germanística, trabalhos 
contrastivos no par linguístico português brasileiro e alemão ainda são considerados escassos. 
O presente trabalho se insere na lacuna da falta de trabalhos contrastivos e tem como objetivo 
investigar aspectos da forma, significado e uso das CVS em português e alemão, a fim de 
mapear quais construções possam ser consideradas generalizações presentes em ambas as 
línguas, e quais devam ser entendidas como especificidades. Como base teórica, nos pautamos 
nos princípios da gramática de construções cognitiva (GOLDBERG 1995, 2003, 2006), pois essa 
perspectiva teórica considera as CVS como construções regulares da língua. A metodologia 
adotada consiste no uso de um corpus paralelo elaborado a partir de textos extraídos de 
páginas na internet que oferecem o seu conteúdo em ambas as línguas.  
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Ma. Natália Fernanda da Silva Trigo (Unesp / São José do Rio Preto / São Paulo) 
■ O fragmento como gênero, poesia e linguagem poética: aproximações e 

distanciamentos entre os fragmentos de Novalis e o Livro do desassossego de 
Fernando Pessoa   

 
Neste trabalho, objetivamos  analisar a relação entre os fragmentos do pensador alemão 
Novalis e o Livro do Desassossego de Fernando Pessoa. Entendemos que ambos os autores 
utilizam da forma do fragmento literário, elaborada pelos primeiros românticos alemães. 
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Desse modo, procuramos analisar como o uso dessa forma é realizada em ambas as obras. 
Refletiremos, ainda, sobre os fragmentos de Novalis e de Soares, os quais  tratam da poesia e 
da linguagem poética, na tentativa de compreender os pontos de encontro e de distanciamento 
acerca do entendimento da obra de arte e da linguagem desenvolvida pelos dois autores. A 
partir dessa reflexão, buscamos, principalmente, argumentar em que medida  as ideias do 
pensador alemão contribuíram para as ideias de Pessoa. Para tanto,  apoiamo-nos nas  
discussões e considerações teóricas sobre a obra de Novalis e do fragmento romântico 
propostas por Lacoue-Labarthe e Nancy (1978), O’Brien (1995), Barrento (2010) e Scheel (2010); 
e sobre a obra de Pessoa desenvolvidas por  Sena (1984), Lourenço (1986), Guerreiro (2004), 
Pizarro (2014) e Martins (2014). Dialogaremos, também, com as análises sobre essa relação 
entre o fragmento romântico e os fragmentos de Pessoa propostas por Santos (2003), Eiras 
(2005), Medeiros (2015) e Souza (2016). 
 
 
Ines Mohnke (Georg-August-Universität Göttingen) 
■  “Nois fingi que tá de boa” - Presença da semivogal epentética nos ditongos 

fonéticos e a sua função em posts humorísticos de Instagram. O caso de nós. 
 
O ponto de partida da minha investigação é um paradigma, que se situa na língua falada do 
PB – a ditongação diante de /s/ provocada pela inserção de uma semivogal epentética. 
A situação de investigação revela que o fenômeno foi estudado no âmbito da linguística de 
variação. Sendo unicamente uma característica da língua falada, a presença destes ditongos 
fonéticos na grafia está estigmatizada. Em particular, as investigações didáticas ilustram que 
certas interferências foram identificadas como divergências inconscientes e contrárias à 
ortografia. A realização gráfica de fenômenos fonéticos associa-se, fundamentalmente, à 
educação deficiente. Em contraste, encontra-se a realização consciente da semivogal no Social 
Web (cf. Siever 2015, Klug/ Stöckl 2016). 
No meu trabalho analisarei posts da Foto-Community (cf. Klug/ Stöckl 2016) Instagram, os quais 
incluem realizações conscientes e, por isso funcionais, do fenômeno tratado. A palavra nós 
obtém um estatuto especial, porque a aplicação da semivogal nessa palavra é diferente de 
outras palavras possíveis do paradigma. Por este motivo, requer ser analisado tanto em um 
nível estrutural como funcional. Em conformidade, farei, na parte empírica, uma análise 
multimodal dos textos, ou seja dos posts. 
No conjunto, prevê-se que a ênfase da palavra nós com as suas variantes gráficas favorece a 
identificação com um coletivo “nós”, formando parte da variedade de um grupo específico.  
 
Seleção bibliográfica 
Callou, Dinah (2009): Um perfil da fala carioca. Em: Ribeiro, Silvana Soares Costa / Costa, Sônia 

Bastos Borba / Cardoso, Suzana Alice Marcelino (eds.): Dos sons às palavras: nas trilhas 
da língua portuguesa. Salvador: EDUFBA, 129 – 152. 

Giangola, James P. (2001): The Pronunciation of Brazilian Portuguese. München: LINCOM 
Europa. 

Hora, Dermeval Da / Aquino, Maria De Fátima S. (2012): Da fala para a leitura: Análise 
variacionista. Em: Alfa, v.56, n.3, 1099 – 1115. 

Klug, Nina-Maria/ Stöckl, Hartmut (2016) (eds.): Handbuch Sprache im multimodalen 
Kontext. Berlin/ Boston: De Gruyter. 



 

173 
 

Noll, Volker (1999): Das brasilianische Portugiesisch: Herausbildung und Kontraste. 
Heidelberg: Winter. 

Oliveira, Klebson (2008): O verso e o reverso: redução de ditongos e ditongação em textos escritos por 
negros no Brasil Oitocentista. Em: Estud. Ling., v.11, n.2, 155 – 175. 

Siever, Christina Margrit (2015): Multimodale Kommunikation im Social Web. 
Forschungsansätze und Analysen zu Text-Bild-Relationen. Frankfurt am Main, entre 
outras: Peter Lang. 

Silva, Amanda Dos Reis (2013): Contribuições da Geolinguística nordestina ao estudo de um fato em 
variação: a ditongação diante de /S/. Em: Entrepalavras, v.3, n.1, 230 – 250. 

Silva, Amanda Dos Reis (2014): Variação fonética em capitais brasileiras: A ditongação diante de /s/ 
e as realizações fonéticas do /s/ em coda. Em: XVII Congresso Internacional ALFAL 2014, 
João Pessoa/ Paraíba, 4813 – 4829. 

Silva, Amanda Dos Reis (2016): Ditongação diante de <s> na Bahia ontem e hoje: ALiB e APFB. Em: 
Inventário, n. 19, 1 – 16. 

Silva, Amanda Dos Reis (2018): Ditongação diante de <s> em áreas baianas: Sudoeste e Centro-sul. 
Em: Revista A Cor das Letras, v.19, n.4 (Especial), 91 – 108. 

Silva, Karine Melo e (2015): Da fala para a escrita: uma abordagem da monotongação e da 
ditongação na escrita. São Cristóvão/ Sergipe: UFS. 

Teyssier, Paul (82001): História da Língua Portuguesa. Lissabon: Livraria Sá da Costa Editora. 
Zibetti, Érica Marciano de Oliveira / Margotti, Felício Wessling (2014): Formação de ditongos em 

sílabas fechadas por /s/ no português falado nas capitais do sul do Brasil. Em: Work. Pap. 
Linguíst., n.15, v.2, 38 – 48. 

 
 
J. Filipe Ressurreição (Universidade de Lisboa / Georg-Universität-Universität 
Göttingen) 
■  O penitente na narrativa de Camilo Castelo Branco 
 
Resumo: No âmbito da tese de doutoramento, é meu objectivo analisar a relação entre trágico 
e religioso nos romances de Camilo Castelo Branco. Assim, num dos capítulos do trabalho, 
estudarei alguns elementos trágicos, tais como falta, sofrimento e expiação, que surgem de 
forma mais ou menos sistemática ao longo da obra camiliana. Apesar de conceitos 
intimamente ligados à tragédia grega, terão aqui de ser analisados à luz do contexto cristão do 
Romantismo português. De facto, as personagens camilianas são continuamente confrontadas 
com o Deus cristão-católico e com a Igreja Católica. Para este capítulo em especial, interessa 
atentar num tipo de personagem recorrente na prosa de Camilo: o penitente. Estas 
personagens apreendem da doutrina católica a necessidade de penitência e de expiação para 
os pecados cometidos. O objectivo desta parte do trabalho é compreender de que modo a 
religiosidade inerente a estas personagens contribui para a construção e intensificação do 
trágico.  
Pretendo, com a minha apresentação no 13.º Congresso Internacional da Associação Alemã de 
Lusitanistas, estabelecer e fortalecer contactos com outros jovens investigadores interessados 
nas temáticas abordadas e no século XIX. 
 
 



 

174 
 

Ana Elisa Gomez Laris (Obama Institute for Transnational American Studies, Johannes 
Gutenberg University Mainz) 
■ Spaces of Citizenship in the Poetry of Undocumented Brazilian Poets in the United 

States  
 
Traditionally, government officials and non-governmental organizations spearhead 
immigration reform movements. In this paper I will present the work of two young Brazilian-
born, American raised poets involved in the DREAMers Movement in the United States of 
America to detail how their creative work places the undocumented immigrant at the 
forefront, rather than in the shadows, of the fight for immigration reform. Aline Mello and 
Esther Lin represent a group of “Americans” historically excluded or confined to the sidelines 
of American politics. As undocumented residents of the United States, Mello and Lin are not 
legally permitted to participate in politics, yet through their poetry, they are actively 
redefining what it means to be a US-American citizen. They shine a light on the lives of 
undocumented immigrants and bare open the struggles faced by youth who have grown up 
“American”—speaking English, learning the history of this nation, pledging allegiance to its 
flag—but who lack proper documentation to claim this nationality. They are not only writing 
back, as Salman Rushdie so famously put it, they writing themselves into the American 
narrative they inhabit. In addition, I will also touch on how the American context in which 
they were raised by undocumented Brazilian parents provided Mello and Lin the tools 
necessary to not only reveal their undocumented status, and what’s more, to embrace it.  
 


